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Algumas  notas  sobre  a  historia  politica 
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■  w  Ip  ])r(»ces808  adoptados  ])elos  j)ortiigneze8  na 
^■^""colonisação  e  gove'"no  do  Brasil  nunca  foram 
os  mais  próprios  para  ligar  a  metrojiole  e  a  colónia 
poi'  nma  larga  corrente  de  sympathias  e  solidai-i- 
edade. 

Os  governadores  e  capitães-mores,  em  vez  de 
procurarem  attennar  e  desvanecer,  haLilraente,  as 
prevenções  existentes  desde  a  e}>!)cliada  con(]aista, 
eram,  em  geral,  homens  voluntariosos  e  intole- 
rantes, (pie  itiipunliam-se  mais  pela  violência 
e  pelo  arl^itrio  do  (pie  pela  docilidade  e  bran- 
duia    de  noi'mas  de  moderação  e   de   justiça  ;  e    a 


iriiíão  necassaria  (í  ])i"(>\'('it  ^sa  <|im  se  dcxia  estaU^Ie- 
eci'  entre  os  dois  },m)V(>s  se  eiitVa'[necia  e  aimiillava 
aiitíi  as  injustas  e  diísai  razoadas  preterencnas  'laias 
íios  enropeos. 

Fixando-se  no  sol'»  e  dt^sUravamlo-o,  os  brasil- 
eii-os  não  passavam  do  instriiraientos  dos  doniina- 
'loi'es,  (pio,  com  o  monoj)olio  do  comniercio,  exer- 
oiam  as  maiores  extorsões,  depaujKírando,  ganan- 
riosamente,  as  populações  nimes  A  victima  e  o 
oxi)l<>i'ador,  a  (pient  jamais  faltava  o  auxilio  j>odero- 
so  dos  governantes,  não  se  podiam  harmonisar  ;  o 
(Talii  as  li  validades  <pie,  não  raro,  dogonoraram  eu» 
lutas  sanguinolentas,  como  succedor.,  em  Pernain- 
I>ueo  e  em  Minas,  nas  dissensões  ({ue  passaram  á 
historia  sob  a  denominação  de  guerras  dos  n>asea- 
tos  o  dos  emboabas. 

Os  abusos  das  auctondados  o  as  depredações; 
dos  eolonisadores  cavaram  fundo  os  dissentimen- 
tos; e,  chegado  o  dia  das  reivindicações,  a  indopen- 
(híucia — sonlio  e  anlioio  dos  ]>ati-iotas — viria,  fa- 
talmente, n'um  movimento  triumpliante. 

Xapole.ão,dominando  a  Frau/i  o  avassallando 
a  Furopa  com  o  fulgor  de  sua  gloria,  obrigai'ia  I). 
João  VI  a  emigrar  jyara  o  Brasil,  em  buscada  sal- 
vação <Io  sua  coroa  (;  do  sua  dynastia;  e  desse  facto 
ii'ia  de<íorier  o  declínio  do  jKiderio  da  metropide. 
Mais  do  (pie  isto:  ollo  seria  o  j);>nto  do  j)ai-tida 
para  nossa    emancipação    politica,    cujas  primeiras 


tentativas  foraiu,  com    mão  (K*  feiTí»,   afogadas  um 
:s;i  ligue. 

Forçado  peias  necessidades  creadas  pela  trans- 
ferencia (Ia  sede  do  governo  para  o  Rio  tle  Janeiro, 
o  i'ei  entraria  no  caniinho  das  concessões,  (jue — 
i-epresentando  con([iiistas  feitas  ao  poder — serianj 
um  incentivo  e  nm  estimulo  ao  patriotismo  dos 
brasileiros. 

Ainda  de  viagem,  o  nionarcha  poi'tuguez  de- 
cretava, interina  e  provisória mente^  a  abnrtura  de 
jiossos  i)ortos  ao  comraercio  das  nações  amigas  (1); 
e  esse  acto,  embora  resultante  de  exigências  ingle- 
zas  (2), foi  "o  primeiro  arrebol  do  luzir  da  liberda- 
dt.'",  porque  a  elle  segui rain-se  outros,  de  iinpoi- 
tancia  ca])ital  [>ara  o  Brasil.  I).  João  VI,  (jne 
viera  crear  em  nosso  território  um  novo  império 
(o),  seria  o  maior  pro})ulsor  da  independência:  a 
colónia,  elevada  á  dignidade  e  preeminência  de 
reino  (4),  nao  se  conformaria  mais  com  a  sul)ordi- 
nação  liumilliante  ao  governo  de  alem  mar.  A  se- 
mente, lançada  em  terreno  fértil,  havia  de  brotar, 
regada  com  amor  e  carinho  pelos  )»rasileiros.  Lo- 
gicamente, não  podíamos  deixar  de  chegar  á  con- 
stituição definitiva  de  uma  nacionalidade  livre. 


1)  Bahia— 28  de  Janeiro  de  1808. 

2)  Eunapio  Deiró.— Annaes— iT.  50— anuo  II. 

3)  Manifesto  dirigido  á  Europa  em  1"  de  Maio  de  1808. 

4)  Carta  regia  de  10  de  Dezembro  de  1815. 


A  ansenciíi  prolousíada  <ía  côrtc?  accentiiarK  ,-i 
«íccaihmeia  de  Poitiigal,  <ni<le  a  j>re]>i)tencia  de 
nina  regência  incapaz — Sí-ni  falar  no  Krazciro  das 
revoluções  (|ue  se  alast!'a\"a  \Hn-  Tixla  a  Kui-opa. 
desde  <»  tini  do  secndo  XVIII — ii/.era  geiíeralisar., 
no  seio  <lo  povo,  a  aspiração  por  "ontro  regimen 
c»)n]pati\'el  com  a  lil:H;rdade  civil  e  j,)<)litic*a,  tecnii- 
dd  e  gloi'ios;i  aureola  da  eivilisa^^ão  moderna  (•"))"- 
O  njovimento  revolucionário  do  Poi'to,  em  'J4  de 
Agosto  de  l.S-20,  foi,  pois,  ao  mesmo  tempo,  uma" 
explosão  de  descontentamento  e  um  anceio  j>oi-  no- 
vas fonnuLis  constitucionaes,  como  se  verifica  do 
manifesto  então  dirigido  ao  j>aiz,  no  (jual.  descripta 
a  situação  lamentável  do  reino  p^la  mudança  da 
sé<le  dogoveino  snprenio  da  monarchia,  j)ela  emi- 
gração espantosa  dtí  gente  e  ca[)itaes  })ara  o  BrasiL 
\ye\a.  administmção  arbitraria  *-■  violenta  da  regên- 
cia nomeada  pelo  soberano,  pelo  dominio  einíiuen- 
eia  de  estrangeiros  e  pela  i>ei'da  do  commercio,  pas- 
mado para  as  mãos  de  nações  e  povos  estranhos,  se 
exige  ijue  seja  decretada  un)a  constituição,  que  sus- 
tente em  perfeito  eipiilibrio  t-  na  mais  cc^neertada. 
harmonia  os  direitos  (.lo  sol>erano  e  dos  súbdi- 
tos ((>). 

A  victoria   da    revolução    trouxe    uma    gi-ave 


5)  Eunapio  Deiró-  sAnnaes- -já  cifc. 

(>)  Perei''a   da   Sih-;. — Historia  d  i   Fiindai;ão  do  império 
Bruziieiro— vul.  ;")■.  Vdg.  2n. 


))ei'tnrl)avã()  politica  para  a  velha  metrópole;  e,  no 
<;st'orço  empregado  pai-a  implantai'  na  consciência 
da  nação  refoimas  e  praticas  dilfei-entes  de  admi- 
nistração, al)alado  íicai'ia  o  regimen  em  (jue  cres- 
cera e  se  edncai-a  orei.  D.  João  VI  teve  ipie  apres- 
sar sna  volta  para  Portugal;  e  esse  retorno  ia  ser 
a  cansa  occasional  da  independência.  O  Brasil  não 
se  submet teria  mais  ao  antigo  jugo;  e  da  luta  entre 
os  (jue  ])rtítendiam  reduzil-o  á  servidão  de  ontr'ora 
e  os  (|ue  nelle  representavam  o  (pierer  e  o  sentir 
dos  nacionaes,  nas  suas  tendências  para  a  liberda- 
de, resultaria — mais  cedo  talvez  do  que  ei'a  de  sup- 
pôr — a  emancipação  completa  da  colónia,  prevista 
})el<)  pi'op"io  D.  João  VI,  (piando,  ao  despedir-se 
íle  seu  filho,  (pie  ficaria  como  regente  do  reino,  lhe 
recommendava  (pie,  antes  de  (j[ual(juer  aventureiro, 
})ozesse  sobre  sua  cabeça  a  coroa  do  novo  ini])erio. 

O  inicio  do  govei'no  de  D.  Pedro  foi  cheio  de 
embaraços  e  difficuldades  de  toda  ordem,  sendo 
certo  (pie  os  seus  jn-imeiros  actos,  revelando  atila- 
mento e  })revisão,  em  muito  contribuíram  para  dar- 
llie  a  popularidade  e  o  prestigio,  (jue  tão  notáveis 
se  tornaram  mais  tarde  ante  a  politiím  impiiidente 
e  perigosa  das  Côi'tes  Portuguézas. 

Com  a  preoccupação  de  enfraquecer  o  Brasil 
pelo  fraccionamento  de  sua  administração,  estas  vi- 
savam subordinar  directamente  a  Portugal  os  go- 
vei'nos  das  diversas   capitanias,   o  (pie,  importando 
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\\\\\w  acintoso  desi'es|>L^ito  á  auetoridadt;  do  j)riii- 
cipe,  feiio  o  seu  a?rior  próprio  de  herdeiío  da  coroa 
e,  conseípieiíteinente,  de  interessado  na  conser\a- 
^'ão  do'-  doniinios  (pie  tinlia  nesta  j)arLe  do  conti- 
nente americano. 

Os  desejos  de  I).  Pedri)  não  eram,  por  c.^rto, 
fazer  a  independência  do  Brasil,  A  ella  chegou  ar- 
i'astado  pelas  contingências  do  momento,  <pie  o 
obrigaran)  a  identificar-se  com  os  (pie  disputavam 
o  Seu  apoio,  mais  como  garantia  na  hyj)t)tliese  de 
um  desastre,  do  ({ue  como  [)enlior  'le  uma  vict(»ria 
(iue  á  maioi'ia  se  afigurava  infallivel.  Foram,  i)i)is, 
os  ac(Uitecimentos  (|ue  fi/eram  delle  o  libertad(>r 
do  povo  que  tiulia  de  govei'nar  um  dia. 

As  capitanias,  elevadas  a  piovincias,  na  con- 
formidade do  systema  hespanliol  adoptado  pelo 
governo  provizioiíal  de  Portugal,  afim  de  procede- 
lem  á  eleição  de  deputados  ás  cc^rtes  de  Lisboa  (7). 
haviam  sido  entregues  a  juntas  provisórias,  (pie, 
])rincipalmente  no  norte,  desconheciam,  (piasi  por 
com])leto,  a  auctoridade  de  I).  Pedro  e  iam  res- 
tringindo sensivelmente  os  podei-es  Aa  (pie  elle  se 
achava  investido. 

Em  relação  ás  troi)as,  a  sua  infiucncia  não  era 
maior,  Prova-o  o  procedimento  da  divisão  poitu- 
o-iieza  do  Rio  de  Janeii'o.    Jorge    Avile/,    scu  com- 


7]    Pereira  du  Silva- -obra  cit.— ])a'i-.  Sõ.  vo!.  "j. 


;/ 


ninndiinte — para  obrigal-oa  juraras  bases  da  Con- 
stituição pui-tngutíza  antes  de  ser  receinda  de  Lis- 
))ôa  a  noticia  official — fez.  com  êxito,  á  frente  de 
numerosas  forças,  uma  manifestação  armada,  im- 
pondo ao  i-egentf^,  na  mesma  occasião,  a  demissão 
;lo  Conde  dos  Arcos  e  a  eleição  de  uma  junta  (pie, 
com  elle,  governasse  o  Rio  de  Janeiro. 

Para  (pialquer  governo,  mesmo  não  se  tratan- 
dt)  de  1).  Pedro,  rpie  tinha  "a  insoífrida  paixão  do 
])  )i.jr  {>>y\  a  deni  )n^tra:;ãa  militar  ao  mando  de 
.Vvilez  era  deprimente  e  aggressiva.  D.  Pedro  não 
occultou  a  sua  magoa  e  lançou-se  abei-tamente  nos 
braços  do    pai'tido  l)i'asileiro. 

Após  estes  factos,  os  successos  preci[)itaram- 
se.  A  lei  de  24  de  Abril  de  18'21,  declarando  to- 
dos os  governos  provinciaes  independentes  do  Eio 
de  Janeiro,  a  apjirovação  da  deso])ediencia  da  jun- 
ta da  Bailia,  a  suppressão  dos  tribunaes  do  Rio  e 
outros  actos  de  manifesta  reacção  por  ])arte  das 
Cartes  foram  levando  a  exaltação  a  todos  os  âni- 
mos;  e  ()  decreto  que  ordenava  ao  principe  que  fos- 
se viajar  na  Europa  "aiim  de  apiimorar  a  sua  edu- 
cação em  França,  Inglateri'a  e  ílespanha,"  s<5  i'e- 
cebendo  leis  de  Lisboa,  fez  transliordar,  era  cor- 
rente irre])rimivel,o  descontentamento,  que,  já  en- 
tão, ei'a  geral. 


8)   Eunapio  Deiró — Revista  cit. 
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I).  J^edro,  diante  do  pr'jeedini('iit()  das  iiifii- 
mes  cortes  portiignezas  (9),  não  teve  mais  liesita- 
ções,  convencido  como  estava  de  (|iu;  a  marcliados 
acontecimentos  mostrava  clai^amente  que  a  sua  i'e- 
tirada  acarretaria  a  proclamação  imm-:ídiata  da  in- 
dependência total  do  Brasil,  mas  então,  não  mais 
sob  a  dynastia  hragantina,  e  antes  sim  á  imitação 
de  Hnenos  Ayres  e  das  outras  republicas  \'isi- 
nhas  (10).  O  dia  áofico  é  o  da  declaração  foi-mal 
e  p(»sitiva  d(j  rompimento  com  a  metrópole, 

O  movimento  sei)aratista  está  iniciado.  Knca- 
minhal-o  e  dirigil-o  até  linal  ti'iumj)Ii!)  é  o  ([ue 
falta.  Começa  a  obra  dos  homens  de  Estado  sol)re- 
])ondo-se  á  acção  dos  agitadores,  para  (jue — afasta, 
dos  ou  attenuados  os  perigos  da  luta  ai-iuada — se 
consio'a  a  organisação  do  j)aiz,  s  mu  embaraços  e 
sem  auarchia.  A  situação  é  delicaila  e  melindr(.)sa: 
aconselha  calma  e  prudência.  Coutem porisar  não 
é,  em  taes  casos,  transigir:  e'  assegurai-  a  victoria 
definitiva  sem  receio  de  aventuras  e  a  salvo  de  sui'- 
])rezas. 

Os  actos  que  se  seguem  ao  firo  não  contêm  a 
declaração  expressa  de  que  o  Brasil  está  separado 
de  Portugal.  Revelam,  entretanto,  da  parte  dos 
i-espousaveis    pelo    movimento,    a   vontade  lirm  j  e 

9]  Vide  a  fala  com  que  foi  ab^írta  a  Assembléa  Coiiitit'.!- 
inte  em  \H^2'^. 

10]   Mattcso  Maia- -Lições  de  Fíistoria  do  iii-a/.il. 
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inabalável  <It'  não  lecuar  nas  con(jnÍ!stas  feitas  e  de 
ganhar  jxiueo  a  ])()nc<)  ò  terreno  ainda  (K'cu])ado 
]>elos  paitidaiios  do  i-eginieii  recolonisador.  K  si- 
iião  \  ejamos : 

A  1<>  de  Janeii"o — dia  iinniediato  á(|nelle  em 
<[iie  D.  Pedi'o  se  resolve  a  })ernianeoe]'  no  Brasil — 
os  soldados  da  divisão  auxiliadora  portngueza  pro- 
movem distúrbios  no  intuito  de  suiíocar  as  nianifes. 
tacões  de  alegria  pelos  successos  da  vesi)eia.  Coii- 
ílictos  repetem-se  por  toda  parte.  Jorge  Avilez  pre- 
para um  levantamento  para  esmagar  o  paitido  dos 
brasileiros,  tomando  posição  no  Moito  do  Castello 
e  ameaçando  romper  as  hostilidades.  A  reacção 
não  se  faz  esperar.  Oi-ganisa-se  a  resistência,  á 
frente  da  (piai  está  D.  Pedro.  Avilez  capitula,  reti- 
i-a-se  pai-a  a  Praia  Grande  e,  a  15  de  Fevereiro, 
embarca  com  sua  divisão  para  Lisl)ôa. 

D.  Pedro  demitte  o  ministei'io  e  nomeia  ou- 
tro, para  o  ([ual,  occupando  a  pasta  de  estrangeiros, 
entra  José  Bonifácio. 

Em  Kí  de  Fevereiro,  é  convocado  o  Consellio 
dos  Procuradores  Geraes  de  Províncias  ;  em  21, 
apparece  o  decreto  ordenando  que  lei  alguma  das 
Cortes  de  Lisboa  fosse  obedecida  sem  o  riunpra-si: 
do  Priucipe  Regente;  em  17  de  Março  uma  circular 
proliibe  o  desembarque  de  ti-opas  portuguezas  no 
Brasil.  Ao  aviso  em  (pie,  a  7  de  Março,  o  governo 
[>ortu</uez  recommenda  aos  seus  agentes  no  esti'an- 
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geiVo  (jiíe  se  oj^poriíiani  á  remessa  de  armas  e  pe» 
Éiechos  Ixíllícos  pani  o  Brasil,  i-espoude  José  Bo- 
nifácio, em  22  (íe  Jnnlio,  com  otttro  em  (]ae  com- 
miniica  aos  agentes  eoiisidai'es  estmogeií-os  que  o 
governo  do  Rio  de  Janeiro  dispensa  despachos  de? 
auctoridades  portiigaezas  para  objectos  de  guen-a  e 
marinha  e  ([iie  esvses  artigos  serão  reee]>idos  nas  al- 
fandegas sem  as  formalidades  físcaes  até  então  exi- 
gidas. Km  8  de  Junho  é  convocada  uma  assembléa 
constituinte.  Em  P  de  i\gosto  são  declaradas  ini- 
migas e  tratadas  como  taes  as  tropas  (pie,  de  (pial- 
f|ner  [raiz,  forem  enviadas  j:ía,r a  oBrazil,  sem  co- 
nhecimento pi'e\'io  do  Regente.  Em  6  de  Agosto  é 
dingidoixm  manifesto  ás  nações  amigas,  convidan- 
do-as  a  nomearem  agentes  consulares  e  diplomáti- 
cos e  a  receberem  os  ([oe  forenj  acreditados  pelo 
Príncipe. 

Eis  ahi  ínnnmeros  actos— iiiíllidiveis  e  signifi- 
cativos— dos  (juaes  transparece  a  orientação  segura 
a  que  estão  oliedecendo  os  acontecimentos. 

O  7  de  Setembro  é,  portanto,  um  com])Iemen- 
to  do  '*  de  Janeiro  ;  a  declaração  da  indej^endencia 
é  o  coroIlai'io  natural  do  ffco.  A  rcl>eldia  ás  deter- 
minações das  Gôrtcs  representa,  na  realidade,  a  se- 
jKiração  da  colónia.  O  brado  do  Ypyranga  éapenas 
a  constatação  de  um  facto,  a  afrírmação,  diante  das 
ovitras  nacionalidades,  de  ([ue  a  oiira  de  nossa eman- 
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clpação — ^lia  rauito   feita   no  esi)ii'it()   e  no  coraçã*) 
dos  brasileinís — está  concluída. 

Como  ella  i'epercutiii  e  se  consolidou  no  Rid 
'(Ti'au<le  do  Norte,  ou  antes,  (]uaes  osaconttKíimen- 
tos  que,  então,  se  desdo])rarani  entre  n<'»s,  tal  o  ob- 
jecto díis  not;is  (jue  se  seguem. 

lí 

Conquistado  desde  o  tini  do  século  XVI,  o 
Rio  Grande  do  Noi-te  era  ainda,  uo  começo  do  sé- 
culo XIX,  uma  das  capitanias  mais  poV)res  e  atra- 
cadas do  Brazil  ;  e  a  sua  capital,  <]ue  fora  fundada 
em  1599,  não  passava  de  uma  povoação  sem  im- 
portância, que,  medindo,  em  1757,  ceixi-a  de  qua- 
trocentas braças  de  comprimento  ]K)r  cincoenta  (b* 
largura  e  contendo  cento  e  dezoito  casas  (11),  ti- 
nha, em  1817,  apenas  700  habitantes  (1-).  Govei-- 
nava-o,  nessa  epoclia,  José  Ignacio  Boi-ges.  (pie, 
nomeado  a  4  de  Março  de  181  <i,  assumira  o  exer- 
cício de  seu  cargo  em  10  de  Novembro  do  mesmo 
anno.  Espirito  culto  e  dotado  de  api'eciaveis  talen- 
tos, conheceu  bem  depressa  os  fundos  desgostos  e 
o  geral  descontentamento  que  lavravam  na  capita- 
nia ;e,  com  louvável  solicitude,  procurou    caj)tar  a 


11]  Doe.  n- 1. 

12)  L.  F.  de  Tollenare — Nolas  Doininicaes — traduzidas 
do  manuscripto  francez  por  Alfredo  de  Cirvalho — Recife— 190<i 
— Paff.  1">1. 


esítíma  e  o  a|.XK()  doH  (pie.  |X:;la  sna  infliTeucía,  esta- 
vam no  caso  de  tomar  mais  tacil  a  sua  acção  admí- 
nistiativíi,  EssaattitiTc]o--(|iTe  não  logrou  evitar  na 
rapitaniaa  rejx-írcnssão  do  movimento  revolucioná- 
rio de  Feruainbuco,  victoi-ioso  uo  Recife  a  (>  de 
Mai'ço  de  LSlT — foi  mais  tarde  acoimada  de  vacil- 
lante  e  daUia,  sendo  fí^-a  de  duvida  que,  n'um  mo- 
mento dado,  ella  tornou-se  realmente  inexplicável 
(l;^).  A  sua  ida  ao  engenho  Belém  é — (palqner  que 
seja  o  modo  de  ju.^titical-a — um  acto,  sinãí>  cridii- 
noso,  in) prudente  e  leviano  ante  a  imminencia  de 
nma  sublevação,  Ella  imj.TOrtou  no  aljandouo  da 
Capital,  em  occíisiãoera  (jue  mais  necessária  se  fa- 
zia a  presença  do  representante  do  poder  pu}>iiço^ 
afim  de  organisar  a  resistência  e  dar  liouíogeneida- 
de  aos  elementos  de  defesa  de  sua  auctoridade,  vi- 
giando [>ela  manutenção  da  ordem  e  da  segurança, 
(pie,  ainda  mesmo  (|ue  não  estivessem  ameaçadas 
ínteniamente,  coi'riam  seiio  perigo  nas  fronteiras. 
E'  verdade  (pie  José  Ignacio  Boi-ges  condemnara 
explicitamente  a  i'evolução,  declaiando  a  capitania 
desligada  de  Pernambuco  e  creando  uma  alfandega 


13)  Era  uma  carta  tliriíílda  ao  rei  paio  senado  cia  (.'amara 
(lo  Natal  e  que  se  encontrii  á  pají.  8  do  I^i\ro  de  Registro  de 
Provisões  do  mesmo  senado,  correspondente  aos  anncjs  de  1820  a 
1829,  existente  no  Instituto  Histórico,  lè-se  que  o  governador 
(José  Ignacio  Borges)  não  ãnvidou  quebiur  ojuvauicrito  prestado 
«((.s  sagradas  mãos  de  V.  K.  M.,  quando  abandonou  esta  cidude 
lio  xefe  dos  rebeldes,  fyurindo  ser  por  elle  preso 
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em  Natal  (1-1-)  ;  mas  muitos  outros,  inclusive  An- 
dré de  z\]bu(|uei'(|ue,  o  iizeram  também  (IT)),  sem 
<[ue  isto  tivesse  sido  obstáculo  á  sua  posterior  adhe- 
zão.  Brasileiro  (1<>),  natural  de  uma  capitania  (jue, 
])roclamando-se  independente,  se  constituirá  em  i'e- 
publica,  é  bem  possível  <pie  os  seus  sentimentos 
patrióticos  o  arrastassem,  pelo  coração,  a  uma  po- 
zição,  siuão  de  franca  solidariedade,  de  sympathica 
espHctativa  ante  os  successos  da  revolução,que  colli- 
mava  acabar  com  as  irritantes  desegualdades  a  que 
davam  vulto  a  inej)cia  e  falta  de  tacto  das  auctori- 
dades  portuguezas.  Não  se  pode,  entretanto,  com 
dados  seguros,  affirmar  a  sua  cumplicidade  com  os 
chefes  do  movimento,  que,  senhores  desta  Capital, 
oi'ganisaram  o  govei'no  composto  de  Andi'é  de  Al- 
buquerque Maranhão  (coronel  de  milicias),  presi- 
dente ;  Feliciano  José  Doi-nellas  (vigário  de  Natal); 
Joaquim  José  do  Rego  Bari'os  (coronel  de  milici- 
as) ;  x\ntonio  Germano  Cavalcante  de  Albuquer- 
(jue  (capitão  de  l^  linha)  ;  e  António  da  Rocha 
Bezerra  (capitão  de  milicias)  ;    governo  a  (pie  ser- 


14]  Doe.  n"  2.  Vide  decreto  de  3  de  Fevei-eiro  de  1820(col- 
lecção  Nabuco  de  Araújo). 

15)  Vide  a  "Memoria"  escripta  pelo  próprio  José  Tgna- 
cio,  existente  no  Instituto  Histórico. 

16)  José  Ignacio  Bor^-es  era  pernambucano  e  amigo  do 
Padre  João  Ribeiro, o  mais  illustre  dos  membros  do  governo  re- 
volucionário do  Recife  [Vide  Oliveira  Lima— Historia  de  Per- 
nambuco— pag.  251). 
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viu  de  secretario  GnillieriDe  dos  Santos,  escríx  ão  na 
villa  de  Exti'eniOZ   (17). 

K})liemero,  como  foi,  esse  govej-no  não  ponde 
accentuar,  ])ela  execução  de  um  j)i'ograinnia  de  i'e- 
foi-mas,  as  idéas  (|ue  noi-teavani  os  impulsos  de  sua 
acção,  acci'escendo  que  a  destruição  dos  docu- 
mentos officiaes  d  elle  emanados  tornou  obscui'o  e 
falho  o  estudo  de  seus  actos  (liS).  Um  facto  apenas 
o  destaca:  é  a  solução  de  continuidade  no  regimen 
<le  oppressões  e  violências  que  caractei'isaram  o  do- 
minio  portuguez.  Melhor  :  a  consagiação  pratica  da 
forma  de  governo  republicano.  A  elle  seguiu-se— 
e:n  ol>servancia  do  alvará  de  12  de  Dezembro  de 
1770 — o  governo  de  António  Germano  Cavalcante 
de  Albu(iuer(|ue,  capitão  com  mandante  da  tropa  de 
linha,  e  António  Freire  de  Amorim,  vereador  mais 
velho  da  Camará  de  Natal.  O  Tenente  Coronel  Ma- 
noel Iguacio  Pereira  do  Lago  foi  também — na 
falta  de  ministro  letti-ado  e  na  conformidade  do 
dito  alvará —considerado  meml)ro  effectivo  do  go- 
vtjrno,  mas  unicamente  nas  decisões  attinentes  á  se- 
gurança publica  e  (juando  os  outi'os  dois  não  esti- 
vessem de  accordo  (li>). 

Foi  das  mãos  desse  governo  (pie  José  Iguacio 
Borges  recebeu  novaiaente  o  poder,  em  Junho  de 
1S17. 


17)  Vide  "Memoriii''  de  José  Ignacio  Borges. 

18)  Does.  n^s.  ;{,  4.  ã  e  (i. 
15))  Doe.  no"  7. 
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A  reacção  no  Rio  (Trandedo  Norte — restaura 
do  eiD  25  de  Abril  o  regimeu  (jue  se  chamou  da 
legalidade — luío  foi  das  mais  condemnaveis,  atten- 
tos  os  tristes  precedentes  de  <|ue  foi  theatro  Per- 
nambuco. A  a<lhesão  do  governador  ao  rei  ol)i'iga- 
va-o,  sem  duvida,  a  medidas  de  excepcional  gravi- 
dade ;  mas — dadas  as  condições  de  meio  e  de  epo- 
cha — a  i'epressão  não  assumiu  a  crueldade  que  era 
de  esperar. 

I)ir-se-ia  que  no  espirito  de  José  Ignacio  Bor- 
ges não  havia  ódios  nem  resentimentos  pelos  sue- 
cessos  anteriores.  Seria  a  cumplicidade  com  os  ven- 
cidos que  temperava,  n'um  rasgo  de  generosidade,  o 
rigor  de  sua  auctoridade  ? 

A  prisão  de  muitos  e  o  confisco  dos  bens  de 
todos  se  fez;  mas  o  que  é  certo  é  que  nenhum  sof- 
fi'eu  a  pena  de  morte,  em  que  todos  haviam  incorri- 
do pelo  crime  de  lesa  magestade,  e  a  linguagem  em 
(|ue  são  redigidas  as  informações  officiaes  (20) — 
de  (pie  se  induz  o  esforço  e  o  vivo  desejo  de  inno- 
centar  os  companheiros  de  André  de  Albuquerque, 
fazentlo  recahir  sobre  este,  que  já  não  existia,  a 
culpa  e  as  responsabilidades  do  movimento  revolu 
cionario— é  bem  significativa  do  interesse  que  o 
governador  tomava  pela  sorte  de  muitos,  sinão  de 
tíjdos  os  rebeldes  ;  e  a  absolvição  (pie  obtiveram  e 


20]  Vide  "Memoria"  de  José  Ignacio  Borges. 
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a  j)iej)Oiideiaiu-ia  (jue,  ainda  no  8eii  go\  ei^uo,  vie- 
ram a  ter,  occupandv  algumas  das  primeii'as  jx^si- 
çõtís  da  ])i'()vincia,  é  um  facto  que,  de  futuro,  po. 
dera  desafiar  a  atteiição  dos  estudiosos  na  pescjui- 
za  da  verdade  histórica  a  lespeito  desse  impoi-tante 
episodio  de  nossa  vida  politica,  no  começo  do  sé- 
culo XIX. 

Kestíibelecido  o  domínio  })()rtugnez  na  cajúta- 
nia.  veio  o  alvará  régio  de  18  de  Março  de  l-sl-S 
libertal-a,  no  judicial,  da  dependência  em  (jue  vi- 
via da  Parahyha  (-1)-  Esse  ac^o — confirmação  le- 
gal da  iiidejKndencia  da  capitania,  decretada  d icta- 
torialm'nte  por  José  Iguacio  Borges,  no  anuo  ante- 
rior— foi  o  primeiro  beneficio  experimentado  pelo 
llio  Grande  do  Norte  após  a  ti-ansferencia  da  sede 
do  governo  portuguez  para  o  Rio  de  Janeiro;  mas 
a  autonomia  relativa  que  delle  resultou  não  era  de 
molde  a  sustar  o  progressi  vo  desenvolvimento  de 
idéas  e  aspirações  < pie  temdiam  á  im])laiitação  de 
um  governo  mais  liberal,  em  que  os  abusos  e  vexa- 
mes encontrassem  um  efficaz  correctivo  na  lei. 

E' ainda  na  segunda  ])liase  do  go\{;rno  de 
José  ígnacio  Borges  que  começam  a  manifestar  se 
as  ])rimeiras  divergências  entre  os  })artidaric>s  da 
inde})endencia  e  os  adeptos  da  politica   lecolonisa- 

21)  Doe.  no.  8---Pe]o  doe.  no.  8  A  vC-se  que  a  Junta  de 
Administração  e  Arrecadarão  da  lleal  Fa/enda  foi  iiistallada 
cm  1'  de  Setembro  de  1^21. 
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dora  de  l\^)lni;al,  divei-gt^ncias  (|iie, não  sendo  ])Vo- 
venientes  de  idéas  e  princípios  em  jogo,  mas  das  lu- 
tas das  facções  (pie  procuram  apoderar-se  do  gover- 
no, se  não  caracterizam  por  traços  distinctivos. 
Ti"azem  a  perturbação,  geram  a desoidem, produzem 
ii  anarchia  ;  não  assegurara,  todavia,  vantagens  de 
(pialquer  ordem  á  província:  pelo  contrario,  para- 
lysam  o  seu  natural  <lesenvolviment(),entrega.ndo  os 
seus  habitantes  a  estei-eis   agitações. 

A  revolução  iniciada  no  Poito.  ti'iumphante 
em  Portugal  e  ramificada  no  Pará,  Bahia  e  outros 
|>ontos  do  Brasil,  levou  D.  João  Vi  a  jurar  prrvia- 
njente  a  constituição  que  as  Coites  iam  fazer,  urgi- 
<lo  pela  marcha  assoberbante  dos  acontecimentos 
<pie  ex})lodiram  em  1821  no  Rio  de  Janeiri».  E  os 
decretos  que  expediu  em  24  de  Fevereiro  e  7  de 
Março  foi'am,  sem  hostilidade,  cum])ridosem  todo 
o  i'eino,  não  })orque  o  enthusiasmo  pelas  novas 
franquias  politicas  que  delles  decorieriam  ari'astas- 
se  o  })ovo  a  acceital-os  e  applaudil-os,  mas  porque 
assim  o   determinaT'a   o    governo. 

Etii  relação  ao  Rio  Grande  do  Norte,  por  n.ais 
doloroso  que  seja  confessal-o,  a  verda<le  é  que  a  re- 
volução partiu  do  [)oder:  a  provincia,  o  povo,  em 
sua  maioria,  era  indifferente  ao  movimente). 

Foi  em  24  de  Maio  (pie,  perante  a  Camará  de 
Natal,  jurou-se,  em  observância  aos  decietos  a  (jue 
me    referi,    a  constituição  que  as  Cortes   teriam  de 
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fazer  (■i-)í  e  a  2'.'  de  Agosto,  por  deteriiiiuavão  J(í 
Pi'inci])e  Regente,  ei-ani  jm-adas  as  Imses  já  adop'- 
tada.í  ]K4as  mesmas  COi'tes  (2H), 

Por  eSvSe  tempo.  José  Igiiacio  B(>rgt^s--}>oste- 
rioiíneiite,  senador  e  ministro  de  Estado  (í-i) — ei-a^ 
partidário  fninco  da  cansada  indej)endencia,  tendo 
mesmo  seiiicomj)atibilisadocom  os  recoLmisadores, 
enjo  gwia  e  insj)irador  era  o  di'.  Maiiano  José  dr 
Britto  Lima,  ouvidor  da  comarca,  que  encontrara 
no  exercicio  de  seu  cargo  cam])0  vasto  para  abusos 
e  pi'e\arÍL-a';ões. 

A  sua  acção  no  governo  tendia  então  para  um 
congraçamento  geral  entre  todos  os  liomens  d(í  va- 
lor e  boa  vontaiU',  preparando  a  ]>rovincia  para  a 
remodelação  politicaa  (jue  os  acontecimentos  <*ondn- 
ziam  o  Bra/.il:  e  a  sinceridade  com  que  agia  íicoit 
comprovada  pelo  interesse  (pie  tomou  na  eleição  da 
junta  (pie  o  substituiu,  j»mta  composta,  em  sua  mai- 
oria, de  vt;lhos  e  bons  })atriotas  (pie,  nos  cai  ceres 
da  Bailia,  haviam  soffridoinnumeros  tormentos  pela 
sua  co-paiticipação  no  inall<~>grad()  movimento  de 
1817.  E' d<;  i>  de  Novembro  de  1821  o  edital 
de  José  Ignacio  Borges  fazendo  pulílico  (pie,  ha- 
vendo obtido  licença  do  Príncipe  Hegeiíte  ])ara  ir  á 
Cr)rte,  deliberara   entregar  o  governo  a  uma  junta 

22)  Doe.    no,   9. 

23)  Does.    nos.  10,  U,  12  e  l.J. 

24)  Foi  senador  ))oi'  Pernamiiuco  de  1^2(1  a  IS.JS;  e  minis- 
tro em  is:51  el83(). 
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-(■nriistitiicioiííil,  (^leita  na  còufonuidadc  do  decn!- 
t(»  ([lie  a  1  •  de  Setem])rõ  do  mesmo  anuo  fora  re- 
iinettido  para  Peinambuco  (iã).  A  eleição  realisoii- 
:ye  no  dia  8  de  Dezeinbio,  sol)  a  presidência  da  Ca- 
Jiiara  de  Natal  (20),  teudo  eon;parecidõ  4o  eleito- 
res de  parorhia  (-7),  a  sabei-  : 

Oa  Villa  de  Extremoz : 

José  Ignncio  de  Britto,  vigário  ; 
Pedro  Pau]<»  Vieira,  commandante  ; 
Dionyzio  da  Costa  Soares,  ca])itão  : 
Joaquim  Xavier  Veloso,  comniaudante  ; 
Francisco  Pereira  de  Britto,  tenente  ; 
Luiz  Teixeira  da  Silva,  alferes  ; 
Francisco  de  Souza  Xavier,  alfei-es  ; 
Francisco  Fernandes  de  Cai'valbo  ; 

Pa  Villa  do  Príncipe: 

Reverendo  Padie  Manoel  Teixeira  da  Fonseca; 

Da  Villa  da  Princeza : 

Gabriel  Soares  I\aposo  <la  Gamara  ; 
Joaíjuim  da  Silveira  Borges  ; 
Francisco  Feri'eira  da  Silva,  cajtitão  ; 
Manoel  Varella  Barca,  alfei'es  ; 


25)    Doe.    no.    14. 

2(i)    Does.    nos.    lõ,    1()   e    17. 

27)    Doe.  no.  18. 
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Da  Villa  de  Arez: 

Reverendo  Vigário  Jc^se  Feniainíe?f  ; 
Fedro  Baibasa  Correia,  capitão  ; 

Da  Frepezía  de  Goyaniiiíia  : 

Anfoiíío  Fernandes  de  Oliveira,  capitão  :: 
Bento   Freire  de  Kevoredo^  cii pitão  ; 
Felíx  FeiTeira  da  Silva,  tenente  ; 
Manoel  Joaípiinji  (Irilo,  alferes  ; 

Da  Cidade  do  Natal  r 

Alexandre  lie  Mello  Pírjto  ; 

Kev.    F»"ancisco  António  Lumaclie  de  Mello  : 

Padre  ^tanoel  Pinto  de  ( -astro  ; 

Agostinho  Leitão  de  Almeida  : 

João  Alvares  de  Quental; 

Fianciseo  Xavier  Garcia  ; 

Joa(piim  José  Gomes; 

Da  Villa  de  S.  José'  ; 

Reverendo  Joa([nini  Manoel  de  AlÍMKjiKinpie  : 

João  José  da  Cnnha  ; 

Luiz  de  Al]jU(|iier([ne  Maranhão,  coronel  ; 

José  da  Silva  Leite,  capitão; 

António  Francisco  dos  Santos  (Testeíi  a,  capitão; 


25 


Da  Villa  de  Port^Alegre: 

^íanofl  (l(í  í^rtíitas  e  Oliveira,  (|nai'tel-inestre  ; 
Francisco  Marçal  Tosta  e  Mello  ; 

De  Pau  dos  Ferros : 

Francisco  Pereira  Monteiro  ; 
Manoel  José  de  Cai*valho  ; 
Vicente  de  Moraes  Rego ; 
Zacarias  Ferreira  da  Silva  ; 

Do  Apody: 

Padre  José  Ferreira  da  Mota  ; 
Silvério  Martins  de  Oliveira,  capitão  ; 
Manoel  Jacoiue  de  Aranjo  Bezerra  ; 

De  Villa  Flor : 

Francisco  Luiz  de  Alliuquer([ue,  capitão  ; 
Keverendo   Vigário  Miguel  Joa(|uiiii  do  Rego 
Monteiro  ; 

Gonçalo  Gomes  de  Castrot. 

Foi'am  votados  : 

I^ara  Pi-eúdentt  : 

Coronel  Joacpiini  José  do  Rego  Har- 
tos ai    votos 
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Para    Sífcretario  : 

Manoel  de  Mello  Montenegro  Pes- 
soa IS  \(»t(>> 

Puni   Mtiiihros  (Ia  Juntd  : 

Padre  Francisco  António  Luniaclie 
de  Mello  25      " 

Coronel  Luiz  de  AlhiKinei-qne  Ma- 
]"anhão  24 

Caj)'^.  António  da  Rocha    Eezeri'a        19     " 

8argento-niói'  Manoel  António  Mo- 
i-eira  1  <> 

Cap'^.  ]\Ianoel  de  Medeiros  Rocha        lõ      " 

A  essa  Jnnta  passou  José  Ignacio  Borges  a 
administração  da  pi'ovineia,  (pie  (^ra  já  ])iesade  ódios 
e  i'ivalidades  gerados  pela  luta  em  (pie  elle  se  havia 
empenhado  com  o  ouvidor,  a  (piem — munido  de 
provas  esmagadoi'as — procuraria  comprometter  pe- 
rante o  govei-no  do  Rio  de  Janeiro  (2(S)  F^ssa  luta 
tinha  chegado  a  um  ponto  tal  (pie  a  incompatibili- 
dade entre  as  duas  mais  altas  auctoridades  da  pro- 
víncia— o  governador  e  o  ouvidoí* — se  accentuava 
de  m<ulo  violento  até  mesmo  em  documentos  oíH- 
ciaes.  E'  assim  ([ue,  tendo  o  ju'z  ordinário  da  villa 
de  Arez,  Pedro  Bar])Oza  (.'ordeiro — e.\orl)itando,  ali- 


28J    Does.  nos.  lit.  20.  21,  22.  2:5.  24,  2 
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á«,  de. suas  attnbuições,  poivjiie  ás  camarás,  e  não  ao 
juiz  oivlinario,  cabia  a  prosidciicia  das  jmitas  de  pa- 
rociíia— oíRciado  sobi'e  irregularidades,  a  seu  ver, 
existentes  na  escolha  dos  eleitores  de  (royaninhaao 
(Mividor  Mui-iaiio  José  de  Hi'itto  Lima,  este,  em  vez 
de  cori"igir,  como  era  de  seu  dever,  o  mesmo  juiz 
pelas  expressões  desrespeitosas  de  que  tinha  usado 
em  relação  ao  governador,  apr«ssou-seem  remetter- 
Ihe  o  referi<lo  officio,  no  intuito  de  molestal-o. 

José  fgnacio  Borges,  na  respost.i  que  deu  a 
Mariano  José  de  Bi-itto  Lima,  deixa  entrever  clara- 
mente como  era  intenso  o  desaccordo  (pie  entre  elles 

reinava.    Lê-se  nessíí   offi(;io    (-9): não  posso 

(lexcidp<ii'-U}e  o  jxfssso  que  V.  Aíc^.  <Jeo  em  me  frans- 
inittir  o  t(tl  ojlficio,  não  ohstante  a  experiência  qne 
tenJiO  das  suas  repetidas  inctirias.  porque  no  presen- 
te caso  seria,  necessário  adniittir  r,  liijpotliese  de  qne 
V.  Mc^.  não  leo  ainda  as  lustrnccões,  apezar  de  eu 
IJias  ter  enviado  desde  16  de  rTnnho  próximo  passa- 
do,  cuja  liLjpotliese  não  sendo  ad tnissivel por  mais  de 
hum  principio,  sou  obrigado  a  crer  que  V.  Mc'',  o 
fez  por  niaíicia,  persuadido  de  que  vinha  mortificar- 
me  com  as  expressões  grosseiras,  injustas  e  talhas 
de  respeito  com  que  se  explica  o  tal  Juiz  qiiando  fal- 
ia da  minha  pessoa,  estillo  que  elle  tem  de  certo  ((pren- 
dido do  ■'<eo  actual  corregedor,  que,  iilio  servindo  para 
juiz  de  fora  de  Angola,  servia  para  crear  et  comarca 

29]    Doe.    no.    21. 
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ih  Iiio  Glande  (lo  Norte.  Ma>< 2K)><so  aaxeijiirur-lJie 
que  j)or  esta  vez  não  con.sei/iiiu  o  neo  iwoposito,  -por- 
que tenho  xoheja  iikojiuiu  unidade  para  despremr  inep- 
('ia.s. 

lia,  como  se  vê,  nas  palavras  trauscriptas  mais 
do  que  a  severidade  de  ntua  censui-a,  um  verdadei- 
ro desahatV),  (pie  se  afasta  de  todas  as  normas  ofH- 
ciaes. 

José  Ignacio  Borges,  porem,  estava  em  condi- 
ções ts})eciaJissimas  e  os  seus  inimigos  não  escolhi- 
am meios  i)ara  corabatel-o.  O  pi-oprio  juiz  ordiná- 
rio de  Arez,  alliado  do  ouvidor,  deixa  transparecer 
o  desgosto  com  (pie  os  j)artidarios  da  recolonisação 
o  viam  á  fi-ente  do  goveino,  insinuando  no  officio 
(pie  dirigira  ao  ouvidoí-  rpieelle  estava  lançando  mão 
do  suborno  para  ser  eleito  ])iesidente  da  junta,  accres- 
centando  ([ue,  a  se  dar  o  facto,  a  capitania  continua- 
ria a  sei'  deHtjraçada,  como  tinha  sido  em  todo  o 
temjx)  de  sen  (joverno  {-HO). 

A  affirmação  de  que  José  Ignacio  Hoi-ges  tives. 
se  tido  o  iiensainento  de  permanecer  no  cai'go  (]ue 
occu])ava  é,  de  todo  ponto,  inaeceita\el  ;  mas  delia 
se  conclne  (pie  a  sua  conducta  não  ei-a  sympathica 
aos  seus  inimigos.  Elles  o  consideravam  um  alliado 
dos  revolucionários  de  1817,  seu  protector  e  mesmo 
seu  cúmplice,  pois  não  viam  com  bons  olhos  a  con- 

30]    Doe.    no.    20. 
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skUíração  e  cstiuía  (|ue  dispeuHava  a,  hoiiiens  cujos 
sentimentos  libeiaes  se  liavíauí  positivado  até  em 
11  III  m*>viment<>  revolucionário, 

E'  facto  (|ue  havia  uma  ai)pro\imação  cordial 
<'iitre  José  Ignaoio  Borges  a  os  adhesistas  da  revo- 
lução de  17,  Mais  do  (|ue  isto:  elle  davadlies  pre- 
ferencias e  distiiicçò;^s,  i^xití  os  seus  inimigos  explo- 
ravam como  uma  traição  ao  juramento  de  fidelida- 
de ao  rei.  Faltam,  poiem,  elementos  que  compi"0- 
vem  a  illação  que  <]'aln  tiravam,  embora  alguns  de 
íseus  actos  pareçam  justifical-a. 

Na  eleição  da  Junta,  para  a  qual  entraram  até 
<lõis  cida<lã()s  (jue  fizeram  parte  do  govei'no  repul)li" 
cano  e  na  (jual  teve  pi-eponderancia,  como  um  de 
seus  mais  conspícuos  membros,  Lui/  de  Albuquer- 
<pie  Maranhão,  que  effectuara,  no  engenho  Belém, 
de  (jue  era  proprietário,  a  sua  prisão  (íil),  descol)re- 
se  mesmo  um  traço  de  affinidade  politica,  por(]ue  a 
ninguém  é  licito  duvidar  que  a  intervenção  do  go- 
verno, nacjuella  epoclia,  se  tenlia  deixado  de  exer- 
cer— imraediata  e  eííectiva — na  escolha  da  Jun- 
ta. 

í)  estado  da  Capitania  ao  ser  empossado  o  go- 
v(írno  que  substituiu  José  Ignacio  Borges  era  de> 
mais  lamentável  ati'azo.  Ou  ponjue  a  ]»obi-eza  da 
teria  não  permittisse  grandes  emj)rehendimentos, 
ou  porque  a  sua  acção  fosse  distrahida  para  o  prin- 

31)  Vide  "Memoria"'  de  José  Ignacio  Borges. 
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<'íj)íil  ciiípciílio  d(>8  g*()\erníintes,  nij;r  .•itteiiçâí/  pi'3. 
nniitas  vezes,  iutelranuMite  ol/so-i-xicla  |>el(>  superfcr 
eiiipenlio  de  maiiter  n  ordem,  o  <|iTe  é  ceito  é  <£iie 
f)  sen  iKrme  não  se  vecomfíieiula,  |X>r  titulo  íilgnni^ 
á  gratidão  dos  riograiuienses;  o  (pie  se  dá  tanibeiiii 
t'orn  08  g"overii().s  (pie  llre  snecedem,  ([liando  se  avo- 
Kunaiii  e  «i-esceiír  as  difficuldades  ante  a  incerteza 
•  la  marcha  dos  acontecimentos  (|iTe  se  dc^senrolam' 
no  paiz.  As  agitações^  as  luctas  de  facções,  sem 
ideal  e  sem  crenças,  nos  memoráveis  prélios  (pie  se 
segaem  á  iode[>eiidencia,  amortecem,  de  todo,  o  es- 
pirito d^  iniciativa  dos  governos;  e  S(>  muito  mais 
tarde — acabadas  as  dissenções  (pie  vão  desde  a  in- 
dependência até  á  maioridade  de  Pedro  2°., — asse- 
oMii'ada  a  ordem  mateiial  e  restabelecida  a  calma 
fios  espiíitos — se  cogita  s^-riamentedtí  melhoramen- 
tos de  lítilidade  real  para  a  nação. 

Os  governos  nos  prinuáros  temj>os,  a  braços 
com  a  organisação  do  inijiefio,  não  podem  dedicar- 
se  esforçadamente  em  dilatara  área  das  ccmípiistas 
materiaes  ja  feitas.  Não  é  pouco  o  raanteren),  atra- 
vez  de  um  jieriodo  agitado— em  (jue  as  paixões  tu- 
multuam— a  integridade  territorial  do  Brazil — o 
maior  e  o  mais  relevante  serviço  prestado  pela^'  in- 
stituições decahidas  a  1  ;">  de  Novembro—. 

Voltemos,  port!?n,  ao  govei'no( la  primeira  Junta, 
composta,  como  vimos,  de  J(>a(piini  José  do  Rego 
l^arros,  Manoel  de  Mello  Montenegi'o  Pessoa.  Padre 
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Fiancis('(>  António  Liunaclie  <le'  Mello.  \a\vá  àc. 
i\ll)U(jne!'(jutí  Míii'ítnhão,  António  cUi  Roclia  Bezerra, 
Manoel  António  Moreií-a  eMnnoel  de  Medcnros  Ro- 
rha. 

Xão  havia  mnito  ijiii'  alguns  d esir^es  cidadãos 
tinliani  sidoalvo  <las  |)erfse2;niçõos  do  partido  reac- 
cionário portiigucz  e  era  natural  (|ue  conservassem 
reseiiti mentos  de  seus  pt;rsegnidores,  tanto  mais 
ipianto  não  eram  (Ifconídos  ainda  seis  mezes  depois 
<le  sen  retorno  da  Bailia  {'^'2).  em  cujos  cárceres  ti- 
nham expiado  o  grande  crime  de  sonhar  com  a  li- 
l)erdade,  n'iim  tenijx)  de  tymnnia  edesiK>tis.rao,  In- 
vestidos do  poder,  seriam,  ]ioi'tanto,  antes  elemento 
]»erturl)ador  do  (pie  idóneo  {Kiia  ol)ter  um  congi"a- 
çamento  <pie  assentasse  em  amj)las  garantias  de  to- 
lerância e  concórdia.  x\ssim,  a  sua  acçã(^  politica 
não  ])odia  ser  efíicaz.  Foi,  por  acaso,  a  acção  admi- 
nistrativa ( 

Tanil>em  não. 

N'uraa  terra  ehi  <pie  na  própria  casado  gover- 
no não  havia  nem  ao  menos  cadeiras  e  oV)jectos  pró- 
prios ])ara  escrevei-  (l)'-))  deve-se  calcular  (piai  pode- 
ria sei"  o  desenvolvimento  (jue  estava  dísntro  das 
forças  do  poder  pu)>lico. 

Tomando  posse  a  rU]{t  Dezembro  {H4)  egovei- 

32)    Haviam  se  apresentado  a    l^  fie    Junlxi    rtaqueile  an- 
no-Do(is.  nos.  27,  28,  29  e  ?,(). 
33]  Does.  nos.  ?,{  e  32. 
34)   Doe.  lio.  33. 


nando  a  i)rovíiR-ia  ponco  mais  de  dois'  líiezeK,  a  Jan- 
ta nada  deixou  de  notável  em  seu  espolio.  Delhe. 
a j)emis  conheço  dois  aetívs  ([ue  revelaní  pivoccnj)a- 
ção  de  attendera  necessidades  do  moiiieuto  (Hõ);  um, 
em  <pie  se  recommenda  aos  |>aroc]K>s  (]ue,  porocca- 
sião  das  missas  convtíntuat^,  solicitent  di^s  cidadãos 
(pie  estiverem  no  caso  memonat:^  (pie  sejam  aj)i'e- 
zentaclos  ás  Cortes  &()l>re  o  (pi'-  for  de  conveniência 
])ublica;  outro — medida  aliás  vexatoi'ia — mandan- 
do (pie  os  com  mandantes  geraes  o)  M-iguem  o  povo 
a  |)lantar  páo  braziil  e  legumes,  marcando  para  cada 
pessoa  o  ndnimo  de  mil  covas, 

O  intereSvSe  piincipal  dessa  Junta  foi  a  consei'- 
vação  própria,  fim  (pie  não  conseguiu  attingir.  As 
divergências  entre  José  Ignacio  Borges  e  o  ouvidor 
tinham  conti'ibuido  para  cpie  ella  fosse  ivcebida 
com  pi'evençõeH  e  mal  disfarçadas  suspeitas;  e,  me- 
nos de  um  mez  a})('>s  sua  installação,  a  reacção  con- 
tra ella  se  manifestava  de  modo  positivo  por  actos 
e  factos  (8(>).  Essa  reacção,  piovocada  pelo  pai-tido 
do  ouNÍdoí',  obteve  o  apoio  da  força  armada  e,  a  7 
de  Fevereiro  de  ls-2:2,  o  batalhão  de  linha,  sob  o 
cominando  de  António  Gei-mano  Cavalcanti,  obii- 
ga\  a  o  iSenado  da  Camará  a  eleger,  ante  a  ameaça 
de  sua  intervenção,  um  governo  inteiramente  dedi- 
cado aos  elementos  p(>rtuguezes.  O    pietexto    para 


35]  Does.  nos,  34  e  .{"> 
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essji  solução  i-evolacioiíaria  ei'a  não  ter  sido  a  Jniita 
vleita  de  accordo  com  as  disposições  do  decieto  ex- 
])edi(lo  pelas  Gôi-tes  Coiistitniiites  em  ;>()  de  Setem- 
l)ro  de  lSi>l  (^,'»7)  esim  na  coníoi-iniílade  do  deci'eto 
dePdo  mesmo  meze  anno,  expedido  especialmente 
])ara  Pernambuco. 

De  facto,  a  eleição  veiiíicara-se  em  observan- 
cia  a  este  ultimo  deci'eto  por  não  ser  ainda  conhe- 
cido o  primeiro  ;  mas  o  m-do  de  ser  ella  eíiectua- 
da  era  al>solutamen^e  o  mesmo.  A  differença  unica 
era  no  numei'ode  membros  das  juntas  :  nas  capita- 
nias generaes  deviam  compôi'-se  de  sete  niembros  e 
nas  subalternas  de  cinco. 

Tendo  recebido  um  officio  em  (pie  se  determi- 
nava (]ue  "aos  membros  do  govei'no  mandasse  pa- 
gar o  em])orte  de  um  (piartel  do  seu  ordenado, 
principiado  a  1°  de  Janeiro  thé  o  ultimo  de  Mar- 
ço" e  mais  vinte  e  nove  dias  do  mez  de  Dezembro, 
visto  tei'  elle  tomado  posse  a  tnis  do  mesmo  mez 
(88),  a  Junta  da  Fazenda  impugnou  o  ])agamento 
])or  sei'em  sete  e  não  cinco  os  cidadãos  (pie  compn. 
nham  o  referido  gOv'erno.  Este,  attendenlo  ao  (jue 
expendei-a  a  Junta  de  Fazenda,  respondeu  (pie,  em 
execução  ao  decreto  das  (.'(^ites,  estava  reduzido  a 

37]  (->.s  documentos  dizem  ser  esse  decreto  de  29  de  Se- 
tembro; mas  Pereira  da  Silva,  publicando-o  em  sua  integra, 
no  tomo  V,  pag.  324,  da  "Historia  da  Fundação  do  Império 
Brasileiro,"  dá-lhe  a  data  de  30  de  Setembro. 

38)  Doe.  n.  37. 
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cinco  (•>'.>)•  <■'  l^íiiíi  chegar  a  esse  resultado,  exclui n 
de  seu  seio  (»s  dois  nieiiibros  menos  votados — Ma- 
noel António  ]\loi-eii-a  e  Manoel  de  Medeiros  Ko- 
clia — (40),  Essa  resolu^-ão,  tomada  em  L^")  de  rla- 
neiío  de  lS'22  (4!),  devia  conciliar  as  o])iniões  a 
)'esj)e.to  da  Icíiitiínidade  do  goveiTjo.  pelo  menos 
até  (|ne  o  jxxler  competente  decidisse  ocaso. 

Assim,  porem,  não  succeden.  O  Senado  da  Ca- 
)iiara.  ([ue  indieara,  em  ofticio  de  12  de  Dezembi-o 
do  anuo  anterior  (42),  a  solução  adoptada  como  ca- 
j)az  de  afastar  (pialípier  duvida  ([ue,  ])orventura, 
snigisse  mais  tarde,  modificara  o  seu  j)ai'ec;:ír  e  ia 
toi'nar-se  o  centro  da  agitação  contra  a  illegitimida- 
de  da  Junta,  <|ue,  ai'rastada  pelas  suas  inclinações 
e  piopeiidendo  para  a  causa  da  inde])endencia,  não 
podia  agi'adar  aos  portuguezes— em  geral  |)aitida- 
rios  da  lecolonisação — ,<iue  enconti'a  .'am  no  desa- 
l>usado  ouvidoí-  Maiiano  José  de  Britto  Lima  o  ver- 
daeleiro  i'e])resentante  de  seus  veliios  idéaes  de  ex. 
ploradores  insaciavt.is.  I)'alii  o  rompimento  e  a 
luta. 

A  situação  linaiiceira  da  jjrovincia  era  jnxcaria 
e  tmljaiaçosa,  tendo  a  Junta  sido  o])rigada,  para  sa- 
tisfazei" comiiromissos  urgentes,  a  determinai  ao 
ouviíjor  (tue   não   fizesse    reiíie.ssd  item  desse  destitio  al- 


39]    Doe.  n.  38. 

40)  Doe.  n.  3!). 

41)  Vide  ('.oe.  n.  .'59. 

42]   Vide  inesnio  doe.  n.  39  e  UKii^  o  de  n.  'M)  A. 
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gn))i  ao  tViiiliciro  que  nr  (u-lutcd  rccoJJiido  no  cofre  do 
JK/zo  dos  ausentes,  cnpfivos  e  resíduos,  sob  pena  de  sus- 
pensão  de  seu  cargo  (48),  íio  niesiiio  t('ni])i)  (jue  or- 
<ltíii;iva  ao  Kscrivão  da  Fazenda  (jue  f()i'necesse  nina 
nota  clara  e  precisa,  da  qual  constasse,  alem  dos 
lecursos  existentes  no  cofre  gei-al,  unia  relação  das 
dividas  vencidas  ou  a  vencei-,  a  inij)oi'tancia  do  de- 
bito da  Fazenda  aos  Iierdeiros  da  "Casa  do  Cu- 
nlian''  e  das  despesas  qne  deviam  ser  feitas  dn. 
i-ante  o  anno  (44).  Assim  ]>rocedendo,  tinha  em 
\ista  tícar  habilitado  a  occori"er  ao  pagamento  da 
tro])a,  cuja  attitude  já  ultrapassava  os  limites  da 
discij^lina  e  cujos  excessos  eram  de  natureza  tal 
(jue  ])roduziam  in([uietações  e  rect-ios  (40. 

A  providencia  era,  porem,  improficua:  e  a  pii- 
zão  do  ouvidoí  e  do  Capitão  Joaquim  Tonpiato 
Raposo  da  Camará,  eífectuada  em  4  de  Fevereiro, 
assignalou  o  inicio  do  imni mento  ([ue,  três  dias  de- 
pois, daria  em  resultado  a  deposição  da  Junta,  cuja 
auctoridade  desapparecei-a,  de  facto,  desde  a  ves- 
|)era  (4().) 

Eis  como  se  passaram  os  factos:  No  dia  4,  di- 
versos cidadãos  dirigiram  uma  repríísentação  ao 
presidente  da  Camará,  re(|uerendo  (|ue  fizesse  reunii' 
na.  Ca[)ital  os  eleitores  das  parochias  j)ara  elegerem 


43)  Doe.  n.  40. 

44)  Doe.  n,  41. 
4õ)  Doe.  n.  42. 
4H]   Doe.  n.  43. 
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o.s  cidadãos  (jue  deviíuii  formar  a  Juula  do  (íover 
n<»,  uma  vez  (jiie  ei'a  nulla  a  existente,  por  tei-sido 
eleita  de  aecordocom  iiin  decreto  exjK-dido  esj)eci- 
aliiieiite  j)aiM  Pernambuco  e  terem  sido  lanhados 
lV>ra  de  seu  s-io  dois  dos  stste  membros  eleitos, 
.w/»  o  preie.vto  de  inenoh  ratados  (47. 

Assigiiaxain  essa  repieseiitação: 

Joa([uim  Toríjiiato  Soai'es  Raposo  da  Ca- 
i;iar<M, 

Francisco  l^ereira  de  Bi'itto, 

António  Pereira  de  Britto, 

José  Gabiiel  Roiz.~     Pinlit'ii'o, 

Francisco  de  Boija  Pinheiro, 

Manoel  I'V)lycarpo  Carv^.  Botelho, 

Francisco  Coelho  de  8onza, 

Manoel  José  de  Moratís  Jiinior, 

Joa(piim  Lino  Rangel, 

Jí^sé  Theodoro  de  Souza, 

José  Lino  Raiii^el, 

Manoel  Soares  Raposo  da  Camai-a, 

João  Cavalcante  Bezejra, 

José  ,Ioa([UÍm  de  Castro, 

António  José  de  Souza  Caldas, 

José  Rel)0uças  de  Oliveira, 

António  de  Barros  Pessoa, 

Anastácio  José  de  Andrade, 

João  Francisco  (!os  Santos, 

47)    Uoc.  n.  44. 
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António  Bt^zerra  CavalcautH. 

Manoel  António  Moreira, 

Manoel  de  Barros  Coelho, 

João  de  Oliveira  Mendes, 

x'\ntonio  Jo8é  Leite  de  Pinho, 

x'\ntonio  Manjue^s  de  Oliveira, 

Joaquim  Xavier  (larcia  de  Almeida, 

Manoel  de  8ales  Pavia  Paxee(>. 

José  Joaquim  Borges, 

Braz  Ferreira  Maciel  Pinheiro, 

Ricardo  Wiltshire  Júnior, 

Clemente  Pio  de  Andrade, 

Francisco  Puhjuerio  (Gonçalves  de  Audiade, 

José  Ferreira  Dias, 

José  Luiz  da  Roxa, 

João  José  Moreira, 

Felicianí)  José  Tavares, 

Luiz  Soares  Raposo  da  Camai'a, 

Manoel  Joaquim  Pereira  do  Lago, 

Francisco  Ferreira  da  Silva  Bastos, 

Feliciano  José  Dornellas, 

José  Tavares  de  Souza, 

Manoel  Barreii'os, 

Manoel  Gomes  de  Mello, 

João  Baptista  Soares, 

José  Joaquim  Mendes  Sacjuette, 

Simão  António  Gonçalves, 

José  Joaquim  Pereira, 


Joaíjuíni  Soares  Raposo  da  Catnai'íí. 
Manoel  Joaíjiiiin  Pascoal  Ramos, 
João  Pedro  de  Freitas. 

Não  tendo  pi'oduz)do  effeito  a  repi-esentação, 
devido  á  energia  e  proiiiptidão  com  (|ue  agiu  o  go- 
verno, os  seus  signatários  dirigiram  outra  ao  cora- 
niandanttído  Uatalkão  de  linha,  na  qual  di/>iam  (48): 

"Os  cidadãos  abaixo assignados,  não  se  poden. 
do  já  conter  na  moderação  com  que  athé  o  presente 
tem  constantemeiíttí  sotVido  os  inumei-aveis  despo- 
tismos que  a  cada  passo  se  axa  a  praticar  o  Gover- 
no actual,  conhecendo  ao  mesmo  tempo  a  iligitimi- 
dade  com  que  elle  existia  conti'a  a  positiva  oposi- 
ção do  iiiuito  respeitável  Decreto  do  Solierano  (-on- 
gcesso  de  29  de  Setembi-o  do  anno  findo,  premedi- 
tarão i-equerer  a  sua  observância  j)or  meio  de  liuma 
representação  (|ue  se  j)ropunhão  dirigir  ao  Desem- 
bargador Ouvidoí'  (ireral  desta  Comarca  ])ara  convo- 
c.av  os  eleitores  de  Parochia,  os  quaes  congregados 
nesta  Capital  deveriam  dar  a  verdadeira  execução 
ao  referido  Decreto,  procedendo  a  eleição  do  (to' 
verno  na  conformidade  delle.  Este  tão  aceilado 
procedimento  xegou  a  ser  divulgado  para  acjuelle 
(roverno,  o  qual  tomando  as  mais  extranhas  niedi- 
das  que  a  sua  má  politica  podia  inventar,  e  mandan- 
do imediatamente  prender    ao  dito  ouvidor  lhe  fe/. 

48]    Doe.  n.  45. 
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cercar  a  casa,  invadindo  o  interior  delia,  d<'  dond(í  o 
mandarão  condnzii'  para  liunia  prisão  infecta  na 
Fortaleza  da  Barra  desta  Província,  inconimnnica- 
vel  the'(la  sua  família,  tendo-lhe  feito  invadir  e  de- 
vassar o  seo  gabinete  tão  sagrado  pelo  cargo  (pie 
<>cnj)a,  medida  esta  conhecidamente  pai-a  atemori- 
zar os  cidadãos  qnti  procuravão  a  obsei-vancia  da 
lei,  e  nunca  juirrpie  foí^se  réo  de  crime  aípielle  ou- 
vi<loi',  axando-se  já  a  este  tempo  preso  um  dos  pri- 
meiros asinantes  o  Caj),  de  Cavallaria  Miliciana 
Joa(piim  Toi'(piato  Soares  da  Camará,  e  a  não  aver 
hum  ])i'ocedente  remédio  virá  n<pielle  (tov.°  a  su- 
cumbir tudo  ao  desj)otismo  de  (pie  recentemente 
nos  jnloamos  salvos,  como  o  tem  feito  excluindo 
muito  ])ai'ticularmente  a  seu  ai-bitiio  dous  dos 
membros  do  mesmo  Gov."*,  (pie  se  compunha  (mtão 
de  set(.',  prendendo  como  mandarão  prender  ao 
Cap.""  António  Miz.~  da  Silva,  moradoí"  na  povoa- 
ção de  Goianinha,  desta  Província,  sem  cul[)a  forma- 
da e  coníiscando-o  não  só  as  "24  horas  marcadas  nas 
Bazes  da  Constituição,  mas  muito  alem  de  48, 
depois  do  (pie  o  ]-emetei"ão  ao  juiz  competente, 
que  procedendo  huma  extempoi-anea  devaça  poi- 
elles  mandada  tirar  xegou  a  ser  solto  ao  cabo  de  8 
dias  por  não  sair  culpado,  e  como  o  lizerão  com 
hum  sujeito  da  Villade  S.  Jozé,  que  o  conseivarão 
de  sua  (»rdem  preso  por  mais  de  8  dias,  sem  culpa 
formada,  findos  osípiaeso  mandarão  soltar  e  outros 
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Tiiilítos  11UIÍ8  cidadãos  que  arjuí  se  não  referem  pcjr 
não  cabei-  no  tenii>o,  poreni  se  fai-ão  vii-  por  docu- 
mento autentico;  suspendendo  com  a  maior  illega- 
lidade  ao  contador  dejmtado  legitimamente  pai-a  a 
Contadoria  <la  Junta  da  Fazenda  Pu})lica  desta 
Pi'oviucia,  e  finalmente  suspendendo  ao  Escrivão 
da  Ouve(]oria  e  comarca,  constrangca'Jo-o  a  sair 
tiuanto  antes  desta  Província  e  mandando-o  sus- 
talnlecei-  (^)  por  Jozé  FeiTeira  Carrilho,  ([ue  a  pou- 
co foi  excluído  do  officio  de  Escr.°"^  da  V^illa  vle 
Extremoz  por  ante-const.tuciona],  de  que  deo  e  da 
a  cada  passo  sobejas  pi-Ov'as,  só  por  ser  sobrinha 
do  Presidente  do  (ioverno.  Vendo  pois  nós  a  falta 
de  segurança  peçoal  assaz  recommendada  nas  Bazes 
da  Constituição  não  nos  i'esta  já  mais  por  outro 
auxilio  (jue  a  sabia  e  prudente  proteção  de  VS.% 
como  commandante  da  força  arsiiada.  de  quem  pre- 
zentemente  depende  a  nossa  tranijuilidade;  a  VS.^ 
recoi-remos  para  (jue  faça  garantir  nossos  direitos 
tão  calcados,  em  restrita  observância  ao  supra 
mencionado  Decreto,  pelos  meios  que  a  V8.  =  pai-e- 
car  mais  adequados,  que  serão  sem  duvida  os  de  íV- 
zer  installar  iium  G.^  temi)orario,  (p.ie  nos  res^erã 
atlié  a  futui^a  concbisáo  do  legitimo  pelos  Eleitores 
de  Parochia  na  foi'ma  determinada  na  lei." 

Está  a(pii  ti"açado  o  jdano  a  (pie  obedeciam  o 
ouvidor  e  os  seus  partidários.  A  piinci})io,  preten- 
diam que  afpielle,   sob  o  fundamento  de  estar  iri-e- 
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^'lilaniiente  constituida  a  Junta,  convocasse  os  clci- 
t()i'es  de  [)ai'ochia  para  uma  nova  eleição;  e,  conj(> 
o  não  conseguissem,  mudaram  de  táctica,  solicitaii. 
do  desde  logo  o  apoio  da  força  armada  pai'a  a  ac- 
clamação  immediata  de  um  governo  tímporaiio. 

()  batalhão  de  linha  deu  o  seu  assi-ntimento 
ao  plano  subversivo  dos  sediciosos;  e  a  substituição 
do  governo  ope''ou-stí  ante  a  am;íaça  de  sua  inter- 
venção violenta 

Dil-o  a  j)!Oj)ria  Camará  no  tei'nio  de  vereação 
exti"aordinaria  rcaíisada  para  nathfazei'  a-  i'eqiiii<i— 
rão  (Jo-^i  pooos  (49),  termo  em  que,  após  a  affirrnação 
de  (|ue  o  l)atalhão  se  achava  postado  na  praça,  se 
consignou  (pie  os  membros  da  refeiida  Camará  e  o 
])0\(,)  declaravam  espontaneamente  que  a  troj)a  ha- 
via concoi'rido  para  a  acção  heróica,  como  pacifica- 
dora, afim  de  sustentar  a  causa  constitucional  e  os. 
direitos  da  nação. 

Não  é  tudo:  na  mesma  oc-3asião,  a  Camará  st; 
dirigiu  á  Junta  de])Osta  di/endo,  textualmente: 
"Este  Senado  se  vi  o  atacado  pálios  p:3vos  desta  ci- 
dade, refpiei-endo-lhe  hum  governo  temporário 
para  esti  Província,  em([uanto  se  ajuntavão  os  E- 
leitores  dj  Parochia  para  se  installar  um  Gov.° 
Legitimo  na  foi-ina  ([ue  determina  o  Deci-eto  de  29 
de  Seteml)i'o  de  lís21,  e  vendo  este  Senado  unido 
aos  mesmos  povos  o  Batalhão  da  l"".  Linha,  e  a^^er- 

49)   Doe.  n.  46. 
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fado  ha  jnaysd  íhsíd  ('idade  ((in  (>  j  tn^nic  ddJr, 
itíjiieiciMlo  (|n(f  j)ai;i  .^ocemo  dtis  jjovos  foce  insta- 
J.'j(!(»  o  clito  Goveino,  tiiiiion  a  resolução  de  cniii- 
|'iir  o  re(|ueriflo"..  (.">n):  e  ao  eojiiiiiaiidaiite  do 
batalhão  agradecendo  os  loavarci.^  comporfanieii- 
/rAvdelle  e  da  ofíicialitlade  (i")l). 

Sem  força  para  resistii',  a  Junta  passou  a  a<l- 
ininisti*ação  ao  Governo  Teinporario,  (jue  íicou  as- 
sim constituído:  Presidente,  Francisco  Xaviei- (xai". 
cia;  Secretario,  Mathias  Bai-ljosa  de  Sá;  Francisco 
Xavier  de  Souza  Júnior,  Ignacio  Nunes  Correia 
Thomaz  e  Pedro  Paulo  Vieira  (•")2).  Destes  toma- 
lam  posse  a  7  de  Fevereiro  Fiancisco  Xaviei'  (rai'- 
cia  e  Ignacio  Nunes  Correia  Thomaz;  os  demais 
m  o  flzeiam  mais  tarde  (");>). 

No  dia  8,  o  Senado  da  Camará  communicon  a 
todas  as  Camarás  da  Pi-ovimàa  a  iiistallação  do  no- 
vo goveino,  marcando  jKira  IS  de  Xíaivo  a  (deiçãi> 
do  (pie  o  devia  substituir  (.')!:). 

Vale  a  pjua  conhecer  a  resj)ost:i  <[ue  a  Ca- 
mará da  Viba  da  Piinceza  deu  a  essa  communi 
cação,    ('^õ): 


õO)  Doe.  n.  47. 

.■)!]  Doe.  n.  4S. 

">2)  Does  noí.  4(i  e  41). 

r)3]  Doe.  n.  .')(). 

r)4)  Does.  no..  .")]  e  Õ2. 

;").■))  Doe.  n.  •");!. 
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''Fomos  entregues  do  offício  fjiie  V.V.S.S.^* 
em  (lat:i  <le  <S  deste  inez  nos  dirigii'ão,  partieipan- 
do-uos  com  teriíios  enfáticos  o  suce  lido  nessa  Oa})i- 
tal  no  (lia  7  do  mesmo  mez,  o  ((ue  já  sal>iamos  por 
seguidas  noticias,  e  não  faremos  ver  a  V.V.S.8.''^ 
o  que  i'eal mente  aconteceo  e  como  foi  tecido  esse 
aidil  e  por  quem,  poríjue  não  tentamos  indagar  nem 
disputar  com  argumentos  os  perverços  pi-etextos 
de  (pie  se  valerão  homens  faciosos  p.M-  génio  e  |)or 
interesses  pai'ticulares  e  (pie  seni|)re  estão  pronto^ 
a  fomentai:  seduções  e  p5i'  em  efeito  muitas,  valen- 
do-se  ])ai'a  isso  das  palavi-as  bera  publico  e  direito 
de  cidadãos;  e  fazendo  aparecer  bua  peípiena  por 
ção  de  individues  de  seo  lote  e  foi-ça  arnia:la  asen- 
tarão  logo  (pie  estão  autorizados  para  fa/er  e  come- 
ter os  mais  orriveis  atentados,  bem  como  esse  que 
aconteceo  ahi  na  inanhã  do  dia  7  deste.  Nf5s  esta- 
mos mais  (pie  persoadidos  (pie  V.V.S.S.^^^  nos  fa- 
zem ver  o  contrario  do  cpie  sentem,  pois  ([ue  foi-ão 
reunidos  a  casa  do  concelho  dessa  cidade  a  força  de 
baionetas;  como  n-,s  dizem  se  virão  o1)rigados 
pelos  povos  da  mesma  cidade  e  Batalhão  da  \^.  Li- 
nha e  cei'cados  delles  nos  escrevem,  e  onde  existe  a 
força  não  ha  lil>erdade  de  pensar  e  de  cumpi'ir  o 
dever,  porem  nás  (pie  estamos  em  liberdade  e  sem 
tenioi'  desses  gueri^eiros  interpidos  pensamos  me- 
Ihoi-  e  com  mais  acei-to  cumprimos  o  nosso  dever  ; 
e  fí(piem  V.V.S.S.'*  de  liuma   vez   entendidos  que 
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o  Senado  desta  Villa  e  SfO  ti^niio  écamp.jsto  de  Im- 
meiís  e  não  de  ovelhas  ({iie  seguem  ])ara  onde  as 
coudus'.  o  jnistoi',  inda  de  má  fé  ;  e  os  al)itantes  des- 
te termo,  asim  como  sal)em  obedecer  a<  leis  e  supe- 
rioi'es  legítimos,  tão  bem  tt-m  coragem  para  repel- 
lir  e  castigai'  a  faciosos  que  ofendem  a  El-Kei,  as 
Côi'tes  e  a  Nação.  O  (Toverno  installa(b)  no  dia  7 
pela  força  ai'mada  lie  ilegítimo,  rebelde  e  ci'imino- 
so,  a  (piem  não  oljt  decemos,  e  só  j-econliecemos  por 
nosso  legitimo  Goveino  ao  rejK.dido  dessa  Capital 
])(la  força,  pois  (jue  foi  eleito  segundo  o  Decreto 
das  Cortes  pelos  votos  dos  Eleitores  repi-esentan- 
tes  dos  povos  de  cada  liua  das  Parocbias  com  toda 
a  liberda(U^  e  frau([Ueza;  isto  é  o  <pie  se  xamã  po- 
\ os  e  não  tropa  e  hua  ])e(piena  pruvão  de  indiví- 
duos faciosos  dessa  Capital  (]ue  não  tem  direito  al- 
gum de  asumii'  alii  os  direitos  e  vontades  de  milha- 
res de  liabitantes  e  das  autoridades  de  toda  a  mais 
Província,  e  o  contrario  hé  (piererem  aqueles  com 
nome  de  eidadà(^s  iJudir-nos,  poicm  o  tempo  dos 
presídios  estão  passados  e  a  ideia  <pie  WV.S.S.*'' 
fazem  dos  certanejos  hémui  contra!'ía dos  seus  ])i"o- 
cedimentos.  Depois  das  Coi'tes  averem  deci-etado  a 
foi'ma  da  eleição  dos  g<n-eruos  das  Províncias  não 
pudemos  crei-  ([ue  hajão  oi'dens  e  nem  puder  no 
povo  <le  installar  govern(ts  temporários,  como 
V.V.S.S.^'  nos  dizem  fora  este  installado(?  inipos- 
sa(b)  nas  determinai-ões  das   oi'dens.  salvo  se  estas 
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forão  do  xeftí  do  Batalíião  eni  armas,  e  só  poderá 
ter  efeito  no  recin-^jO  do  alcance  d«>  suas  ])alas  ;  não 
([ue  o  Decreto  citado  no  of°.  de  V.  V.S.S. ''^  de  !?9 
de  Setembro  de  1821  determine  bani  semelhante 
recurso  revoltoso,  nem  (jae,  V.  V.S.8.^^  sejão  au- 
torisados  para  convocar  eleições  e  simplesmente 
])ara  presidir  a  ellas,  sendo  oi"denados  por  autori- 
dades superiores.  Pudemos  asseverar  aV.V.lS.S='^ 
que  nós  contamos  com  a  união  das  duas  vilas  vizi- 
nhas de  Poi't'Alfgre  e  do  Principe  porque  os  seog 
abitantes  nossos  irmãos  e  amigos  são  dos  nossos 
mesmos  sentimentos  e  defençores  dos  direitos  da 
Nação  e  das  Ordens  das  Cortes  e  de  ElRei  Consti- 
tucional (pie  severamente  castigão,  como  esperamos, 
aos  Autores  do  referido  exceço  praticado  nessa  Ca- 
pital. A  Junta  de  Eleitores  huma  vez  desfeita  ja- 
mais se  pode  ajuntar  segunda  vez  sem  ordem  das 
Cortes,  como  deterrainão  as  Instrucções,  cpie  fa- 
zem parte  das  Bazes  da  Constituição,  e  como  a 
Tropa  com  o  seo  xefe  ahi  fez  tudo  facão  tão  bem 
eleitores  e  quantos  govern(>s  (juizerem,  pois  (pie 
sal)e  toda  esta  Provincia  muito  bem  o  (|ue  se  pas- 
8(>u  e  o  ([ue  aconteceo,  era  desnecessária  a  eleição 
que  V.V.S.8.^^  incompetentemente convoc^ão,  e  as- 
sim como  o  xefe  da  Tropa  bimlava  uniformemente 
—O  Batalhão  não  ']uer  esse  homem  eleito — O  Ba- 
talhão ([uer  a  Pedro  Paulo — do  mesmo  m(jdo  dire- 
mos nós  xeios  de  razão  e  legitimo   (Iii'eito  não  (pie- 
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reinos  esse  governo  temporário  poríjim  lié  ilegítimo, 
criminoso  e  rel^elde,  e    são   estes  os    noss<»s    senti 
mentos  e  ultimas    palavras,  regulem-se    V.V.S.S^^ 
porellas  té  que  a  Pi-oviílencia  ii;)s   ofereça    ocasião 
favoí-avel." 

O  Senado  da  Camará  de  Natal,  julgando  of- 
fensiva  a  resposta  da  Camará  da  Villa  da  Piinceza, 
com  a  (piai  foram  solidai-ias  as  Camarás  de  Por- 
t' Alegre  e  Principe,  resolveu  ofíiciar  ao  Goveruo 
Temporário  e  a  D.  João  VI,  representando  contra 
ella  (56);  mas  essa  representação  nenhum  eífeito 
pi'oduziu,  s  nitlo  a  junta  (pie  substituiu  o  Govei-no 
Temp:>rario  ohiigadaa  i)rocurar,  mediante  accordo.s 
e  co.ictí.-4^ões,  a  adliesã)  das  Camarás  iusubinis- 
sas. 

O  (ioverno  Temporário,  esccdbido  a  7  de  Fe- 
vereiro (57),  esteve  á  frente  da  administração  até 
1 8  de  Março.  Nenhum  acto  praticou  (pie  mereça 
menção  especial.  Quasi  cpie  limitou-se  a  dar  provi- 
dencias sobi'e  o  j^rocesso  que  o  governo  decahido  ti- 
nha mandado  instaurar  contiu  o  ouvidor  Mariano 
José  de  Britto  Lima  e  o  Cap"  Joaquim  Toi'<piato  Ra- 
poso da  Camai'a,  os  organisadoi'es  do  movimento 
([ue  o  havia  levado  ao  poder  (58),   processo  (pie  não 


i5(i)   Does.  ns.  54  e  r)5. 

57)   Doe.  n.  õ(i. 

5S)   D(U'S.   ns.  57.  58.  59,  (iO,  (11.   (i:2,   (i;5,  (54  e  (J5. 
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teve  aiidaiiierito  de})(»Í3  du  encei-rada  a  devassa. 
Mariano  de  Bi-itto  e  Joafjiiiiii  Tor([iiato  foram  sol- 
tos e  voltaram  ao  exercício  dos  cargos  que  exer- 
ciam. 


A.   T.    de   Lyra. 


SEGUEM-SE    OS 


Documentos 

Doe-    n.    7 

Offi<'ío  do  Otirídor  da  Parahyha  Domliujos  Moa  - 
teíro  da  Rocha 

lUm.  e  Exin.  Sr.  Com  esta  remeto  a  V.  Exe. 
a  relaçam  dos  lugares  e  j^ovoaçoins  do  destrito  da 
minha  jnrisdiçam,  como  V,  Exc.  me  oi'denou  pella 
sna  do  primeiro  de  Novembro  do  anuo  passado,  e 
como  pellas  distancias  que  ha  desta  cidade  aos  di- 
tos lugares  se  não  podia  com  mais  brevidade  fazer 
a  dita  relaçam  esta  foi  a  cauza  de  a  não  remetter 
logo  como  dezejava.  D^  a  V.  Exc.  g.^"  m.*°=  an- 
nos.    Paraiba,  27  de  Junho  de  1757. 

De  V,  Exc. 

Menor  C.  e  af°.  ven.^'^'' 

Domingos  Montr.°  da  Rocha 


Relaçam  de  toda  a  extenção  desta  Capa  ^jq 
Rio  Grande  do  Norte,  e  sua  divizão,  Freguezias, 
Povoaçoins,  Rios,  asim  navegáveis  como  innavega- 
veis,  (|ue  nella  se  contem. 

Contem  toda  esta  Capitania  do  Rio  Grande 
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do  Norte  de  comprido  cento  e  dez  legoax  p!)i'  costa, 
])egaiido  do  rio  chaiiiado  dos  Mai'cos,  donde  faz 
divizão  a  capitania  da  Paraíba,  té  a  picada  do  Mo 
xoró,  donde  divide  a  Capitania  do  Çeai'á  Grande; 
e  de  largo  cento  e  vinte  legoas,  i)egando  da  Cidade 
do  Natal  da  costa  do  niar,  delia  té  as  cabeceyras 
do  rio  A])odv,  donde  divide  as  capitanias  mencio- 
nadas. 

Em  toda  esta  Capitania  aclião-se  cinco  Fi'e- 
gnezias,  a  ])i'imeyra  de  N.  Sra.  da  Apresentação, 
nesta  tem  iiua  cidade  chamada  do  Natal,  qne  terá 
de  povoado  (juatrocentas  braças  de  cora]iriilo  e  de 
lartro  cincoenta,  cora  cento  e  dezoito  cazas,  no  fim 
desta  no  Ingai'  chamado  a  Ribeira  ha  Imm  rio  de 
ao"ua  salgada  a  ([ue  chamão  rio  grande,  e  tem  sna 
barra,  donde  Jia  hua  fortaleza  da  invocação  dos 
Santos  líeys  Magos,  que  nasce  do  mesmo  mar  na- 
veo-avel,  e  entra  pela  terra  a  denti'o  qnatro   léguas. 

Tem  mais  na  dita  Freguezia  ti'es  })ovoaçons 
com  bastantes  moradores  ;  hnmada  parte  do  Norte 
chamada  Ciará  mirim,  nesta  hahnm  rio  do  mesmo 
nome,  o  qual  faz  barra  na  costado  mar,  e  he  inna- 
vegavel  [)elos  rocheilos  (pie  occiípão  a  sna  costa  ; 
tem  o  seu  nascimento  junto  a  huma  serra  chamada 
do  (/abugy  e  deste  a  bai'ra  serão  (piarenta  legoas  ; 
ha  mais  outro  rio  a  que  chamão  Maxaranguape  cor- 
rente de  agua  doce,  e  faz  l)arra  na  costa  do  mar,  e 
he   inavegavel,  e  tem  o  seu  nascimento  para  o   sei'- 
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tão,  (|iie  (ItílJea.  1)arm  sei'ã()  .^(ms  legoas;  ha  mais  ou- 
tro i'io  a  (jutí  cliamão  Piuiait  corrente  de  agua 
doce,  V.  fa/  l)ai'i'a  na  cost:i,  do  mai",  na  qualhaliuma 
aneiada,  aoiíde  pode  estai'  surtas  m.*^^  Náos,  (]ue 
serve  de  retVigeiio  as  eud^arcaçoins,  que  ])ela  costa 
navegão;  o  rio  em  sy  lie  iuavegav^el,  tem  o  seu  nas- 
cimento pai'a  o  sei'tão,  que  deste  a  l)arra  serão  cin. 
CO  ]egoas  :  outra  povoação  da  pai'te  do  Norte  ha, 
a  ([ue  chamão  8.  Gouçah),  na  <jual  se  acha  uma  ca- 
pella  de  invocação  do  mesmo  santo  ;  nesta  ha  um 
rio,  a  que  chamão  PotdUgy  de  agua  doce,  0([ual  faz 
barra  iio  rio  (hi  Cidade  já  declarado,  tejn  o  seu  nas. 
ciuiento  entre  humas  serras  pelo  Certão  dentro,  e 
deste  a  barra  sei-ão  vinte  e  nove  legoas,  e  sf)  corre 
era  annos  invernosos;  he  navegável  somente  distan- 
cia de  liua  légua,  dcmde  chega  a  agua  salgada.  Da 
Cidade  a  primeyra  povoação  sei'ão  (|uati'o  legoas,  e 
desta  a  segunda  outras  tantas  e  desta  a  (Udade  três 
legoas. 

Tem  outra  povoação  da  parte  do  sul  chamada 
do  Papaii,  e  ribeií-a  de  Mepeint,  na  qual  tem  nma 
Capeila  da  invocação  de  N.  Si-a.  do  O'  ;  nesta  Po- 
voação tem  dous  rios,  hum  chamado  do  Cururú,  e 
faz  barra  na  Cí>sta  do  mar,  heinavegavel  pelos  mui- 
tos penedos,  de  que  se  compõe  a  sua  Costa,  nasce 
do  Cei-tão  do  Trahiri  e  do  nascimento  deste  a  bari-a 
serão  vinte  legoas  e  só  coi-re  era  annos  invernosos  e 
dadhe  agoa  salgada  distancia  de  duas    legoas  ;    ou- 


tro  ;i  ([iK!  cliamãi)  Piraugi  e  fa/  1»;utm  iia  costa  do 
mar,  (í  lie  inavegavel  ;  tem  o  seu  nascimento  para 
a  {)arte  do  Certão  no  lugar  chamado  o  Curral  da 
flunta,  que  rleste  a  V)arra  serão  seis  leiloas  ;  e  fica 
distante  esta  Po\oação  da  Cidade  dez  legoas.  A 
segunda  freguezia  ke  de  N.  Sra.  dos  Prazeres,  com 
matriz  e  Cura  e  com  l)astautes  moradoi-es  na  povoa- 
ção, a  (pie  chamão  (royaninha  da  parte  do  sul,  (pie 
confina  no  lugar  chamado  dos  Marcos  ;  donde  faz 
divisão  a  Capitania  da  Parahyba  com  esta  do  Rio 
Grande  :  nesta  dita  povoação  e  riljeira  tem  lium  rio 
chamado  Cunhaú,  o  qual  faz  bana  na  costa  do  mar, 
e  i,)or  ella  enti'ão  Embarcaçoins  de  bayxo  boi-do,  e 
tem  seis  léguas  do  seu  nascimento  a  dita  barra,  fica 
distante  esta  freguezia  da  ribeyi-a  de  (loyaninlia, 
e  povoaçã/  da  do  Papary  da  freguezia  de  N.  Sra. 
do  O'  já  mencionada  seis  legoas,  e  da  Cidade  quin- 
ze legoas. 

Terceyra  freguezia 'lo  (iloiioso  S.  João  na  ri- 
beyra  do  Assú,  donde  tem  uma  povoaçãode  muitos 
moradores,  com  matriz  e  Cura,  nesta  tem  quatí'o 
rios,  (pie  nascem  do  mesmo  mai",  e  entrão  pela  ter- 
ra dentro,  hum  a  (|ue  chamão  Agua  Maié,  (pie  da 
Gosta  té  (bmde  finda,  sei'ão  cinco  legoas  ;  outro  cha- 
mado Tubarão,  (pie  só  terá  de  comprimento  hua  le- 
goa  ;  outro,  a  que  chanião  Manoel  (ilz.,  o  qual  he 
navegável  em  distancia  de  oito  legoas  ;  o  outro,  o 
(piai  chamão  do  Assú,  (pie  tem  oseu  nascimentí»  n.» 
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(^enti'o  (loíí  Certõns,  (jue  com  iiulividiiação  so;  não 
sabe  donde,  e  só  corre  em  t(Mii])o  de  inverno,  e  des- 
peja para  o  mar,  no  i'io  chamado  Manoel  Giz.,  já 
declarado,  e  fica  distante  esta  freguezia  da  de  N.  Si-a. 
da  Apresentação  secenta  legoas. 

Qnaita  iTeguezia  de  N.  8i'a.  da  Conceyção  no- 
vamente erigida  na  i'ibeyra  do  Apody,  no  lugar 
chamado  Pau  dos  Fenos,  donde  tem  hua  Matriz  da 
invocação  da  mesma  Sra.  com  sen  Cu]'a  com  mui- 
tos moradores  ;  nesta  dita  ril)eyi'a  ha  hum  nnico 
rio,  o  ([ual  ê  seco,  e  só  corre  em  tempo  de  inverno, 
chanjado  do  Apody  e  faz  barra  na  costa  do  mar  ; 
tem  o  seo  nascimento  no  centro  do  Gei'tão,  (pie 
com  individuação  se  não  sabe  donde,  e  he  navegá- 
vel tão  somente  meya  légua  |)elo  dito  rio  acima  : 
fica  distante  esta  freguezia  e  povoação  da  do  Assil 
(piarenta  e  seis  legoas 

Quinta  e  ultima  freguezia  da  Gloriosa  íSra.  kS. 
Anna,  donde  tem  matiiz,  e  Cura  no  lugar  chamado 
Gaycó  na  ribeira  dt>  Cii'idó,  nesta  dita  freguezia  e 
ribeira  :  tem  duas  povoaçoins,  liua  na  dita  matriz, 
e  outra  no  lugai-  chamado  Acary,  donde  tem  os  mo- 
radores uma  Gapella,  em  distancia  desta  cidade  cin- 
coenta  legoas  :  e  a  ])Ovoação  do  Caycó  treze  legoas 
e  desta  a  do  Assil  vinte  ;  tem  hum  rio  seco,  que  corre 
em  annos  invernosos,  a  que  chamão  Ciiãdó,  que  faz 
l)aira  no  rio  do  Assi1,  nasce  do  Certão,  edo  seu  nas- 
cimento a  dita  bai'1-a  sei'ão  vinte  e  cinco  legoas. 
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T>ítísta  dita  Capitania  não  ha  ontra  iienbunTíí 
vílla.  ([lie  táo  somente  a  Cidade;  declarada,  e  desta 
a  Cidade  da  Ca|)itania  da  Pai-aliyba  eircumvisiiiba 
pela  costa  do  mar  da  parte  do  sul,  serão  qiiai'enta. 
e  cincD  léguas  e  para  a  pii'te  do  n>i'te  pcíla  costa 
desta  cidade  do  ?Sat d  a  villa  do  Aracaty  da  Capi- 
tania do  CÀ^ará  Gi'ande  circiiravisinlia  serão  canto  e 
de/  legoas,  27  de  Junho  de  ITõT.  Do  Ouvidor  da 
Capitiinia  da  Paraliyixx  do  Noi-te  com  os  Map]ias 
dus  villas,  lugares,  distancias  e  rios  da  mesma  Capi- 
tania. 

(Bibliotheca  Nacional — Lata  n-  5 — 0. — Does. 
da  Parahyba.  Este  documento  foi  publicado  pelos 
consócios  A,  Tavares  de  L}'ra  e  Vicente  8.  Pereira 
de  Lemos,  no  segundo  V(dume  dos  ''Apontamentos 
sõb]'e  a  Questão  de  Limites  entre  os  Estados  do 
Ceará  e  Rio  (irrande  do  Noite). 


Doe.  n.    2 

J  *  roda  mar  ão  feiUi.  em  Natal  e  que^  em  forma  de 
editai^  se  remctteu  ás  differentes  villas  da  Ca- 
pitania é  commaadantes  dè  districto  : 


te: 


Povos  da  ík])itania  do  Rio  (ii-ando  do  N^oi- 
No  dia  nove  deste  nKíZ  appareceu  nesta  cidade 


nma  noticia  confusa  dt^  ([iie  na  villa  de  Santo  An- 
tonií»  do  Recife  de  Pei'nani]3iicí>  havia  a])p:irecido 
na  taixle  do  dia  seis  um  tmnulto  po])ulai',  do  ([ual 
Stí  tinbão  seguido  algumas  mortes,  sem  coiMtudo 
assignar-se  o  motivo  (|ue  o  tinha  o{)ei'ado,  e  na  !ioi- 
te  do  dia  doze  por  cartas  (pie  d'alli  tive  de  pessoa 
fidedigna  <jue  não  teve  parte  naquelle  lamentável 
acontecimento,  nem  nas  suas  conse<piencias,  fui 
avisado  de  (|ue  o  resultado  (Laquelh^  tumulto  e  so 
dição  produziu  a  sahida  immediata  do  Genei-al 
daquella  Capitania  para  o  Rio  de  eJaneiro,  e  ([ue 
alguns  da([uelles  faciozos  por  elfeito  da  mais  inau- 
dita rebeldia  havião  assumido  e  usurpado  a  jurisdi- 
ção do  (Toverno,  permutando  «leste  modo  a  paz  e 
traníjuilidade  de  ([uegozavãoos  habitantes  daquelha 
Cnpitania  pelos  horrores  de  uma  espantoza  anar- 
chia.  Não  me  importando  averiguar  a  origem  e 
])rogress()  da(|uelle  detestável  attentado  e  cumprin- 
do-me  só  iUustrar-vos  sobre  elle  e  recordar-vos  a 
vossa  innata  fidelidade  para  com  o  legitimo  Sobi3- 
rano,  que  até  agoi"a  nos  tem  regido  com  direito  de 
Senhor  e  disvello  de  Pai  no  Augusto  Nome  do 
Senhor  D.  João  6^  Rei  do  Reino  Unido  de  Portu- 
gal, Brazil  e  Algarves,  em  Africa  Senhor  de  Guiné 
e  da  Con(]uista,  Navegação  e  Commercio  da  Ethio- 
pia,  AraV)ia,  Pérsia  e  índia,  vos  declaro  que  estão 
acabadas  as  nossas  relações  e  correspondências  com 
todo  e  (piahiuer  (loverno  ou  auctoridade  levantada 
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ítetiiaT mente,  em  Pernambuco,  e  em([aaMta  não  nos 
constar  (jiie  nm  (T3ii:iral  ou  oatro  legitim  )  DjIb^ví- 
do  tle  8.  Magestady  restabalecaii  alli  a  sna  Sobera- 
nia, e  reclamando  de  vós  o  solemne  juramento  de 
fidelidade,  ({wa  lhe  tendes  prestado  e  (jue  tem  sido 
í^anccionado  pe^la  nossa  Santa  Rjligião,  vos  convi- 
do para  vindos  a  mim,  e  debaixo  de  suas  Reaes- 
Bandeiras,  conservemos  pura  e  sem  macula  a  nossa 
nunca  intei'r'>mi)i<1a  obdiencia  e  vassalagen>,  e  pos- 
suidos  do  sagrado  entlinziasmo  gritemos  em  altas 
vozes:  Viva.  Viva,  Viva  ElRei  Nosso  Senhor!  Ci- 
dade do  Natal  treze  de  Março  de  mil  (oitocentos  <■ 
dezesete. 


Para  todas  as  camarás  desta  Capitania : 
Havendo  os  funestos  h  detestáveis  aconteci- 
mentos que  ti  verão  logar  na  vi  Ha  de  Santo  Antó- 
nio do  Recife  na  tarl«  do  dia  seis  desligado  esta 
Capitania  da  condi;ão  de  subalterna  em  (pie  estava 
ao  govei"no  da(piella,  como  já  fiz  certo  pelo  meu 
clital  de  treze,  tenlio  determinado  estai )elecer  no 
porto  desta  cidade,  em  conformidade  da  carta  re- 
gia de  vinte  e  oito  tle  Janeiro  de  mil  oitocentos  e 
oito  e  decreto  de  dezoito  de  Junho  de  mil  oitocen- 
tos e  (piatorze  nma  Alfandega  para  nella  se  rece- 
ber e  serem  despachadas  as  fazendas  e  géneros  da 
Europa,  conduzi(.los  em  navios  nacionaes  ou  esti'an- 


geir(»s,  (jiie  vierem  aos  portos  desta  Ca})itaiiia  e 
<]iiizere!n  eomiiiyrciar  p.igando  os  Rr^aes  Direitos 
<pití  estão  ilet;?rininados  pelas  ordens  do  Sua  Ma- 
gestade.  Na  mesma  alfandega  se  despacharão  os 
e"ft'eitt)S  da  tvn-a  (pie  embarcai'em  por  troca  ou 
compra  naquelles  navios,  com  (piem  se  fizer  o  com, 
mercio,  satisfazendo-se  no  acto  da  sua  sabida  os 
subsídios  de  dizimos  (^ue  estão  detei-minados.  Com 
esta  medida  e  declaração  (|ue  íiz  no  meu  edital  de 
treze  ficarão  os  habitantes  dessa  Villa  na  inteligên- 
cia de  não  dirigir  os  seus  eííeitos  a  outra  parte  ([ue 
não  seja  aos  armazéns  desta  cidade  a  esperar  nel- 
les  a  sua  V(3iida.  O  c^ue  W.  MM.<=^^  farão  sciente 
por  Editaes,  transcrevendo  esta  miidia  oi'(lem.  aíli- 
xados  nos  logares  mais  ])u])]icos  do  Districto  dessa 
Villa.  Deus  Guarde  a  VV.  MMm.^^^  Cidade  do  Natal 
dezeseis  de  Março  de  mil  oitocentos  e  dezesete. 
José  Ignacio  Borges. 

(Da  "Memoi-ia"  escripta  por  José  Ignacio 
Borges  sobre  a  revolução  de  1817.  existente  no 
Instituto  Histórico  do  Rio  Grande  do  Norte). 


Doe.  n.     3 

Para  toãuíi  as  camarás  Ja  Capitania 
Sendo    indispensável    como    medida    politica 
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extinííuir  coino  se  iinnci  e.vistisseni  todos;  os  escri- 
ptos  ([iití  estejam  dei'r;imados  por  esta  cai)itania 
produzidos  pelo  })ando  de  rebeldes  (pie  temporaria- 
mente usurparam  a  Real  Soberania,  oi'deno  a 
V.m  '^"^  (pie  já  e  já,  publicando  poi-  editaes  esta  mi- 
nha ordem,  façam  i-ecolliei'  todas  as  detyrmina(;ões, 
cartas  e  mais  papeis  (pie  se  afixaram  ou  existirem 
nas  mãos  dos  empregados  e  ainda  mesmo  dos  par- 
ticulares dessa  villa,  não  exceptuando  os  Militares: 
e  arrecadados  que  sejam,  nos  remettam  fechados 
vindo  appensos  os  ({ue  também  houverem  no  seu 
archivo  comprehendidos  mesmo  alguns  termos  (pie 
st;  fizessem  em  livros,  cujas  folhas  serão  arrancadas, 
fazendo-se  disto  novo  termo.  No  edital  (pie  j)ubli- 
carem  farão  sabiír  cpie  se  algum  dia  me  for  denun- 
ciada a  existência  de  alguns  destes  papeis  nas  mãos 
de  (pial((uer  pessoa,  ficará  por  es^e  só  facto  repu- 
tada cnmplice  dos  i'eb;"ldes  e  como  tal  punida. 
Deus  (7  a  V.m-.  Cidade  do  N^atal  10  de  Julho 
de  1817.  José  Ignacio  Boi'ges.  8en.'"^  Ofticiaesda 
Camai'a  desta  cidade.  E  maiv  se  não  continha  em 
dito  otiicio  (pie  eu,  Manoel  José  de  Moraes,  escri- 
vão vitalicio  desta  Camará  aipii  registei. 

(Do    Li\  i'o  d(!  i'egisti'Os  da  Chamara  do    Xatal. 
de  IS  15  a  182:5,  pag.  11 S). 
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Doe  n.  4 

Ti' mio  de  ViviaçLU)  de  12  de  Julho  de  1817 

Aos  doze  dias  do  niez  de  Julho  de  mil  oito- 
centos e  dezasete  ânuos,  nesta  cidade  do  Natal  eseo 
termo,  (Japitania  do  Rio  (xrande  do  Norte,  nos  Pa- 
yos  do  (/onselho  delia  onde  se  axavão  o  Juiz  Presi- 
dente, Vereadores  e  Procuradoj-,  menos  o  primeiro 
e  terceiro  vei'eadores,  ([ue  derão  paite  de  estarem 
duentes  e  (|ue  por  essa  causa  não  assistião  a  })resen- 
te  sessão  para  acordarem  no  bem  comnium  : 

Acordarão  em  arrancaras  t'^.'^  e  f  ^J  de^t^livi-o 
e  t**^;*  do  livro  de  registo  desta  Camará,  nas  quaes 
se  axavão  lançados  termos  feitos  no  períido  tv^m])o 
do  governo  extalado  nesta  Capitania,  em  virtude 
da  ordem  do  Governador  desta  Capitania  José 
Ignacio  Borges,  (jue  nos  foi  dirigida  em  data  de 
dez  do  corrente  mez,  (pie  fica  registada  no  livro  18 
a  f.  lis  (pie  serve  nesta  Camará  ;  em  \irtude  da 
mesma  ordem  mandarão  passar  Edital  para  fazer 
certo  aos  Povos  deste  termo  para  ipie  logo  en- 
treguem todos  e  (paisquer  papeis  ou  cartas  (j[ue  ti- 
verem em  seus  puderes,  feitos  naipiele  malvado 
temi)o. 

E  joara  (pi(3  assim  foce  cumprido,  e  por  não 
haver  mais  em  (pie  acordar  mandarão  fazar    este 
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t;^rmo  em  (jiie  a:ssinai'ão.  Eu  JManocl  José  de  Mo- 
raes,  Esci-ivão  Vitalicio  da  Camará,  o  escrevo. 

iSonza.  Moraes.  Pi-aça.  Pinho. 

(Do  livro  de  Vereações  da  Camará  de  Natal, 
coriespondeiite  aos  aiinos  de  Isl,')  a  ISl*:?,  pag.  oO). 


J>oc.  n.  5 

Ttnuo  de   í^/-."»'  <h  2  de  Atjos.to  de  IH  17 

Aos  dons  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  oito- 
centos e  dezasete  annos  nesta  (Jidade  do  Natal,  Ca- 
pitania do  Rio  Grande  do  Norte,  nos  Paços  do 
Conselho  delia  onde  se  axavão  o  Juiz  Pi-esidente. 
Vei'eadores  e  Procurador  ])aia  aeoi-darem  no  ben» 
com:?] um  : 

Acoi'(hn-ão  em  remetter  ao  Governador  desta 
Capitania  os  papeis  que  forão  entregues  neste  Con- 
selho feitos  no  tempo  da  revolução  desta  Capita- 
nia, na  conformidade  do  ofíicio  (jue  pDr  elle  foi  di- 
rigido em  data  de  dez  de  Julho  pretei'ito. 

E  poi'  não  aver  mais  em  (pK-  acoi'dar  manda- 
i-ã()  fazei-  este  term:)  em    (pie  assinão.    Eu,  Manoel 


(?/ 


José  de  Moraes,    Escii\  áo   vitalício   da   Camará.  <f 
tíscrevo, 

Kego.  Freire.  Moraes.  Vas,-=^  Piíilio. 

(Do  Livro  de  Vereações  da  Camará  de  Xatal, 
de  181.:")  a  18:2^->,  pag,  o 2  vei-so). 


Doc^    /?.  6 

OJfírio  do  «joveniador  Jo><é  Ljiiacio  ]]oi'ge>^  ao  (jo- 
vernador  de  Peniamhnco,  Luiz  do  Rego 

lilustrissimo  e  Excellentissiiiio  Senhor  : 

Por  eífeito  da  requisição  que  me  fez  o  desem- 
bargador do  Paço  Bernardo  Teixeira  Coitinlio  Al- 
vares de  Carvalho,  Presidente  da  Alçada,  levo  á 
presença  de  V.  Ex\  os  sequestros  (jue  a(pii  se  pro- 
oedei'ão  sobre  os  bens  dos  réos  de  inconfidência  e 
al'^ja  traição  descri ptos  na  relação  junta  e,  com  elles, 
outro  que  mandei  fazer  nos  da  fallecida  D.  Antó- 
nia Josepha  do  Espirito  Santo  Ribeiro,  mãi  do  pri- 
meiro chefe  da  Rebelião  André  d'Albuquerque 
Maranhão,  para  bem  de  se  deduzir  o  que  vier  a 
caber  aos  réos  inconfidentes,  seus  herdeiros. 

Levo  ta mhe III  a''  presença  de  Y.Ex.a  eiaiiiaça- 
dos  dihaíxo  de  irrecíso  título  todos  os  papeis  que  es- 
ta vão  espalhados  p>ela    Capitania ^  produzidos   em 
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ítiiipos  do>>  rehthle^í^  íitdusíce  ou  termos  t  rtijínfro-^ 
(pie  sefizerão  em  (ãguns  archivo^  e  me-^^mo  auto^  ja- 
tllclaen  que  (iverão  hhjar  iKKjuelle  tempo^  Uulo  re- 
foUiíão  por  effeíto  das  húíiIuih  ordens^  pard  hem  d^ 
não  tranbinittíi'eiii  cí  p^ostendade  o  ie-sfemuitho  da 
vergonhosa  e  ai(i(2uilada  reheliào. 

Pens  Guarde  a  V.  Ex.^  Cidade  do  Natal,  vin- 
te de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  dez- sete, 
lllustrissinio  e  Excellentissimo  Seulior  Luiz  do 
IJego  Bairetto, 

José  ígnaeio  Borges. 

(Annexo  á  '''Memoria"  esciipta  por  José  Igna- 
<'io  Borges  sobre  a  i-evolução  de  1817,  existente  no 
arcLivo  do  Instituto  Histórico). 


Doe  n.  7 

Termo  de  vereaíjcio  de  20  de  Ahril  de  1817 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  raez  de  Abril  de  mil 
oitocentos  dezesete  nesta  cidade  do  Natal,  capita- 
nia <lo  l\io  Grande  do  Norte,  nos  Paços  do  Conse. 
Ihodella^  onde  se  achavão  o  juiz  ordinário,  verea- 
dores e  procurador  ])ara  acordai-era  no  bem  com- 
mum: 

Primeiro  <jue  tudo  accordurão  e  concordarão 
fa;^er    a   declaração    seguinte:    de  ([ue  elles  sempre 
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por  8Íe  por  seus  antecedentes  seni])i*e  forão  fidellssi- 
inos  e  mais  (jue  íieis  vassalos  de  todos  os  Senliores 
líeis  de  Poi-tugal  por  Í8S(>  (jue  os  seus  antepassados, 
tanto  nas  <1escobertas  destas  ten*as,  como  no  seu 
lí^sgate  semj^rtí  voluntariamente  forão  aflPeiçoados 
aos  mesmos  Senhores  por  aquelles  e  (jueellts  cada 
<pial  de  ]»er  si  conhecendo  o  mesmo  amor  e  summa 
cordura  do  Snr.  Rei  D.  João  0^.  lhe  erão  cada  vez 
inais  fieis;  porem  que  a  falsa  fé  enti'ando  nesta 
Ca})itiil  o  monsti'o  mais  desconhecido  de  entre 
ventres  tanto  racionaes  como  irracionaes  havia  des- 
de 28  de  Março,  estando  em  amoitecimento  esta 
Camará,  emqnanto  os  seus  meml>ros  davão  provi- 
dencias a  sacudir  o  jugo  desse  monstro  cruel,  co- 
nhecido por  André  de  All>u(|uerque  Maranhão,  f>u 
x\ndrezinho  de  Ounhaii,  cuja  em  preza  foi  feita 
hontem  25  do  corrente,  de  cujo  dia  por  diante  ra- 
tificamos a  nossa  fiel  vassalagem  ao  Xosso  Amabi- 
lissimo  Soberano  o  Senhor  Kei  D.  João  (\°.  a  ipiem 
Deus  felicite  por  dilatados  annos  para  nosso  am- 
paro e  soccorro  e  por  elle  daremos  a  vida  sem  a 
menor  saudade  delia; 

Accordarão  mais  que  se  fizesse  as  pessoas  pai-a 
o  Govei-no  Interino  desta  Capitania,  de  presente 
resgatada,  na  fornia  da  lei  de  12  de  Dezembro  de 
1770  e  recahiu  nas  pessoas  do  capitão  (;  comman- 
dante  da  tropa  de  linha  desta  cidade  António  Ger- 
mano Cavalcante  de    Albuquerque,  na    jiessoa   do 
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vereador  inais  velbo- desta  Camará,  feita,  na  fonníí 
(la  Oixlom,  lios  Peloiiios  do  Corregedor  desta  Co- 
marca André  Alvares  Pereira  Ribeiro  Cirne,  o  te- 
nente António  Freire  de  i\morini  e  o  Provedor  da 
Real  Faz-enda  o  tenente  coronel  Manoel  Ignacio- 
Pereira  do  Lago,  na  falta  de  ministro  de  lettras^ 
(jue  será  eiíectivo  nes.se  (Toverno,  (juanto  nnica- 
mente  as  decisões  de  segurança  desta  Capitania  e 
no  mais  quando  se  não  conformarem  os  dois,  tudo 
na  forma  da  dita  lei.  Rego,  Souza,  Moraes.  Vas- 
cónccllos.  Leite, 

(Do    Li\ro   de    Vereações  de    1X15   a    182.'^^ 
pag.  -iS), 


Doe.  n,  8 

Arara  <Je  IS  de  Março  de  IS  IH 

p]u  El-Rei  faço  saber  aos  (pie  este  alvará  ví- 
i'eni  (pie  tomando  em  considei'ação  os  gi'aves  prejuí- 
zos (pie  ao  meu  real  serviço,  ao  interesse  e  segui-an- 
ça  publica  e  á  boa  administração  da  justiça  neces- 
sariamente resultão  de  se  achar  a  capitania  do  Rio 
(irande  do  Norte  annexa  a  comarca  da  Parahyba, 
])or  não  ser  praticável  (pie  hum  só  ministro  a  ({ueni 
lie  summamente  custoso  corrigir  ]>em  a  comarca  da 
Parahyba  pela  sua  grande  extensão,  tenha  junta- 
mente a  seu  cargo   acpiella  Capitani:i,  (jiie  também 
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abrange  hum  vasto  e  dilatado  território,  e  possa  fa- 
zer 11!  ]la,  nos  com])títentes  tempos  e  na  forma  devida, 
as  correições  tão  necessai'ias  para  se  manter,  pela 
influencia  saudável  daauctoridade  eahrigo  das  leis, 
a  segura  fruição  dos  direitos  pessoaes  e  reaes  dos 
povos ;  e  querendo  dar  as  providencias  propi-ias  para 
(pie  ])OSsão  os  habitantes  da  mesma  (-apitania  go- 
zar dos  vantajosos  proveitos  de  huma  vigilante  po- 
licia  e  exacta  administração  da  justiça,  evitando-se 
as  desoi'dens  e  perigosas  •  consequências  da  impuni- 
dade dos  crimes,  tão  fret^uentes  em  lugares  admi. 
nistrados  por  juizes  leigos,  quando  não  são  adverti- 
dos nas  annuaes  correições  ; 

Hei  por  bem  determinar  o  seguinte  : 
1°.  A  Capitania  do  Rio  Urande  do  Norte  fi- 
cará desmeml)rada  da  comarca  da  Parahyba  e  for- 
mará huma  comarca  separada,  (|ue  sou  servido  cre- 
ar  com  a  denominação  de  comarca  do  Rio  Grande 
do  Norte,  tendo  por  cabeça  a  cidade  do  Natal,  e  os 
limites  que  se  aclião  assignados  para  a  mesma  Ca- 
jútania. 

Dado  no  Palácio  da  Real  Fazenda  da  Santa 
Cruz,  em  18  de  Março  de  1818.  Rei.  Thomaz  Aa- 
tordo  de  YiUaiiova  Portugal, 
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l>oc.  n.  8  A 

ylo  I>r.   Õiirulor  e  Corre<j€<Jov  ihi  (^yntarca 

Seiído-ine  commettido  pela  carta  regia  de  1 -? 
de  Fevei'eiro  do  anuo  passado  o  estal)eleoimento  da 
Janta  de  Administração  e  A ri'ecadação  da  Real  Fa- 
zenda, mandada  crear  nesta  Província,  para  a  (piai 
he  V.  M'^^.  contemplado  como  Ministro  Deputado 
])ai-a  servir  de  Juiz  <1ôs  Feitos  da  Fazenda  e  haven- 
do eu  aprazado  o  dia  17  deste  mez  ])ara  instituir  a 
i-eferida  Junta,  o  participo  a  V.  M=°.  para  que  no 
indicado  dia  compareça  na  casa  da  Fazenda  ás  í>  ho- 
ras da  manhã,  aíim  de  tomai' assento  e  posse  dolo. 
gar  (pie  lhe  compete.  Deus  Guarde  a  V.  M°°  Ci- 
dade do  Natal,  15  de  Setembro  de  1821.  José  Ig- 
hctcio  Borges.  ÍSnr.  Dr.  Ouvidor  e  Corregedor  da 
C^omai'ca, 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo  de 
iSiU  a  182o,  pag.  17  verso.) 


Doí.   n.   9 

Auto  (Je    M:rearão   e^vfraonJhuiria  conrorada  pelo 

iUnstrtcínio  senhor  GovenuuJor  José 

Ifjnado  Borgex 

A  uno  do  Nascimento  de  Xossu  Senlior   Jesus 
Christo  de  mil  oito  centos  e  vinte  hum,  aos  vinte  e 
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«[Uíitro  (lias  do  raez  de  Maio  do  dito  anuo  na  Casa 
da  C-aiuara  desta  Cidade  de  Natal,  Provincia  do  Rio 
(Ti-aude  (lo  Norte,  onde  se  axavão  presentes  o  Illus. 
tricimo  Sr.  Governador  José  Ignacio  Borges,  os  Jui. 
zes,  Vereadores  e  Procni'ador  do  Conselho,  abaixo 
assinados,  o  Doutor  Ouvidor  e  Corregedor  desta 
coraai'ca  Mariano  José  de  Britto  Lima  e  Corpora- 
ção da  Oficialidade  da  piimeira  e  segunda  linha  dos 
Regimentos  desta  Cidade  eCorpoi-ação  de  Ordenan- 
ça da  mesma  e  mais  pessoas  do  Clero,  Nobreza  e 
Povo,  ahi  foi  dito  pelo  mesmo  Illustricimo  Senhor 
Governador  (pie  elle  vinha  de  ordem  de  Sua  Mages- 
tade  jurara  Constituição  da  Monarchiaque  as  Cortes 
estão  fazendo  em  Portugal  e  d(íferir  igual  juramen- 
to aos  seus  sul>ditos  subalternos,  tudo  em  confor. 
midade  da  disposição  dos  Reaes  Decretos  de  vinte 
e  quatro  de  Fevereiro  e  sete  de  Março  próximo  pa- 
çado,  os  (|uaes  leo  em  voz  alta  e  mandou  cpie  se  re. 
gistrassem  no  Ai'quivo  desta  Camará,  do  que  para 
constar  fiz  este  auto  em  que  assinarão  os  Juizes, 
Vereadores  e  Procurador  do  Conselho.  Eu,  Mano- 
el José  de  Moraes,  escrivão  da  Camará,  o  escrevi  e 
assino.  José  Joaquim  Mendes  Sa([uette.  Francisco 
Xavier  de  Souza.  Manoel  Gomes  da  Silva.  Louren- 
ço José  de  Moraes  Navarro.  Gonçallo  Francisco  da 
Rocha.  José  Joaquim  Soares  de  Mello.  Manoel  José 
de  Moraes. 
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'Juramento 

\i  Jogo  na  mesma  lioi-a,  dia  e  mez,  como  supra 
e  retro  declarado,  o  dito  ílln.stricimo  Siir.  Govenia- 
doi-,  sendo-lhe  apresentado  pelo  Eeverendo  Pároco 
desta  Cidade,  Francisco  Ant  )nio  Lumache  de 
Mello,  hnm  Missal,  onde  poz  sua  mão  diíeita  e  deu 
o  juramento  na  forma  seguinte :  Jui-o  veuerayão  e 
respeito  á  nossa  Santa  Religião,  obediência  a  El-Rei 
Nosso  Senhor,  manter,  guardar  e  consei-var  a  Cons- 
tituição da  Monarchia,  tal  <jual  se  fizer  em  Poi-tugal 
jielas  Cortes. 

Jo><é  Ljnario  I)OS<je>< 


E  logo  na  mesma  hora,  dia  e  mez,  como  sui)ra 
declaiado  pelo  Doutor  Ouvidor  Geral  e  Corregedor 
da  Comarca  Mariano  José  de  Britto  Lima  jura  aos 
Santos  Evangelhos  veneração  e  sagrada  obsei'van- 
cia  de  nossa  Santa  Religião,  obediência  a  El-Rey 
Nosso  Senlioi-,  observar,  manter  e  guardar  tudo 
quanto  tal  e  (jual  se  íizei'  nas  Cortes  de  Lisboa. 

Mariano  José  Je  Jíritto  Lima 


E    logo  na  mesma  hora,  dia,  mez  e  auno  jura- 
rão pelo  mesmo  hheoi- as  mais  ])essoas  declaradas  no 
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Termo  de  Vei'eíição  retro,  firmando  seu  juramento 
com  as  assinaturas  seguintes  : 

José  Joaquim  Mendes  ISa([uette 

Francisco  Xavier  de  Souza 

Manoel  (íomes  da  Silva 

Lourenço  José  de  Moraes  Navarro 

Gonçallo  Francisco  da  Rocha 

José  Joaíjuim  Soares  de  Mello 

Manoel  José  de  Moraes 

José  Frederico  Pascoal  Colonna 

Manoel  Freire  de  Freitas 

Vicente  Ferreira  Nobre 

João  Joaquim  Barboza 

Estevão  de  Oliveira  Pinto 

Manoel  José  Francisco 

f)nofre  Jc^sé  da  Silva 

José  Pereira  de  Azevedo,  alferes  do  b  *;^  de  li- 
nha desta  cidade 

José  dos  Santos  Coria 

João  Gualberto 

Aurélio  António 

Bernardo  Luiz  Mz~.  Alvares 

António  Pereira 

João  Marques  de  Carvalho 

Francisco  Maria  de  Castro 

Vicente  Ignacio  da  Silva 

António  Mar(|ues  do  Valle 

Manoel  Soares  Frazam 
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José  Aurélio  (l^  Moiij-a;  e  Mello' 

Manoel  Peo;aíI(>  de  Si<|iieira 

Fraitciscõ  Afaxíido  (ío>  liego  J^vros^ 

Diòiiysío  (la;  Costa  Soares 

MaiK>eI  Soares  Raposo  dii  Ca'rí-tar{i: 

João  TeÊxeira  da  Silva 

José  KtOK>iiça  de  Oliveira- 

Luiz  Antonif>Fevrei'ra 

Joaíjuím  Jcjrsé  Go-mes- 

José  Feniairdes  Canilho' 

Jba([níní  Torquato  Soares  da  Caiicaraa 

António  José  de  Vasconcellos 

Joa(^iiÍDi  Joséda  Costa* 

Manoel  Ignacio^Fereíi'a=  do  Lago< 

Joaquim'  Leitão  de  Almeida 

José  B?«rl»sa  Keoo 

o 

A nt (mio  José  de  Soir/a  (caldas. 
Joaquim  Lino  Kangel 
Lourenço-  de  Faria  Con-ea 
SeT>astTão  Dantas  Co'rrêa 
António  José  Leite  de  Pinho 
José  Tino  Rangel 
Jacintbo  Ignacio  Torres 
Lourenço  José  da  Silva. 
Mamrel  Folycarpo  Carvalho  Botelho 
António  Marques  do  Valle  Júnior 
Francisco  Pei'eiia  de  Biitto 
José  Domingues  Bezerra  de  Sjí 


Matliens   1^.   Oolnço 
Fi-ancÍ9C()  dtí  Assis  Vaz 
:l)oiHÍiigos  José  Freire 
Tit(í  xliatoiíio  de  Moraes  Castro 
MaiKHíl  de  Moura  Eoliin 
Mathias  Barbosa  de  Sá 
'João  Patrício  da  Silva  Juba 
Luiz  Teixeira  de  Sá 
Franciísco  de  Araújo  Corrêa 
Alexaudre  de  Mello  de  Aiadi'ade 
José  Francisco  Vieira  de  Bíiri'c)s 
•Cosme  do  Rego  Ramos 
António  Cláudio 
Diogo  Félix  de  Vasconcellos 
Jorge  da  Silva  Leite 
Luiz  José  de  Medeiros 
José  do  Rego  Bezerra 
Leonardo  Bezerra  Cavalcanti 
Bonifácio  de  Mellí*  e  Andrade 
{iabriel  Arcanjo  Lira 
José  Alexandre  Gomes  de  Mello 
Francisco  de  Souza  Xavier 
José  Alvares  de  Carvalho 
Manoel  B:^zeri'a  de  Souza 
João  Cavalcanti  Bezerra 
Manoel  António  de  Macedo 
Carlos  Joaijuim  de  Vasconcellos 
Francisco  António  Lumache  de  Mello 


PaJre  Aíanot-I  Pinto- de- Castro- 
Fríineisco  António  de  Souza  Prayií. 
Alexandre  de  Mello  Pinto 
João  Bernardino  ISÍnnes 
Ignacio  Nitnes  Corrêa  ThonM/í. 
Francisco  Xavier  Gai"cia 
José  Innoc^eiicio  Po^ge 
J\ieai-do  de  Moura 
/^ntouio  José  L\ú/.  da  Fonseca 
João  Alvares  de  Quintal 
Agostinho  Leitão  de  Almeida 
José  (labnel  Rodi-igues  Pittheií-o 
José  Joa<]uiní  (íeminiano  de  Moi-aes  Navicíio 
Braz  ?>n-eii'a  j\íaeiel  Pinheiro 
João  Baptí&ta  Soares 
José  ThouTaz  de  F^reitas- 
Joa(j[uíni  José  Teixeií-a 
Caetano  José  Leite 
Ricai-do  \Viltshii'e  Júnior 
António  de  Paiva  Koxa 
António  Marques  de  Oliveira 
Joaouim  (iroiiçallo 
António  Félix  de  Mendonça 
António  ^tanoe]  Loi>es  (iuimai-ãt-s- 
João  José  Mor''. 
José  Ferreira  Dias 

F  logo  no  mesmo  dia,    mez  e   anuo  retro  <le- 
davad'«  nesta  dita    Cidade   do  Xatal   nos   Pa(;os  do 
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( ■onsellio  delia  forão  feitas  as  declaiações  (jue  dos 
mesmos  te)'mos  se  vê  e  para  constar  fiz  este  termo 
de  juramento.  Eu  Manoel  José  de  Moraes,  esciivão 
\  italieio  da  Camará  o  escrevi. 

(Livi*o  de  ^^ereações  de  1^1")  a  ]82.'>,  pag.  (SI) 
e  seguintes). 


Doe.  n.    10 

Ao'<  OfficMe-s  fia  Camará  desta.  Cidade 

Havendo  recebido  o  Real  Decreto  de  8  de  Ju- 
nho próximo  passado,  pelo  qual  manifestou  Sua 
Alteza  lleal  o  Príncipe  Regente  (|ue  havia  odopta- 
(\o  e  jurado  as  Bazes  da  Constituição  Portugueza, 
organizadas  pelas  Cortes  Geraes  e  Constituintes 
reunidas  em  Poitugal  e  mandadas  alli  ol)servar 
])elo  seu  Decreto  de  9  de  Março  deste  anno,  Orde- 
nanilo  o  Mesmo  Augusto  Senhor  que  as  referidas 
Bazes  sejam  juradas  em  todo  o  Reino  do  Brazil 
pelas  Autlioridades  Militai'es,  Civis,  Ecclesiasticas 
e  mais  Emjiregados  públicos,  para  l)em  de  ficarem 
seivindo  provizoi-iamente  de  Constituição,  depois 
de  juradas  e  |)ublicadas,  ficando  todos  sujeitos  <á 
sua  observância  :  Tenho  escolhido  o  dia  21)  deste 
mez  para  solemnizar  este  acto,  que  hade  tei'  logar 
nos  Paços  desse  Conselho  ás  8  horas  da  manhã,  o 


CA7HOLIC 
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(jiie  iKiitic-ipo  a  V.  V.  Mm^°f  paia  (pu'  nesta  inteli- 
gência cunipareeão  em  vereação  com  todos  os  Mein- 
l)ros  (la  Governança,  convidando  antes  j)oi-  Edi- 
taeso  Congresso  do  Povo  (pie  representão  ])ara  as- 
sistir ao  mesmo  ;>eto,  e  mandando  decorar  as  salas 
com  a  necessária  decência.  Deus  Guarde  a  V.  V. 
Mm  =f  Cidade  do  Natal,  17  de  Agosto  de  l<SiM. 
José  Jgnacio  Borges.  Siii-s.  Officiaes  da  Camará 
desta  Cidade. 

(Pag.  ir)do  livro  du  registro  da  correspon- 
dência do  Govei'no  com  as  auctoridades  da  Provin- 
cia— 1<S21  a  1N2;}— existente  no  arcliivo  da  Se- 
cretaria do  Governo  do  Estado). 

Doe.    n.    n 

Ao  Correu tdor  da  Comarca 

Havendo  i-ecebido  o  Real  Dei-reto  de  .s  de  Ju- 
nho ))roximo  passado,  pelo  (piai  manifestou  Sua 
Alteza  Keal  o  Pj-incipe  Regvnte  (jue  havia  adopta- 
do e  jurado  as  Pazes  da  Constituição  PortuguezM, 
organizadas  pelas  (JÔrtes  Geraes  e  Constituintes 
reunidas  em  Portugal  e  mandadas  alli  observar 
l)el()  seu  Decreto  de  \)  de  JMai-ço  deste  anuo,  Or- 
denando o  Mesmo  Augusto  Senhor  (pie  as  jefeii- 
das  Bazes  sejão  jui-adas  em  todo  o  Keino  do  Bra- 
zil  pelas   Authoridades  Militares.  Ci\is,    ?:cclesias- 
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ticas  e  mais  Empregados  puhlieos  jiara  bem  de  fi- 
eai'eni  servindo  pi-ovizoriamente  de  CH)iistituição, 
depois  de  juradas  e  publicadas,  tíeando  todos  su- 
jeitas á  sua  observância  :  Tenho  escolhido  o  dia  !2i) 
deste  mez  para  solem nizai  este  acto  ([ue  liade  ter 
logar  nos  Paços  do  Conselho  desta  cidade  ás  8  lio- 
ras  da  manhã  e  consequentemente  Ordeno  a  V-M""- 
<[ue  no  referido  dia  29  compareça  impreterivel- 
mente |)ara  pi'estar  o  seu  juraiueuto.  Deus  Gnaixle 
a  V.^^^  Cidade  do  Natal,  17  de  Agosto  de  ISiM. 
José  Ignacio  Borges.  Snr.  T)v.  Ouvidor  e  Correg(i- 
<ior  desta  Comarca. 

(Mesmo  livro — pag.    15  e  verso — ). 

Nos  mesmos  termos,  no  mesmo  dia  e  })ara  o 
mesmo  lim,  foram  expedidas  circulares  aos  chefes 
milicianos  e  das  ordenanças  da  Cidade  para  (jue 
com])arecessem  com  a  officialidade. 

J>OC.  n.    12 

Auto  de  Verearão  e  j^vaniento  das  Jknes  da  Cons- 
tituirão 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Cristo  de  mil  oitocentos  e  vinte  e  hum,  aos  vinte 
nove  dias  do  mez  de  Agosto  do  dito  anno  na  Ca- 
mará da  Cidade  do  Natal,  Província  do  Rio  Gran- 
de do  Norte,  se  axarão  de  ordem  do  Illustricimo 
Senhor  Governador  desta   Província  José  Ignacio 


Boi'g('8.  foiíioiiicíula  a  este  Senado  pelo  oíiiciu  de 
deznsete  do  dito  niez  de  Agosto,  os  Juizes,  Verea- 
dores e  L*i'<)ciirador  <lo  Conselho  abaixo  assinados, 
o  Doutor  Ouvidor  e  Convgedor  desta  Comarca 
jMai'iano  José  de  Britto  Lima  e  as  corporações  de 
ottíciaes  da  primeií-a  e  segunda  linha,  dos  Regi- 
mentos desta  Cidade  e  Ordenanças  dii  mesma  e 
mais  pessoas  do  Clero,  Nobreza  e  Povo  pai'a  efeito 
de  se  juraiemas  Bazes  da  Constituição  })romulga- 
das  ])elas  Cortes  Constituintes  da  Nação  reunidas 
em  Portugal  pai'a  servirem  provizoriamente  de 
Constituição,  tudo  em  observância  do  Real  Decreto 
de  oito  de  Junho  deste  anno,  assinado  poi-  Sua  Al- 
teza Real  o  Prinei[)e  Regente  e  do  aviso  do  sanche- 
ler  n.drdo  Reino,  datado  de  vinte  três  do  referido 
mez  de  Junho,  (|ue  hum  e  outro  leo  o  mesmo  Illus- 
tricimo  Senhor  Covernador  em  alta  voz,  assim 
como  as  ditas  Bazes  da  Constituição  e  mandou  (pie 
tudo  se  registrasse  no  Archivo  desta  Camará,  do 
(pie  ])ara  constar  hz  este  auto  era  (jue  assinarão  os 
Juizes, Vereadores  e  Piocurador  do  Conselho  e  Eu, 
Manoel  J()sé  de  ^loraes,  escri\  ão  da  Camará  o  es- 
ci'eN  i  e  assinei. 

Francisco  Xavier  de  Souza, 

Juiz 

José  J(;i(piim  Mendes  Sa(piette 

Juiz 


jMaiioel  (ioiiics  da  Silva 

vereador 

Lourenço  José  de  Moraes  Navairo 

vei'ead<)r 

(loiívalo  Francisco  da  Roclia  Bizerra 

vereador 

José  Joa(|uini  Soares  <le  Mello 

Procurador 

Manoel  José  de  Moraes 

Kscr.^'''^  da  Camai^a 

Jiirarnento 

E  logo  no  mesmo  dia,  niez  e  anno,  o  mesmo 
lUiisti-icimo  Senlior  Governador  pondo  a  mão  em 
hum  livro  dos  Santos  Evangelhos,  que  lhe  foi 
a])i'ezenta<lo  pelo  Reverendo  Parocho  desta  fre- 
guezia,  presente  o  Senado,  a  face  do  Povo  e  Tropa 
(pie  se  axavão  leunidos  deo  o  seo  juramento  pelo 
theor  e  forma  s.:!guinte  :  Juro  guardar  as  Bazes  da 
C<mstituição  feitas  })elas  Cortes  Constituintes  da 
Nação  i'i:unidas  em  Portugal.  José  Ignacio  Borges. 


E  logo  no  mesmo  dia,  mez,  anno,  acto  succes- 
si\'o,  prestarão  o  seo  juramento  i)elo  mesmo  theor 
e  forma  o  Senado  da  Camará  com  as  seguintes  as- 
sinaturas : 
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Fiancisco  Xíivier  de  Souza,  Juiz 
José  J«>a(|uini  Mendes  8a(|U(!tte,  Juiz 
iSIanoel  (lomes  da  Silva,  vereador 
Lourenço   José  de  Moraes  Navarro,    \er»ía(I(>r 
(xonçalo  Francisco  da  Roclia  Bezerra,  vereador 
José  Joaíjuim  Soares  de  Mello,  procurador 
Afanoel  José  de  Mt)raes,  Esci'^''\  da  (-amara. 


K  logo  no   mesmo  dia,  mez  e  anno,  acto  suce- 
civo,  ])restarão   o  seo  juramento  pelo  mesmo  theor 
e  forma  as    niais  Autoridades  Civis,  ]\lilitares  e  B 
clesiasticas,  Hrmando  os  seus  juramentos  com  as  .•i'-:- 
sinaturas  seguintes  : 

O    Ouvido)'    Geral  e  Corregedor  da  Comai'ca, 
^(ariano  José  de  Britto  Lima. 

j\ranoel  Freire  de  Freitas 

João  Mar([ues  de  Carvalho 

José  Frederico  Pascoal  (Jolonna 

Vicente  Ferreira  Nobre 

JoãoJoa([uim  Barliosa 

Estevão  de  Oliveií-a  Pinto 

Manoel  José  Francisco 

José  Pereira  de  Azevedo,  alferes 

José  dos  Santos  Ccjiia 

João  (xualberto 

Luiz    Anttniio  Coi'i'eia   de  JMes.|uita  Pimenta, 
alferes 


Aurélio  António 

Bernardo  LuizMz^   Ahares 

António  Pereiía 

An(li'é  Matlieiis  da  Costa 

Francisco  António  Luniarhe  de  Mello 

Manoel  l^into  do  Castro 

Francisco  António  de  íSouza  Pi'aya 

Manoel  Andié  de  Paiva 

António  Mai-(^ues  do  Valle 

Joacjuini  To]"(jnato  Soares  da  Caniara 

Vito  António  de  Moraes  Castro 

Sel)astião  Dantas  Corrêa 

Lourenço  de  Faria  Corrêa 

Luiz  Soares  Raposo  da  Camará 

Ipolito  Freire  de  Albu(|uer(|ue 

José  Domingues  Kizerra  de  Sá 

Domingos  José  Fi'eire 

Joaquim  José  Teixeira 

Francisco  de  iVssis  Vaz 

António  Mangues  do  Valle  Junioi' 

De(mizio  da  Costa  S(Xires 

Joa(inim  José  Gomes 

Joaíjuim  José  da  Costa 

José  Barbosa  de  Góes 

Joaquim  Lino  Rangel 

António  José  Leite  de  Pinlio 

José  Fei-nandes  Cai'1'illio 

Manoel  Ignacio  Pereira  do  Lago 


so 


António  José  de  Souza  Caldas 

\'ito  Modesto  da  Fonseca  Pinto 

Joa(|niiu  leitão  de  x\lmeida 

Fianeisco  António  de  Vasconeellos 

José  da  Silva  Leite 

Luiz  José  de  Medeii-()S 

José  do  Rego  Bizeira 

Gabriel  Arcanjo  de  Lii-a 

António  Francisco  dos  Santos  Gonijs  Júnior 

Carlos  Joaijuini  de  Vasconcellos 

Monoel  Bizerra  de  Souza 

João  Cavalcante  Bezerra 

José  Nicoláo  da  ('osta  Freire 

Alexandre  de  Mello  Pinto 

João  Alvares  de  Quental 

Agostinho  Leitão  de  Almeida 

João  Bernai'dino  Nunes 

José  Alvares  íloxa  Forjaz,  juiz  alniotacé 

Francisco  Xavier  Garcia 

José  Lin(»cencio  Pogge 


E  logo  no  mesmo  dia,  niez  e  anno  nesta  dita 
Cidade  e  Piovincia  e  casa  da  Camará  delia,  de])ois 
de  feitos  os  termos  e  i)restados  os  jui-amentos  e  fir- 
mados com  as  assinaturas  retro  e  su[)i'a  fiz  este  tei'- 
!no,  eu  Manoel  José  de  Moraes,    Es<.'rivão  Vitalício 
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da  Camará.  (I.i\i'()  de  veiv;ições  dtí    l-Sl,")    a    182.'». 
])ag.  \)\\  ti  sy_;-aiiitH.s). 


Doe.  n.   13 

(/ircuhir  ás  Cninaras  pc(i'a  o  JurditieiUo  da  Coit-sfí- 
t  II  irão. 

Com  esta  acharão  V.  V.  m.  m.'^'^  por  copia 
assignada  pelo  secretario  deste  Governo  as  Bazes 
da  Constituição  decretadas  pelas  Cortes  reunidas 
em  Portugal  e  (]ue  me  forão  i*emettidas  com  o  Real 
Decreto  de  8.  A.  Keal  o  Pi'incipe  Regente,  data. 
do  em  <S  de  Junho  próximo  passado  para  serem  pu- 
blicadas e  juradas  nesta  Pi'ovincia  e  ficarem  provi- 
zoriamente  servindo  de  Constituição  em  todo  o 
Reino  do  Brazil,  como  o  estão  sendo  no  Reino  de 
Portugal.  E  tendo  eu  cumprido  já  nesta  cidade  a 
dis})Osição  do  Real  Decreto  referido,  celebi'ando  o 
jui'amento  na  Casa  tha  Camai'a  em  o  dia  21>  tio  mez 
})assado.  Ordeno  a  V.  V.  m,  m.^^^  que,  depois  de 
i'egistadas  as  referidas  Bazes  no  Ai'cliivo  desse  Con- 
selho, as  pu]>li([uem  e  jurem  com  todas  as  mais  Au. 
thoridades  Eccieziasticas,  Civis  e  Militares  e  Em- 
pregados públicos,  aprazando  o  dia  para  a  celebra- 
ção do  juramento,  uo   Edital    que  aíiixai'em.    Deus 
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Ciiiai'de  M  V.  ^^    II).  111/     Cidade  do   Natal,   1°.  de 
íS«.'teinl)i'o  (lu  KSlM.  José  Iguacif)   I>oi'g<*s. 

(Livro   de    Ccírif^SjUíndeucia    do    (Toveriio   de 
IS-il  alM^íli.ag.  !(')). 


Doe.  n.    14 

K<Íit(il  (Ittí^nniiKindu  o  <II<i  do  e-^itciheltcimenio  do  (fo- 
ce r  no  coii>>titucio)i(il 

P^aço  sabei'  <jne  tendo  obtido  licença  de  S.  A. 
Keal  o  Principe  Regente  do  Kein!)  do  Hiazil  para 
liirá  Côrte,tenlu>  deliberado  entregar  o  (íoveino  des- 
ta Provinda  a  ImiiiaJunta  Constitucional,  organiza- 
da de  sette  membros,  inclusive  o  presidente  e  secre- 
taiio,  a  «jual  devei'á  ser  nomeada  pelo  Congresso 
dos  (leitores  de  ])arocliia  sob  a  ])resideiicia  da  Ca- 
mará desta  Cidade,  tanto  poi'  ser  esta  a  legitima  as- 
senibléa  re])resentativa  ^la  Provincia,  como  por  se 
cum[)iir  assim  o  (|ue  determinarão  para  a  Provin- 
cia (b;!  Pernambuco  as  Cortes  (feraes,  K.vtraordina- 
i'ias  e  Constituintes  da  Nação,  reunidas  em  Lisboa. 
])eIo  seodecieto  de  \  .  de  St'':embi()  ])roximo  pas- 
■-ado  e  do  (lual  darei  copia  ao  (íoverno  (jue  me  suc- 
cedíír  j)ara  lhe  servir  de  regimento  emijiianto  nã(^ 
for  alterado  pelas  nu;smas  C/ôrtes,  e  tendo  pai-a cum- 
primento de  tudo  feito    expedir  j;í   pelo   corregvdoí 
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(hl  comarca  as  mais  ])(>siti\as  e  te,i'miiiaiites  ordí^ns 
))aia  convocar  os  clcitõi'cs  de  parocliia,  está  apraza- 
do o  dia  'j  do  ])i'oximo  mcz  de  Dezeraljro  para  a 
celebração  da  i'efeiida  assembléa  j^eraiite  a  (piai 
a})reseiitarei  ])cssoalme:it;í  o  Real  Aviso  da.  licença 
(jiiemetV)i  concedida  ])ara  ser  inserido  na  acta  cpie 
se  fizer  da  installação  do  (joverno.  E  para  qne  che- 
gue á  noticia  de  todos  mandei  pubilcar  a  som  de 
caixa  o  presente  edital,  (pie  vai  por  mim  assignado 
e  sediado  com  o  sinete  das  Minhas  Armas,  o  (jual  se 
atHxarã  no  logar  raais  publico  desta  cidade,  de])v)is 
de  registado  na  Secretaria  deste  (roverno  e  envian- 
do exemj)]ares  a  todas  as  Villas  desta  Provincia. 
Dado  n:i  (!i(hade  do  IVatal,  aos  O  dias  de  Novem1)ro 
de  1(Sl>1.  José  Ignacio  Borges. 

(Livro  da    Correspondência   do    Gov(;rno    de 
1S21  a  182a,  pag.  25). 


I>OC.  n.    15 

.1'   Camará  desta    (/idade 

Havendo  feito  publico  pelo  meu  edital  de  9 
deste  mez  ([ue  por  virtude  da  licença  que  me  foi 
concedida  tenho  de  deixar  est-í  (loveino,  entregan- 
do-o  a  huma    Junta  Constitucional   Provisória,  ele- 
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gi(l;i  conforme  o  decreto  (I(>  Soberano  Congresso 
das  Cortes  de  1  •  de  Seteml)!'0  ])roximo  passado,  qn^^ 
regulou  esta  medida  politica  ])ara  a  })i'<)vincia  de 
Perna!n))uoo,  cumpre-me  remettei  a  VV.  MM'^''^. 
como  agora  faço  a  co])iado  referido  decreto  [)ai"a  ti- 
cai'em  entendidos  de  (pie  llies  cabe  a  presidência  da 
Assembléa  (]ue  liade  elegei'  a  Junta  do  ÍTOxerno  e 
(pie  nesta  qualidade  devei-ão  com  antecedência  pe- 
dir ao  Corregedor  da  Cuinarca  a  i'elação  dos  eleito- 
res de  ])aioc])ia  da  Pi'ovincia  e  fazer  observai'  no 
acto  <la  eleição  o  ([ue  dispõe  o  Sobei'ano  Congresso. 
Cumj)re  mais  inteirar  a  VV.  MM=  \  (pie  teiido-me 
certiíicado  o  corregedor  de  ([Ue,  liaxia  avizado  os 
eieit(tres  para  comparecerem  iio  dia  .")  de  Dezembro 
próximo  a  celebrarem  a  Junta  da  Comarca,  tenho 
escolhido  o  mesmo  dia  o  para  a  eleição  da  Junta  do 
(loverno,  precedendo  porem  esta  áquella  outra  para 
o  (pi.;  dtiverão  VV.  MM=-^  achar-se  nos  Paços  do 
Conselho  á  [)revia  hora  das  oito  da  manhã,  aonde 
tão  bem  serei  presente  para  notificar  na  Assembléa 
a  minha  deliberação  e  api'csentar  a  licença  de  (jue 
me  ajroveito,  ficando  a  cargo  de  \\.  MM^  *.  o  a- 
visar  ao  mesmo  Corregedor,  ([uando  se  concluir  a 
eleição  da  Junta  do  (io\eino,  })ara  ([ue  elle  venha 
cele])rar  a  daComaiva.  Deus  (íuarde  a  VV.  MM  \ 
Cidade  do  Natal,   2íi  de  Xoveml)rode  bS-21. — íos:' 
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I<j)ui('H>   Jh>r</( ::    Srs,  Officines    da    Chamara    <lesta 

(Livro   (la    (^nresjxíndír-iieia    do    (iovcnio   ãe 
]Si>l  a  lSi>;},  pag,  L>7), 


Doc^   /?.    16 

Ao  Coneyedor  <h(  Vojuarvú 

Havendo  feito  publico  pelo  meo  edilal  de  '* 
deste  niez  que  por  virtude  da  licença  (pie  me  foi 
concedida  tinha  de  deixar  este  (xoverno,  enti^egan- 
do-oa  hunia  Junta  Constitucional  Provisoi-ia,  elegi- 
ila  conforme  o  Decreto  do  Sol)ei-aiio  ('ongresso  das 
Cortes  de  1°.  de  Setembro  pi'oxinio  passado,  que 
regulou  esta  medida  politica  |)ara  a  j>rovincia  de 
rernaml)Uco,  tenlio  esctdliido  o  dia  o  do  proxrmo 
niez  de  Dezembro  para  a  eleição  da  referida  Junta 
e  entrega  do  Govei-no;  e  como  este  mesmo  dia  é  o  t[ue 
Vm"^®  aprazou  para  a  celebração  da  Assembléa  de 
comarca  vou  |)revenil-o  de  (jne  este  acto  deve  suc- 
ceder  á(pielle  outro  e  (jue  por  isso  deverá  Var^''  es- 
perar que  a  Camai'a  desta  Cidade  sob  a  presiden. 
cia  da  qual  se  liade  eleger  a  Junta  do  (Governo  o 
avize  de  que  esta  eleição  se  acha  concluida  ])ai'a  en- 
tão Vm.="  celebi-ara  Assembléa  de  Comarca.  Apro- 
veito esta  occasião  ]>ai'a  excitar    o    cnmpriínento  da 
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ixM[uísíyã()  (^iie  tíz  a  Viií  \  pelo  mco  ofíícío-  de  lí 
(lesto  mez,  para  a  (jual  havendo-lhe  assigiiado  o 
termo  cie  dei:  dias  têm-s-e  passado  estes  sem  que 
Vin."°  a  haja  satisfeito  e  nem  me  tenha  dado  o  mo- 
tivo desta  demora.  D(;us  Guarde  a  Vm'"".  Cidade  do 
Natal,  24  de  NovemT>ro  de  1S21.  José  Igiiacio 
Borges,  Snr,  Dr.  Onvidore  CoiTegedoí- da  Comar- 
ca, 

(Livro  da(JorresjX)udeiic'iado(í(nvniode  \'&2  l 
a  1.S-2H,  pag,  27  verso) 


Doe.  n.   17 

Termo  de  Vereação  para  a  -^erào  <lo  (rorerno  Pro- 
vi>iorio  (Je--^ta  Provincin. 

Aos  três  díns  do  raez  de  Uezerabi-o  de  mil  oi- 
tocentos vinte  hum,  nesta  Cídaffe  do  Natal.  Pro- 
vineia  e  CoJiiarca  do  Rio  G'rande  do  Noite,  nosPa- 
yos  do  Conselho  deIJa,  onde  seaxavão  o  Jniz  Pi-e^i- 
dente,  Vereadores  e  Procui-ador  da  Camará,  com- 
migo  Escrivão  delia  íio  diante  nomeado  ahi  apare- 
ceu o  Governa<lor  desta  Província  José  Ignaeio  Por- 
geíí  e  por  elle  foi  dito  e  lido  em  alta  voz  a  licença 
que  havia  obtido  de  Sua  Alteza  Real  para  ir  á  Ci 
dade  do  Rio  de  Janeiro,  a  (jumI  licença  he  do  theor 
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Keguuite  :    Sna   Alteza  Retil,  o   Princij)^   Hegente, 
sitendendo  ao  «[ue  Vossa    Mtrcê  ex])OZ  no  seu  oficio 
m-  17  de  '2<l    d<e  Maio    decorrente   anno  :   lia    por 
])eni  conceder  a  licença  < jU'   Vossa  Mercê  pede  para 
puder  ir  a  esta  cidade,  deixando  o  (iroveruo  da  Pro- 
víncia ás  [Kíssoas  designadas  pela  lei,  o  <pie  partici- 
po a  Vossa  Mercê  para  (pie  asiui  se  execute.     Deus 
<4nai'de  a  Vossa   Mercê,    Palácio  do  llio  de  Janeiro 
eiu  \  inte    liuni  de  Ae:ostode  uiil  oitocentos   e  vinte 
imni. — Fedro jilvarts.  . ,  .  ,  .    ....  .Senhor  José Ig- 

nacio  Borg-es.  Registada  a  foi  lias  Ci'nto  cincienta  e 
oito  \erç<)-  Digo  registei.  Cidade  do  Natal,  \inte 
seis  de  Outubro)  de  mil  oitocentos  vinte  e  liura.  José 
Ignacio  Borges.  Registada  a  folhas  cento  siiicoenta 
e  oito  veiço  do  livro  ([uinzede  registo  <1e  semelhan- 
tes. Oida(ie  do  Natal,  \inte  seis  de  OutuT)ro  <le  mil 
<'itocentos  e  vinte  lium.  O  Secretario  o  Padre  Ma- 
noel Pinto  de  ('asti'0.  Depois  do  (]ue  foi  dito  peJo 
mesmo  Governador  (pie  já  depuidia  de  si  a  Autoii- 
dade  que  lhe  havia  sido  conferida  })oi'  El-Rey  Nos- 
so Senhor  n(^  Governo  desta  Provinda,  ficando  este 
nas  pessoas  em  rpiem  lecolher.  o  mesmo  Govei'no, 
sendo  eleitas  peh)S  Eleitores  de  Parochia  desta  Pi'o- 
viucia.  E  para  constar  mandaião  fazer  este  tei'mo 
em  que  assinarão.  Eu  Manoel  José  de  Moraes,  lís- 
ciivâo  Vitalicio  da  Camará  o  esci«  vi.  Satineite. — 
da  Silva. — Rocha. — Mello.  José  Joa(]UÍm  Soares 
de  Mello. 
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(IjÍvi'()  de  Veivaçõfs  da  Gamam  d<3  Nataí^  181. 
;í  1Si>;;,  png.  10-2  v  Wl  \ .) 


J>QC.  n.  18 

X^nno  de  KUlruo  de   surerão  do  (rocenuo  Proris^j"- 
rio  destit  Prorhicia. 

Aos  três  Jias  cio  ruez  de  Dezeriibrodo  amio  dt? 
mil  oitocentos  t;  vinte  e  hum,  nesta  Cidade  do  Natal. 
PVoviíícia  e  CoiDarca  do' Ria  Graiidcj  do  Noile,  na 
jMatriís  delia,  oode  se  axavão  o  Juiz  Presidente,  Ve- 
leadores  e  Procurador  da  Camai'a,  com  migo  Es- 
crivão delia  ao  diante  nomeado  e  os  Eleitores  de 
Parocliia  os  seguintes  :  Do  termo  da  Villa  de  Ex- 
tivmoz,  o  Reverendo  Vigário  José  Ignacio  de  Bi'it- 
to,  o  coiimndante  Pedro  Paido  Vieira,  o  capitão 
Dionizio  da  Costa  Boares,  o  comandante  Joa(]niní 
Xavier  Velozo,  o  tenente  Francisco  Peixeira  de  Rrit- 
to,  o  alferes  Ltiiz  Teixeira  da  Silva,  o  alferes  Fran- 
cisco de  Sorza  Xavier,  Francisco  f^ernandes 
de  Carvalho ;— da  villa  tio  Piincijie,  o  Reve- 
rendo Padre  Manoel  Teixeira  da  Fonseca; — Vil- 
la da  Princeza,  (íabriel  Soares  Raposo  da  (k- 
mara,  Joaquim  da  Silveira  Roi'ges,  o  capitão 
Francisco  Ferreira  (hi  Silva,  o  nlfeies  Manoel  Va- 
rella  Barca  ; — ^Villa  <le  Arez,   o  Revei'endo  Vigaiio 
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José  Fei'iian<]es,  o  capitão  Pedio  Correia,  digo, 
LVd i'0  Bari )osa  Con-eia  ; — Freguezia  de  (líoiainiiha^ 
os  capitães  António  Fernandes  de  01iveii"a,  Bento 
Freii'e  de  Revore:lo,o  tenente  Félix  Ferreira  da  Silva, 
o  alfei'es  Manoel  Joaipiim  (Ji-ilo; — Cidade  do  Na- 
tal, x'\lexandre  de  Mello,  o  Reverendo  Francisco 
António  Lninaclie  de  Mcillo,  o  Padre  Manoel  Pin- 
to de  Castro,  Agostinho  l^eitão  de  Almeida,  João 
^Vivares  de  Quental,  Francisco  Xavier  Garcia,  Joa. 
<[uini  José  Gomes; — Yilla  de  São  José,  o  Reveren- 
do Joaquim  Manoel  de  All)U(|ner(pie,  João  José  da 
Cunha,  o  coronel  Luiz  de  All)n(|uer([ue  Maivmhão, 
o  ca|)itão  José  da  Silva  Leite,  o  capitão  António 
Francisco  dos  Santos  Gesteira  ; — Villa  de  Port'A- 
legre,  o  (piartel  mestre  Manoel  de  Freitas  e  Olivei- 
ra, Francisco  Marçal  Costa  e  Mello  ; — Pau  dos 
Feri'os,  Francisco  Pereira  Monteiro,  Manoel  José 
de  Carvalho,  Vicente  de  Moraes  Rego,  Zacarias 
Fei'réira  da  Silva  ; — Apudi,  o  Padre  José  Ferreira 
da  Motta,  o  capitão  Silvei'io  Martins  de  Oliveira, 
Manoel  Jacome  de  Araújo  Bizen-a ; — Villa  Flor,  o 
capitão  Francisco  Luizde  Albinpierque,  o  Reveren 
do  Vigai'io  Miguel  Joaquim  do  Rego  Monteiro, 
(jonçalo  (lonies  de  Castro.  Ahi  uniformemente  vo- 
tarão cada  hum  separado  em  seu  bilhete  ;  declara- 
rão sair  em  maior  ])luralidade  de  votos  para  P]'esi- 
dente  do  Governo  o  Coronel  Joaquim  José<lo  Rego 
Barros,  para  secretario   Manoel  de  Mello  Montene- 


gro  Pesson,  ])ara  mais  membros  o  lirvereiíJo  P^rau- 
cisco  António  Lumaclie  de  Mello,  o  coronel  Lui/> 
de  AllnKjneKjue  ^laranlião,  o  capitão  António  dn 
Roxa  Hizeii'a,  o  sargento  mor  Manoel  António  Mo- 
reira e  o  capitão  Manoel  de  Meileiros  Roxa;  a  sa- 
ber :  o  Presidente  teve  trinta  e  iiniii  votos,  o  seci-e. 
tario  dtízoito  votos;  o  pi'imeiro  meml)i'o  com  vinte 
sinco  votos,  o  segnndo  com  vinte  quatro  votes,  o 
terceiro  com  dezanove  votos,  o  quarto  com  dezaseis 
\ otos  e  o  (juinto  com  quinze  votos.  E  de  como  asim 
ticam  o  Presidente,  secretario  e  mais  membros  em. 
]>nçados  dn  dito  Governo,  mandarão  os  senadores 
fazer  este  tei'mo  em  (|ua  com  todos  os  Eleitores  as. 
sinarão.  P^u  Manoel  José  ^].^  ^b>raes,  Escrivã;)  vi- 
talicio  lia  Camará  o  escrevi,  Saquette. — da  Silva. 
—  Rocha. — Mello. — Joaquim  José  do  Rego  Barros. 
Manoel  de  Mello  Montenegro  Pessoa.  Fi-ancisco 
António  Lumaclie  de  Mello.  Luiz  de  Albuquerípie 
Mai-anlião.  António  da  Rocha  Pizeira.  Manoel  An- 
tojiio  Moreira.  José  Ignacio  de  Biitto.  Miguel 
Joaquim  do  Rei>"o  Monteiro.  Manoel  Pinto  de  Cas- 
tro, Padre  José  Fernandes  Lima.  Manoel  Tei\eii'a 
da  Fonseca.  José  Fei'i"eira  da  Motta.  Alexandre  de 
Mello  Pinto.  João  Alvares  de  Quental.  Agostinho 
Leitão  de  Almeida.  Fiancisco  Luiz  de  Albu(|uei'(|ne 
Maranhão.  (Tonçallo  Gomes  de  Castro.  Francisco 
Marçal  da  Costa  e  Mello.  José  da  Silva  Leite.  Ben- 
to Franciscí»  de  Revoredo.  Dionizio   da  Costa  Soa- 


Ul 


ivs.  João  JosH  d:i  Cunha.  António  Fei-nandes  tl»^ 
Oliveira.  Joaijuiui  José  (T(»nie.s.  SiJveiio  Mi/.  T 
<!e  Oliveira.  Pedio  Barl)OSa  Cordeiro.  Fi-aiieisco  de 
Souza  Xavier.  Félix  FeiTeira  da  Silva.  Manoel  Ja- 
eoniede  Aranjo  Bezerra.  Zacai-ias  Ferreira  da  Silva. 
Francisco  Xaviei"  (iarcia,  Galn-iel  Soares  Raposo  da 
Camará.  Francisco  Pereira  Monteiro.  Manoel  Frei- 
tas de  Oliveira.  Francisco  P'eri'eira  da  Silva.  Fian- 
cisco  Pereira  de  Biitto.  Manoel  Joaquim  Grillo. 
>Manoel  José  de  C;arvalh(^.  Vicente  de  Moraes  Rego. 
António  Francisco  dos  Santos  Gesteiía.  Pedro  Pan- 
lo  Vieira.  Joaquim  Xavier  Veloso.  Joaquim  da  Sil. 
veira  Borges,  Luiz  Teixeiía  da  Silva.  Manoel  Va- 
rella  Barca. 

(Livi'o  de  Vereações  da  Camará  ile  Natal,  181.") 
a  182o,  pag.  103  e  seguintes.) 


Doe.  n.  19 

A''  Cainaia  da  Villa  de  Arez 

O  Corregedor  da  Comarca  acaba  de  transmittir- 
me  por  co])ia  hum  officio  do  Juiz  Ordinário  dessa 
Villa,  Pedro  Barbosa  Cordeiro,  pelo  qual  lhe  pede 
i'8medio  ao  erro  que  suppõe  ter  commettido  na  Jun- 
ta Parochial  de  Gojaninha  em  consentir  que  fos- 
sem nomeados  eleitores  de  parochia  o  actual  vigário 
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(Ia(|nelJa  fregiiezia,  Félix  Fencira.  da  Sil\a  e  Ma— 
iiofl  Joaquim  Giillo,  terminando  o  tal  ofHcio  com 
algumas  expi-essôcs  desaforadas  contra  a  Pessoa  do 
Govei-no.  Naintelligencia,  Y)ois,  de  (|ueVV.  MM=^'. 
não  tiveram  eonliecimento  do  incom])elente  e  crimi- 
noso procedimento  desse  juiz  e  destacando  do  conteil- 
do  do  tal  oíiicio  a  parte  que  me  lie  pessoal  parabém 
de  conigii'  directamente  |)()r  ella:  Ordeno  a  VV. 
]\j]y[cc>s_  (pie  advirtão  ao  Juiz  Pedro  Barbosa  Coixlei- 
ro  que,  não  obstante  o  haver  elle  reconliecilo  no 
mesmo  oíiicio  a  sua  ignorância,  não  pode  no  pre- 
sente caso  ser  desculpado  como  tal  sem  que  expres- 
samente confesse  (pie  não  sabe  ler.  poi-ípie  do  con- 
trario teria  visto  que  condições  reipieridas  ]>elo  art. 
4")  das  Instrucções  para  ser  eleitor  de  parochia  dão- 
se  na  })esKon  do  actual  vigaiio  de  Goyaninlia.  Teria 
visto  mais  ([ue  nenlium  dos  artigosdas  ditas  Instruc- 
ções exclue  os  cidadãos  que  não  estiverem  piesen- 
tes  do  direito  de  sei'em  eleitores  de  j)arocbia.  K  te- 
ria linalmente  visto  pelo  conteúdo  do  meu  oíiicio  íle 
1()  de  Junho  que  a  convocação  das  assembléas  paro- 
^Jiiaes  foi  conimettida  ás  Camarás  e  não  aos  Juizes 
Oi-dinarios  e  (pie  o  tei'dlie  desgraçadr.m  -nte  cabid(» 
em  soite  o  presidir  á  Junta  de  Croyaninlia  não  o  ha- 
l)ilitava  paia  dirigir  i-epresentações  jjarticulares  ao 
Corregedor  da  Comaica  sobi'e  tal  objecto,  n.as  sim 
faz(M"  saber  á  Camará  as  incui'ias  <\\\<)  tivesse  com- 
nutlido  jiara  esta  as  trazei-  á  piesença  do  Governo, 
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tjne  foi  (jiieiii  lhe  confiou  a  cominissão,  afim  de  ^lu; 
•este  desse  a  jn-ovidciicia  (pie  julgasse  oj)i)0"t.una. 
Deus  Gimrde  a  VV.  VV'-\  (^-idade  do  Natal,  s  ,le 
Xoveíubi^o  de  18-21.  José  Jornacio  Bi>riJ:es.  Srs.  Ofií- 
<c-iaes  (la  (Jainara  da  Villa  de  áivá. 

(Livro  da  C'orres])ondencia  do  (ioveino,  l.Si>l 
íi  182.".,  pag.  '24.) 


Doe.  n.  20 

( )  íJoiTegedor  da  ( ■oníarca  acaba  de  transrait.tii-- 
nie  por  co])ia  hum  officio  'le  Y.i\L' .  datad»»  em  o  des- 
te mez,  pelo  (jual  llie  pede  o  necessaido  remédio  ao 
erro  (jue  V-M""-.  snppõetar  commettido  em  consentir 
(jue  fossem  nomeados  pai-a  eleitores  d(3  parocliia  o 
actual  vigário  de  (xoyaninha,  Félix  Ferreira  da  Sil- 
va e  ManoelJoaipiiin  (írilloe  insere  iio  seu  ofifcio  as 
seguintes  expressões:  "Com  isto.  Ulmo.  Si-.,  fica 
sem  eííeito  um  suborno  (pie  está  premeditado  pelos 
sobi'editos  eleitoi'es  (|ue  dizem  de  publico  que  (|ue- 
rem  votai'  em  José  Tgnacio  Borges  para  Presidents^ 
do  (roverno  Provisoi'io  ;  sendo  assim,  continua  esta 
Capitania  a  ser  desgi'açada  cõmo  tem  sido  em  todo 
o  tempo  do  seu  go\erno."  Tendo  nesta  occasião  ex- 
pedido á  Camará  da  Villa  de  Arez  a  necessai-ia  or- 
dem para  o  advertir   da    incompetência  (pie  V.M°'. 
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(•onniiHttiHi  cm  dirigir  i'c]>i'escuta*;õ.íS  jKirtíciíLiresrtr» 
fori-egédor  da  Comarca  sobre  tal  ol ejecto,  unva  vez;, 
([ueás  Gamaras  e  não  aos  Juizes  lie  (jutífoi  confiada. 
])Oi'  nnn^  a  convocação  das  asscnibléas  parochiaes. 
tcnlio  unicamente  de  o  corrigir  jx^la  part^  do  seu  of- 
ticio  (jue  niH  he  |7essoaL  o  (jue  farei  com  bastante 
indulgência,  O  José  Ignacio  Borges  ([ue  V,  m'=^. 
qualifica  como  objecto  do  suborno  (|ue  diz  existir 
para  o  nomearenj  presidente  do  Governo  Provisório' 
lie  o  seu  actual  e  legítimo  governadoí-,  de  cuja  au- 
tlioridade  ainda  o  não  demittio  El-Rey,  em  quem 
presentemente  reside  a  ])arte  executiva  do  Govei-iio 
e  nem  as  Cortes  (ievaes  e  Constituintes  da  Nação 
em  quem  i-eside  a  pai'te  legislativa;  e  tanto  l>asta\a 
})ara  que  eu  o  mandasse  prixluzir  já  por  meios  legaes- 
e  com  testemunhos  authenticos  os  factos  com  que  te- 
nho feito  desgi-açada  esta  Pi'ovincia  pai-a  bem  de  ser 
V.  m'^''.  punido  como  calumniador  insolente,  aggra- 
\aiido-se-lhe  a  ])ena  yjela  grosseria  e  falta  de  res])ei- 
to  coíi]  ({ue  se  exprime,  falando  da  pessoa  de  sen 
governador,  (pie  aliás  éo  representante  da  soberania 
(pie  i'econhecemos,em(  planto  se  não  estabelecer  o  Go- 
verno Constitucional.  Mas  felizmente  para  V.  m°-  . 
tenho  solxija  magnanimidade  para  fechai"  os  olhos 
aos  feitos  de  hum  inej)to  miseiav(d  e  (pie  como  tal 
mei'ece  unicamente  o  meu  despreso.  Diga  porem  a 
esse  ou  a  esses  ([ue  IIk-  minutarão  o  seu  officio,  (pie 
aliás  não  deixarão  de  ser  partes  integrantes  do  Con- 
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'scllio  de  (íoyMuiuliM,  (|iu!  não  olislaiiti;  o  não  tcicm 
ítiii(l;i  (lecietado  as  Côi-tes  Gci-aes  e  Constituintes  da 
Nação  a  geral  i^vtincção  <)<)S  Governos  Reaes  eu  me 
íij)i'ess<)  em  promovei'  a  i^rande  causa  (]a  regenera- 
Vão  da  Nação,  aj>roveitando-nie  da  licença  que  ago- 
ra obtive  de  S,  A,  ]X,  o  Piincipe  llegeute  para  ir  ã 
Corte  e  (jue  esta  (Iraça  foi  o  resultado  das  repetidas 
ànstancias  com  que  desde  Kí  deNovembrode  1819, 
<lia  em  ([ue  lindei  o  trieniiio  deste  (Tííverno  tenho 
solicitado  ou  a  minbíi  demissão  ou  a  licença  que  ago- 
ra me  foi  concedidíi,  o  (|u;'  tmlo  melhor  constará  dos 
registos,  (pie  ficão  existin(b>  na  Secretaria  deste  (lo- 
verno.  Diga-lhes  mais  (pi(3  tendo-íne  penhorado  a 
massa  g^ial  do  ])Ovo  do  Rio  (r»'ande  não  posso  dei- 
xar de  lamentar  (pie  á  Vilia  de  Arez  cou])esse  a  des- 
graça* bi  sorte  de  ter  por  evSte  anno  lium  juiz  tão  in- 
capaz como  V.  m^°.  Deus  Guarcb^  a  .V.  uv\  (Jidade 
do  Natal,  8  de  Novembi-o  de  1821.  José  Ignacio 
Borges,  k-r.  Juiz  Ordinário  Pedro  Ba]'bosa Cordeiro. 
(Li\'roda  Cori-es[)ondeneia  do  (TO\ei*no,  1.S21 
a  1  82^),  pag    24  e  v.) 


Doe  n.    21 

Ao  f'()/-/'&^/rdo''  (hl  Co/íiarcd 

Vou  responder   o  ofHcio  de  V.  \\\-\  datado  de 
iK.ntem,  ao  (piai  vinha  appeuso  por  co[)ia  outio  ([ue 
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lhe  dirigiu  o  inepto  .]\\ya  Ordinário  da  Villa  de  A- 
V(íZ  Pedro  Barbosa  Cordeiro.  As  condições  requeri- 
das pelo  a)'tigo  4")  das  InstiMieçÕes  Geraes  para  bení 
de  ser  eleitor  de  parocbia  dão-se  na  pcissrha  do  actu- 
al vigai io  de  (ioyaninha  e  a  (rircu instancia  de  não 
liaverem  assistido  á  Janta  Parocliial  os  cidadãos  Fé- 
lix FeiTeira  (bi  Silva  e  Manoel  Joaijiiíai  Giillo  não 
os  excliie  do  direito  de  poderem  ser  nomeados  elei- 
toi-es  de  ])arocbia  a  (lue  em  nenbtim  dos  artigos  das 
Instrocções  (xei-aes  se  fez  menção  de  semelbante  ex- 
clusão. Foi  portanto  ociosa  a  transmissão  <]ue  V, 
nV-,  me  fez  do  desaforado  officio  do  Juiz  de  Ai-ez. 
po7*que  devendo  V.  m"^".  estar  instruido  do  (|ue  dis- 
põem as  Instrucçõt^'S  referidas,  (jue  aliás  sõ  requerem 
o  re(|uisito  de  ter  nascido  na  província  ou  ser  domi- 
ciliado nclla  com  residência  de  sete  annos  pelo  me- 
nos para  a  eleição  dos  Deputados  de  Cortes  e  não 
]»ara  a  nonieação  dos  eleitoies  d(i  Parocliia  ou  deCo- 
ínarca,  pelo  (]ue  deveria  V.  m—.  respouder-lbe  con- 
venceiído-o  de  sua  errada  opinião  e  advertiudo-0(bi 
inronipeten(na  <|ue  havia  com metti(b)  em  dingira 
V.  171^-.  representações  sobre  tal  objecto,  que  aliás 
havia  sido  conferido  ex}>ressamente  por  mim  á  Ca- 
mai"a  respectiva.  He  i)or  isso  (jue  não  posso  descub 
])ar-lhe  o  ])asso  que  V.  m"^".  deu  eni  me  transmittii'  o 
tal  otHcio,  não  obstante  a  expei-iencia  (|ue  tenho  das 
suas  repetidas incurias,  poivjue  no  ])resentecasos(;iia 
necessano  adniitlii'  a  h yj)otliese  de  (pie  V.  m^'.  não 
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ieu  ainda  as  Instruo^'õ:'s,  apezai  do  cn  llTas  ter  en- 
viado dcsdt'.  1(5  de  Junlio  próximo  passado,  cuja  hy- 
pothese  não  sendo  adniissivel  por  mais  de  hum  prin- 
cipio S'>!i  obrigado  a  crer  (pie  V.  m^''.  o  fez  p:)i'  ma- 
licia,  pei'suadido  de  (pie  vinha  mortificar-me  com  as 
expressões  grosseiras,  injustas  e  falhas  de  respeito 
com  (|ue  se  explica  o  tal  juiz  quando  fala  daminlia 
jiessoa,  estilio  (pie  elle  tem  dtí  certo  aprendido  do 
seu  actual  conegedoí*,  (|ue  não  servindo  pai'a  Juiz 
de  F(_1ra  de  Angola  sérvio  pai"a  crear  a  comarca  do 
Rio  (irande.  Mas  posso  assegui-ar-lhe  (]ue  por  esta 
vez  não  c(^nseguiu  o  seo  propósito,  por(|ue  tenho  so- 
beja magnaniiiiidade  para  despresar  inepcias.  Dado 
este  raciocinio,  estava  eu  dispensado  de.i-esponder  o 
oíilcio  de  V.  m^®.,  mas  como  elle  versa  sobre  uma 
cousa  tão  sagrada,  como  lie  a  da  regeneração  da  Na- 
ção, escrevi  á  Camará  paia  lhe  desvanecer  a  duvida 
em  c]U(.'  talvez  tenha  entrado  pela  suggestão  do  Juiz 
S()l)re  a  illegitimidade  daciuelles  eleitores  e  escrevo 
ao  mesmo  juiz  cori'igindo-o  do  seo  desaccoi'do,  cu- 
jos (^fUcios  oftereÇo  com  este  a  V.  m°''.  por  co])ias 
assignadas  pelo  secretaiio  deste  Governo  para  cpie 
fi(|ue  entendido  de  (pe  não  desprovi  a  instancia  (pie 
me  fez. 

Deus  Guarde  a  V.  m<=^  Cidade  do  Natal,  8  de 
Novembro  de  1821.  José  Ignacio  Borges.  Snr,  Dr. 
Ouvidor  e  Corregedor  da  Comarca, 
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(Livi-o  da  Correspoií.lciicia    Jo  Governo,  1S21 
a  1828,  ])ag.  24  v.) 


Coe.  n.    22 

Ao  Covreijedor  <I(i  ( 'oníarra 

Para  poder  instruir  algnnia^^  rejíresentações 
que  tenho  de  levar  ao  Soljerano  Congresso  das  Cor- 
tes Geraes,  Extraoi-dinarias  e  Constituintes  da  Na- 
ção he  indispensável  (pie  V.  ni^^  me  mande  por 
ceitidão  autentica  a  provisão  (pie  lhe  foi  expedida 
])elo  Desembargo  <lo  Paço  do  Rio  de  Janeiro,  por 
virtude  da  cpial  V.  m^-.  cassou  as  pi'ovis(j-^s  annua(ís 
do  Govei-no  com  que  estavão  sei'vindo  os  escrivães 
dasdiftVrentes  vilhis  desta  Comarca.  lie  também  in- 
disj)ensavel(pie  V.  m=^  me  de  egual  documento  das 
provisões  (pie  passou  aos  referidos  escrivã^-s  em  su- 
l)i-imento  das  que  cassou,  declaiando  o  tempo  ])or 
(]ue  lhes  concedeu  a  serventia  ;  e  se  acabo  deste 
lhes  i'e])etio  novos  titulos  pai-a  continuarem  a  eífec- 
tividade  em  (pie  se  achão,  accusando-se  afinal  se  se 
achão  ari-ecadados  os  Donativos  e  novos  Direitos 
(jue  devião  pagai".  Paia  a  promptiticação  de  taes  do- 
cumentos, tomará  V.  nr^,  (piando  muito  o  temjx) 
de  dez  dias,  se  tantos  llie  forem  precisos.  Deus  Guar 
(h'  a  V.  m    .  Cidade  do  Natal,  11  de  Novem])ro  de 
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IS21.  José  Ignacio  B()i'ges.  Sni'.  I^i'.  Ouvidor  e  Cor- 
rtigedor  da  Couuirea. 

(Livro  da  Coi'res])ondtíncia  do  Govei-iio,    18"21 
a  1S:>;},  pag.  2(>.) 


Doe.  n.   23 

Circular  ás  (Á(iiu(ras 

Pai'a  bem  de  instruir  algumas  representações 
(|ue  tenho  de  levar  ao  conhecimento  do  Soberano 
Congresso  das  Cortes  Geraes,  Extraordinárias  eCoii- 
stitucionaes  da  Nação:  Ordeno  a  Y.  V.  m.'^^^.  que 
me  remettão  o  mandado  oiiginal  pelo  qual  cobi'ou 
o  actual  corregedor  da  comarca  as  despesas  de  cor- 
i'eição  (pie  fez  nessa  villa  deixando  a  copia  ])or  cer- 
tidão para  documentar  as  contas  do  Procurador.  Ou- 
trosim,  me  enviai'ão  V.  V.  m.  ■'"^,  por  certidão,  a 
ordem  que  teve  a  Camai'a  para  suspender  o  escrivão 
dessa  Villa  e  o  titulo  com  que  foi  autoi-izado  de]»ois 
])ai'a  continuar  a  servir. 

Deus  Guarde  a  V.  V.  m,'^^^  Cidade  do  Na- 
tal,  1  2  de  Novembro  de  1821.  José  Ignacio  Borges. 

(Livro  da  Coi-respondencia  do  Governo,  1821 
a  1828,  pag.  2(^) 
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Doe.  n.  í:^4 

Pai":i  ))()(lcr  instruir  nlguiiias  representaçõi^s 
(jutí  tenho  de  levar  ao  conliecinieiito  ilo  Solierano 
Congresso  das  Cortes  Ueraes.  Extraordinárias  e 
Constituintes  <la  Nação:  Ordeno  a  V.  V.  ni.''**. 
(ine  me  ivniettani  ])or  certidão  o  titulo  (jue  lhes 
apresentou  o  actual  Ouvidor  e  Corregedor  da  Co- 
n)arca  Mariano  José  de  Britto  Lima  para  havei'  do 
cofre  dessa  Camará  cem  mil  reis  pelas  suas  a])o- 
zentadorias,  e  me  remettnm  tão  bera  o  Mandado 
Oiiginal  pelo  (jual  cobrou  desse  mesmo  cofre  as 
desj)esas  da  correição  passada,  deixando  certidão 
do  dito  Mandado  ])ara  documentai-  as  contas  do 
])rocurador  (|ue  o  satisfez.  Deus  Guarde  a  Vos- 
sas Mercês.  Cidade  do  Natal,  lã  de  Noveni])ro 
de  1S'21.  José  Ignacio  Borges.  Snrs.  Officiaes 
da  Camaia  desta  Cidade. 

(Livro  da  Correspoinh-ncia  do  (io\-ei-no,  iSiM 
a   182a,  pag.  2('>  \ .) 


I>oc.  n.    .'5 

.1'   i\(in(irn  (/esta  (/idade 

]la\  elido  j>e(.lido  a  \  ossas  M-reês  pelo  mco  ot'- 
hcio  de  ].')  dest.í  mez  acertiíhlo  do  tituh»  ])(»r  (pie  pa- 
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gão  ao  actual  eorregeclor  da  coniaica  cem  mil  reis 
aiiiiuaes  pelas  suas  Aposentadorias  e  egual  docniiíeii- 
to  dos  duplicados  (]ue  reeeluíu  na  coi"i'ei(,*ão  que  fez 
o  anuo  ])assadoT  declaiando-lhes  eu  logo  que  tudo 
me  era  precizo  para  instruir  as  repi'esentações  que 
tenho  de  levar  ao  conhecimento  do  Soberano  Con- 
gresso das  ( -ôiles,  aconteceo  que  Vossas  Mercês  sa- 
tisfazendo a  primeira  parte  do  meo  oiiicio  deixassem 
de  satisfazer  a  segunda,  desculpando-se  que  pedin- 
do ao  Corregedor  o  Masso  das  despesas  que  estavão 
em  seu  poder  respondei'a  verl)alinente  que  o  não 
dava,  porque  se  achavão  em  correição  e  esta  não  es- 
tava fechada;  resposta  que  muito  extranhei  tanto 
por  achar  incrivel  que  abrindo-se  a  correição  no  1". 
ou  8°. dia  de  íSetembi'0  estivesse  ainda  abei-ta  no  fim 
de  dois  mezes  e  meio,  <]uanto  porque  taml)em  me  ei'a 
inci'ivel  (pie  fos.yem  á  mão  do  corregedor  documen- 
tos que  legitimão  a  despesa  da  Camará  e  (jue,  no 
caso  de  terem  ido,  du\'idasse  o  Ministro  mandar, 
sendo-lhe  pedido,  hum  documento  que  pertença  e 
que  deva  existir  no  Archivo  da  Camará.  Mas  como 
eu  não  podesse  dispensar  o  documento  em  questão 
e  não  quizesse  entrar  em  discussão  com  Vossas  Mer- 
cês por  isso  (pie  reconheço  as  suas  boas  intenções, 
chamei  o  escrivão  tia  Camará  e  dei-lhe  a  portaria 
que  oífereço  por  copia  para  me  passai' a  certidão  pe- 
dida, o  (piai  voltando-me  ao  depois  com  a  noticia 
de  (|ue   o  Mandado    Original  da  despesa  se    havia 
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ííesencaminliado  ein  casado  MinistiTi,  feixeí  as  olhos 
a  essa  desculpa  maliciosa,  e  irtsteidhe  para  que  me 
passasse  a  eei-tidão  extrahida  do  Livro  da  Receita  e 
Despesa,  aonde  devia  estar  lançado  aquelle  manda- 
do, ao  (|ue  satisfez^  co-m  a  certidão  (pio  tão  l>em  re- 
metto  por  copia,  a  qual  é  concebida  em  taes  termos 
que  mostra  com  evidencia  a  malícia  do  escrivão,  de^ 
accordo  com  o  Ministro.  Sou  portanto  obrigado  a 
instar  ainda  (pie  Vossas  Mercês  mandem  ]>edir  ao 
Corregedor  o  Mandado  Oiiginal  ou  o  livro  da  i*ec3Í- 
ta  e  despesa  (pie  dizem  estar  em  seo  poder  e  á  vista 
de  hum  ou  de  outro  titulo  satisfação  a  minha  requi- 
zição,  remottendo-me  o  dito  mandado  ou  certidã!> 
autentica  jmssada  em  mesa,  extrahida  do  livro  da 
Receita  e  despesa,  ficando  desde  já  na  intelligencia 
de  (pie  toda  e  quahpier  falta  que  neste  negocio  lhe 
possa  ser  imputável  a  farei  presente  ao  Soberano 
Congresso- das  Cortes.  I>eus  Guarde  a  Vossas  Mer- 
cês. Cidade  do  Natal,  2^1  de  Novembro  de  182L 
José  Ignacio  Borges,  kSnrs.  Oâiciaes  da  Camará 
desta  Cidade. 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo,  1S21  a 
1828,  pag.  27  e  27  v.) 


Doe.    /?.    26 
Ao  Corregedor  <la  Conuir-^a 

Vai  pela  terceira  vez    o  Ten."^  (Onofre   José  da 
Silva  a  buscar  os  documentos  qne  lhe  j)e(li  por  cer 
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tidão  lio  meo  officio  de  11  do  inez  passado  e  leva 
ordem  pai'a  não  voltar  sem  elles,  [)or  me  dizer  o  es- 
crivão de  correição  (|ue  já  os  tinha  entregado  a 
Vossa  Mercê.  Dens  guarde  a  Vossa  Mercê.  Cida- 
de do  Natal,  '2  de  Dezembro  de  1821.  José  Isjna- 
cio  Borges.  Snr.  Dr.  Ouvidor  e  Corregedor  da  Co- 
marca. 

(Livro  da  Correspondência  do  (roverno,    1.S21 
a  1S28,    pag.  28  v) 


Doe.  n.  27 

Ilegí>itt'o   de   uma  portaria   ao     Yedor    Geral  da 
Janta  de  Guerra. 

O  Sr.  Vedor  Geral  da  Junta  de  Guerra  mande 
tirara  cota  de  preso  nas  competentes  matriculas  do 
lieginsento  de  Infantaria  Miliciana  desta  cidade  ao 
C^'.  Joaquim  José  do  Rego  Barros,  ao  capitão  da 
C)^.  António  da  Roxa  Bizerra  que  ainda  se  acbão  como 
presos  tendo-se  apresentado  no  dia  18  de  Junho  do 
anno  passado,  soltos  por  accordão  da  ]-e]ação  da 
I>ahia  e  sentença  da  alçada,  livres  por  coactos.  Sala 
do  Governo  Pi-ovisorio,  4  de  Janeiro  de  1822.  Es- 
tava a  rul)rica  dos  senhores  do  Govei'no. 

(Livro  da  correspondência  do  Governo,  1821 
a  1828,  pag.  8õ.) 


lOIi, 

Doe.  n.  28 

Ao  iiiesiiio   l^edoí' 

O  kSr.  VecU)!'  (xerjil  "Ia  Junta  de  Guerra  inaii- 
(íe  levantar  alta  da  iucompeteiite  baixa  (jue  teve  o 
roroiiel  do  Regimento  de  Cavallaria  Miliciana  n°.  1 
Liii/>  de  Albii(j[aer(|ae  oNtaranhão  por  ter  sido  esta 
dada  sem  iiiotivi»  justo  antes  deser  julgado  como  foi 
]HH*  aecordão  da  relação  da  Bahia,  livre  j>or  coacto 
c  assim  detei'mãnar  o  Decreto  das  Cortes  de  l°.de  Se- 
tembro de  1<S21  em  (|uo  manda  deníittir  os  otHciaes 
tjuefomm  presos  pela  causa  de  liSlT,  Secretariado 
(roveriío  Provisoiio'  do  Rio  Grande  do  Korte.  4  de 
Janeirode  1S>22,  Estava  a  riibiica  dos  senhores  da 
(xoverno. 

(Livro  da  Correspondenfíia  do  Go^verno^  1821 
a  l&2'à^  pag.  o.')  V.) 


I>oc^  n.  29 

^ío  Vedoi'  (1(1  Jnnía  de  Guerra 

O  Sr.  Vedor  da  Junta  de  Guerra,  mandando 
rever  os  livros  de  registro  de  patentes  regias  man- 
de tirai'  a  cota  de  baixa  (]ue  teve  o  capitão  mor  de 
Ordenanças  de  Villa  Flor  e  xVrez,  André  de  xVlbu.- 
ipieripie  ^laranhão,  por  ser  esta  dada  sem  legitimo 
fnndan^ento  ainda  antes  de  ser  julgado  por  seuten- 
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ça,  como  foi  de|)õis,  Jivre  por  coacto  por  accordão 
da  i'elação  da  Bahia  e  sentença  da  alçada  e  junta- 
mente alta  ao  capitão  morde  Oi'denanças  da  Villa 
de  Poi'tWlegro  pelos  mesmos  motivos  declarados. 
Secretaria  do  Gov^erno  Provisório,  4  de  Janeiro  de 
1822. 

Estava  a  rul)rica  dos  senhores  do  Governo. 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo,  1S2I 
a  1828,  pag.  oõ  v.) 


Doe.  n.  30 

Officioíf^-s  Caniaras  de  Villa  Flor  e  Arez 

No  dia  4  do  corrente  foi  por  este  Governo 
mandado  levantar  alta  da  incomi)etent.e  baixa  que 
teve  o  capitão  mor  de  Ordenanças  desse  termo,  An- 
dré de  Albuquerque  Maranlião,  o  (|ae  participamos 
a  Vossas  Mercês  para  que  por  tal  o  reconheçam  e 
lhe  mandem  fazei'  a  mesma  declaração  como  tão  bem 
porem  a  competente  alta  no  registo  de  sua  patente 
nessa  Gamara.  Deus  Guarde  a  Vossas  Mercês.  Sala 
do  Governo  Provisório  desta  Provi ncia,  5  de  Ja- 
neiro de  1822.  Estava  a  rubrica  dos  senhores  do 
(Toverno. 

(Livi'o  da  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1828,  pag.  'Mò.) 
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l>oc.  n.  31 

Offcio  a   Junta  da  Farcenda  XaciohaJ  desta  Pro- 
vinda. 

Participa  este  governo  a  Vossa  Senlioi-ia 
(|ue,  tomando  posse  e  enti'ando  na  casa  da  residên- 
cia, o  seci-etario  deste  não  adiou  liuni  só  assento  e  o 
mais  que  he  preciso,  ])ara  o  ([ue  Vossas  Senhorias 
mandem  fazer  apromptar  vinte;  e  (|uati*o  cadeiras, 
liura  canapé,  huma  mesn,  seis  livros  de  cem  meias 
l\)lhas  cada  hum,  huma  escrivania,  huma  banca  [)e- 
(plena  de  escrever,  tudo  com  a  maior  brevidade  pos- 
sível. Deus  Guarde  a  Vossas  Senhorias.  Sala  do 
Governo  Provisional  da  E^rovincia  ilo  Rio  Grande 
do  Xorttí,  T)  de  Dv^zembro  de  1821.  Joaquim  José 
do  Rego  Barros,  Luiz  de  Albuquerque  JMai-anhão, 
Padre  Francisco  António  Lu maclíe,  Manoel  Antó- 
nio Moreira.  Ulmos.  Snrs.  Pi-esidente  e  mais  De- 
putados da  Junta  da  Fazenda  Nacional  desta  Pro- 
víncia. 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  182;^>,  pag.  29  v.) 

Doe.  n.  32 

OJfix'io  ao  Inspector  dos  Amadeus  da  Faienda 

Faz-se  pi-eciso  retelhar-se  a  casa  da  residência  do 
(lovei-no  e  secretaria  como  tão  bem  de  doiscanive- 
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tos  de  aparar  peniia.  liniiia  tesoura  grande  e  das  cin- 
co cadeiras  (pie  faltcão  ])ara  completar  o  numero  ex- 
pressado no  officio  de  cinco  de  Dezembro  do  anno 
próximo  pretérito,  dii'igido  a  Vossa  Senhoi'ia  e  por- 
tanto mande  Vossa  Senhoria  quanto  antes  faztjr  o 
dito  concerto  nas  casas,  pois  já  boje  vimos  muitos 
papeis  fiiolliados,  nem  temos  logar  na  secretaria 
onde  estejamos  para  tratarmos  do  expediente  como 
tão  bem  tudo  mais  de  (pie  lia  precisão  acima  men- 
cionado. Deus  Guarde  a  Vossa  Senhoria.  Sala  do 
(joverno,  17  de  Janeiro  de  1822. 

Estavam  assignados  os  membros  do  Governo. 

(Livro  da  Correspondência  do  Govei'no,  1821 
a  1823,  pag.  41  v.) 


Doe.  n.   33 

Registro  de  hum  officío  circular  á<-   Cainarcis  desta 
Provinda. 

Fazemos  participar  a  este  Senado  que  no  dia 
8  do  corrente,  a  pluralidade  de  votos,  fomos  en- 
carregados do  Governo  Provisório  desta  Provincia, 
a  quem  dirigirá  todos  os  negócios  (|ue  forem  rela- 
tivos ao  mesmo  Governo.  Incluso  achará  o  exem- 
jJar  c  fará  por  elle  publicar  ao  Povo  deste  termo 
do  quanto  deve  cada  hum  cumprir  e  observar  todas 
as   condições    que  nelle  declara.    Esperamos    que 
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Voí^sas  Senlioriíis  em  tudo  se  portarão  na  execução 
(lo  (jue  estão  encarregados  a  beneficio  tio  Povo 
com  atjiielles  sentimentos  de  cidadãos  constitucio- 
naes  e  amigos  da  Pátria.  Deus  Guarde  a  Vos- 
sas Senhoi-ias.  Sala  do  Governo  Provisional  des- 
t-i  Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte,  8  de  De- 
zembro de  1821.  Joaijuim  José  do  Rego  Barros, 
Ijuíz  de  Albuquer(.]utí  Maranhão,  Padre  Fi'ancisco 
António  Lumaclie,  Manoel  x^ntonio  Moreira,  An- 
tónio da  Roxa  Bizerra. 

{Livi'o  da  Correspondência  do  (xoverno,   1821 
a  1823,  pag.  30  v.) 


Doe  n.  ->4 
Oficio  circular  aos  rir/arios  da  Provinda, 

Tendo  em  vista  este  Governo  a  prosperidade 
]>ublica  e  geral  desta  Província  faz  particii)ante  a 
V,  ReV^-".  (jueira  publicai  na  missa  conventual  aos 
seus  pai'ochianos  que  a  todo  o  cidadão  honrado  co- 
operador para  o  bem  de  sua  Pátria  se  lhe  faz  oc- 
casião  a  mais  opportuna  de  explicar  seus  sentimen- 
tos por  meio  de  um  meuiOiial  e  neile  fazer  ver  tudo 
a(jUÍllo  que  for  conveniente  para  o  dito  bem  sobre 
este  ou  aquelle  caso  conforme  a  lembrança  de 
cada  hum.  dirigindo  se  ao  nosso  deputado  o  Rev^. 
.Vigário  António  de   .Mbuquerque  Montenegro  (jUe 
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SC  aclia  nesta  ri'o\  ineia,  ]>ai*a  este,  cduu»  nosso  le- 
prese.ntante,  reclamai'  o  nosso  geral,  iudiviílual  di- 
!'eito  ao  Soberano  (Jongresso  das  Orirtcs  em  Lishoa. 
7  de  Janeiro  de  lS2'-\ 

Estavam  assio-nados  os  meml)ros  do  Governo. 

(Livro  da  Coii'e§pondencia  do  Governo,  1<S21 
a  1S23,  pag.  37.) 


Doc^  /?.  S5 

Registfo  de  vm  ojficio  circular ^XD^ff  (>■">  (^onuaaiulaií- 
/6S  r/iraes  desta  Província. 

Sendo  da  nossa  maior  consideração  e  interesse 
o  bem  geral  e  particular  dos  habitantes  desta  Pro- 
Nincia  e  o  objecto  de  maior  conseíjuencia  lie  a  pro- 
pagação da  agiicultura  :  Detei-minamos  a  V.  m'^-. 
«jue  como  benemérito  cidadão  se  ení pregar  e  faça 
enipi'egar-se  os  commandantes  dos  districtos  parciaes 
do  termo  do  sen  commando,  com  o  maior  zelo  e  acti- 
vidade n'um  bem  de  onde  se  deduz  a  maior  prosperi- 
dade de  um  paiz, fazendo  extinguir  o  ócio  obrigando 
a  todos  os  moradores  a  plantar  o  páo  principal  de 
nosso  Bi"azil  e  todos  os  mais  géneros  de  legumes, 
arbitrando  a  cada  um  <los  individuo&,  conforme  as 
í^uas  posseções  e  forças  pessoaes  ominimoderail  co- 
vas ([ue  devem  plantar,  mandaiido-nos  até  o  ultimo 
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<'Ttí  Janeiro  unia  relação  de  roçados  (|ue  lia  feitos ikp 
meiK-ionado  teni>o  do  sen  convinaiido;  e  o  nome  dos". 
senhorios,  e  nomez  de  Julho  nos  participará  se  fo- 
T'ão  j>lanta(los  e  se  preencherão  o  nniuero  arbitraili.)' 
})or  Vossa  Mercê  e  isso  se  executará  inijyreteriveí- 
mente  tolos  os  annos..  Deua  Gnaríle  a  V.  ni'=-. 
Sala  da  Junta  do  (xove-rno  Provisório  desta  Pn)vin- 
cia  do  Rio  Grande  do  Norte,  V.)  de  Dezembro  de 
1S21.  Presidente,  J(ya'piim  José  do  Rigo  Barros, 
Luiz  de  Albuipieriiue  Maranhão,  Padre  Francisco 
António  Lumaclie  de  Mello,  Manoel  António  Mí)- 
reira. 

(Lívrro  da  Gorresp;)ndencia  do  Go\ei-nrj,    1621 
i\  182íi.  pag.  81  V.) 


J)oc.  n.  36 
Ojficio  ao  'Tnlz  Ordinário  de^fn  Çiilaãe 

Logo  (|ue  este  receber,  passe  a  fazer  vistoria 
judicial  em  uma  proclamação  (jue  este  (xoverno 
mandou  affixar  na  parede  da  Matriz  desta  cidade 
no  dia  de  hontent  e  do  vicio  (]ue  nella  achar,  im- 
]>osto  por  ])essoas  (pie  se  ignora,  foi'me  coi'po  de 
(lelicto  e  }>ass»í  a  devassar  escrupulosamente  afim 
de  (pie  se  conheção  os  anti-inconstitucionaes  inco- 
bertos  e   faltos  de  respeito  e   subordinação   a    este 
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Oovorno  para  serem  punidos  na  conforniidaile  das 
leis.  Deus  (íaarde  a  \.  M.'^*  Sala  do  Governo 
Provisório,  õ  de  Janeiro  de  18*22,  Kstava  a  i'iil»i'iea 
■dos  Senhores  do  (ioverno. 

(Livro  da  Coi-respondencia  do  Gove7'no,  1S2I 
í\  ]'S23,  pag,  8(>  e  v,) 


Doc^  Ih  37 

O^cio  à  fTii}iU(  (I((  Faríêuda 

Aos  membros  deste  Governo  mandem  VV. 
SS."*^  pagar  o  emporte  de  um  rjuartel  do  seu  orde- 
nado piincipiado  do  1^  de  Janeiro  tlié  o  ultimo  de 
Março  do  cori'ente  anno  á  razão  de  cincoenta  mil 
reis  por  raez  na  conformidade  do  Decreto,  como 
tão  1>em  o  ordenado  de  vinte  e  nove  dias  a  cada 
li  um  do  mez  de  Dezembro  do  anno  passado,  ])or 
terem  tomado  posse  do  mesmo  Governo  a  ti'ez  do 
dito  mez.  Deus  Guarde  a  V.V.  S.  S.^^  Sala  do  Go- 
verno Provisório  desta  Provinda,  If)  de  Janeiro 
de  1822.  Estavão  assignados  os  membros  do  (to- 
verno. 

(Livro  da  Corre>poudeneia  do   Governo,  1821 
a  182o,  jiag.  40  e  verso.) 
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f>oc.  n.  38 

Em  satisfação  do  expcií.lido  no  ottícío  tíe? 
\ .\ .  S^S,-"  (le  'l''^  do  correiíto  e  (|ae  temos  pre- 
zcnto,  píiiticipamos  a  V^^.  S.S.""^  (jne  este  g^ovenio 
jíí  se  aclia  rednz-ido  ao  n.iimei'0  de  cinco  meiribi'os, 
eiiti'aiiil<)  o  presidente  e  secretaiio,  em  execução  do' 
decreto  do  Sobtírano  Congresso  das  Cortes  de  29* 
de  Seteml>ro  do  anno  passado  §  5°,,  os  (|naes  são 
os  abaixo  assigiiados  em  cujo  numero  estão  iiidu- 
zos  os  ti'es  membros  intermédios  jxir  terem  maioria 
de  votos  como  se  vê  da  acta  de  suas  eleições,  que^ 
]>or  co|>ia,  i-emettemos  a  V,V,  8.8^%  que  agora 
sem  mais  duvida  alguma,  aliás  bení  posta  quanto  á 
despesa  da  Fazenda  Publica,  deverão  nmndar  i)a- 
gar  aos  sobreditos  cinco  aliaíxo  assiguados. 

Deus  Guarde  a  V.V.  S.Sas.  Sala  do  Governo, 
2<)  de  Janeiro  de  1822. 

(Livro  da  Corresponiiencia  do  (íoveriio,  1S2Í 
a  l'S28,  pag.  4.")  e  verso) 

Doe.   n.    39 

Jleiji^tro  de  hum  officio 

Pai-tícij)amos  a  V.iS".  (pie  havendo-se  eleito 
esta  Junta  do  Govei-no    í^rovisorio   desta  Província 
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constante  cie  sete  membros  inclusivos  o  pi'esident'^ 
e  secret.irio  sendo  V.S''.  nm  daípielles  membros  em 
conformidade  do  Decreto  d-is  (JorI"es  de  l''.  de  Setem- 
bro de  1821  e  succedendo  depois  da  nomeação  e  ins- 
tallação  desta  Junta,  que  foi  n()  dia  8  de  Z^ezembro 
próximo  passado,cliegara(|ui  o  Decreto  das  mesmas 
Cortes  de  29  do  sobredito  mez  e  anuo,  (^ne  deter- 
mina sejão  cinco  os  membr(>s  desta  Janta  inclusivos 
o  presiden^^je  e  secretai'io  como  de  Pi-ovincia  secun- 
daria, enviou  a  Camará  desta  cidade  a  este  Gover- 
no, (.[ue  então  estava  com  seis  membros  apossados, 
faltando  VS"".,  o  citado  decreto  de  20  de  Setembro 
por  seu  officio  de  12  de  Dezembro  dito  instando 
j)elo  seu  cumprimento  a  vista  da  acta  da  eleição 
por  copia  para  que  delia  se  visse  e  extraliisse  os 
dous  membros  de  menos  votos  a  excepção  do  pre— 
zidente  e  secretai'io  e  idêntica  reclamação  fazendo 
tão  l)em  a  Junta  da  Fazenda  Publica  por  seus  of- 
ficios  de  1  ()  e  28  do  corrente  declai*ando  (jue  s<5 
reconhecia  para  pagar  a  cinco  inembi'os  coutados 
neste  numero  o  presidente  e  secretario  e  sendo  isto 
visto  pelo  memV)ro  o  sargento  m(5r  Manoel  Antó- 
nio Moreira  apossado  (jue  com  VS\  erão  os  de  me- 
nos votos  representou  em  sessão  de  25  do  corrente 
(pie  elle  estava  prompto  a  obedecer  ao  Dito  Decre- 
to e  (,[ue  este  (xoverno  deliberasse  como  deliberou 
([ue  se  cumprisse  as  instancias  dos  citados  officios  e 
decreto,  ficando  excluídos  os  dous  membros  de  me- 
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ii()8  votos,  (|iu;  forfio  dito  Sargento  n\C)V  ^[oreira  e 
\'S".  (jiie  j)e]o  exposto  está  exempto,  e  por  isso  o 
avisamos  ])aia  (pie  não  tenha  mais  o  trabalho  <le 
vii'eonu)  o  chamou  a  Camará  desta  Cidade.  Deus 
(ínaide  a  VS'.  Sahi  do  Governo  Provisoi'io  desta 
Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte,  81  de  Janeiro 
de  1S22.  Estavão  assignadosos  senhores  do  Gover- 
no, lllm".  ÍSi".  Cap"\  mor  ^Manoel  de  Medeiros 
Koxa. 

[Livro  chi  Cori-espondeneia  do  Govei'no,  l(S2l 
a  182í^,  i)ag.  47  v.  e  4(S]. 


Doe,  n.  o9  A 

OffUlo  da  Caniara  a  Jxuta  do   Governo 

]^p^ios  Ex"~°^  Senr'^  da  Junta  do  (íovei-no 
Pi-ovisorio  : 

Tendo  visto  o  Decreto  de  21)  de  8etend)ro  de 
LS21  e  reconhecendo  a  ilegitimidade  do  Go\erno 
de  7  Membros  para  esta  Pi'()vincia,  pareceo-nos  ne- 
cessário enviai'  a  VEx''^  a  copia  inclusa  da  Acta  da 
instalação  dessa  Junta  celebrada  sem  prévio  co- 
uliecimento  do  dito  Decreto,  no  (lia  8  do  cor- 
i'ente,para  VEx^^  saber^Mn  a  (piais  dos  últimos 
i:ieml)i'os  devem  excluii*  da  dita  Junta  ])e]a  me- 
noridade de    votos    constantes    da    i'efeiida    Acta. 
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Deus  (riiaiile  a  VEx''^  Paço  da  Camará  em  Ver^"" . 
<1e  \-l  de  Dezembro  de  1S21.  Jozé  Joa(|nim  Men- 
des Sa(|uette.  Manoel  Gomes  da  Silva,  Lourenço 
José  de  Moraes  Navarro,  (ironçallo  Franscisco  Bi- 
zerra  de  ^Mello.  Jozé  Joa(][niin  Soares  de  Mello. 

(Pag.  J '>  V,  do  Livro  de  Registi'0  de  Provisões 
de  IS^O  a  1S29  da  Camará  da  Cidade  do  N^atal). 


Doe  n.   40 

Ile(ji>iti'o  ãe  luon  offícío  ao   Onvidor 

Visto  a  sna  resposta  em  data  de  hoje  á  nossa  or- 
dem de  26  do  eoi  rente  mez,  ordenamos  a  VS'.  qne 
não  faça  i-emesra  nem  dê  destino  algum  seja  qnal 
elle  for  á  porção  de  dinheiro  que  se  acha  recolhida 
no  Cofre  da  Thesouraria  Geral  do  Jiiizo  dos  Au- 
zentes,  Captivos  e  residnos  desta  Comarca,  de  que 
he  VS^.  Provedor  sem  segunda  ordem  deste  Go- 
verno, pena  de  suspenção  de  seu  cargo  tlié  que  ma- 
duramente deliberemos  sobre  o  mes?no  objecto. 
Deus  Guaixle  a  VSa.  Sala  do  Governo  Provisoiio, 
•28  de  Janeií-ode  1822. 

Estavão  assignados  os  Senr^  do  Governo.  • 
(Livro  da  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  47) 
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Doe  n.  41 

Poiiarki  ao    Ytdov 

O  Sr.  Escrivão  Deputado  da  Fazenda  Xacio- 
nal  José  Nicolau  da  Costa  Freire  certifi(]ue  ao  })é 
desta  quanto  dinheiro  se  acha  no  (Jofre,  quantas 
dividas  vencidas  ou  a  vencer  neste  anno,  quanto 
está  a  dever  a  Fazenda  aos  lierdeiros  da  Casa  de 
Cunliaú,  a  ([uanto  im})ortao  as  des[)esas  que  deve 
fazer  a  mesma  Fazenda,  combinando  o  dinlieiro  li- 
(jiiido,  o  vencido  e  o  que  está  a  vencer-se  este  dito 
anuo  com  a  despesa  para  sabermos  a  falta  que  ha- 
verá pai'a  os  ])agameiitos  das  despesas  deste  mesmo 
anno,  tudo  individuado  com  as  precisas  clarezas. 
Deus  Guarde  a  VS».  Sala  do  (Toverno,  28  de  Ja- 
neiro de  1(S22. 

Estava  a  rubriea  dos  senhores  do  (íovei-no. 

(Livi-o  da  Coi'1'espondencia  do  Governo,  1821 
a  1824.  ])ag.  47.) 


Dor.    n.    42 

Offirio  i(  Aiifonio  (reniudio  Cavalcante 

Tem(js  presente  a  infoi-mação  de  VS;>'.  manda- 
da dai-  por  nosso  dispaxo  de  24  do  corrente  em  de- 
f(.'rimento  a  suplica  escrita  anónima  e  geneiica   dos 
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OftH  Inferiores,  ('adetes  e  Soldados  do  Batalhão 
de  Linhada  Gnai-nição desta  Pi'ovincia.  de  (jue  VS:>. 
lie  comandante,  (.'onhecendo  este  Governo  a  incom- 
petência e  snposta da  indicada  supli- 
ca remeteo  lacrada  a  VS^^.  para  infoiMiiar  e  dar-se  a 
]>rudente  providencia  que  o  caso  exigia.  Na  mes- 
ma informação  nos  participa  VS^i.  que  entrando  no 
comando  do  mesmo  Batalhão  em  8  de  Novembro  «lo 
anuo  ])reterito  passara  logo  a  diligencia  de  conlie- 
cer,  como  he  (]o  seu  dever,o  estado  dellecom  pi'efe- 
rencia  em  fardamentos,  armamentos  e  pagamentos 
e  viera  a  conhecimento  de  elle  dever  os  fardamen- 
tos de  dous  annos  completos  do  l"*.  de  Janeiro  de 
1820  thé  o  fim  de  Dezembro  ultimo,  quando 
então  exigindo  VS\  da  mesma  tropa  escolha  da 
paga  em  géneros  ou  em  dinheiro  por  falta  da(piel- 
les,  e  escolhendo  ella  o  do  metal  passara  VS""'.  em 
!•  do  corrente  a  i'e(piei'er  o  efteito  do  dito  paganien- 
to  a  Junta  da  Fazenda  Publica  de  quem  nos  parti- 
cipa fora  a  demoia  thé  o  pi'ezente,  porem  não  nos 
diz  VS«.  «jue  declai-asse  a  tropa  ou  ao  menos  al- 
truus  dos  seos  individuos  a  cauza  da  mesma  (lue  re- 
verteo  a  ^^ÍS.  pí'ocedendo  datpiellu,  forma  o  todo 
ou  parte  do  seo  corpo  inti'oduzindo  a  su])lica  anóni- 
ma na  caixinha,  onde  foi  axada  bem  que  devida- 
mente divião  dirigir-se  e  eiitender-se  com  V.  S. 
Hé  ociosa  relleção  (pie  nos  faz  V.  8.  de  ser  illegal 
e  insul)ordinado  a  V.  S.    o   ret\  rido  lequerimento 
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])ois  poi'  tal  foi  conhecido  por  este  (1°.  pela  sua  na- 
tureza esti'anba,  ci'iniinosa  e  incompetente;  comtutlo 
])oreni  niereceo  dispaxo  j)Oi'  indicar  conseípiencias 
([ue  se  devião  evitar  satisíazendo-se  proniptamente 
a  Tropa  e  esta  hé  a  pratica  seguida  pelos  politicos, 
Cbefes  Militares  o  Governos  reflectindo  (pie  por 
taes  motivos  de  faltas  de  pagamentos  íicão  minora- 
das as  culpas  ])rincipalmente  poi'  algum  indicio  si- 
mulado con]o  de  (^ue  se  trata,  sem  facto  algum. 
Tão  insul)ordinados  a  V.  S.  foram  os  supplicantes 
anónimos  e  genéricos  como  mesmo  V.  8.  a  este 
(Toverno  na  sua  informação  passando  a  precipitado 
excesso  (pie  Uie  extranliamos  por  esta  vez  de  fazei* 
protestos  poi"  luinia  foi-ma  calumniosa  de  rcspouça- 

bilidade  atacante-,  e a  constrangelo 

ol)rar  conforme  a  vontade  de  V.  S.  em  (pialidade 
(pie  não  hé  divida  hum  súbdito,  isso  poi"  méi'a  dis- 
pozição  o  attri])ue  V.  8.  a  este  (íoverno  muito  re- 
moto do  caso  ([ue  imprevistamente  lhe  appareceo 
como  mesmo  não  ignora  V.  S.  Bastava  (pie  V.  S. 
se  (jueixasse  obediente  pedindo  satisfação  da  ofença 
conheciíhi  ])ara  neste  simples  caso  ser  attendido, 
pertencend(>  porem  a  V.  S.  averiguar  (juaes  eram 
os  culpados  de  seo  corpo.  Este  (roverno  tomaiub) 
as  acertadas  medidas  com  a  devi'ha  segurança  e  de- 
mora (|ue  pedio  o  caso  tem  dado  as  precisas  e  po- 
liticas ])rovidencias  [)ara  (pie  imidiatamente  seja 
paga  a  Ti"opa  único  meio  (pie  adoptou  p-'\   consiliar 
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a,  paz  e  sucego  j)iil»lieo  (jiu^  teiií  muito  em  s^o  cui- 
dado. I)s,  (t^^,  a  V,  S'\  Salla  do  (íovci^iio  Pjoviso- 
i'io  ol  de  Janeiro  do  l>^'12.  Estavão  assignados  os 
Senhores  do  (xoverno.  I11'V"  S'*_  Sargento  Mor 
('Ommandante  António  (rermano  Caxalcante. 

(Livi'0  da  Correspondência  do  (iovei'no,  ISiM 
a  1824,  pag.  4N  e  v.) 


Doe.  Ih  43 

OJficio  ((  Anto]t(o    (iernuDio   Cavíih-a^du 

Para  bem  do  serviço  da  Nação  V,  S'^^  nos  ve- 
nha fallar  e  assistir  a  consulta  (pie  devemos  fazer 
sobre  a  segurança  }>nblica  desta  Capital  na  immi- 
iiente  crise  (pie  a  ameaça  com  acontecimentos  funes- 
tos. 

Devf  V.  S'\  vil-  com  toda  a  ofticialidade  (jue 
tem  parte  na  i'efei'ida  consulta  e  com  a  certeza  de 
segurança,  de  sua  pessoa.  Vimos  as  respostas  (jue 
VS^.  nos  tem  dado  pelo  seo  ajudante  João  Joa([uim 
que  se  vê  forçado  a  instancias  de  alguns  cidadãos 
desta  (Japital  p^,  a  installação  de  um  novo  gover- 
no ás  requisições  <]ue  lhe  temos  feito  pelo  mesmo 
ajudante  ))ai'a  ([ue  se  aviste  comnosco  para  a  mesma 
consulta;  e  ultimamente  nos  respondeo  VS^.  (pie 
está  a  testa  do  Batalhão  e"  (pie  ])oi'  isso  não  pode 
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saÍ!-.  Não  nos  consta  (]ne  o  Batalhão  esteja  reunido 
e  antes  está  tudo  em  socego  e  o  povo  ti'an(|uil!o 
por  ora.  Ordenamos  a  VS''\,  da  i)ai"te  das  Cortes  e 
de  S.  ]\r.  Constitucional  o  So}'  D.  João  0«  que  VS.a 
nos  falle  já  e  im mediatamente  com  sua  otiicialida- 
de  debaixo  de  toda  a  paz  e  tranquilidade  p.a  o  fim 
já  expendido.  Salla  do  Governo  Provisório  desta 
Provincia  as  ló  horas  da  noití;  de  G  de  Fevereiro 
de  1822.  Os  Senhores  do  Gt>.  esta  vão  assignados, 
Jllrao  si;  S.irgento  Mor  Com^f  do  Batalhão  de  Li- 
nha António  (Terinano  Cavalcante. 

(Lívio  da  Correspondência  do  ÍTOverno.  1821 
alS24,  pag.  45».) 


J>oc.  n.  44 
Jtetji-sfro  (U    iiiii    ojjicio  que  fí?:  o  povo  á  Camará 

A  V.  IS"",  como  presidente  da  Cani''';  a  (juem 
compete  o  benellcio  do  Povo  e  dar  as  providencias, 
falar  e  defender  o  bem  do  seu  direito  e  dar  inteira 
execução  aos  Decretos  Constitucionaes  baxados 
a  favor  da  Pátria,  defesa  dos  Nacionaes,  e  fazer  cum- 
prir aquelles  que  deverem  derogar  outros,  bem  como 
sucede  nesta  Provincia,  que  mandando  V.  8^^  por 
todas  as  Camai"as  delia  na  conformidade  das  leis 
Constitucionaes,  Instrucções  e  Bases  fazer  eleição 
para   serem  eleitos    eleitores  das  Parochias,  e  estes 
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depois  de  juntos  elegerem  liomens  retos  par.i  faze- 
rem a  Junta  do  Governo  Provisório,  o  que  tudo  se 
cum[)i'in  sem  diminuição  mais  do  (pio  de  elegerem 
á  dita  Junta  composta  de  hum  Presidente,  hnm  se- 
cretario com  voto  e  sinco  membros,  seguindo-se 
tudo  isto  ao  Decreto  que  veio  para  Pernambuco  da- 
tado de  1°.  de  Setembro  de  1821,  o  qual  não  devia 
servir  de  Lei  pai'a  esta  Provincia  e  por  elle  se  for- 
mar o  Govei'no  delia,  e  tanto  prova  esta  incompe. 
tencia  (pie  logo  xegou  para  esta  Provincia  e  as  se- 
cundarias o  j)i-oprio,  datado  de  21)  do  mesmo  mez, 
como  providencia  a  mais  rápida  (pie  podia  arjuelle 
Illustrado  Congi-esso  dar  em  menos  de  lium  mez, 
prevenindo  de  ([ue  não  lansacem  mão  as  ditas  Pro- 
víncias da([uelle  positivo  para  Pernambuco.,  com 
(pie  está  provada  a  nullidade  da(piella  eleição,  (pie 
se  fez  em  observância  daquelle  Deceto,  e  imediata- 
mente se  deve  fazer  nova  eleição  para  se  formar  a 
Jimta  Governatoria  de  hum  Presidente,  lium  Secre- 
tario com  voto  e  três  membros,  como  dispõe  ac^uele 
mesmo  Decreto,  eleitos  novamente  pelos  eleitores 
das  Parochias  (pie  devem  ser  reunidos  com  a  maior 
l)i'evidade  para  se  fazer  dita  eleição  a  satisfação  dos 
povos  a  (piem  compete  a  escolha  das  peçc^as  (pie  os 
devem  governar,  em  cujo  povo  se  conferio  o  puder 
da  foi'ça  e  direito;  e  como  este  mesmo  se  ([uer  unir 
para  defender,  cumprir  e  manter  a  Constituição,- 
sem  a  ver  a  menor  duvida,    desgosto,    nulidade    ou 
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eiicoiiiocU»,  e  ])ara  se  liviarein  <lc  tudo  isto  e  conser- 
vaivni-Stí  como  cidadãos  b«neiiiei'itos,  fieis  e  cons. 
taiites.  liiinia  vez  ([ue  vêem  a  Junta  Vlo  (Joverno 
laiisar  tora  dous  dos  sete  eleitos  a  sua  vontade,  só 
com  o  pretexto  de  menos  votos,  escollia  esta  que  de 
todo  pertence  ao  mesmo  povo;  logo  (jiie  está  nidla 
a<inella  ])rimeira  eleição  por  isso  re([nerema  V.  S'\ 
(pie  imediatamente  mande  leunir  nesta  ('apitai  os 
eleitoies  das  Parochias  para  elegerem  de  novo  os 
cidadãos  que  devem  formar  a  Junta  do  Governo,  na 
conformidade  do  mesmo  Deci'eto,  huma  vez  (jne  não 
está  em  ordem  a  existente,  e  não  (piei-endo  V.  S  . 
como  obrigado  qne  ho  a  cumprir  e  fazer  cumprii-  to- 
dos os  Decretos  das  Cortes  na  parte  r.jne  lhe  toca, 
como  esta,  já  de  agora  ])i"otestão  as  mesmas  (Jôrtes 
sobre  a  i"esj)onsabiiidade  de  V.  S%  ])ara  (pie  os  aba- 
xo  assinados  e  mais  povos  asim  o  re(jnerem  a  l)e- 
neficio  da  Nação  e  serviço  da  ])ati'ia,  e  esperão  (pie 
V.  8^.^  não  sejam  o  motivo  da  ruina  de  tantos  e  tão 
constantes  povos.  I)\  (x^;  a  V.  S^^s  Cidade  do  Na- 
tal 4  de  lAívereiro  de  1(S2"? — Joaíjuim  Tor(piato 
Soares  Iw-iposo  da  Camaia,  Francisco  Pereira  de 
Britto,  António  Pereií-a  de  Eritto,  José  (xabriel 
E(;iz  7-  Pinlieiro,  Francisco  de  líi^rja  Pinlieiro,  ]\Ia- 
noel  Pídycarpo  Cai-valho  Botelho,  Francisco  Coe- 
lho de  Souza.  Miinoel  Jost^  de  Moraes  Junioi",  Joa- 
ípiim  Lino  liangel,  J(«sé  Theodoro  de  Gou/a,  José 
Lino  Iwiiigel,    ALanoel  Soares    Ba  poso  (hi  C  amara. 
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João  Cavíílcaiittí  BtszeiTa,  Joí<é  JoíKjuim  de  Castro, 
António  José  de  Souza  Caldas,  José  R(?bonça  de 
01iveii'M,  António  de  Ban'os  Pessoa,  Anastácio  José 
de  Andrade,  João  Francisco  dos  Santos,  António 
Bezerra  Cavalcante,  Manoel  António  Moreira,  Ma- 
noel de  Barros  Coelho,  João  de  Oliveira  Mendes, 
António  José  Leite  de  Pinho,  António  Marques 
de  Oliveira,  Joaouim  Xavier  Gaivia  de  Almeida. 
Manoel  de  Sales  Pavia  Paxecj,  José  Joa(|uini  Bor- 
ges, Braz  Ferreira  Maciel  Pinheiro,  Ricardo  Wilt- 
shii'e  Junioi',  Clemente  Pio  de  Andrade,  Fi'ancisco 
PuL^uerio  Gonçalves  de  A  ndrade,  José  Ferreii'a  Dias, 
José  Luiz  da  Roxa,  João  José  Moreira,  Feliciano  José 
Tavares,  Luiz  Soai'es  Raposo  da  Camará,  Manoel 
Joaquim  Pereira  do  Lago,  Francisco  Ferreira  da 
Silva  Bastos,  Feliciano  José  Dornellas,  José  Tava- 
res de  Souza,  Manoel  Bai'i'eiros,  Manoel  Gomes  de 
Mello,  João  Baptista  Soares,  José  Joaquim  Men- 
des Saquette,  Simão  António  Gonçalves,  José  Joa- 
(]uim  Pereira,  Joaquim  Soares  Raposo  da  Camará, 
Manoel  Joaquim  Pascoal  Ramos,  João  Pedro  de 
Fi'eitas,  F  não  se  continha  mais  em  ditr)  oíiieio  e 
assinaturas  <pie  aqui  registei  do  próprio.  Fu,  Ma- 
noel José  de  Moraes,  Escrivão  o  escrevi. 

(Pags.  9  e  V.  e  10  do  Li\'i'o  de  Registi-o  de 
Provisões  de  ls20  a  1829  da  Camará  da  Cidade  do 
Natal.) 
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Doe  n.  45 

Tleíjhtfo  de  Jiinojfiíio  que  o  Poro  fen  ao  CoianUDi- 
clíKte  do  BaUdhão  de  1^.  Linha  desta.  Cidade. 

Illmosor  Coiijff  do  Batiilhão  de  1^.  Linha  des- 
ta ProviíKíia  :  Os  cidadãos  abaxo  asiuados,  não  se 
podendo  já  conter  na  moderação  cora  que  atlié  o 
presente  tem  constauteniente  soíTiido  os  innuniei'a- 
veis  despotismos  (pie  a  cada  passo  se  axa  a  praticar 
o  Govei'no  actual,  conhecendo  ao  mesmo  tempo  a 
illegitimidade  com  que  elle  existia  contra  a  positiva 
oposição  do  mnito  respeitável  Deci-eto  do  Soberano 
Congresso  de  '29  de  Setembro  do  anno  findo,  pre- 
meditarão i'equeier  a  sua  observância  por  meio  de 
uma  representação  que  se  propunhão  dirigir  ao 
Dezoi'  Onvoi"  Geral  desta  Comai"ca  para  convocai' 
os  eleitores  de  Parochia,  os  (piaes congregados  nes- 
ta Capital  deverião  dar  a  verdadeira  execução  ao 
]-eferido  Decreto,  procedendo  a  eleição  do  governo 
na  confoi'midade  delle.  Este  tão  acertado  procedi- 
mento xegou  a  ser  divulgado  para  aquelle  Go  ,  o 
qual  tomando  as  mais  extranhas  medidas  ([ue  a  sua 
má  ])olitica  podia  inventar,  e  mandanilo  imediata- 
mente prender  ao  dito  Ouvoi"  ]]]e  fez  cercar  a  casa, 
invadindo  o  interior  delia,  de  doniie  o  mandarão 
condu/.ir  })ara  liunia  jiiisã)  infecta  na  Fortaleza  da 
Barra  desta  Pion  iiicia,  incoiiimiinicavel  atlié  de 
sua    famili;'.,    tcndíi-lhe    feito    invadir   e  devassai"  o 
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Seu  gaLinete  tão  sagrado  pelo  cargo  (]n('  ociipa,  me- 
dida esta  conlieeidaniente  ])ara  at^-niorisar  os  eida- 
ilãos  (|iie  proeuravão  a  observância  tia  lei,  e  nunca 
])orque  fosstí  reo  de  crime  a([Uelle  ouvidor,  axando- 
se  já  a  este  tempo  preso  um  dos  primeiros  asinan- 
tes  o  capitão  de  C'avalai'ia  Miliciana  Joa(piim  Toi-- 
ijuato  Soares  da  Camaia,  e  a  não  aver  lium  proce- 
dente remédio  virá  a([uelle  Governo  a  sucumbir  tndc» 
ao  despotismo  <le  que  recentemente  nos  julgávamos 
salvos,  como  o  tem  feito  excluindo  muito  particu- 
larmente a  seu  arbítrio  dous  dos  membros  ilo  mesmo 
Governo,  (pie  se  compunha  então  de  sete,  ])reiiden- 
do  como  mandarão  prender  ao  capitão  António 
Miz»  da  Silva,  morador  na  ])ovoaçã()  de  Goianinlia, 
desta  Província,  sem  culpa  fo)'mada  e  conliscando-o 
não  só  as  24  horas  marcadas  nas  Bases  da  Consti- 
tuiçãc»,  mas  muito  alem  de  4.S,  d<:'i)ois  (b)  (jue  o  re- 
metterão  ao  Juiz  competente,  rpie  procedendo  liuma 
extemporânea  devaça  por  elles  mandada  tii-ar  xe- 
g(»u  a  ser  solto  ao  cabo  de  8  dias  por  não  sair  cul- 
pado, e  como  o  fizerão  com  hum  sujeito  da  Villade 
8.  José,  que  o  conservarão  de  sua  ordem  pi'eso  })or 
mais  de  <S  dias,  sem  culpa  forma(hi,  findos  os  quaes 
o  mandai-ão  soltar  e  outros  muitos  mais  cidadãos 
(jue  aqui  se  não  referem  por  não  caber  no  tempo, 
porem  se  fai'ão  vir  por  documento  autentico;  sus- 
pendendo com  a  maior  ilegalidade  ao  contador  de- 
putado legitimamente  ])ara   a  Contadoi-ia  da  Junta 
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fl.'i  Fazenda  Piil)lica  desta  Provincia,  o  Hnalineitfe 
suspendendo  ao  Pílsciivão  <la  Oavedoria  e  (-oníarca^ 
eoiistrangendo-o  a  saii'  (jiianto  antes  desta  Pi-ovin- 
cia  e  niandand«)-osiistal)eleeer(?)}X)i'  Jcrsé Fernandes 
Carrilho,  (jne  a  poiuío  foi  excluído  do  offieiode  Es- 
ei'ivão  da  Villa  de  Extremoz  por  anteconstitucio- 
Bal,  de(|iie  deo  e  dá  a  cada  passo  S(>}>eja8  provas,. 
%ó  por  ser  sobr».  do  Pi'esidente  do  Governo.  Ven- 
do ]K)is  n(5s  a  falta  de  segurança  [;>esst^al  as&az  re- 
commendada  nas  Bases  da  Constituição  não  nos  res- 
ta já  mais  por  outro  auxilio  (pie  a  sal)ia  e  prudente 
proteção  de  V.  S^-,  ,  como  coimnaiidante  da  força 
armada,  de  quem  presentemente  dey^ende  a  nossa 
tranquilidade  ;  a  V.  S^*,  recoiTemos  jmra  que  faça 
gaiantii  nossos  direitos  tão  calcado^^,  em  restrita. 
ol>servaucia  ao  supra  meneionado  Decreto,  pelos 
meios  (pie  a  V.  S^^  parecer  mais  ade(][uados,  (pie 
serão  sem  duvida  os  (_le  fazer  installar  hum  Cover- 
no  tem  porá ri(j,  (|oe  nos  regerá  athé  a  futura 
conclusão  do  legitimo  jx^lo-s  Eleitortís  de  Par<X'liia 
na  foi'ma  determinada  na  lei. Temos  toda  a  confian- 
ça (pie  V.  S=\  em  ([uom  dedicamos  a  mais  |>erfeita 
adhesão  á  causa  Constitucional  e  cega  ol»ediencia  a 
lei,  não  nos  deixará  padecer  subplantados  no  des- 
potisn)0,  provendo-nos  do  remédio  (pie  as  nossas 
actuaes  círcumstancias  exige.  Deus  Guarde  a  V.  8=^. 
por  muitos  anno.s  c<>mo  xio^  he  ir.istei".  Cidade  do 
Xatal,  6  de  Fevereiro  de  1S22.   Francisco  de  Borja 
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Piíilieir»),  Manoel  Polycarjx)  Carvallio  Bolellnv 
José  Luiz  (la  Ivoxa,  Maiioe]  de  Sales  Pa\ia  e  Paxe- 
i-o.  José  Joaípiim  Borges,  J<)a(|nini  Xavier  Garcia 
de  Almeida,  Braz  Ferreií-a  Maciel  Pinheiro,  João 
OaJ^-akanti  Bizerra,  Ricardo  Wiltsliire  Júnior,  P'ran- 
cisco  Pereira  de  Britto.  Joaqoini  Lino  Rangel,  José 
Gal)riel  Roiz  .'^  Pinbeii'0,  João  de  Oliveira  Mendes, 
João  Francisco  dos  Santos,  Manoel  Pinto  de  Cas- 
tro, José  ígnaciodf.'  Britto.  F^rancisco  Xavier  Gar- 
cia, António  José  Leite  de  Pinho,  José  Ferreira 
Dias,  Feliciano  José  Tavares,  António  José  de 
8ouza  Caldas,  Francisco  Lopes  Galvão,  Manoel 
Joa(|iiini  Pereira  do  Lago,  José  Lino  Rangel,  José 
Joaquim  Soares  da  Camará,  Francisco  Coelho  de 
Souza,  João  Baptista  Soares,  Miguel  Lins,  Manoel 
Gomes  de  Mello,  Manoel  Juvencio  <la  (íosta,  João 
José  de  Melo,  João  Pedro  de  Freitas,  Félix  Fernan- 
des da  Fonceca,  José  da  ('unha  Tavares,  José  Tho- 
maz  de  Freitas,  José  Francisco  Simas,  José  Tava- 
res de  Souza,  Manoel  Baireiros,  Feliciano  José 
Dornellas,  António  Gomes  da  Costa,  Francisco  E- 
raygdio  Soares  da  (^amara,  José  Joaquim  Mendes 
Saquette,  Clemente  Pio  de  Andrade,  Simão  Antó- 
nio Giz  r  ,  José  Joaquim  Pereira,  Joaíjuim  Soaies 
Raposo  da  Camará,  Anastácio  José  de  Andrade, 
Manoel  Joa(|uim  Pascoal  Ramos,  Manoel  José  de 
Moraes  Junioi',  Luiz  Soares  Ra])oso  da  Camará.  F 
mais  se  não  continha  em  dito  officio  ipie  atjui  regis. 
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toi.     Ku,    Aí;iii<)('I  José  (le  Moiti('M,  escrivão  da    Cn- 
inai'M  o  escrevi. 

(Pag.  10  V.,  II  e  II  V.  do  l^ivro  de  Registio 
de  Provisões  ile  LS2<>  a  IS'2*I  da  Caiimrad^i  Cidade 
d(v  Natal). 


J>oc.  n.  46 

Termo  th.  cereaçúo  extraordina na  para  mtwfazer  a 
reqiiisirão  dos  Povo><  na  in>itaU<(.rão  do  (rorer- 
lio  teíiiporario. 

Aos  sete  dias  ã.^)  mez  de  Fe^vereií^o  do  aDiio  de 
íiiil  oitocentos  e  vinte  dons,  nesta  cidade  do  Natal. 
Província  e  Comarca  do  Rio  Grande  do  Novte^  nof^ 
l^aços  do  Conselho  delia,  ondesii  axavão  o  jniz  pre- 
sidente, vereadores  e  procniador  da  camará,  com- 
niigo  Escvivào  delia,  todos  abaixo  assinados,  alii 
concorrendo  hiima  grande  paite  dos  cidadãos  tiesta 
Pi'Ovincia,  egnaliiiente  al)aixo  assinados,  alii  ]>orel- 
les  foi  ai)resentado  hnm  oíiicio  no  (jual  requerião  o 
cumprimento  do  Decreto  do  So1>ei'ano  (.'ongresso  de 
vinte  nove  de  Setembro  do  anno  próximo  passado, 
(predetermina  qneesta  Pi'(>vincia  con>  todas  as  mais 
qne  lhe  estão  em  egnal  parallelo  componhão  os- 
sens  (irovernos  Pi-ovisionaes  desiiico  meml)ros  a  sa- 
l)er  :    hum    Presidente,    secretario   com  voto  e  três 
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inem))ix)s,  em  cujas  eireuiiistancias  uã()S(3axava  o 
actual  (iovenio  ;  e  logo  depois  pelo  sargento  inór 
coiiiandaute  do  Batalhão  de  Liidia  desta  Ci<lade, 
(]ue  se  axa\a  postado  com  o  mesmo  ])atallião  na 
Pi'aça  foi  mandado  api'esentai'  a  mesma  Camará 
hum  a  reclamação  qu(}  lhe  havião  feito  os  mesmos 
cidadãos  presentes,  em  a  (piai  vinhão  todi)s  assina- 
dos, e  serMa  esta  de  nos  requerer  como  comman- 
dante  (hi  força  ai-mada  se  impor  em  sua  inteira 
observância  o  referido  Decreto,  e  a  vista  dos  factos 
(pie  nella  lhe  re(piei'ião  pi'aticados  pelo  mesmo  ac- 
tual (loverno,  expontaneamente  llie  i-eípierião  da 
])arte  do  mesmo  soberano  Congresso  e  da  Nação  in- 
teií-a  fizesse  ataihar  estes  actos  com  a  installação  de 
lium  Governo  temporário,  rpie  todos  unanimemen- 
te lhe  requenão  para  os  reger,  segundo  as  leis.  em- 
(pianto  se  conseguia  a  reunião  dos  El(:;itores  nesta 
Capital,  para  ter  o  seo  devido  efeito  o  supra  men- 
cionado Decreto;  a  vista  do  que  deliberou  a  mesma 
Canjara  (pie  a  vista  do  expendido  os  mesmos  cida- 
dãos e  Povos  (|ue  se  axavão  presentes  jmssassem  a 
proceder  a  Eleição  do  Governo  temporário  (|ue  re- 
(juerião  em  pessoas  beneméritas,  guaixladas  sempre 
as  Leis  e  Decretos  do  Soberano  Congresso  Nacio- 
nal, cuja  eleição  seria  feita  de  hnm  Presidente,  se- 
cretario com  votos  e  três  membros  ([ue  continua- 
rião  a  governar  tlié  que  se  pudesse  conseguii'  a  elei- 
ção  do   legitimo  Governo  jh-Ios  Eleitores  de  Paro- 
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flua  qne  se  devião  congivgar  nesta  Capital  i>ani 
cujo  fim  Fe  hião  exi,(.<iir  os  precisos  e  promptos 
avizos,  e  i)ara  constar  mandarão  fazei  este  ternjo, 
.nwjneassinaião  odito  Juiz  l^resjdente,  Vereadores 
e  Procui-adoí'  e  todos  os  cidadãos  e  oííicialidade  do 
dito  Batalhão.  Eu  Manoel  José  de  Moraes,  Escrivão 
\  itaJicio  da  Camará  o  escrevi.  G(»mes.  — Bizerra. 
—  Pinlio.  — Bastos.— Wiltshii-e.— 

António  Germano    Cavalcanti,    major  com^e; 
Manoel    Fiei.e   de  Fi-eitas,  majoj-  comif   da  Forta- 
leza;   João   Joa(inim    Bar]>oza.    ajudante;    Manoel 
Jozé  Francisco,    alferes;  Onofre  José  da  Silva,  2" 
tenente;  José    Pei^eiía  de    Azevedo,    alferes;    Luiz 
António  Corr^'.   de    Mcs<ita  Pimenta,    alferes;    Vi  - 
ccnte  Jgnacio  da  hi!va, alteies;  Jeronymo  Jé    Pi„to 
alferes;    Bernardo    Luiz   MizT  Alvares,    cirnrgiã<> 
mor;  José  Joaijuim  Mendes  Saquettc,Fi-ancisco  Xavi- 
er Garcia,  Alexandre  de  Mello  Pinto,  Francisco  Pe- 
leiía     de  Brito.    António    José  de   Souza  Caldas, 
José  Ignacio  de  Brito,    Francisco  de  Borja  Piídiei- 
rr.,    Manoel    Polycarpo    Carvalho    Botelho.    José 
'i^lieodoro  de  8(mza,  José  Luiz  da  Pvocha,  Joaquim 
Xavier  Garcia  de  Almeida,  Feliciano  José  Tavares. 
José  Joaquim    Borges,   P.    escripturario  da  c(.nta- 
doiia  da  Junta  de  Fazenda  Publica  ;   João    Bernar- 
dino Nunes,  i>^    oíUcialda   contadoria;    Braz  Fer- 
1  ena  Maciel  Pinheiro,  OHÍcial  da  Secretai-ia  da  J  ^- 
da  Fazenda   Nacional;   José    Lino  Ranovl,  Manoel 
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J()a(|iiini  Pereira  do  Lago,  amanuense  da  contado- 
ria (la  Junta  ;  Joa(iuini  Lino  Rangel,  José  Tlioniaz 
de  Freitas,  Kscrivaiii  da  Vedoiia  ;  João  Ba[)tista 
Soares,  José  Fernandes  (,'ai'rillio,  Manoel  Pinto  de 
Castro,  O  C'ontadorda  Junta  da  P^azenda  Publica, 
Manoel  de  Salles  Pavia  e  Pacheco,  José  Gabiiel 
Roiz  :"  Pinheiro,  João  de  Oliveira  Mendes,  Francis- 
co Lopes  Galvão,  José  Francisco  Simas,  Luiz  Soa- 
]'es  Raposo  da  Camará,  Manoel  Lmocencio  da  Cos 
ta,  Miguel  Lins  da  Silva,  Manoel  Gomes  de  Mello, 
Francisco  Eraygdio  Soares  da  (Jamara,  Francisco 
António  Liidiares,  Francisco  Coellio  de  Souza, 
João  José  de  Brito,  Manoel  Barreros,  J(jsé  Tavares 
de  Souza,  Feliciano  José  Dornellas,  José  Alvares 
Rocha  Foi'jaz,  José  da  Cunha  Freire,  Clemente  Pio 
de  Andr^,  Simão  António  Giz  r  ,  Miguel  da  Costa, 
Manoel  x\lberto  de  China,  José  Joaquim  Fen-eira, 
Joa([uim  Soares  Raposo  da  Camará,  Manoel  Joa- 
ij^uim  Pascoal  Ramos,  Anastácio  José  de  Azevedo, 
Manoel  José  de  Moraes  J  °' 


E  logo  no  mesmo  dia,  mez  e  anno  em  seção 
continua  da  mesma  Camará  foi  pelos  cidadãos  e 
mais  Povos  aljaixo  assinados  novamente  requeiúão 
se  íizesse  este  termo  no  (piai  expontaneamente  de- 
clararão   (pie    a   Tropa  avia  concoi'rido    pai'a    esta 
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íie(,'ã()  Iiei'()icameiite  coiiu)  i>ãeifica(1oui'a  ])ara  sus- 
tentar a  cauza  constitucional  e  os  direitos  <la  Nação, 
de  (|ue  j)ara  constar  mandon  a  mesma  (jamai'a  fa- 
zer este  tei  mo  em  ([ue  assinou  com  todo  o  povo 
j)resent- .  Eu  Manoel  José  de  Moraes,  escrivão  vi- 
talicio  da  Camava  o  escievi.  (romes. — I)izerra. — 
Pinlio. — Bastos, — AViltshire. 

Feliciano  José  Dornellas,  José  Ignacio  de 
Eiitto,  Francisco  Xaviei"  (xai-cia,  Alexandi'e  de 
Mello  Pinto,  Lniz  Soai'es  Raposo  da  (^amara,  Fran- 
cisco Pereii"a  de  Frito,  António  José  de  Souza  Cal- 
das, José  Joaquim  Mendes  íSaíjuette,  Joaquim  Lino 
llange],  Feliciano  José  Tavares,  José  Lino  Rangel 
Joaípiim  Xavier  Garcia  de  Almeida,  Clemente  Fio 
de  Andrade,  José  Alvares  da  Roxa  Foi'jaz,  José 
Gabriel  Rodrigues  Pinheiro,  Manoel  Pinto  de  Cas- 
tro, José  Theodoro  de  Souza,  João  Baptista  Soares. 
José  Joa(iuim  Borges,  O  Contador  da  Junta  da 
Faz."  Fiibliea,  Mau!»el  de  Salles  Pavia  e  Pacheco, 
Braz  Ferreira  Maciel  Pinheiro,  official  da  Secreta- 
lia  da  Jnnta  da  Faz.'^  Nacional;  José  Tavares  de 
Sí)Uza,Simão  António  Giz -^  ,  ^Manoel  Joaquim  Pe- 
r«-ii'a  do  Lago,  Amanuense  da  Contadoiia  da  J*"*. 
da  Faz.'*''  Publica  ;  Fiancisco  de  Eoija  Pinheiro, 
Manoel  Barrei'()s,  João  Bei-naidino  Nunes,  Jv)sé 
Thoiliaz  de  Freit-.i^,  Jo>é  Joaquim  Fei-ivira,  ^Fanoel 
Alberto,  Joaquim  Soai'es  RajK)sa  da  Camai-a,  Ma- 
noel Jo:i(|uim    Pascoal  Ramos,    Anastácio  Jo:-é  de 
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A/.evciló,  MaiiG'l  José  de  Moraes  Júnior,  João  Pe- 
dro de  Freitas. 


7ej'j)io   de    Ek'ição  do    Gocc-dio  temporário  dcxt(. 
Provinda,  JKr<riiieiiío  e  po^se . 

E  logo  iKJ  mesmo  dia,  mez  e  anno  reti'0  decla- 
tado,  uesta  dita  cidade  e  Provinda,  na  casa  da  Ca- 
mará delia,  em  acto  coutinuo,  presentes  todos  os 
Cidadãos  e  mais  povos  congi'egados,  alii  por  estes 
se  procedeu  a  Eleição  uniformemente  votando  cíida 
um  dos  mesmos  cidadãos  e  ])ovos  en^  seu  bilhete  se- 
])arado,  declarando  sair  a  polaridade  (?)  de  votos 
para  Presidente  Francisco  Xavier  Garcia,  para  se- 
cretario Matliias  Barljosa  de  8<í,  pi-imeiro  membro 
Fi*ancisco  Xavier  de  Souza  Junioi',  segundo  mem- 
bio  Ignacio  Nunes  Correia  TLomaz,  teiceiro  menr 
])ro  Pedro  Paulo  Vieira.  E  logo  a  Camará  e  mais 
pessoas  presentes  os  ou  verão  por  empossados  do 
Govei-no  desta  Proviucia,  d<ferindo  a  cada  um  de 
per  si  o  jurament*)  dos  Santos  Evangelhos  em  hum 
livro  delles,  sob  cargo  do  qual  lhes  encarregou  (pie 
bem  e  verdadeiramente  jurassem  manter  e  guardar 
perpetuamente  a  Constituição  da  Mouarchia,  obdi- 
encia  ás  Cortes  e  a  El-Kei  Constitucional  o  Senlior 
Dom  João  Sexto,  reger  com  impai"cialidade  e  justi- 
ça os  j)Ovos  (h^sta  Piovincia,  guaidando  inviolável 
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ineiite  as  Bases  da  Constituição  e  t(xla  sua  respec- 
tiva legislação,  (liiraiite  o  tempo  ([ue  existissem  no 
seo  emprego,  o  (piai  durará  somente  tlié  a  instala- 
ção do  legitimo  (íovenio,  na  forma  do  Deci'eto  de 
vinte  nove  de  Seten>^ro  de  mil  oitocentos  e  vinte 
hum  :  e  recebido  [)or  ellesdito  juramento  assim  o 
prometterão  cumprir;  do  que*  para  constar  niandoit 
a  Camará  fa/>er  est«  termo  em  cpie  assinou  com  os 
ditos  Cxovernadores  teuipoiaiios  e  mais  povos  cida- 
dãos. Eu,  Manoel  José  de  Moraes,  escrivão  vitalí- 
cio da  Camai-a  o  escrevi,  (romes. — Bezerra. — Pi- 
ulio. — Bastos. — Wiltshire. 

Francisco  Xavier  Garcia,  Igiiacio  Nunes  Cor- 
i'eia  Tliomaz,  Pedro  Paulo  Vieira  (tomou  posse  no 
dia  1.'^  de  Fevereiro),  O  Padre  José  Ignacio de  Brit- 
to.  Luiz  Soares  Raposo  da  Camará,  António  José 
de  Souza  Caldas,  x\}exandi'e  de  Mtíllo  Pinto,  Fi"an- 
cisco  de  Borja  Pinheiro,  O  Contador  da  Junta  da 
Fazenda  Publica,  Manoel  de  Salles  Pavia  e  Pache- 
co, Manoel  Poly carpo  Cai  valho  Botelho,  João  Ber- 
liardino  Nunes,  Francisco  Pereira  de  Britto,  José 
Joatpiim  Borges,  1*  escripturario,  Joaquiui  Lino 
Rangel,  Francisco  (-oelho  de  Souza,  Feliciano  José 
Tavares,  José  Lino  Rangel,  JManoel  Joaquim  Pas- 
coal Ramos.  Joa<[uim  Xavier  Garcia  de  Almeida, 
João  Baptistas*  .es,  José  Alvares  Rocha  Forja:/, 
Braz  Fei-reira  M:.  i  Pinheiro,  João  Francisco  dos 
Santos,  Manoe'l    José   de  ^Moraes  Júnior.    J()a(|uini 


Soares  Kaposo  da  Camará,  Anastácio  Jnsé  de  Aze- 
vedo, Manoel  Joa(|uiiii  Pereii'a  do  Lago,  P^i-aiicisco 
Lo])e8  (íalvão,  Jocão  Pedro  de  Fi'eitas, 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  do 
Xat;d,  IS],-)  a  1Sl>;5,  j)ags.  KU)  v.  e  seguintes.) 


Doe.  n.  4-7 

Officlo  que  fb?:  o    Senado  aos    (xoveiiuidores   de^Ut 
Vidade  sol)re  o  Goreruo  Temporário. 

Illm",^  e  P]xmo^  ÍSen^';^  da  Junta   do   Governo  : 

Este  Senado  se  vio  atacado  pellos  povos  desta 
Cidade,  i'e(|uerendo-lhe  hum  governo  temporário 
para  esta  Pi'ovinoia,  eni(]uantose  ajuntavão  os  Elei- 
tores de  Parocliia  para  se  instalar  lium  Governo 
Legitimo  na  forma  (|ue  determina  o  Decreto  de  2'.' 
de  Seteml.)ro  de  1S21,  e  vendo  este  Senado  unido 
aos  mesmos  povos  o  Batalhão  da  1'^.  Linha  e  aper- 
tado na  ])i'assa  desta  Cidade  com  o  parque  delle,  re- 
querendo (|ue  ])ai'a  sucego  dos  i)ovos  foce  instala- 
do o  dito  Governo,  tumou  este  Senado  a  resolução 
de  cumprir  o  re(|uerido  pellos  mesmos  povos,  ins- 
talando o  dito  Governo;  fica  composto  de  hum  Pie- 
yjdente,  secretario  com  voto  e  três  membros,  ao 
qual  entregarão  V.  Y^\^f  o  Croveino  para  entra]'em 
íi  deliberar  sobre  o  l)em  comum  atlié  se  efetue  o  Go- 
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vei'iio  Lcííitimo  na  forma  do  citado  Deertito,  Deus 
(luarde  a  V.  Ex'\s  C^idadíí  do  Natal,  7  do  Ftíver(^ir'> 
de  l'S22.  Juaíjuin)  José  Gomes,  João  Cavulcaute 
Bizerra,  António  José  Leite  do  Pinlio,  Francisco 
Ferreira  da  Silva  Bastos,  Ricardo  AViltshire  Júnior, 
Ku,  Manoel  José  de  Moi'aes,  escrivão  o  escrevi. 

[Pag.  1 1  V.  do  Livro  de  Registro  de  Provisões 
de  1S20  a  1S21)  da  C^amara  da  Cidade  do  Natal.] 


Dor.  n.   48 

Ofieio  da  Cantara  ao  roíiuKaitdífnte  Jo  Pxdalhâo 
de  l'\  Lhdni. 

O  Senado  da  Gamara  desta  (lidade  sendo  hon- 
tetn  testemunha  ocular  da  prudência  e  conhecimen- 
to com  que  V.  v^\  desempenhou  as  funçons  de  seo 
cargo,  e  da  atividade  com  (j[ue  imediatamente  se 
prestou  a  requisição  dos  cidadãos  e  povos  desta  Pro 
vincia  para  que  se  puzesse  em  resti-ila  oUservancia 
o  Decreto  das  Coiies  de  29  de  Setembro  do  anuo 
])roximo  passado  que  o  ex-Governo  Provisório  obs- 
tou capiixosamente,  e  se  instalou  hum  Governo 
Tenqwi"ario  até  que  i'eunidos  os  Eleitores  tias  Pa- 
rocliias  se  efetue  o  perjiianente,  debaxo  das  deter- 
minações do  me  ionado  Decreto:  dirige  a  V.  S'i. 
os  seos  agradec  utos  por  tão  louváveis  ])r()cedei 
nsim    como  a  oficialidade  do   b(;nem(^rit(>  Batalhão 
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do  seo  coman-lo  e  mais  me]nl)i'Os  clelle  j)ela  pulitica, 
snl)ordinaçã<)  e  a<lzão  no  constitucional  sisteiiia  ([ne 
iiiostrai'ão,  [)artici])aiido  a  V.  Sí";  ])ara  (|ue  li([uc  na 
intelligencia  d(}  (jue  esta  Camará  levará  ao  conlie- 
cimento  do  soberano  Congi'e8so  tão  louváveis  com- 
poi'tamentos.  Deus  Guarde  a  V.  S'\  por  muitos 
annos.  Cidade  do  Natal  em  Cam^  de  8  de  Feve- 
reii'o  de  18?2.  Joaquim  José  (.loiues.  João  Caval- 
cante Bezerra.  António  José  Leite  de  Pinho.  Ricar- 
do Wiltsliire  Júnior.  Illm°.  S""'.  (-omaudante  do 
Batalhão  António  (lermano  Cavalcante.  E  não  se 
continha  mais  em  dito  ofo  que  a(|ui  ]'egistei.  Eu, 
^Manoel  José  de  Moi-aes,  Escr^^'"  Vitalicio  da  Cama- 
]'a  o  escrevi. 

[Pag.  1.")  e  15  V.  do  Livro  do  Registro  de  Pro- 
visões de  1820  a  1825)  da  Camai'a  da  Cidade  do 
Natal.  ] 


T)oc.    n.  49 

(Jficio  recehhJo  da  Junta  <lo  Cioverno 

Neste  momento  de  duas  horas  e  meia  da  tarde 
acalmamos  de  recebei'  o  oficio  de  V.  S^^.^  em  que  nos 
partici])ão  averem  feito  com  o  Povo  e  Tropa  da  1''''. 
Linlia  o  Governo  Temporário  para  uos  suceder  na 
governança  dos  povos  desta  Proviucia,  ordenando- 
nos  ([ue  lhes  décimos  posse,  a  (piai  ])ertfnice  a  V.S=V 
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(hw  como  lie  de  costume  e  se  praticou  comnosco; 
vamos  sedei' do  governo,  ficando  salvo  o  nosso  de- 
ver de  })aiticiparmos  as  (jortes  Gei'aes,  Extraordi- 
nárias e  Constituintes  da  Nação  Portugneza  e  Kl- 
Ue-i  Constitucional  o  S«''  1).  João  i\^.  Deus  (íuarde 
a  \ .  S'1'^  .  Sala  da  Junta  do  (íovei'no  Frovisoiio 
desta  Provincia,  7  de  Fevereiro  de  1822.  Illm"* 
Senr"^".^  Presidente  e  mais  oíiciaes  do  Senado  da  Ca- 
mará desta  (/idade.  Joa(|uim  José  do  Kego  Barros. 
Francisco  António  Lumache  de  Mello.  Luiz  de  Al- 
l»u(]uei"<|iie  Maranhão.  António  da  Koclia  Bizerra. 
O  Secretaiio  JManoel  tle  Melo  Montenegro  Pessoa. 
E  não  se  continha  mais  em  dita  resposta  (jue  a(pn 
registei  do  próprio.  Illu,  Manoel  José  de  Aloraes. 
Escrivão  da  Camará  o  escrevi. 

(Pag.    12   do  Livro   de  Registro  de  Pi'o\isões 
de  lcS2(>  a  1S2U  da  Camará  da  Cidade  do  Natal). 


Doe  n.  50 

Tenno  de  Yerearão  de  12  de  lu^cereiro  de  1>^22 

Aos  doze  dias  (lo  mez  de  Fevereiro  do  anno  de 
mil  oitocentos  e  vinte  dons,  nesta  Cidade  do  Natal, 
Pi()\  incia  e  Comarca  do  Pio  Grande  do  Norte,  nos 
Paços  do  Conselho  delia,  onde  se  axavão  o  Juiz, 
Vereadoies  e  Procui'ador  pai'a  acordai'em  no  bem 
(•(»mmum  : 
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Ac(>i-dai'ã()  oin  oHciíir  aos  A[einl)r()S  do  Gover- 
no <]iio  não  tem  comparecido  etn  virem  tomar  pos- 
se, Francisco  Xaviei-  de  Sonza  Jiinio'',  Pedro  Pau- 
lo Vieira  e  o  8eci'e.tai  io  Mathias  Barbosa  de  8á, 
])ara  se  nã(^  forem,  digo,  se  não  comparecerem  ime 
diatamente  serem  punidos  na  conformidade  do  De- 
creto de  iH)  de  Setembro  de  1821. 

E  por  não  haver  mais  em  ijue  ac()rdar  manda- 
i'ão  fazer  este  termo  em  que  assinão.  Eu,  Manoel 
José  de  Moraes,  Escrivão  Vitalicio  da  Camará  o 
escrevi. 

Silva.  Pinlio.  Bastos.  AViltsliii-e. 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  do 
Natal,  ISl.')  a  1828,  pag.  115.) 


Doe  n.  51 
Teriíío  lie  Yereaçã.o  de  S  de  l^^ertveivo  de  1822 

Aos  oito  dias  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  de 
mil  oitocentos  e  vinte  dous,  nesta  Cidade  do  Natal, 
Província  e  Comarca  do  Rio  (írande  do  Norte,  nos 
Paços  do  Conselho  delia,  onde  se  axavão  o  Jaiz, 
Vereadores  e  Pi'ocurador  para  acordarem  no  bem 
CO  mm  um  : 

Acordarão  em  oífíciar  as  Camarás  desta  Pio- 
vincia  para  fazereni  avizar  aos  Povos  das  Parochias 
para  se  axarem    nesta    cidade   no  dia  1  s  de  Março 


no 


futur»»  ]»;u'a  Notarem  nas  jiessnas  (jue  deveiii  8ei'\ir 
no  Cí()\ern<)  ProvistJiio  desta  Pi"0\  iiicia.  [xn'  se 
aver  no  dia  sete  instalado  hum  (loveriío  T(;mpoi-a- 
liõ  a  reíjuerimento  dos  Povos  e  Batallião  desta  Ci- 
dade,como  consta  do  livn»  de  registo  desta  Canara. 

Acordarão  em  dar  parte  ás  Cortes  Geraes  ex- 
traordinárias da  Nação  Portugneza  de  liaver  este 
Penado  instalado  o  Governo  Temporaiio  [xtr  re})re- 
zentação  dos  Povos  desta  dita  Cidade. 

E  por  não  haver  mais  em  (|ue  acordar  manda- 
lão  fazer  este  te!  mo  vm  ipie  assinarão.  Eu  Manoel 
José  de  Moraes,  escrixão  vitalicio  da  Camará  o  es  - 
ci'evi. 

Gomes — Bizerra — Piulio — Bastos — AMltsliire. 

(Livro  das  Vereações  do  íSenado  da  Camará  do 
IsataL  1815  a  18l>;5,  pag.  lU] 


Doe  n.   52 

Opfrío  (Ia  (.'amara  (1(1  Cidade  do  X((ial  (í><  Cama- 
rás da  Pi-orhicia. 

O  Senado  da  Camai'a  desta  Cidaile  veudo-se 
atacado  pelos  povos  e  Batalhão  da  1^^.  Linha  desta 
mesma  Cidade  pedindo  se  instalac;;  hum  (ioverno 
Temporário  emfpianto  se  reunião  os  Eleitores  das 
Parochias  desta  Provincia  para  se  formar  a  Junta 
do  Governo    Leuitimo  na  forma  do  Decreto    de  '1\) 


ni 


de  Sfttíiiibrc)  de  iSiM,  visto  (|ne  o  (lovei^no  ([iie  se 
axavii  nestii  Proviueia  a\"ia  sido  c()ini)()sto  de  sete 
membros  iuclniiulo-se  n;\^-ta  contii  o  Pivsulente  h 
secretario,  e  estes  a  sen  ai-))iti'i()  avião  lan(;a<lo  toi'a 
dons  (los  membr(^s,  não  obstante  ter  este  kSenad(» 
dado  pnrte  a  El-Uei  o  Soi'_  O,  João  ()•  e  as  Cortes 
P^xtraordinarias  e  Constituintes  da  Nação  Poi-tu- 
gueza;  e  alem  daijuelles  dispotismos  outros  muitos 
contrario;^  as  leis  existentes  e  (j[ue  por  essa  causa  os 
]tovos  i"eclamavão  pelos  seos  direitos  na  forma  das 
mesmas  leis;  por  isso  lie  <]ue  vamos  participar  a 
V.  S^.^  deste  acontecimento  para  fazerem  reunir  os 
.Eleitores  dessa  Parocliia  para  (pie  no  dia  IS  de 
Março  futuro  se  axem  nesta  Capital  para  se  ])roce- 
der  na  Junta  do  dito  Governo  na  forma  do  citado 
r)ec!'eto,  e  ([ue  no  mesmo  citado  dia  se  ão  de  axai" 
aijui  os  eleitores  das  mais  Parocliias,  a  ([uem  faze- 
mos o  mesmo  aviso.  Deus  (luardea  V.S^V'^  Cidade  do 
Natal,  8  de  Fevereiro  de  1822.  Joa(]uim  José  Go- 
mes. João  Cavalcante  Bezerra.  António  José  Leite 
de  Pinho.  Francisco  Ferivii'a  da  Silva  Bastos.  Ri- 
cardo Wiltsliire  Júnior*  E  não  se  continha  mais  em 
dito  oficio. 

(Pag.    14  do  Livro    de  Eegisti'0  de  Piõvisõ(;s 
de  1820  a  1829  daCamai'ada  Cidade  do  Natal.) 
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Doe  n.  53 


Tlexpox.t«  (hl  (JiHiiira  (hi   Vílhi  dt  Prínceza  ao  of- 
ficio  (J(i  Cfdiiard  dn  Cidade  do  Natal. 

Illiiios.    !Sni'S.    i-*rt;'sideiite  e    mais  Ofíiciaes  da 
Caniiu-a  da  Cidade  do  Natal  : 

Fomos  eiiti-egiios  do  oííicio  (|ue  V=\'  S^.'^  em 
data  de  8  deste  mez  nos  dirigii'ão.  ))ai'ticipando-iios 
com  termos  enfáticos  o  sucedido  nessa  Capital  no 
dia  7  d()  mesmo  mez,  o  (pie  já  sabianios  por  segui- 
das noticias,  e  não  faremos  vli-  a  V^^  Sa"'  c»  (pie  r^'- 
almente  aconteceu  e  como  foi  tecido  esse  ardil  e  p:>r 
(luem,  porque  não  tentamos  in;lagar  nem  disputar 
com  argumentos  os  pei'vei-ços  pretextos  de  que  se 
valerão  homens  faciosos  por  génio  e  por  interesses 
patticulares  e  que  sempre  estão  prontos  a  fomentar 
seduções  e  ])or  em  efeito  muitas,  valendose  pai'a 
isso  das  palavras--!)  ;m  public) — e  dii-eito  de  cida 
dã()s;  e  fazendo  aj)arecer  liua  p:Mpieiia  poi-çã;)  de  in- 
di\iduos  de  seu  lote  e  força  arme^da,  asentaião  logo 
(pie  estão  autorisados  para  fazei'  e  cometer  os  mais 
orriveis  atentados,  ]);'m  como  esse  ipie  acontect-oalu 
na  manhã  do  dia  7  deste.  N(5s  estamos  mais  (pie 
p(-rsoadidos  tpie  V^^:-^  8=\"^  nos  fazem  ver  o  contrario 
do  (pie  senteu).  [)ois  (pie  foram  reunidos  a  casa  do 
concelho  dessa  cidade  a  forí^-a  de  baionetas;  como 
nos     dizem     st;      virão     o b rija  los      j)elos     p:)vos 


us 


(la  ine8iii:i  cidad..- e  Batallião  <la  I=\  Linha  e  cer- 
cados delles  nos  escrevem,  e  onde  existe  a  força 
não  ha  libei-ihide  de  pensar  e  de  cnm]irir 
o  dever.  j)oreiii  nós  (|r.e  estamos  em  libi^inhide 
e  sem  temor  desses  guerreiros  interpidos,  pen- 
samos melhor  e  com  mais  acerto  cnm[)i-imos  o 
nosso  dever  ;  e  fiquem  V''.^  S'^;  de  liurna  vez  en- 
tendidos (|ue  o  Senado  desta  Villa  e  seu  teruio 
é  composto  de  homens  e  nã^)  de  ovelhas  ([ue  se- 
guem para  onde  as  conduz  o  pastor,  inda  de  má  fé; 
e  os  al)itantes  deste  termo,  asim  como  sabem  obe- 
decer as  leis  e  superiores  legitimos,  tão  bem  tem  co- 
lagem para  repelir  e  castigar  a  faciosos  que  ofen- 
dem a  El-Rei,  as  Cortes  e  a  Nação.  O  Governo 
instalado  no  dia  7  pela  força  armada  he  ilegítimo, 
lebelde  e  criminoso,  a  quem  não  obedecemos,  e  só 
reconhecemos  por  nosso  legitimo  Governo  ao  repe- 
lido dessa  Capital  p(da  força,  pois  que  foi  eleito  se- 
gundo o  Deci'eto  das  Cortes  pelos  votos  dos  Elei- 
tores representantes  dos  povos  de  cada  hua  das 
Parochias  com  toda  a  libeidade  e  franqueza;  isto  hé 
o  (|ue  se  xamã  povos  e  não  a  tropa  e  hua  pequena 
porção  de  individuos  fítciosos  dessa  Capital  (pie 
não  tem  direito  algum  de  asumii'  ahi  os  direitos  e 
vontades  de  milhaies  de  liaVútantes  e  das  autorida- 
des de  toda  a  mais  Província,  e  o  contraiio  hé  (pie- 
rerem  acpielles  com  nome  de  cidadãos  iludir-nos, 
porem    o    tempo  dos   prestígios    estão  passados  e  a 
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i<It-i;i  (^iie  V-i.-^  S"."^  fazem  dos  sertanejos  lié  mui  con- 
traria dos  seus  pi'()ceiliiiientos.  Depois  das  Corte-s 
averein  decret;u1o  a  forma  da  eleiçcão  dos  (Trovei'nos 
das  Pro\iiicias  uão  podemos  (M'ei' (|iie  liajão  ordense 
liem  j>!ider  no  povo  de  instalar  governos  tem])ora- 
rios,  como  V'»-.-^  S''.^  nos  dizem  fora  este  instalado  e 
impossado  nas  determinações  das  oi-deiis,  salv(»  se 
estas  foi'ão  do  xefe  do  Batalhão  em  armas,  e  só  po- 
derá ter  efeito  no  recinto  do  aleance  ile  suas  balas; 
não  t|nt!  o  Dec]'eto  citado  no  oficio  d<^  V^^-/  S'";^  de2i> 
de  8etembi'o  de  1S21  determine  hum  semelhante 
recurso  revoltoso,  nem  que  \'^\^  S'":^  sejão  autorisa- 
dos  j>ara  convocar  eleições  e  simplesmente  para  pre- 
zidir  a  ellas,  sendo  ordenadas  por  Autoridades  su- 
])eriores.  Podemos  aseverar  a  V'\''  S!^,^  (pie  nós  con- 
tamos com  a  união  das  duas  vilas  \isinhas  de  Por- 
t' Alegre  e  do  Priíicipe  poi'([ue  os  seos  abitantes 
nossos  irmãos  e  amigos  são  dos  nossos  mesmos  sen- 
timentos e  d  efe  n  cores  dos  direitos  da  Xação  e  das 
ordens  das  Côrt:;s  e  de  f]l-Rji  coastitiicion.il  oue  S:i- 
vei;a'iient3  castiga  ).  como  espjram  >3,  aos  Autores 
do  referido  exceç;)  pi-aticado  nessa  Capital.  A  Jun" 
ta  de  Eleitores  hnmi  vez  <lesfeita  jamais  se  |)ode 
ajuntar  segunda  v.íz  scmii  ordem  dás  Cortes,  como 
determiuão  as  ínsti-ucçõ,is,  (pvj  fazem  pai'te  das  Ba. 
zes  da  Con,  litiiição,  e  como  a  Tropa  com  o  sen  xefe 
ahi  tV'Z  tudo  facão  tão  1)em  Eleitores  e  (luantos  o-,), 
veriios  (piizerem,  pjis  (pie  sab  '  t  )da  esta  Pio  incia 
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smiito  bem  o  (jac  se  passou  e  o  (jue  aconteceu,  era 
desnecessária  a  eleição  (jue  V'^''  S^."^  incompetente- 
mente coiivocão,  e  asim  como  o  xefe  da  Tropa  ln'a- 
<lava  uiiifonneinente-  -o  Batalhão  não  quer  esse  lio- 
niem  eleito — o  Batalhãj  (píer  a  Pedro  Paulo — do 
jiiesnio  modo  diremos  nos  xeios  de  razão  e  leo-iti- 
mo  direito — não  (piei-emos  esse  gov^erno  temporário 
])or([ue  hé  ilegitim(».  criíninoso  e  rebelde,  e  são  es- 
tes os  nossos  sentimentos  e  ultimas  palavras,  i-egu- 
lem-se  V^^  8=^"^  por  ellas  té  que  a  Providencia  nos 
ofereça  oecasião  favorável.  Deus  Guarde  a  V».^  S*'' 
Villa  da  Princeza  em  Vei-am  de  2;í  de  Fevereiro  de 
l8-?2.  Gonçalo  Lins  Wanderley.  João  da  Fonseca 
Silva.  João  Luiz  de  Araújo  Picado.  José  Varela 
Barca.  Francisco  António  de  01iveij-a  Cal>ral.  E 
não  se  continha  mais  em  dita  resposta  que  aqui  re- 
gistei da  propiia.  Eu  Manoel  José  de  Mo!'aes,  Es- 
crivão Vitalício  da  Camará  o  escrevi. 

(Pags.  14,  14  V.  e  15  do  Livro  de  Registro  de 
Provisões  de  1<S2()  a  1829  da  Gamara  da  Cidade 
do  Natal.) 

Doe.    n.  54 

Ter /no  <le  Verec/rão  de  2  de  Março  de  1822 

Aos  dous  dias  do  m  ez  de  Março  do  anno  de 
mil  oitocentos  e  vinte  dous,  nesta  cidade  do  N^atal, 
Pi-ovincia  e  Comarca  do  Rio  (xi-ande  do  Norte,   ní)s 
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Paços  (lo  Conselho  delia,  onde  se  axavão  o  Juiz 
Pre;<i< lente,  Veieadores  e  Pi-ocvii-ador  paia  acorda- 
rem no  bem  coniuium  : 

Acordarão  em  oficiar  ao  (íoverno  Tem[)oi'ario 
desta  Província,  daudolhe  pai'te  de  liiima  resj)osta 
ofensiva  que  fez  a  Camará  da  Villa  da  Priíiceza  a 
jeste  Senado. 

E  j)Oi'  não  aver  mais  em  que  acoi'(lar  mandarão 
fazer  est^  termo  em  (pie  assinarão.  Eu,  Manoel  José 
de  Moraes,  Escrivão  Vitalicio  da  Camará  o  esci'evi. 
iiangel.    — Silva.     — (Jaldas.  —  Pinho; —    Botelho. 

(Livro  de  \'ei'eayões  ila  Camará  do  Natal,  181  õ 
a  1828,  pag.  11 G  v.) 


Doe  n.   55 

Ttnno  <li    Verearão  de  9  dt  ^fiirço  de  182^1 

x\os  nove  dias  do  mez  de  Março  do  anno  de 
mil  (»it(»centos  e  vinte  dons,  nesta  Cidade  do  Natal, 
Província  e  Comarca  do  Rio  Grande  do  Norte,  nos 
Paços  do  Conselho  delia,  onde  se  axavão  o  Juiz 
Pi-esídeiite  e  Vereadores,  menos  *>  Procui'ador  (pie 
,'iinda  não  tem  usança  e  se  não  axou  out''o  (pie  su- 
])risse  a  sua  falta  em  acordar  no  Lem  commum  : 

Acordarão  em  dar  })arte  a  Sua  Magestade 
Constitucional    de    ter  desobedecido    a  C'aniai'a  da 
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Villa  d;i  Priiiceza  a  (!ste  Senado  os  tei-  eonvocailo 
[)ara  r(!nni:eni  os  Eleitores  daíjuella  Parochia  nesta 
Oapitiil  [)ai-a  se  eleger  o  Governo  legitimo  desta 
Pi'ovincia.  E  i)0!-  não  haver  niais  em  que  acordar 
mandai  ão  fazer  este  termo  era  que  assinarão.  Eu. 
Manoel  José' de  Moraes,  Escrivão  Vitalicio  da  Ca- 
inara  o  escrevi.  Raiiorel — Vascos, — Silva.  —  Pinho. 
(Livro  de  Vereações  da  Camará  de  Natal,  ISlõ 
a  182:i  pag.  117.) 


Dqg.  n.  56 

Círadar  (Ch  Ca)nara-'s  (h\  Proviíicla 

A  Junta  do  (Toverno  Tempoi-ario  desta  Pro- 
vinda do  Rio  (Irandedo  Norte  participa  a  V^s  gas 
(pie  no  dia  sete  deste  corrente  mez  de  Fevereiro  se 
ajuntou  no  recinto  desta  Capital  o  Povo  e  Tropa 
e  iustallarão  o  actual  Governo  Temporário  que  se 
compõe  de  cinco  membros,  confoi-me  o  Decreto  de 
29  de  Setembro  do  anno  passado  de  1821,  a  sabei", 
hum  Presidente,  hum  Secretario  com  voto  e  ti-es 
membros  cujos  nomes  são  os  seguintes  :  Francisco 
Xavier  Garcia,  Presidente,  Mathias  Barbosa  de  Sá, 
Secretario,  ígnacio  Nunes  Correia,  Francisco  Xa- 
vier de  Souza  Júnior  e  Pedro  Paulo  Vieira,  afim  de 
atalhar  os  excessos  de  jurisdicção  e  abusos  de  autho- 
ridade  que  estava  pi-aticando  o  então  actual  Gover- 
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no  Pr()VÍs(/i'io  contra  a  lil>ei'(l:ide  civil  com  mani- 
festa infracção  ue.  direitos  dos  cidadãos.  Deus  (xuar- 
dtí  a  V',^  S';"^  mais  ânuos.  Cidade  do  Xatal,  IH  de 
Ftívei'(íin>  de  1822. 

(Livi'o  (la  C()iTes])i>iideiicia  do  (ioverno,  1821 
a  1824,  pag.  :.l.) 

Doe.  n.   57 
I\)]-taría  ao  Saiytnto  mór  da  Fortaleza 

O  Si'.  Major  Com  mandante  da  Fortaleza  dos 
Santos  Reis  Manoel  Freire  d"  Freitas  mande  i'ela- 
.\ar  da  prisão  em  que  se  aclião  na  mesma  Fortale- 
za os  presos  o  Desemhai-o-ador  Mariano  José  de 
Britto  Lima  e  ao  Capitão  Joaípiim  Toríjuato  Rapo- 
zo  da  Camai'a  tendo  a  Fortaleza  por  liomenageni 
e  lhes  ])ermitta  falar  as  pessoas  (pie  os  visitai^em. 
Salla  do  Governo  da  Junta  Temjxu-aria,  7  de  Fe- 
vereiro :le  1822. 

Fstavão  assiâ'naios  dois  membi'os. 

(Livi-o  da  Corr(-;spondeiK'ia  do  (rovei-no,  1821 
a  1824,  i)ag.  41)  v.) 

DoG-    Ih    ~>8 
O-ffífio  ao    Onvilor  pela  ki 'JoaqKÍin 'íosí'    (romes 

Hoje  (jue  se  conlão  8  dias  do  coi"i'ente  mez  de 
Fevereiro  recebemos  o  officio  de  V.  S^"-.  com  a  mes- 
ma data.    Nc'li(í  jiretende  V.  S'i.   a  decisão  de  vai'ios 
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capitules  coiicM-ndiites  ao*!  objectos  delle  :  o  1-  se 
deve  V.  Sf\  continuar  a  ievassar  do  Ouvidor  Ma- 
liano  José  de  Britto  Liitia  e  do  capitão  de  Milícias 
Joa(piim  Toríjuato  Raposo  da  Gamara,  am])os  pi'e- 
zos  iia  Fortaleza  dos  Santos  Reis  Magos;  a  este  (jue- 
zito  resj)ondemos  :  deve  V.  S^*;  continuar  a  devas- 
sar dos  ditos  dois  pi'esos  como  lhe  foi  ordenado  i)ela 
poi-taria  dos  ex-governadores  desta  Província  para 
(pie  apareça  o  crime  ou  a  innocencia  de  ambos,  'i* 
deve  V.  Si\  íisCalisar  os  papeis  aprehendidos  como 
lhe  foi  ordenalo  na  njesma  portaria,  o*  deve  V.  8^^. 
contiiiuir  na  exercido  de  ouvidor  pela  lei  durante 
o  irapedimanto  do  s(jl)redito  Ministro.  4'  e  ultimo 
deve   continuar    a  servir  d^;  P]sci'ivão  do  seu   caru-o 

o 

José  Fernandes  Carrilho  enijuanto  José  Ferreira 
Dias  se  não  justifica  para  entrar  outra  vez  \vx  ser- 
ventia do  seu  otíi?,io.  V.  8'^  ficará  na  intf:!llio:encia 
de  tudo  o  referido  para  o  por  em  execução.  Deus 
Guai-de  a  V.  8"\  muitos  anno&.  Cidade  do  Natal, 
8  de  Fevereiro  de  1823.  Estavã(>  assignados  o  pre- 
zidente  e  hum  dos  membros  do  Governo. 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo,   1821 
a  1824,   pag.   õO  ) 


Doe.    n.  59 

()ffírí(f  (10    Ouvidor  [tela   lei  Joaquim  'Tose   Gonies 

O  8r.  Juiz  Ordinário   e  Ouvidor  pela  lei  Joa- 
(piim    José  Gomes  logo    (|ue  findarem    os   oito  dias 
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])ivsci"ii)t  )s  p;-íla  lei  feixai'á  m  devassi  a  <|iie  se  })ro- 
c  í  leu  contra  o  Di*.  O.ividor  e  CoiTHgedor  «lesta 
('omarea  ^[aI•iall()  José  d.^  Brifto  Linii  e  ocAjjitãode 
Milícias  JoMíjiiim  ToTíjuato  Raposo  da  (Jaraara  e  a 
i-enieterá  a  este  (ioverno  para  ser  remetida  á  Rela- 
(;ão  da  Bailia  pai-a  ahi  ser  julgada  do  (jiie  constar 
conforme  a  lei,  contados  os  taes  referidos  dias  des- 
de o  dia  em  (pie  forão  jH-esos,  cnj<t  praso  deve  aca- 
bir  boje  pelas  seis  horas  da  tarde  e  o  processo  re- 
metido (planto  antes.  Cidade  do  Natal,  11  de  Feve- 
reir.)  dt;  1S2-Í.  Estavão  assignados  o  presidente  e 
liu  n  membro  do  (ínvern»;. 

(Livro  da  Correspondência  do  (xoverno,    1821 
a  IS 24,  pag.    oO.) 


Doe.  n.  60 

C^ffiruo  (Io  Senado  da  Camará  ao  (roreruo  Tempo  - 
rarí(/ 

Este  Senado  reconhecido  a  <[uanto  V.  Ex^^.^  tem 
p  )sto  em  pratica  comodetei'miiião  as  Bazes  da  Con- 
stit  lição  Leis  existentes  e  D.icreto  de  2U  de  Setem- 
bro de  1821,  fazendo  i-eintregai'  de  todos  os  seos 
direitos  ao  Dese:nb:irg:idoi'  e  Ouvidor  desta  Comar- 
ca Mariano  José  de  Britto  Lima,  cuja  conduta  foi 
exuberantemente  justiíicada  ])el()S  mais  distintos 
cidadãos  desta Ca|)ita]  a  face  de  V.  Ex'\-^  (pie  se  axão 


lõl 


})lfn:inK'ntc  convciieiílos  dos  factos  Hr1)itrarios  e 
dispotieos  praticados  pelos  ex-Governadoi-es  contra 
a  pessoa  e  segui'ança  d(,'ste  Magisti^ado,  tão  neces- 
sário ])ara  a  boa  administração  da  Justiça  (pie  tão 
imparcialmente  tem  administrado,  ])ondo  a(|ueies 
<x-Goveniadores  em  acção  devaças  nnlas  por  serem 
escritas  por  Escrivão  criminoso  e  por  serem  suas 
testemunhas  hunias  seduzidas  e  insinuadas  antes  so- 
bre o  que  deviam  falçamente  jurar,  outras  sendo 
criminosas  e  por  isso  vingativas  e  finalmente  mui- 
tas in<pieridas  de  noite  para  não  serem  presentidas, 
factos  todos  postos  em  movimento  pelo  i-eferid'» 
Escrivão  da  devaça  com  expresso  consentimento  do 
ouvidor  pela  lei,  de  ct)nc()rdia  com  o  ex-pr(!sideute 
Joa<piim  José  do  Rego  Barros,  em  apoio  do  (pie 
com  os  mais  ex-Goveruadores  pnzerão  em  pi'atica 
c;)ntra  o  dito  Ministro,  pisíindo  todas  as  leis  consti- 
tucionaes  em  execução  das  quais  e  em  nome  do  So- 
berano ('ongresso  das  Cortes  Geraes  extraordinaiias 
da  Nação  Portugueza  e  de  El-Rei  Constitucional  o 
8i'.  I).  João  6-  roga  este  Senado  a  V.  Ex^.^  a  rein- 
tregação  do  Ministro  no  seu  cargo,  como  se  delle 
nunca  estivesse  privado,  nem  que  tivesse  ávido  in- 
terruçâo  em  seo  exercício;  fazendo  i-ec(dlier  taes  de- 
vaças e  dando  todas  as  mais  providencias  (|ue  V.  Ex»^ 
axarem  ade(|uadas  para  se  vei-ificar  esta  justa  recpii- 
ziçcão.  Deus  Guarde  a  V.  Ex^^  Em  Camarada  18  de 
Fevereiro  de  1S2'2.  José  Ambrósio  Alvz  ~-  da  Silva 
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Joãu  Cavalcante;  H;'zerra.  António  José  Leite  de 
I'inho.  Ricardo  AViltshii-e  Jnnior.  E  não  sl'.  conti- 
nha mais  em  dito  oficio  <.[ne  a;  |  ai  1'eg'i.stei.  Eu  Ma- 
noel José  de  Moraes,  Escrivão  Vitalicio  da  Gamara 
o  escrevi. 

(Paií.  12  e  V.  do  Livi-o  de  Registro  de  Provi- 
zões  de  1820  a  1820  da  ('amara  da  Cidade  do  Natal) 

Doe.  n.  61 

OJjicío  ao  OoniiiiaiLíJdiite  da  Fortahza 

O  Sr.  Sargento  Móf  Coinmandante  da  Forta- 
leza dos  Santos  Reis  Magos  da  bai-ra  desta  cidade 
Manoel  Freire  de  Freitas  solte  da  Fortaleza  em  que 
se  aclião  os  dois  |)i'eso"  o  Dr.  Onxidore  Corregedor 
da  ('.tmarci  Mariaiv)  José  de  Brito  Limae  o  Caj)i- 
tão  Joaíj^uim  T«)i-({aato  Riposo  da  Camará.  Salla 
do  Governo  12  de  Fe^^erein)  de  1822.  Estavão  as- 
signa<los  o  presidentt;  e  hum  membro  da  Junta. 

[Livro  da  Correspondência  do  (xovei-no,  1821 
a  1824,  i>ag.  oO  v.] 

Doe.  n.  62 

]\)it(fria    ao  Juiz  Ordinário  Joaipdia  José  Go mes 

O  Sr.  Juiz  Ordinário  Joaíjuim  José  Gomes 
entregue  quanto  antes  a  mala  com  todos  os  papeis 
])ertencentes  ao  Dr.  Ou\idv)r   e  Corregedor  da  Co- 


15í 


íiiíirea  inaiidaudo-a  condiizií-á  sala  deste  (xoveiMio,  o 
(jue  executará  sem  duvida  alguma,  ('idade  do  Na- 
tal. 14  de  Fevereiro  de  182l\  Presidente  Oarcia. — 
Nunes  Contiia. — Vieii'a. 

{Livro  da  Correspondenria  do  (roverno.   lS-21 
a  1824,  pag,  51) 


Doe.  n.  63 

Officío  á  Junta  da  Fazenda  Piddíca 

Como  se  acha  reintegrado  d<j  seu  Magistério  o 
Desembargador  Ouvidor  Geral  e  Cori-egedor  desta 
Comarca  Mariano  José  de  Britto  Lima  para  que  o 
mesmo  possa  sem  duvida  alguma  tão  bem  continu- 
ar no  exercício  de  Presid(;nte  da  Junta  da  Fazenda 
Publica  o])articipamos  aV^s  S^-s  ficando  de  nenhum 
effeito  o  (^ue  foi  })elos  ex-governadoi'es  Provisórios 
desta  Província  conimunicado  a  Va/  S-''f  sobre  o  dito 
Ministro  por  ser  hum  attentado  praticado  com  a 
sua  pessoa.  Deus  Guarde  a  Y^^  S^s  Cidade  do  Na- 
tal, 18  de  Fevereiro  de  1822. 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo,  1821 
a   1824,  pag.  .U.) 
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J>oc.  n.  64 


Offich  do  Ouvidor  Mariano  José   de    lirito  Linat 
ao  (roverno 

IlIiisti-issiinose.  ExcellcMitissimos  Senhores  : 

Pelo  Decreto  díts  Cortes  Genies.  Exti-íiordina- 
lias  e  Constituintes  (jue  íixa  as  Bazes  da  Constitni- 
Vã.)  Politica  da  Monarquia  Portuc^ueza,  por  mim 
também  jurada,  vejo  o  que  determina,  (jue  a  segu- 
rança pessoal  consiste  na  pi-otecção  qu;^  o  Govei-no 
deve  dar  a  todos  para  poderem  conservar  seus  di- 
i'eitos  pessoaes.  Le\-o  á  presença  respeita\e]  de 
Vhs  Exf\s  toda  a  legislação  que  sou  ol)rigado  a  ai>re 
zentar  e  por  seu  cumprimento  reclamo,  como  devo 
e  sou  obrigado,  como  mostra  a  copia  por  mim  feita; 
a'  vista  da  mesma  espero  da  sabedoria  de  V^'^  Ex^^ 
(pie  mandem  como  nas  mesmas  as  Côi"tes  e  Sua  Ma- 
.gestade  determinão.  Cidade  do  Natal,  4  de  Feve- 
reiro de  18-2'?.  O  ouvidor  e  corregedoi-da  Comarca 
do  Rio  (irande  do  Norte— Mariano  José  de  Brittc» 
Lima. 

Copia    do    §    sétimo 

Do  Decreto  das  Côiti^s(íei-aes,  Kxtiaordinarias 
(^  C^onstituintes  da  Nação  Poi-tugneza  do    W  de  8e- 
t<^nd)iode  iNiM  .--Fiscal isa  a  Junta  o    ])i()cedimen 
to  dos  Magisti-ados  •■  Fnq)i-(gados  I^d>!ic(.s  (;ivis  e 
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«jiuuido  CDiiiiiiettão  abusos  de  jni-isdicção  podei'á 
snspendel-os  dos  seus  emj)regos,  ])recedeiid(»  infor- 
mações, e  iiiaiidaiido  depois  fonuar-Ihes  cnlpa  no 
termo  de  oito  dias,  a  (piai  sei'á  remettida  á  compe- 
tente Relação  }>ara  ser  ai  li  julgada,  na  forma  das 
leis,  dando  logo  conta  de  tudo  ao  Governo  do  Rei- 
no })ara  j)i'o\idenciar  segundo  for  justo  e  necessário. 

Copia  do  §  5-  do  nie-viio  Decreto 

A'  Junta  Provisória  do  Govei-no  de  Pernam- 
buco fica  eonij)eíindo  toda  a  authoridadee  jurisdic- 
ção  na  parte  civil,  económica,  adtiiinistrativa  e  de 
j)olicia,  em  conformidade  das  leis  existentes,  que  se- 
rão religiosamente  observadas,  sem  aue  a  Junta  as 
possa  ]'e vogar,  altei*ar,  suspender  ou  dispensar. 

Copia   do  §  Í3  do  Re(/iiiiínto  dos    Ouvidores  desta 
Cohuirca. 

Não  poderá  o  (lovernador  Geral,  nem  Ca.])itão 
mor,  nem  Gamara  ou  outra  pessoa  tirar-vos  do  dito 
cai'go,  prender-vos;  e  fa/endo-vos,  não  vos  dareis 
por  suspensos  e  os  prendereis  e  ao  Governador  e 
Ca|)itão  mor  os  emprazareis  para  diante  dos  cor- 
regedores do  crime  da  Gorte,  fazendo  auto  dos  ex- 
cessos (pie  comvosco  tiverem,  mando  aos  officiaes 
de  Justiça    e  (Tuei'ra  vos  obedeção  nisso,    sob  pena 
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tltí  j)ei-diiiit'iit<>  de  seus  officios  e  de  suspensão  e  das 
mais  penas  ipie  houver  j)Oi'  meu  serviço. 

Do  §  i4 

E  sendo  o  caso  (o  (pie  não  espei-o)  (jue  com- 
mettaes  algnni  crime  (pie  pareça  deverdes  ser  de- 
posto antes  da  lesidencia,  farão  disso  auto  que  vós 
não  impedin^ise  o  remetterão  ao  Conselho  Ultra- 
marino com  claieza  do  deliíjto,  para  Eu  mandar  o 
(jue  houvei-  por  Meu  Serviço,  e  na  residência  dos 
Ca])itães  Mores  Governadores  se  [)ergiintará  por 
isso  (a)  o  §  7'  (U)  Decreto  das  Cort^•s  limita.  Está 
C(»nforme.    Mariano  José  de  Britto  Lima. 

Documento  2'  do  dito  Ministro 

A  minha  segurança  pessoal  e  exercicio  do  meu 
cargo  com  força  militar  e  de  Poder  arbitraiio  foi 
invadido  pelos  ex-Governadores  (pie  pela  Pessoa 
do  Sargento  Mor  Manoel  Freire  de  Freitas  me  fize- 
lao  recolhei-  nesta  Fortaleza  e  incoramunieavel  ])or 
õ  dias,  (jue  se  contarão  do  dia  8  do  corrente  em  pri- 
zão  fexa(h'i,  com  sentinella  á  vista  de  noite,  e  de 
dia,  privado  da  comraunicação  de  minha  Família, 
tirada  da  minha  companhia,  minlias  filhas  meno- 
res, e  só  a  minha  mulher  a  faculdade  de  falar-me 
de  tora  da  prisão,  ])or  meia  hora  em  cada  dia.  e 
com  este  tormtmto  o  nocturno  das    vozes  (Kas  senti- 
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iKílias,  dí'.  moiiieuto  íi  inonieiito,  torturas  l»em  cajMi- 
7.(:'s  de  ex})U!*gai' (|!íal(|\iyr  crime,  (jiianto  mais  o  não 
«existente  de  sediictnr  dos  Povos  desta  C^idade,  con- 
tra factos  detiMvminados  pelas  Cortes,  anticonstitu- 
cional  e  desobediente  ás  ordens  daquelle  (ío7erno, 
torturas  proliil tidas  pelas  Bazes  da  Constituição,  e 
por  elles  pisadas  por  este  arlíitrio,  e  pelo  da  in va- 
zão, para  saberem  dos  segredos  conteúdos  no  nií  a 
Gabinete  por  aqnelle  figurado  pretexto,  (pian(b) 
manda  ser  inviolável  o  segredo  das  Cai-tas,  quanto 
mais  os  conteúdos  no  Gabinete  de  hum  magistrado, 
que  como  eu  me  achava  no  exercício  e  desempenho 
constitucional  do  meu  cargo.  Reclamei  por  escrip- 
to  e  foi  enviada  a  minlia  reclamação  aos  ex-Gover- 
nadores  pela  observância  do  meu  Regimento  das 
Bazes  da  Constituição,  que  assegura  a  ])essoal  segu- 
rança do  Cidadão  e  com  egualdade  do  magistrado, 
contra  quem  sc)  permitte  a  suspensão  o  Decreto  do 
Soberano  Congresso  das  Côi'tes  Geraes  e  Exti-aor- 
diuarias  da  Nação  Portugueza  de  29  de  Setemljro 
de  1821,  e  nunca  a  prisão,  e  manda  observar  reli- 
giosamente as  Leis  existentes,  porem  debalde,,  an- 
tes mandarão  (jue  se  executassem  as  suas  vontades. 
Já  no  dia  seguinte  ao  que  me  foi  intimada  a([uellas 
razões  de  minha  prizão  me  tornou  a  ser  na  presen- 
ça do  Sai'gento  Mor  pelo  Escrivão  José  Innocen- 
cio  Pogge  huma  nova  razão  de  prizão,  (|ue  era  de 
ser  seductor  ih)  Povo  da  Cidade  contra   o   Govei-no 
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C/onstitiicional  delles  ex-Govcinadores  e  de  abusos 
de  júris. iicçãc),  factos  nunca  existentes,  e  em  ne- 
nhum destes  casos  me  cal>ia  a  pi-isão  como  determi- 
na o  Decreto.  Forão  sabidos  os  .sesíi-edos  conteúdos 
I  o  meu  gabinete  e  até  o  presente  não  me  forão  en- 
tregues. Abrio-se  huma  devassa  j)or  artigos  ai-bi- 
trarios  (jue  para  ser  monstruosa  basta  ter  U'  lia  ju- 
ra lo  José  Alexm.lre  (lones  de  M:;llo,  cujo  e:t-'a- 
ter,  conducta,  sistema  de  viver  e  verda.le  de  seu?; 
juram.íntos,  tudo  he  m;dlior  conhecido  por  vossas 
Kx'";^  do  (jue  mesmo  posso  expressar,  e  João  Baptis- 
t;i  Soares  ;lenominado  Letrado,  por  pronunciado,  e 
obrigT.do  a  prisão  e  livramento  em  29  de  Novem- 
brode  1S21,  e  para  maior  reuiate  foi  nomeado  Es- 
<  ri  vão  para  nella  escrever  o  '^obrinho  do  e3X-Presi- 
dente  do  Govei'no  Joaípiim  José  do  Rtígo  Barros, 
José  Fernandes  Carrilho,  ([ue  se  acha  por  mim  ])ro- 
nu:icia<Io  e  obrigado  a  prisão  e  livramento  em  17 
de  Jaiíeirt)  do  coi-rente  anuo,  (pianto  bastava  para 
esta  nuUidade  insanável  de  direito  expresso,  imjje. 
d  r  e  faz<ír  p-irar  o  curso  de  hir..,.;  ^al  nulla  Devas- 
sa, (pie  me  consta  progreilii*.  Vossas  Excellencias 
s m  mandarãr»  rtlaxai'-me  aípiella  tormentosa  pi'i- 
zlo,  porem  concederão-me  a  Fortaleza  poi"  homena- 
jj^m,  pelo  (jue  me  c.unpete  a  justa  reclamação  (pie 
apresento  por  este  meio  a  Vossas  Excellencias  (pie 
na  conformidade  do  regimento  do  Juizo  da  Ouve- 
doiia,  das  Leis  (_-xistentes.    Bazes  da  Constituição  e 


159 


I>cr("U>  (las  Cortes  (feiaes,  Extraoinliníirias  da  Na- 
ção Portngueza,  v.m  uonie  de  Elivi  Constitucional 
o  Senhor  Dom  João  <>%  hajão  de  fazer  i>arar  a  ii\- 
fracção  das  Le.is  Constitucionaes  e  por  força  delias 
restitui r- me  á  j)osse  e  gozo  dos  lueus  direitos  pesso- 
iies  e  exercício  do  nieu  Magistério  e  reentregados 
f)S  papeis  (pieforão  tirados  do  meu  Gabinete,  que  fi- 
carão na  guarda  <los  Alferes  do  Batalhão  de  Li- 
nha João  Gualberto  e  Aurélio  António,  dos  .piaes 
hum  entrou  pela  frente  da  casa  da  rainha  residência 
e  outro  pelos  fundos  delia,  onde  se  achou  junto  á 
porta  da  entrada  do  anterior,  na  occasião  da  execu  ■ 
ção  daOnlem  dos  ex-Governadores,  mantida  assim 
por  vossas  Ex^^  a  Constituição,  su.is  bazes  e  leis 
existentes  e  direitos  pessoaes  dos  cidadãos  eindivi- 
duaes  meus,  como  Magistrado  Constitucional,  o  (jue 
assim  espero  de  Vossas  Excellencias.  Deus  Guar- 
de a  Vossas  Excellencias.  Fortaleza  dos  Santos 
Reis  da  Barra  desta  Cidade  do  Natal,  10  de  Feve- 
reiro de  1822.  Illmo.s  e  Exmos  Senhores  Governa- 
dores Temporários  desta  Província.  O  ouvidor  e 
corregedor    da   Comai'ca   Mariano    José  de    Britto 

Lima. 

(Pag.  54  V.  a  57  v.  do  Livro  da  Coi-responden- 
cia  do  Governo,  1821  a  1824.) 
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Dgc.  n.  65 

OMcio    ih)    Onridoí- ptlti.    Ití  'f<)(Upii/n  'fo-sé   (roí/ieS 

Illui".^  e  Exni"/  Stíiuiores  do  Goyerno  Teiupo- 
]'nri():  Em  vista  doofficio  (|iie  Vossas  Excolleiíeias 
iin^  (liriijiião  com  (lata  de  11  do  corrente  fi/5  fcixar 
as  devassas  (jiie  estava  procedeii.lo  por  ordeiii  que 
tive  do  ex-Govenio  Pi"õvisoiio  desta  Provinia  e 
(!e  Vossas  Excellencias  sobi-e  as  prisões  do  ouvidor 
jMariano  José  de  Biitto  Lima  e  do  Capitão  Joatjniiii 
Torquato  Raposo  da  Camará,  presos  pelo  mesmo 
Governo,  aqiielle  á  onlem  de  Elrei  constitucional  e 
das  Cortes,  e  este  á  onlem  do  mencionado  Govt;rno; 
não  obstante  nã;^  se  finalisarão  no  refeiido  dia  IJ, 
como  Vossas  Excellencias  dizem,  os  oito  diitS  de 
prisão  dos  mesmos,  \)OV  terem  sido  pn-sos  no  dia 
(luatro  do  corrente  pelas  dez  horas  da  manhã,  Pai*- 
ticii)0  a  Vossas  Excellencias  <|ue  as  refei-idas  devas- 
sas obrigão  não  só  aos  ditos  presos  como  também 
ao  suspenso  José  Ferreira  Dias,  Esci-ivão  da  (_)ave- 
doria.  sol)reo  (jual  mandei  i>fí'ísar  mandado  pira 
sei'  capturado.  Logo  (pKí  sejão  traslatladas  as  ditas 
devassas  as  i-emett  i'ei  á  Estação  competente  nacon- 
t'o!'midade  do  <pie  lhe  he  imposto  do  Decreto  das 
Cortes  de  29  de  Setembro  de  1821  §7-.  Deus  Guar- 
de a  Vossas  Excellencias.  Cidadi'  do  Natal,  12  de 
Fever.íii'o    le  1S22.  Joi(|uim  Jos''  Gomes. 

(Livro  da  coi  res})ondencia  do  (íoverno,    1821 
a.    1824.   pag.   :)8  v.  e  ãU.) 

{CoiitimuDii) 


SEGUNDA  JORNADA 


DE 


Pieter  Persijn 


em  busca  das 


Minas  de  Itabayana 


1050 


,m  artigo  anteriormente  publicado  nesta  lie- 
'vleta,  sob  o  titulo  de  Afinas  de  Ouro  e  Prata 
^^no  Rio  Grande  do  Norte  (1),  referimos  como 
o  kSupremo  Concelho  do  Brasil  Hollandez,  induzi- 
do pelas  infíjrmações  de  João  de  All>U([uerque,  en- 
viara a  Pieter  Pei-sijn,  coinnjandante  dos  Tapuios, 
a  descobrir  as  minas  que  o  capitão  prisioneiro  asse- 
gurava existir  junto  ao  monte  Itabayana. 

Igualmente  relatamos  ^omo,  em  carta  dirigi- 
da aos  Directores  da  Companhia  das  índias  Occi- 
vlentaes,  a  16  de  Dezembro  de  1649,  o  Supremo 
Concellio  dera  conta  dos  resultados  desta  expedi - 
<;ão  (|ue,  evidenciando  a  fallacia   das  declarações  de 
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Albii(HKji"([ii(;,  siippuzemos  houvesse  eiicei'i'ado  a 
serie  <lns  tentativas  mineiras  realizadas  no  Ri<> 
(rrande  ao  tempo  do  dominio  neerlandez,  suspeita, 
aliás,  ap])arentemente  confirmada  pela  ausência 
completa  de  allusões  ao  assumpto  em  toda  a  cor- 
]'esi)ondeucia  ulterior,  por  nós  cuidadosamente  com- 
pulsai la. 

Entretanto,  examinando  recentemente,  no  ar- 
cliivo  do  Instituto  xlrclieologíco  e  Geographico 
Peniainhncaiio^  duas  j)astas  com  manuscriptos  tra- 
zidos da  Hollanda  pelo  Dj'.  José  Hygino  e  ainda 
não  colleccionados,  encontramos  dois  documentos 
(jue,  pelo  seu  aspecto  vetusto,  logo  se  nos  revela- 
ram como  origiuaes. 

Escrutando-os  mais  demoradamente  e  vencen- 
do Cvm  paciência  o  duj)lo  obstáculo  apresentado 
])ela  emmaraiibada  calligi-aphia  e  não  menos  capri- 
chosa o)tbogi'apb  ia  dos  seus  autores,  verificamos 
conterem  duas  narrativas  contemporâneas  de  uma 
segunda  expedição,  em  busca  d'aquellas  minas, 
effectuada  em  principios  de  lOõO. 

Intitulam-se  respectivamente  I>iai'ío  da  ri- 
aç/eiii  d  tiiina  de  prata,  pelo  engenheiro  Pieter  vau 
Struch,  e  Diário  da.  viagem  r^  inUia'  situada  no 
Rio  Grande,  escripto  pelo  baibo  ou  juiz  da  mes- 
ma cajMtania,  Jan  Houck,  e  datado  do  Eorte  Ceu- 
len,  aos  4  de  Preverei ro  de  1650. 

Estes  dois  roteiros   ou  itinerai-ios   combinam 
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ein  (|iia8Í  todos  os  poriii(!noi'es,  apresentando  apenas 
variantes  sem  importância;  no  intuito  de  evitar 
continuas  repetições  pi'eferimos,  a  traduzir  ambos 
na  integra,  fundi-los  arpii  em  uma  só  exposição. 

O  Diário  do  bailio  Houck  é  o  mais  extenso  e 
minucioso,  distinguindo-se  taral)ein  pela  graphia 
mais  correcta  dos  nomes  indigenas:  porisso  delle 
nos  aproveitamos  principalmente,  completando-o, 
em  raros  pontos  omissos,  com  as  observações  do 
eniíenlieiro  van  8ti'uch,  em  geral  mais  concisas  e 
impessoaes. 

A  25  de  Janeiro  de  1050  os  citados  funcciona- 
rios  partiram  do  Forte  Ceulen,  em  companhia  do 
com  mandante  dos  Tapuios  Pieter  Persijn,  da  escol- 
ta composta  de  um  sargento  e  doze  soldados,  e  de 
quatro  escra\'os  e  três  Índios  para  o  transporte  dos 
viveres,    das  bigagens  e  do    minério   que    deviam 

trazer. 

Subiram  em  canoas  o  Rio  Grande  até  o  '^por- 
tinho" de  Dirk  Mulder,  cerca  de  ti-es  léguas  acima 
do  Forte,  onde  desembarcaram.  D'ali  seguiram  por 
terra  até  ás  ruinas  da  casa  incendiada  do  bailio 
Houck,  uma  légua  adiante,  onde,  pelo  meio-dia, 
d  escancaram  á  margem  do  riacho  Pahoena.  A'  tar- 
de continuaram  a  marcha,  vingando  os  montes  de 
Jan  Gdldroih  e  passando  pelos  Cajueiros  e  pela 
Unnpina  onde  o  i-egedor  dos  Índios  António  Pcni- 
mha  fazia  as  suas  roças.  Mais  adiante  chegaram   a 
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]figôa'Tcware-yii/'i//i,  junto  á  (jiial  outr^)l•a  tinliani 
iMoi'ado  dois  Poituguezes  de  nomos  Doniingos  Lo- 
pes e  Francisco  de  Macedo;  neste  logar,  distante 
d  nas  léguas  da  casa  incendiada,  passaram  a 
noite  ao  abiigo  de  uma  arvore.  A  agua  da  lagoa 
era  soffriveL 

Na  madrugada  do  dia  2<)  recomeçaram  a  mar- 
cha através  do  districto  do  Pote/u/t/,  passando  ])e- 
las  Cítsas  incendiadas  di)  major  íxarsman  e  de  Maria 
.Magalhães  e  pelo  curi'al  de  João  Francisco,  perto 
do  qual  havia  uma  grande  lagoa  de  boa  agua.  De- 
pois de  cu!'to  descanço  avançaram  até  o  leito  do 
rio  PoieiKjy^  então  comj)letamente  secco. 

O  rio  coi-ria  ali  para  o  Noroeste,  in- linando-se 
depois  pai'a  C)éste-Sud oeste. 

Chegados  ao  cotovel lo  (hi  tei"ceira  recta,  que 
se  estendia  para  o  Sul. Sudeste,  avistaram  á  direita, 
ao  Norte,  na  fralda  do  monte  á  mai-gem  do  Poteii- 
1/1/  e  próximo  á  foz  do  Çamaragíhe,  algumas  pedras 
enormes,  milagrosamente  sobrepostas  umas  ás  ou- 
tras como  que  por  mão  de  homem. 

Um  pouco  adiante,  no  fim  de  uma  outra  recta 
que  conia  para  o  Sul-Sudéste,  Pieter  Peisijn  indi- 
cou o  sitio  da  pi'imeira  mina,  unia  (his  duas  de  que 
anteriormente  levara  amostras  de  mineiio  ao  Su. 
]>i'emo  Concelho. 

Ksta  mina,  distante  cerca  de  nove  léguas  do 
Forte  ('eulen,  estava  situada    á    margen;    es(|uei'da 
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do  rio  PoteiKjf/,  nn  vertente  oriental  de  nni  monte. 
1)  terreno  em  \olta  estava  colicrto  de  ai'voredo  ralo 
tiioi-to  pela  secea, 

Kxaminando  as  cercanias  acharam  o  monte 
senieiado  de  ])e(lregn]hos  grandes  e  pe(|nenos  e 
mesmo  de  n)clias  <|ue  pareciam  mergiillinr  pi'ofnu- 
damente  no  solo.  De  vários  pontos  extraliiram  |>e- 
daçosde  mineiio  e  principalmente  ao  sopé  do  mon- 
te, junto  ao  rio,  onde  as  agnas,  (pie  poi-  occasião 
das  enchentes  attingera  ás  vezes  a  profundidade  de 
quatro  a  cinco  vezes  a  altura  de  um  homem,  ha- 
\Vãm  desnudar! o  as  rochas.  A  agua  do  rio  C<nnaiui- 
<jihe  conservava-se  potável  durante  todo  o  anno,  e 
do  lado  op[;)Osto,  defi-onte  á  mina,  o  tei'ieno  esten- 
dia-se  em  planice  mnito  ajjropriada  a  plantações. 
Havia  lenha  em  profusão,  mas,  jwucas  madeiras 
de  carpintaria,  emquanto  que  no  Potenç/f/^  três  ou 
quatro  léguas  adiante,  abundavam  ambas. 

Ao  amanhecer  do  dia  27  avançaiam  ao  longo 
do  rio  Pofengij^  em  direcção  ao  Sul-Sudoéste  e 
Oeste,  rai-amente  ao  Norte.  Em  direcção  ao  Oeste 
as  rectas  do  rio  não  tinham,  na  media,  mais  de  um 
quaito  de  légua  de  comprimento.  Percorridas  mais 
ou  menos  três  léguas  fizeram  alto  um  pouco  além 
do  logar  chamado  Colté^  onde  cavaram  um  poço 
afim  de  achar  agua,  ({ue  era,  porem,  muito  saliti'osa. 
A'  tarde  caminharam  ainda  duas  léguas  e  foram 
pernoitar  cerca  de  uma.  légua  adiante  de  um  gi'ande 
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<!  elevado  i-ocliedo  clminado  Ifaltita.  A  agaa  era 
í-ada  vez  peíor. 

No  dia  2(S  continuaram  a  marcha,  deixando  á 
díi-eita  o  rochedo  Ituhíta,  e  após  duas  léguas  e 
meia  de  eaíiiiuho,  parai'am  junto  a  ura  alagado  no 
leito  do  rio,  onde  todos  se  banharam.  Em  volta 
erguiam-se  montes  rochosos  semelhanttíS  aos  de 
onde  haviam  extraindo  o  minério.  Duas  léguas 
mais  adiante  chegarau)  a  um  logar  chamado  Ca- 
i'i/ratiit(ja  e,  apezar  tia  agua  ser  muito  má,  ali  per- 
noitai'am. 

Xo  dia  2i>  a\ançaram  eui  linha  recta,  galgan- 
do os  montes,  cobertos  de  matto  rasteiro  e  secco, 
até  que,  ao  cabo  de  duas  grandes  léguas,  chegaram 
á  fralda  de  um  monte,  chamado  Apitaiu/a.  ao  sopé 
do  (jual  havia,  no  leito  do  rio,  um  alagado  (Fagua 
potável  denominado  Tuiguíjada.  r)'ali  prosegui- 
ram  ao  longo  do  rio  Poteii^/i/  até  o  ponto  onde  nel- 
le  desagua  o  i-iacho  Tortuoso,  também  conhecido 
pelo  nome  de  {Japiharí  ret\(ha.  Este  aííluente  tam- 
bém seccava  no  verão. 

Acompanhando  o  curso  deste  i'iacho  por  es- 
paço de  duas  léguas  avistaram  a  Oeste  um  ])incaro 
muito  elevado  e  em  forma  de  sella.  Pelo  caminho 
abundavam  pedras  scintillantes  e  i-ochas  semelhan- 
tes ás  de  mineiio.  Uma  légua  mais  adiante  chega- 
i-am  a  uma  ])ôça  d'agua,  no  proy)rio  leito  do  riacho, 
a  ([ue  os  Índios  davam  o  nome  de  Ajxct  das  Sei'ela-% 
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devido  a  ser  o  logai-  fi'e<|nenta'l()  por  aln\as  pena- 
das. 

Depois  .      ainda  outra  légua  de  marcha  encon- 
traram uma  grande  cavidade  de  rocha  cheia  d'agua 
turva  H  fétida  a  <jue  dei'ara  o  nome  de  Mijo  de  ratox, 
porcpie  estava  contaminada  de  ourina  e  excremen 
tos  de  ratos  ou  mocós. 

No  dia  80,  sendo  Domingo,  caminharam  cere  ■ 
de  meia  les^ua  ao  longo  do  mencionado  riacho  até 
um  logar  (pie  Piyter  Peraijn  indicou,  em  um  inonte 
coberto  <ie  matto  era  roda,  como  sendo  aquelle  de 
onde  exti'ahira  uma  das  amostras  do  minério  leva- 
do ao  Supremo  Concelho,  juntamente  cora  o  de 
Camaragihe.  Entretanto,  deste  j^onto  não  se  avis- 
tava o  monte  escalvado  e  luzente,  charaado  Itahe- 
rciha^i  a  que  o  mesmo  Persijn  anteriormente  alludi- 
ra,  nem  a  aldeia  de  Índios,  nem  a  fonte  que,  segun- 
do as  suas  declarações,  deviam  estar  próximas.  Des- 
culpou-se  o  commandantedos  Tapuios  dizendo  que 
a  fonte  provavelmente  seccára  Não  se  conforma- 
ram com  isto  os  seus  dons  compíirJ-""^*'*'^*  e  ordena- 
ram aos  Índios  que  os  guiassem  á  sua  aldeia  e  á 
fonte.  Antes,  porem,  avaram  no  leito  do  riacho 
um  poço  muito  pi'ofundo,  mas,  só  encontraram 
agua  de  má  qualidade  e  salitrosa.  A^  montanhas 
vizinhas  fechavam  o  liorisonte  e  não  podendo  atra- 
vessar o  matto  cer)'ado  que  as  cobria,  os  expedicio- 
nários seguiram  ao  longo  do  riacho,  transpondo  va- 
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rios  dos  seus  affluentes  completamente  seccos,  até 
chegarem  a  aldeia  dos  Índios  de  que  eia  princij)al 
João  As&ú. 

A  siipposta  fonte,  (pie  ficava  próxima,  era  ura 
alagado  no  leito  do  riacho,  entn;  os  montes  IJfeti- 
hecii — Utezarva  e  Tuhuqvaha,  e  tinha  o  nome  de 
Iporé.  Perto  havia  alguns  rochedos  de  que  extra- 
hiram  amostras  de  minério.  Regressaram  então  ao 
logar  da  mina  indicada  por  Pieter  Persijn  e  de  lá 
tilaram  também  amosti-as,  indo  pernoitar  a  três  lé- 
guas a(|uem  do  poço  do  Mijo  dos  Ratos. 

No  dia  i^\  descançaram  junto  ao  poço  à' Agua 
das  Sereias  e,  proseguindo  na  viagem  de  regresso, 
desceram  ao  longo  do  leito  do  riacho  até  a  sua  con- 
fluência com  o  Pot€)igy^  passaram  pelo  alagado  da 
Tmgnijada  e  por  Carycatínga^  e  chegaram  ao 
Posto  de  Jau  Veiyeson,  do  nome  de  um  dos  solda- 
dos da  escolta.  Depois  de  algum  repouso  recome 
çaram  a  jornada,  levando  amostras  de  minério  do 
logar  onde  na  vinda  haviam  se  banhado,  e  foram 
])ernoitar  a  meia  légua  a  Oeste  e  a(]uem  do  roche- 
do Italnta.  Neste  dia  e  no  anterior  fizeram  mar- 
chas forçadas. 

Ao  romper  do  dia  1  de  Fevereiro  passaram 
adiante  do  rochedo  Ttahíta  e,  pelo  meio-dia,  foram 
descançar  junto  ao  rio  no  logar  chamado  Coijté. 
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A"*  taide  ch{.'garatii  á  primeiííi  mina,  perto  de 
CdJtwriHjihe^  onde  pernoitai'an]. 

No  dia  2,  depois  de  havereía  recolhido  nnios- 
traíí  <íe  minério  desvarios  pontos  do  monte,  conti- 
nuaram a  marcha,  passando  pelo  curral  de  João 
Francisco  e  pelas  casas  de  Maiia  Magalhn  ^s  e  do 
major  Garsman,  indodescançar,  pelo  meio-dia,  jun- 
to á  lagoa  de  Jacaré-mírim.  Atravessaram  depois 
os  Cajueíroh^  onde  ainda  ei'cont]'aram  António 
Perupaba,  e  fo"ain  pernoitar  junto  á  casa  de  Dirk 
Mulder,  distante  três  léguas  do  forte. 

A  1  hora  da  madrugada  do  dia  8  de  Fevereiro 
})uzerara-se  a  caminho  e  ao  amanhecer  chegaram  ao 
Forte  Ceulen. 

Segundo  os  cálculos  do  engenheiro  Pietei  vau 
Sti-uch  a  mina  de  Camaragihe  distava  do  mesmo 
forte  nove  léguas;  mas,  o  bailio  liouck  pensava  que 
a  distancia  podia  ser  reduzida  a  um  (juarto  abrin- 
do-se  uma  estrada  de  rodagem  directa  por  dentro 
do  matto;  a  segundai  mina  ficava  a  26  ou  27  léguas 
do  forte  e  uma  légua  aquera  da  aldeia  de  João  Assií, 
junto  ao  alagado  de  lyoré. 

Tei'minou  o  bailio  o  seu  Diário  recommen- 
dando  fosse  de  ])referencia  explorada  a  mina  de 
C amara (jihe^    poi([uanto   oflPei-ecia  a  vantagem    de 
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havei- íigna  e  madeiras  de  eonstrncção  nas  f^uas  pin- 
xiraidades. 

Alfkp:i)o  de  Carvalho. 

Keeife,  Dezembro  de  1906. 


^^■^m: 


P'.  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro 

{FREI  MIGUELINHO) 


Trmf  0$  fítogrif  Weos  (^) 


[a  ti'ausi(,'ão  dõ  século  XVIlí  para  o  século 
^  XIX  foi  um  perioclo  de  grandes  agitações  e 
fWv^^^transformações  [)oliticas  que  se  caracterisa- 
i'aiii  na  Europa  pelo  barjuear  do  aespotismo  realis- 
ta, a  muito  abalado,  e  na  America  pela  emancipa- 
ção das  colónias,  que,  á  imitação  dos  Estados  Uni- 
dos, procuravam  tornar-se  independentes. 

No  ])eriodo  a  que  alludimos,  travou-se  o  grande 
duelo  entre  a  liberdade  e  a  tyrannia,  ou  por  outi"a, 
entre  o  antigo  e  o  novo  regimen. 

O  poder  despótico  dos  reis  estava  ferido  de 
morte  com  as  doutrinas  lil)eraes,  o  principio  do  li- 

(1)  o  presente  escripto  foi  feito  para  o  Almanak  do  Rio 
Grande  ão  Norte,  que  o  publicou  em  1897.  Reedito-o  agora  um 
pouco  refundido  ecom  algumas  alterações  de  datas, que  sahiram 
então  incorrectas,  para  attender  ao  desejo  manifestado  pela  Be- 
vista  ão  Instituto  Histórico  de  archivar  tudo  quanto  se  tem  publi- 
cado sobre  o  grande  martyr  rio-grandense. 
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vr«  exame  e  a  lilierdadi;  de  pensainiinto    prociaiiifi- 
dos  pelos  antoitís  da  Encyclopedia. 

)  l>rillio  (!  IS  dyiiastias  rea^s,  <pie  oífiíseava  as 
multidões  notempj  drf  Laiz  XÍV,  o  Rií  S )l,  fora 
esiiiaecBndo  ennodoado  pelo  debuehe  e  fraqueza 
de  seus  successores.  Moutes(|uieu,  no  Espirito  das 
Z'/.v,criticava  o  j)i-inci[)iodo  poderal:>so!uto; Rousseau 
pregava  a  deiM()ci*acia  social;  Voltaire  '^«farnecia  a 
realeza,  troçando  de  sucia  F^rederico  o  (jrraude,  o 
Czar  da  Rússia,  o  Sultão  da  Turcpiia.  O  rei  já  não 
passava  duma  comedia,  (jue,  si  nacpiella  (jpoca  ti- 
ni ia  ás  vezjs  seu  dv-^-ieclio  no  cadafalso,  como 
L-iiz  XVI  e  Maria  Antonietta  em  França,  era  so- 
mente pela  culto  feroz  da  liberdade  ([ue  avassalou 
a  mente  dos  revolucionários  de  89. 

Cori'ida  da  Europa,  a  tyrannia  foi  se  acastel- 
lando  nas  possessões  americanas  como  em  um  ulti- 
nio  reducto  de  resistência  ás  tendências  democráti- 
cas imi)ulsionuilas  p;-la Revolução  Franceza. 

O  sentimento  predominante,  ao  começar  o  sé- 
culo XIX,  era  um  Sr^ntiin^iito  de  li])erdade  para  os 
oppi-imido-^,  de  raiva  }):\i'a  os  tyrannos. 

A  esp.^  '  .  triumi)liante  de  Xapoleão  nivelai-a 
asmonarchias  eui'opéas  (j[ueiam  espalhando  de  rol- 
dão seus  detritos  sobre  a  America,  onde,  porém, 
iuliltrara-se  o  jacobinismo  írancez,  forinaiido-se  po 
toda,  ])arte  utr.  c>'ntro  de  re,->isteucia  ás  prc5tensões 
euioi)^'as,  já  pelo  instincto  de  indejicndencia  ])rculiar 
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a  todos  os  povos  sujeitos  a  tutela  estranha,  já  pelo  de- 
zejo  de  imitar  os  Estados  Unidos,  ([ue  a  4  de 
Julho  de  17 "6  tinham  proclamado  sua  indepen- 
dência, já  pela  inimizade  latente  entre  reinóese  indi- 
genas. 

U  Brazil  não  fazia  excepção  a(^  sentimento 
geral  da  época,  e,  apezarda  affinidade  de  costumes, 
de  lingua  e  de  i-aça  (pie  devia  prendel-o  a  Portu- 
gal, o  facto  é  que,  desde  o  descobrimento  d 'Ame- 
rica, existia  entre  os  naturaes  daquelle  reino  e  os 
nascidos  no  Brazil  uma  indisposição  manifesta, 
aggravada  com  a  gneri'a  dos  mascates  de  1710,  na 
qual  enfi-entaram-se  portuguezes  e  pernambuca- 
nos (2),  porque,  como  bem  disse  Lavelaye,  "as  ins- 
tituiçõ;3S  e  os  costumes  têm  mais  acção  sol)re  os  des- 
tinos dos  povos  do  que  a  raça  e  o  sangue". 

O  successo  feliz  da  guerra  hollandeza  dera  aos 
pernambucanos  a  consciência  da  sua  f(^i'ça,  grandeo 
nos  indivíduos  esse  espirito  de  autonomia  que,  em 
1822,  afíirmou-se  pela  independência  nacional,  no 
dizer  de  Theophilo  Braga  ;  do  mesmo  modo  ijue 
a  comparação  que  poderam  fazer  de  visii  entre  o 
Brazil  hollandez  e  o  í^razil  portuguez  mostrou-lhes 
a   vantagem    negativa  da   colouisação   portugueza. 

A  pátria  livi'e  tornara-se  a  muito  a  aspi- 
ração geral  dos    brrtzileiros,  concretisada   em  facto 


(2)    Revista  do  Instituto  Archeoloyico  Pernambucano,  n.  47, 
pag.  283. 
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n.i  guerra  dos  mascates  de  1710,  na  sublevação  de 
\'illa  Kica,  de  2(S  de  Juiilio  de  1720  (íi),  na 
liicoiiiidencia  de  Miuas  (-!:),  no  pi-ojecto  da  republi- 
ca de  1800  em  Pernambuco  (õ),  na  revolução  de  (> 


(3)  A  suble\ação  da  Villa  Rica  teve  como  pretexto  a  co- 
brauça  dos  impostos  de  quitação  e  o  estabelecimento  de  casas 
de  fnndição  no  território  mineiro,  porém,  conforme  o  testemu- 
nlio  do  conde  de  Assumar,  a  conjuração  tinlia  o  intui- 
to de  formar  uma  republica  e  expulsar  do  governo  todos  os  mi- 
nistros d'El-Rei.  Chegaram  a  se  amotinar  mais  de  2000  pessoas 
e  os  "ibeças  do  levante  foram  o  Mestre  de  Campo  Pasehoal  da 
Silva  Guimarães,  Manoel  de  Mosqueira  da  Rosa,  seu  filho  Fr. 
Vicente  Botelho,  Fr.  Francisco  do  Mont'Alverne,  João  Ferrei- 
ra Diniz  e  Felippe  dos  Santos,  o  mais  audaz  e  resoluto,  illustre 
mineiro  que  pagou  com  ávida  sua  ousadia  autonomista,  sen- 
do dilacerado  era  vida  na  praça  publica,  na  tarde  do  dia  16  de 
Julho  de  1720,  amarrado  ás  patas  de  quatro  cavallos  b  avios, 
tangidos  a  chicote  I  I 

CODECEIRA— /l  Llca  repubíicand  no  Brazil. 
4)  A  Inconfidência  mhieira  foi  a  celebre  revolução,  sonho 
de  poetas,  qje  levou  á  forca  Tiradentes,  hoje  tido  como  o  proto- 
martyr  da  Republica,  embora  Bernardo  Vieira  de  Mello  e  Fe- 
lippe dos  Santos  lhe  disputem  a  primazia.  Nella  tomou  parte  a 
plêiade  brilhante  de  poetas  mineiros,  Gonzaga,Claudio  Manoel 
da  Costa,  Alvarenga  Peixoto  e  outros,  que  o  despotismo  anni- 
quilou  com  a  morte  e  cora  o  degredo  para  os  sertões  inho?pitos 
da  Africa.  Faltou  talvez  aos  Inconfidentes,  como  faltou  tarabem 
aos  revolucionários  de  17  em  Pernambuco,  o  senso  pratico  no 
1)lano  da  conspiração,  mas  o  seu  fim  não  era  puramente  ideal, 
como  pretendem  alguns  escriptores,  porque  Tiradentes  foi  apa- 
nhado era  plena  agitação  do  povo,  e  os  conjurados  já  tinham 
escripto  na  sua  bandeira  o  lemraa  sagrado^/^i6e)'<((.s  f]ure  será 
lamen 

5]  A  republica  de  ISOO  foi  planejada  i)elos  irmãos  Suas- 
sunas,  que  pretendiarh  collocal-a  sob  a  protecção  de  Napoleão 
Bonaparte  e  que  por  isfo  f^ram  presos.  Não  ])as30U  de  projecto. 
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de  Março   de  1817,    no  (rríto  do  Ypliriii/j/t  a  7  de 
Setembro  de  1822  ((3). 

Como  se  v'ê,  foi  lento  o  percaivso  dos  brazilei- 
ros  na  sna  aspiração  emanei pacionista,  o  que  se 
explica  pala  disseminação  da  populaça )  era  um 
território  vasto,  de  difficil  communicação  entre  si, 
pela  indolência  (pie  nos  é  propi-ia  e  j)ela  "sujeição 
severa  ás  antigas  leis  e  regulamentos  coloniaes", 
peculiaridades  essas  do  caracter  bra-íileiro,  que  em 
1809  o  viajante  inglez  Henry  Koster  assignalava. 

Os  acontecimentos  da  Revolução  Franceza  não 
deixaram  de  i'epercutir  no  Brazil,  porém  a  transla- 
dação da  corte  portugueza  para  o  Rio  de  Janeiro  influ- 
irá nos  intuitos  autonomistas  dos  nacionaes  que  aca- 
lentaram a  esperança  de  se  tornarem  independentes, 
sem  a  commoção  revolucionaria. 

De  facto,  fora  vantajosa  pai-a  o  Brazil  a  vinda 
da  corte  portugueza,  pelas  novas  relações  que  ad- 
quiriu a  colónia,  aberta  ao  convívio  do  mundo  in- 
teiro, e  pela  posição  politica  em  que  se  collocou, 
muito  supei"ior  á  mãe  patiia. 


6)  O  grito  do  Yinranga  não  pode  deixar  de  ser  memora- 
do nos  fastos  da  independenci.i  nacional.  Até  a  convocação  da 
constituinte  de  1823,  D.  Pedro  I  parecia  querer  desempenhar  o 
seu  papel  de  monarcha  constitucional,  o  que,  para  a  época,  se 
não  constituía  propriamente  a  aspiração  democrática  que  só  po- 
dia se  concretisar  aa  Republica,  era  em  todo  caso  um  passo 
dado  no  caminho  da  liberdade.  Mais  tarde  foi  que  Pedro  I  ma- 
nifestou seus  intuitos  despóticos,  que  motivaram  a  Revolu- 
ção do  Equador   e   tiveram  justa  repulsa  a  7  de  Abril  de  1831. 
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'"A  chegada  do  soLei-ano,  confessava  Ilemy 
Koster  em  Ks09,  despertou  a  emulação  de  alguns 
brazileiros  que  a  muito  eutregavain-se  a  há- 
bitos de  indolência  e  augmentou  a  actividade  de 
outros  que  aguardavam  com  impaciência  occasião 
para  evídencial-a.  Os  brazileiros  sentem  ([ue  se  tor- 
naram uma  nação,  a  sua  terra  natal  dá  presente- 
mente leis  á  mãe  pátria." 

O  Princi[)e  Regente  começou  por  al)i'ir  os  por- 
tos biazileiros  ao  comraercio  das  nações  estrangei- 
ras, estabeleceu  a  imprensa  ])eriodica  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  fomentou  outros  melhoramentos  e  pi'Ogres- 
sos  materiaes,  porém  tratou  de  coai'ctar  a  liberda- 
de politica. 

"E'  que  o  Pi'incipe  Regente,  comprehenden- 
do  o  perigo  ira  mi  nente  da  separação,  concebera  um 
ardiloso  plano  de  i'esistencia  (pie  consistiu  em  con- 
ceder á  colónia  o  maxinjo  das  franquias  económi- 
cas para  garantir  o  mini  mo  das  cedências  politi- 
cas"  (7). 

Viram  logo  os  l)razileiros  que  da  corte 
p  )rtugueza  nenhum  beneficio  lhes  podia  vir,  desde 
({ue  estavam  destinados  a  servii-  de  bestas  de  car- 
ga para  saciar  a  ganância  da  fidalgaria  ociosa  e  fa- 
minta (pie  acompanhara  I).  J(^ão  VI  e  assenhoreaia 
se  de  todas  as  posições  e  de  todos  os  empregos, 
com  exclusão  acintosa  dos  nacionaes. 


7]  Oliveira  1am\—  Pernuitibuco,  pa^-.  228. 
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Lavra\a  intenso,  oonio  um  fogo  snbt/jrraniíO, 
esse  espirito  de  diseoi"' lia  e  de  rivalidade  entre  ])razi- 
leiros  e  portuguezes  que  ti'azia  uns  e  outi-os  incpiie- 
tos.  ''A  idéa  da  emancipação  aventava-se  com 
exaltação  nos  quartéis,  pela  preferencia  concedida 
aos  officiaes  portuguezes,  e  ainda  mais  nas  cinco  Lo- 
jas Maçónicas  que  existiam  na  ca])itania  de  Per- 
nambuco em  ISKie  (jue  estavam  então  no  seu 
auge  de  animação,  ligadas  ás  de  outras  capitanias  e 
ás  do  Velho  Mundo  por  Iííços  da  ii'mandade  e  de 
filiação,  propositalmente  avivados  pelas  viagens 
de  alguns  consócios.  O  sentimento  independente 
transparecia  até  publicamente  nos  banquetes  don- 
de eram  banid(^s,  como  protesto,  o  pão  e  o  vinho 
de  Portugal,  substituídos  pyla  mandioca  e  aguar- 
dente indígenas  (8)." 

A  parte  doutrinaria  do  movimento  emancii)a- 
cionista  era  fomentada  pelos  padi'es,  que  forma- 
vam a  classf^  mais  illustrada  da  sociedade  e  que, 
para  honra  du  clei'o  bi-azileiro,  tomavam  parte  prin- 
cipa],  activa  e  saliente  nas  revoluções,  pagando  al- 
guns com  a  vida  o  seu  amor  á  liberdade.  A  nossa 
emanei [)ação  politica  era  também  defendida  na  im- 
prensa pelo  Correio  BrazíUense^  revista  mensal  pu- 
blicada em  Londi'es,  fundada  e  redigida  poi*  José 
Hypolito   da   Costa  Pereira,  que,  de  1808   a  1823, 


8)  Oliveira  Lima- obr.  cit.,  pag-.  236. 
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c<)ii'ía<íi'()u-se   á   defezi   das  in^tituicõ.íS   liviws    em 
Poitngal  e  da  Indep^-sndencia  do  Bi-azil   (0). 

;^a  exaltação  de  espii'itos  á  i'evolta  pouco  dis- 
tava, e,  a  (S  de  Março  de  1817,  estourava  em  um 
dos  (juaiteis  de  Pei-uambuco  a  Revolução  que  íicou 
celebre,  mais  pela  liecatomhy  de  houiens  illustres 
quH  oceasiouou  <lo  (jue  pelo  resultado  obtido  ])or 
ella,  porque,  na  ciitica  insuspeita  de  í)liveira 
Lima  (10),  '^uão  fora  a  revolução  um  [dano  bera 
combinado  para  simultaneamente  i-ebeutar  em  ou. 
trás  capitanias,  não  possuia  elementos  materiaes  e 
moraes  para  vingar,  nem  em  numero  de  soldados, 
nem  em    universalidade  de  condições  e  não  passou 

9)  José  Hypolito  da  Costa  Pereira,  que  com  bons  funda- 
mentos podemos  suppor  rio-grandense,  porque  o  era  sua  famí- 
lia, quasi  toda  domiciliada  no  SeridcS,  morreu  em  1825  e  acha-se 
sepultado  na  villa  do  Acary. 

Sylvio  Romero  chama-o  o  patriarca  da  imprensa  brazilei- 
ra  e  considera-o  "'o  [)ublicista  mais  notável  do  Brazil  e  Portu- 
gal na  primeira  metade  deste  século"  {Hist.  da  LM.  Braz.^pag. 
045).  Era  formado  em  leis  e  pliilosophia  pela  universidade  de 
Coimbra.  Viajou  aos  Estados  Unidos  e  á  Inglaterra  por  incum. 
bencia  do  g-overno  portuguez.  Esteve  preso,  de  1802  a  1805, ,  nos 
cárceres  de  Inquisição, donde  seguiu  para  Inglaterra  cora  auxi- 
lio da  maçonaria.  Adoecendo  dos  pulmões,  veio  em  1824  para 
a  villa  do  Acary,  Onde  residia  seu  irmão  Padre  Cassiano  da 
Costa  Pereira,  e  alli  falleceu.  Na  Revolução  do  Equador  pres- 
tou serviços  aos  revolucionários,  quando  tiveram  de  atravessar 
o  Sericló  na  celebre  expedição  ao  Crato;  e  a  elle  se  refere  Frei 
Caneca  no  seu  ItÁneravio.  embora  com  uma  pequena  alteração 
de  cognome. 

10]  Olivicira  LiM.-x^obr.  cit  .pag.  2:5:5. 
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dmna  explosão  tVeiieticji  do  sentimento  n;icioní\l 
desdenliailo,  V)n)ta'la  de  cérebros  exaltados  pelos 
snocessos  da  revolução,  afervoi'ados  em  sens  sonhos 
])nr  uma  raystei'iosa  solidariedade  e  anciosos  pela  in- 
tegração da  liberdade  americana." 

A  revolução  de  17  foi  nsn  holocaust)  á  lil)er- 
dade.  que  veio  augiuentar  o  martyrologio  brazilei- 
ro,  no  (jual  "bem  souberam  morrer  oh  (|ue  mal 
souberam  conspirar. " 

Era  e^se  o  estado  dos  espii'itos  e  foi  esse  o 
scenario  em  que  se  deram  os  factos  que  sagraram 
heróe  e  martyr  o  notável  i'io-grandense.  Padre  Mi- 
guel Joaquiiii  de  Almeida  (;astr<^  astro  brilhantis- 
simode  Pernambuco  em  1817,  como  o  denomina  o 
])adi'e  Dias  iNIartins  nos  Mártyrts  Penunnhucdno^. 

* 
*  * 

Miguel  Joa([uim  de  Almeida  Castro,  o  Mufue- 
Uiiho,  filho  legitimo  do  Capitão  Manoel  Pinto  de 
Castro,  ])ortuguez,  e  I).  Francisca  Antónia  Teixei- 
ra, norte-riosrrandense.  nasceu  nesta  cidade  do  Na- 
tal  (11)  a  17  de  Novembro  de  1768,  como  prova  o 
seguinte    assentamento  de  baptismo  extj-ahido   dos 


11]  Frei  Miguelinho  nasceu  nesta  capital  num  sitio  enião 
existente  no  local  onde  hoje  está  construído  o  quartel  do  Bata- 
lhão de  Segurança.  O  Instituto  Histórico,  a  17  de  Junho  do 
anno  passado, inaugurou  solemnemente  uma  lapide  commemora- 
tiva  nesse  local. 
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livros   existentes  na    matriz  d(  .-^ta  capita],  que  pas- 
samos a  ti-anscrever  : 

Miirucl  filho  le.iitiiuo  do  Capitão  Manoel  Pinto  de  Cas- 
tro, natural  de  S.  Virissimo  de  Valbun^  bispado  do  Porto,  e 
Ai  D.  Francisca  Antónia  Teixeira,  natural  da  freguezia  do 
Nital,  noto  por  parte  paterna  de  Francisco  Pinto  de  Castro  e 
de  Isabel  Pinto  de  Castro,  naturaes  de  S.  Virissimo  de  Val- 
bon,  bispado  do  Porto,  e  pela  materna  do  Capitão  Francisco 
Pinheiro  Teixeira  e  de  Bonifacia  Antónia  de  Mello,  naturaes 
desta  freguezia,  nasceu  a  17  de  Xovembro  de  1768  e  foi  ba- 
ptizado com  os  Santos  Óleos  na  respectiva  matriz,  de  licença 
minha,  pelo  Rev.  Coadjuctor  Bonifácio  da  Rocha  Vieira  a  3 
d3  Dezembro  do  dito  anno  de  1768.  Foram  seus  padrinhos 
Francisco  Pinheiro  Teixeira  por  procuração  do  Capitão-mór 
Manoel  Dias  Palheiros  e  D.  Angélica  Maria  Teixeira.  Do 
que  mandei  lançar  este  assento  em  que  por  verdade  me  as- 
signo. — Fdiitaleão  ãn  Conta  <Ji'  Arm'iji>,  Vi^í^i^io  do  Rio 
Grande. 

Vê-se  dessa  eei*ti  Ião  qne  MígneUnho  descendia 
de  uma  das  mais  illustres  famílias  exirítentes  na 
capitania  a  esse  temp /.  Teve  oito  irmãos,  (jue  fo- 
ram os  s/gnirit^^s!  :  Padre  Igaacio  Pinto  de  Almeida 
Castro  (1-),  Padie  José  Joaípiim  de  Almeida  Cas- 
tro. Padre  Man:)el  Piiito  de  Castro  (13),  Francisco 


12)  Foi  A  igario  de  Jaboatão  em  Pernambuco. 

13)  Fv)L  depatalo  á  Assembléa  Frovincial  i'*- ...a  entlo  pro- 
víncia no  biennio  de  18.'íõ-18.S7  e  seu  vice-presidenie.    Como  tal 
adrainistrou-a  de  4  a  28  de  Setembro  de  1832  e  de  8  de  Outubro 
de  i832  a  23  de  Janeiro  de  1833. 
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Pinheiío  Teixeira,  J()a([aini  Felício  P\\:[  le  Al- 
meida Casti'0  (14),  Semeão  Pinto  de  Almeida  Cas- 
tro, D,  Clara  Joa(|uinade  Almeida  Castro  (15)  e 
D.  Bonifacia  Finto  Garcia  de  Almeida.  (16) 


14)  Representou  papel  imporfc;uite  nos  acontecimento.s  de 
Pernambuco  em  1824, 

15)  Foi  a  comi)anheira  fiel  e  devotada  do  insigne  heróe, 
acompanhando-o  até  o  começo  do  seu  mar!  '  i.  Morando  em 
companhia  de  Miguelinho,  foi  suspeitada  d.  cumplicidade  nos 
acontecimentos  revolucionários  e  por  esse  motivo  encai'cerada, 
de  ordem  de  Luiz  do  Rego,  sahindo  somente  da  prisão  depois 
que  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  mandou  peremptoriamente 
que  se  desse  por  finda  a  terrível  devassa.  D.  Clara  era  digna 
irmã  do  intemerato  patriota,  e  dotada  de  animo  varonil  e  forte. 
Soffreu  com  inabalável  constância  a  prisão  affrontosa  e  os  cas- 
tigos que  lhe  foram  infligidos. 

A  respeito  dessa  senhora,  conta-se  um  episodio  que  dá  a 
justa  medida  da  força  de  animo  indomável  que  possuíam  os 
Castros.  Tendo,  ao  sahir  da  prisão,  concordado  em  casar-se  com 
o  sobrinho,  Tenente  Coronel  Ignacio  Pinto  de  Almeida  Castro, 
que  etuão  se  achava  no  Recife,  encontrou  embaraços  por  parte 
da  EgrRJa.  Desenganados  de  effectuarem  essa  união,  fizeram 
ambos,  na  occasião  em  que  assistiam  uma  missa,  declaração  so- 
lemne  e  publica  de  que  estavam  casados  e  assim  seguiram  para 
O  Ceará,  onde  receberam  as  bênçãos. 

16]  Foi  mãe  de  uma  ciP-^r-^^^encia  illustre.  Residindo  sem- 
pre no  Natal,  casou  com  o  portuguez  Francisco  Xavier  Garcia 
de  AlmeU';-,que  foi  professor  de  Grammatica  Latina  nesta  cida- 
dade.  Ti.ei.im  desse  consorcio  os  seguintes  filhos;  Conselheiro 
Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida,  Brigadeiro  José  Xavier 
Garcia  de  Almeida,  Padre  António  Xavier  Garoa  de  Almei^ 
da  e  Joaquim  Xavier  Garcia  de  Almeida.  Todos  mais  ou  rrie- 
nos  distinguiram-se.  Joaquii  i  Xavier  foi  inspector  da  The- 
zouraria  de  Fazenda  em  ilgumas  províncias  e  official  maior 
da  Secretaria  do  Império;  Padre   António  Xavier  foi  cónego 
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Vj  pi'()vavel  c|ne  MujiieluJw  tivesse,  feito 
seus  pi'imeii'Os  estudos  em  Natal,  por(]ne  dos  dados 
que  colligimos,  poucos  ou  nenhuns  esclarecimentos 
encontrámos  a  respeito  tl«  sua  infância. 

x\os  1()  ânuos,  seus  pães  enviaram-no  pai'a  o 
Recife  junto  com  seus  irmãos  Tgnacio,  José  e  Cia; a, 
aos  quaes  acompanhou  sua  mãe,  e  a  4  de  Novem- 
bro de  1784  entrava  Mígnelínlio  na  ordem  Carme- 


honorário  e  pregador  da  Capella  Imperial,  lente  de  Philoso- 
])hia  no  Atheneu  Norte  Rio-Grandense,  Vice-Presidente  da 
Província  e  deputado  á  Assembléa  Provincial  nos  biennioâ  de 
1835-1837,  1838-1839,  e  1810-1841  :  José  Xavier  foi  engenheiro 
mi]itar,em  cuja  carreira  chegou  até  o  posto  de  brigadeiro,  e  re- 
presentou o  Rio  Graude  do  Norte,  como  Deputado  Gorai,  na 
10a.  legislatura,  de  1857  a  1850;  Thomaz  Xavier  foi  Ministro  do 
Superior  Tribunal  de  Justiça,  deputado  por  esta  então  provín- 
cia á  constituinte  de  1824.  presidente,  por  duas  vezes,  da  Bahia 
e  Pernambuco. 

O  conselheiro  Thomaz  Xavier,  sobrinho  de  31iyuelinho, 
por  uma  dessas  cruéis  ironias  da  sorte,  tornou-se  um  algoz  dos 
revolucionários  de  1824  em  Pernambuco,  lavrando,  como  juiz 
relator  da  celebre  e  sanguinária  Commissão  Militar  do  Recife, 
aS  sentetjças  que  condemnaram  á  morte  Frei  Caneca,  Lauro 
FoQtes,  António  Moraes,  Agostinho  Bezerra,  António  do  Mon- 
te, Nicolau  Martins  Pereira,  Heide  Rodgers,  Francisco  Antó- 
nio Fragoso,  Dr.  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  Coronel 
José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda,  Tenente-Coronel  José  An- 
tónio Ferreira,  Dr.  José  da  Natividade  Saldanha,  Capitão  José 
Francisco  de  Pinho  Carapeba,  António  de  Albuquerque  Mon- 
tenegro, Tenente  Mendanha,  Capitão  Francisco  Leite,  Capitão 
José  Gomes  do  Rego  Casumbá  e  major  Emiliano  Benicio  Mun- 
ducurú. 

A  Historia  é  inexorável  com  os   sentiiut^ntos   liberticidas 
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lita,  onde  professou,  tomando  o  nome  de  Frei  ]\li- 
guel  de  S.  Bonifácio,  donde  lhe  veio  o  appellido 
de  J^^reí  Migndinlw. 

Desejando  aperfeiçoar  sens  conhecimentos, 
emprehendeu  Míguelinlio  uma  viagem  a  Portugal, 
na  (|ualida(]e  de  companheiro  do  procui-ador  que 
sua  ordem  tinha  junto  á  corte.  Uma  vez  em  Lisboa, 
tratou  Miijueliiiho  de  cultivar  as  scieneias  e  a  litte- 
ratura,  frequentando  os  cursos  e  instituições  scien- 
tificas  e  litterarias — onde  era  acolhido  com  respeito 
e  agrado  o  frade  rio-grandense — e  procurando  a 
convivência  dos  maiores  sábios  da  época.  Foi  alli 
que  Mujiiíliiilio  conheceu  e  tornou-se  amigo  de 
Azeredo    Coutinho,    já    então   nomeado   bispo  de 


cio  conselheiro  Thomaz  Xavier,  principalmente,  por  mentir  aos 
sentiinentos  de  sua  família,  onde  era  apanágio  o  amor  á  liber- 
dade. Ainda  hoje.  que  oitenta  e  sete  annos  são  passados,  sente- 
se  como  que  esvoaçar  o  sopro  gélido  da  morte  quando  se  lê  a 
assignatura  de  Thomaz  Xavier  na  sentença  condemnatoria  dos 
patriotas  de  24  e  custa-se  a  crer  como  poude  elle— quentes  ainda 
as  cinzas  de  Miguelinho — tornar-se  o  algoz  da  liberdâJe  ! 

A  respeito  de  Thomaz  ^Yavier  existe,  como  documento 
curioso  da  época,  uma  procuração  para  a  morte,  passada  pelo 
Dr.  Natividade  Saldanha,  nos  seguintes  termos  : 

'•Pela  presente  procuração,  por  mim  feita  e  assignada, 
constituo  por  meu  bastante  procurador  na  província  de  Per- 
nambuco ao  meu  collega  o  doutor  Thomaz  Xavier  Garcia  de  Al. 
meida,  para  em  tudo  cumprir  a  pena  que  me  for  imposta  pela 
commissão  militar,  podendo  até  morrer  enforcado,  para  o  que 
lhe  outhorgo  todos  os  poderes  que  por  lei  me  são  conferidos- 
—  Caracas,  3  de  Agosto  de  1825. ^—/osé  da  Natividade  Saldanha. 
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Olinda,  (|ue-  dispeiisou-lbe  as  maiores  provas  de 
amizade  e  consideração  (17). 

F^ífsse  o  resultado  dessas  relações  mundanas, 
fosse  a  pouca  vocação  pa]'a  o  estado  monaeal  ou  o 
instincto  de  independência  que  o  tornava  avesso  á 
disciplina  do  convento,  o  facto  é  ([ue  MigiLelínho^ 
ainda  em  Lisljôa,  tratou  de  secularisar-se.  Obtido 
da  Santa  Sé  o  bi'eve  de  secnlarisação,  voltou  em 
1800  a  Pernambuco  "que  o  recebeu  com  enthusias- 
mo  publico,  respeitando  nelle  um  grande  tbeologo, 
sublime  philosopho,  profundo  politico  e  consum- 
madissimo  oi-ador  ;  tudo  realçado  com  modéstia, 
relÍ2'ião,  humanidade  e  todas  as  virtudes  so- 
ciaes''  (IB). 

O  bispo  Azeredo  Coutinho  chamon-o  logo  para 
o  seminário  de  Olinda,  confiando-lhe  a  cadeira  de 
Rhetoriea,  (jue  elle  regeu  até  a  época  do  seu  mar- 
tyrio. 


i7j  Dr.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho 
era  natural  de  Campos  dos  Goitacazes.  Foi  um  homem  illus- 
tre  por  sua  alta  posição  na  Igreja  e  ainda  mais  por  suas 
1  et  trás. 

Sylvio  Jtomero  considera-o  ura  dos  creadores  dos  estu- 
dos commerciaes  e  económicos  em  Portugal  e  no  Brazil.  En- 
tre as  suas  obras  mais  notáveis  fig-uram  o  Ensaio  i.coaomico  so- 
bre o  commercio  de  Portugal  e  suai,  colónias,  Discurso  sobre  o  estu- 
do actual  das  minas  do  Brazil,  Analyse  sobre  a  justiça  do  com- 
mercio do  resgate  dos  escravos  da  costa  d'' Africa. 

18)  Padre  Dias  Martins,  Marlifres  Pernambucanos, 
pas-.  123. 
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Seetaiio  arcleiítí::  das  dovitriuas  democráticas, 
impoz-f-ie  aos  adeptos  das  ideias  liberacs  «m  Per- 
uam ))Uco,  (jue  o  escutavam  como  um  oi'acido,  e, 
''([uantos  mancebos  se  haviam  instruído  com  elle 
toJos  abraçaram  ardentemente  a  causa  da  liberda- 
de'', confessa  o  Padre  Dias  Martins, 

Por  alii  vê-se  (|ual  o  j>aj)el  sabente  de  Jlif/ffe- 
liiilio  na  Revohição  de  17,  <U  (|ual  foi  um  dos  che- 
fes princijmes,  pelo  seu  tahnto,  pela  calma  e  acti- 
vidade <pie  soube  unir  á  mais  consummada  ])ruden- 
cia  (IV))  e  pelo  golpe  de  vista  seguro  (|ue  tinha  so- 
bre o  funccionaménto  dos  srovernos  democráticos. 

O  posto  de  secretaiio  do  governo  provisoiio, 
para  (|ue  foi  unanimemente  eleito,  bem  Jiiosti-a  a 
consideração  eni  (pie  era  tido. 

A  ()  de  Março  de  bSlT,  o  capitão  Pedro  da 
Silva  Pedi'oso  ergueu  no  cjuartel  do  seu  legimento 
o  brado  de  independência,  travando-se  luta  entre 
otiiciaes  peruam] tucanos  e  portuguezes,  da  (]ual  re- 
zultou  a  morte  do  brigadeiro  Barboza  e  do  ajudan- 
te de  o]*dens  do  governador  Caetano  Pinto. 


19]  Refere  Dias  Martins  que  de  quantos  coripheus  entra- 
ru,m  para  o  segredo  da  Revolução,  nenhum  soube,  como  Mujue  - 
Unho,  unir  tanta  actividade  com  a  mais  consummada  prudência 
o  que  demonstra  o  facto  de  já  ter  apparecido  o  famoso  6  de 
Março  e  ignorarem  ainda  muitas  pessoas  illustradas  si  Miqueli. 
nho  tinli^i  entrado  na  Revolução. 
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ínic-íada  com  bom  êxito  a  revolução,  orgauí- 
/ou-st;  logo  \\n\  governo  ])rovisorio,  do  (jual  fizeram 
]»ai'te  o  padre  João  Riljeiro  Pessoa  ("2**)'  **  capitão 
Domingos  Tlieotonio  Jorge  (-1),  o  advogado  José 
I^iiiz  de  Mendonça,  o  agricultor  coronel  de  milícias 
Manoel  OoiTeia  de  Araújo  {-'2)  e  o  negociante  Do- 
mingos José  Martins  ('2H), 


20]  Foi  uma  figura  sympathica  d;i  revolução.  Corte/,, 
bondoso,  amigo  dos  desvalidos,  digno,  e  de  uma  extrema  delica- 
deza de  sentimentos,  o  t)ov-()  professava  por  elle  profunda  vene- 
ração. Henry  Koster  faz-lhe  grandes  encómios.  Ferdinand  De- 
nis  também  dedlca-lhe  palavras  de  sincera  admiração.  Suici- 
dou-se  no  engenho  Paulista,  sendo  piedosamente  enterrado  na 
capella.  porém  trez  dias  depois,  o  Marechal  Mello  mandou  que, 
desenterrado  o  cadáver,  lhe  cortassem  a  cabeça,  a  qual  foi  re- 
cebida a  pedradas  e  espetada  num    poste,   junto  ao  pelourinho  ! 

Como  se  castigava  então  um  amigo  da  liberdade  I 

21)  Membro  proeminente  da  Revolução,  onde  exerceu 
grande  influencia  pelas  suas  raras  virtudes  politicas  e  religio- 
sas, por  ser  militar  muito  instruído  e  porque  havia  prestado  gran- 
des serviços  ao  Estado.  Membro  do  governo  provisório,  assu- 
miu a  dictadura,  quando  o  Recife  viu-se  ameaçado  por  mar  e  por 
terra.  Commetteu  o  erro  de  retirar-se  para  Olinda  antes  de  co- 
niiecer  a  resposta  do  almirante  Lobo  á  proposta  de  capitula- 
ção. Debandadas  as  forças  revolucionarias  no  engenho  Inhamã. 
Domingos  Theotonio  foi  preso  e  levado  entre  insultos,  motejos 
e  injurias  atrozes  da  canalha  ao  Recife,  onde  a  coramissão  mi- 
litar o  condemnou  á  forca. 

22)  Pertencia  á  nobreza  pernambucana  e  desempenhou 
triste  papel  na  Revolução,  bandeando-se  para  os  portuguezes  e 
sendo  accusado  de  traição.  Livre  da  commissão  militar,  cahiu 
nas  garras  da  Alçada,  que  o  pronunciou  a  trez  annos  do  i-risão 
nos  carccres  da  Bahia. 

23)  Foi  um  dos  principaes  heróes  da  Revolução. 
Oliveira  Lima  diz  que   Domingos  José  Martins,   pela  sua 
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Foi  escol  li  ido  para  secietaiio  o  j)a(.lrc  Miguel 
J()a([uiir-  (l(í  Almeida  Castro,  (jne  lançou  ao  povo, 
<L-ujo  entlinsiasiiio  vii>i'ava  intenso  no  Recife,  a  se- 
guinte ])roclanm(;ão,  redigida  em  tom  paciíico, 
alheia  a  mes(piinhas  idéas  de  vingança,  o  <pie  so- 
l»i'emodo  honra  a  Revolução  : 

■Periuiiubucaiios,  estai  tran((uillos  \  A  providencia,  que 
dirigiu  a  obra,  a  levará  ao  termo.  Vós  vereis  consolidar-se  a 
vossa  fortuna,  vós  sereis  livres  do  peso  de  enormes  tributos, 
<|ue  gravam  sobre  vós;  o  vosso,  e  nosso  Paiz,  subirá  ao  ponto 
da  grandeza  que  ha  muito  o  espera  e  vós  colhereis  o  fructo 
dos  trabalhos  e  do  zelo  dos  vossos  cidadãos.  Ajudai-os  com  os 
vossos  conselhos,  elles  serão  ouvidos;  com  os  vossos  braços,  a 
pátria  espera  por  elles;  com  a  vossa  applicação  á  agricultura, 
huma  nação  rica  he  uma  nação  poderosa. 

O  movimento  tinha  intuitos  pacíficos  de  con- 
ciliação e  de  [)az  e  assumii-a  um  caracter  francamen- 
te i-epublicano  e  autonomista.  Al)raçaram-no  as  ca- 


audacia  e  convicção,  tornou-se,  cone  Padre  Ribeiro,  a  columaa 
da  revolução.  Era  muito  instruído  e  viajado.  Não  sendo  militar, 
desenvolveu  a  actividade  e  táctica  de  ura  grande  general,  no- 
tando-se  sobretudo  a  enei^gia  e  presteza  das  suas  resoluções. 
Desavindo-se  com  o  general  Suassuna,  por  questões  de  jurisdic- 
ção,  e  preso,  após  a  derrota  que  soífreu  na  Pindoba,  foi  conduzi- 
do á  Bahia,  onde  foi  condemnado  á  morte  no  mesmo  dia  que  Mi- 
guelinho,  pronunciando,  ao  sahir  da  i)risão  para  o  campo  da  Pól- 
vora, as  seguintes  palavras  dirigidas  aos  soldados  da  escolta  : 
"Vinde  executar  as  ordens  de  vosso  sultão !  Eu  morro 
pela  liberdade  I" 
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j)it;mi;is  de  Par;iliy]>M,,  Rio  (xraiide  do  Xoite  ('24)  e 
Ceará,  onde  taiiiljem  se  installaram  goveinos  revo- 
Incioiíarios. 

Nenhum  óbice  encontrou  a  Revolução  em  seu 
começo,  e  foi  talvez  isto  «jue  a  matou,  }X)r(|ue  os 
leviducionarios  confiai-am  demais  na  sua  obra.  Mo 
meus  (|ue,  como  Mi(jHeliii]>o^  faziam  da  liberdade 
um  novo  evangelho,  custavam  a  acreditai"  <]ue  a  ty- 
rannia  fosse  tão  teriivel  e  tão  desliuraana  na  repre- 
sália de  um  movimento  (jue  se  annunciava  com  in- 
tuitos tão  j)acificos.  Coníiavam,  além  disso,  os  re- 
volucionários na  protecção  e  bons  officios  dos  Esta- 
dos   Unidos   da  America,  jwra   onde  foi    mandado 


24)  A  atlhesão  do  Kio  Gra.ide  do  Norte  á  Revolução  de 
17  veriticou-se  a  23  de  Março,  tendo  sido  pi-oiuovida  pelo  in- 
signe raaityr  i^epublicano  André  de  Albuquerque,  que  foi  bar- 
bara e  covardemente  assassinado  a  2õ  de  Abril. 

O  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte,  commemorando  a  19 
de  Março  a  instituição  do  }J-overno  de  André  de  Albuquerque, 
comraettia  um  erro  histórico,  porque  nesse  dia  o  que  se  deu  foi 
a  convocação  do  concelho  geral,  promovida  pelo  governador  da 
capitania.  José  Ignacio  Borges,  na  qual  ficou  decidiJo  que  se  re- 
sistiria á  Revolução.  Depois  dessa  reunião  é  que  André  de  Al- 
buquerque organisa  a  conspiração  revolucionaria,  attráe  o  go- 
vernador ao  engenho  Belém,  onde  é  o  mesmo  preso,  a  23  de 
Março,  e  vem  á  capitai,  onde,  a  25  de  Março,  é  proclamada  so- 
lemnemente  a  adhesão  do  Rio  Grande  do  Norte  á  Revolução  de 
Pernambuco,  sendo  nesse  dia  organisado  e  empossado  o  gover- 
no provisório,  presidido  \)ov  André  de  Albuquerque,  do  qual  fi- 
zeram parte  João  Ribeiro  de  Siqueira  e  Aragão,  José  Francisco 
Vieira  de  Barros,  António  Germano  Cavalcante  de  Albuquer- 
v^ue  e  o  vigário  Feliciano  José  Dornellas. 
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iim  emissário,  y  na  luissão  do  padre  Abreu  e  Liraa, 
da  qual  esperavam  a  adliesão  das  capitanias  de 
Alagoas  e  Bahia. 

Nenlium  acto  dos  revolucionários  den()ta\'a 
espirito  bellicoso.  A  paite  alguns  excessos  dos  cri- 
minosos, pouco  depois  reintegrados  na  cadeia,  a 
Revolução  não  se  manchou  com  represálias  pessoaes 
nem  com  depredações  vergonhosas.  Os  adversários 
foram  t.iatados  com  toda  urbanidade  e  a  revolução 
revestiu  ura  aspecto  sympathieo  de  doutrinarismo  e 
desinteresse,  desistindo  nobremente  o  directório  de 
(piaesip-ier  ordtuiados  que  lhe  competissem  e  diri- 
gindo um  appêllo  aos  cidadãos  distinctos  da  cajúta- 
nia,  no  (j^ual  dizia:  "A  capital  está  em  nosso  poder; 
a  patiia  está  salva.  Ella  vos  cliama:  vinde  unir- vos 
aos  vossos  irmãos.  Elles  vos  esperam  com  os  bra- 
ços abertos  e  anciosos  por  vos  apertar  entre  elles, 
O  ceu  abençoará  o  fim  da  nossa  obra,  assim  como 
tem  abençoado  o  seu  principi(j". 

Adoptai'am-se  entretanto  medidas  (|ue  mos- 
tram (|ue,  si  os  revolucionários  de  17  não  tiveram  o 
senso  pratico  para  fazer  vingar  o  movimento,  ti- 
nliam  a  intuição  dos    governos   democráticos  (-õ). 


25)  E' uma  prOva  a  base  orj^aulca  pami,  a  constituiyão, 
que    publicamos   como  um  documento   de  alto  valor   histórico  . 

"O  governo  provisório  da  republica  de  Pernambuco,  re- 
vestido da  soberania  pelo  povo,  em  quem  ella  só  reside,  dese- 
jando corresponder  a  confiança  do  dito  povo  e  conhecendo  que 
sem  formas   e   regras  fixas  e  distinctas  o  exei-cicio  das  funções, 
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Foi  assim  (|ue  a))ateraiii-se  as  coroas,  inntilísHraiiir 
se  as  aiJDMS  poítaguezase  eiiil)leinas  i-eaes,  decreta- 
ram se  leis  e  estabeleceram -se  novas  bandeiras,  de 
ci-etOK-se  a  tolerância   religiosa,    al>(>liu-.se  o   ti'ata- 


que  lhe  ^.ão  atti-ibuida?;.  por  vaj^-o.  inexacto  e  ccnfuso.  n:lo  pôde 
deixar  de  produzir  choques  e  dissenções,  sempre  nocivas  ao 
bera  geral  e  assustadoras  da  seo'urança  individual,  fim  e  alvo 
dos  sacrifícios  sociaes.  decreta  e  tara  decretado  : 

r  Os  poderes  de  execayão  e  legislatura  estão  concentra- 
dos no  governo  provisório,  emqnanto  se  não  conclue  a  constitui- 
ção do  estado,  determinada  pela  assembléa  constituinte,  que 
será  convocada  assim  que  se  encorporarem  as  comarcas,  que 
formavam  a  antiga  capitania  e  ainda  não  tem  abraçado  os  prin- 
cípios da  independência. 

2'  Para  o  exercício  da  legislatura  haverá  um  concelho 
permanente,  composto  de  seis  membros  escolhidos  pelo  governo 
d'entre  os  patriotas  de  mais  probidade  e  luzes  em  matéria  de 
administração  publica,  e  que  não  sejam  parentes  entre  si,  até 
segundo  gráo  canónico. 

3-  O  governo  e  concelho  assim  reunidos  formarão  a  legis- 
latura propriamente  dita,  e  a  decisão  da  pluralidade  dará  exis- 
tência aos  actos  de  legislatura,  ou  decretos,  que  i-ev&o  assigna- 
dos  pelo  governo  só,  sendo  porém  passados  em  concelho  á  plu- 
ralidade :  o  que  se  declara,  pena  de  insanável  nullidade,  e  nin- 
guém dever  lhe  dar  a  devida  execução. 

4-  As  sessões  da  legislatura  continuarão  todos  os  dias,  á 
excepção  dos  consagrados  ao  culto  divino.  Elias  começarão  ás 
seis  horas  da  tarde,  e  durarão  por  todo  O  tempo  que  a  discussão 
e  conclusão  dos  negócios  propostos  o  exigir.  Serão  presididas 
pelos  cinco  membros  do  go\erno.  um  cada  semana  ;  o  qual  mal 
se  assentar,  guardar-se-ha  o  mais  inviohivel  silencio,  estando 
t  jdos  attentos  ao  que  se  propõe  e  opina,  não  interrompendo  uns 
aos  outros,  mas  oppondo-se,  mal  findar  algum  de  fallar,  as 
objecções  que  se  tiver  contra  a  opinião  emittida.  Nas  ditas  ses- 
sões escreverá  as  deliberações  o  secretario  do  interior. 

õ'  Os  projecto-;  de  lei,  depois  de    propostos,   ticurão  sobrt; 
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irieiuo  de  excelleucia,  snbstituindo-o  pelo  de — v<)s, 
patriota,  tomaraiii-se  medidas  (jiie  tendiam  á  extinc- 
Vão  gradual  da  escravatura  e  não  se   descurai'am  os 


íi  lueza  pelo  espaço  de  seis  dias.  para  dar  tempo  a  que  os  raem- 
bros  os  meditem,  e  se  apromptem  para  a  discussão,  para  cujo 
lim,  era  trabalhando  a  imprensa,  serão  impressos  e  distribuídos 
fior  cada  membro. 

6"  Cada  membro  opinará  com  plena  liberdade  e  igualda- 
de e  pela  opinião,  que  emittir  em  concelho,  ninguém  será  in- 
■crepado,  e  menos  perseguido. 

"•  Serão  membros  do  concelho,  além  dos  seis,  de  que  elle 
se  compõe,  os  secretários  do  governo,  o  inspector  do  erário,  e  o 
bispo  de  Pernambuco,  e  na  sua  falta  o  deão. 

8'  Para  o  exercício  do  poder  executivo  cream-se  duas  se- 
cretarias, uma  para  o  expediente  dos  negócios  do  interior,  gra- 
■ya,  polícia,  justiça  e  culto,  outra  para  o  expediente  dos  negó- 
cios da  guerra,  fazenda,  marinha  e  negocies  estrangeiros.  Os 
jjatriotas  nomeados  para  estes  empregos,  nomearão  os  officíaes 
<que  carecerem,  e  farão  subir   ao   governo  para  sua  approvação. 

9"  O  despacho  dos  negócios,  pertencentes  ás  duas  secre- 
tarias, far-sf^-ha  todos  os  dias  das  nove  horas  da  manhã  em  di- 
aPxte,  e  durará  o  tempo  preciso  para  sua  ultimação. 

10.  Parecendo  ao  governo  ouvir  o  concelho  sobre  medi- 
das, que  deva  tomar  na  parte  executiva,  convocal-o-ha,  e  as 
sessões  neste  caso  se  farão  fora  do  alcance  dos  ouvidos  curiosos, 
para  não  abortarem  negócios  que  dependem  de  segredo. 

11.  Pelos  actos  do  governo,  que  minem  a  soberania  do 
povo  e  03  direitos  dos  homens,  e  que  produzam  desharmonia 
entre  os  differentes  membros  da  republica,  serão  responsáveis 
«s  governadores,  que  os  assignarem.,  e  os  secretários  por  cuja 
secretaria  forem  passados,  e  não  devera  por  este  motivo  ter 
execução  sem  a  prévia  assignatura  do  secretario  respectivo.  Os 
secretários  podem  ser  logo  accusados,  os  governadores,  porém, 
só  findo  o  seu  tempo  de  serviço. 

12.  Para  a  bôa  administração,  arrecadação  e  comptabili- 
vlade   das   rendas  publicas,    crea-se  ura   inspector  do   erário,    a 
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meios  (U-  icsisttiucia  á    ivacção  moiiarcliiea,  oi'g'aní 

Bando    exercito   e   armada  para  defeza   da    Pátria, 

Vem    a  ])êllo   citar  se,    para  prova  do  espirito 

cordeiro   dos  iv.volucionarios,    o    Tl'- Deion  ^olamim 


quem  é  sti]'eita  toda  a  repartirão,  e  que  só  depende  do  governo, 
de  quem  recebe  ordens  pela  secretaria  de  fazenda.  E  ordena-se 
que  a  receita  e  despeza  das  rendas  se  publique  cada  anno  i)or 
via  da  iinprensa. 

13.  A  administração  da  justiça  na  primeira  instancia  tica 
a  cargo  de  dous  juizes  ordinários,  que  serão  eleitos  em  cada  ci- 
dade e  villa  pelo  povo  de  seu  districto  na  fórina  estabelecida,  e 
as  eleições  serão  remettidas  ao  collegio  da  justiça,  de  que  abai- 
xo se  faz  menção  para  approvação  das  pautas.  A  um  delles  per- 
tencerá o  expediente  crime  e  de  policia,  ao  outro  o  das  conten- 
das eiveis  e  bom  regimen  dos  orphãos.  Não  terão  salário  algum 
do  publico,  nem  cousa  alguma  das  partes  pelo  desempenho  de 
.suas  funcções,  con'..entando-se  com  o  respeito  que  lhes  resulta 
do  e.xercicio  dos  seus  cargos.  Delles  se  aggravará  e  appellará 
em  direitura  para  o  collegio  de  justiça.  Serão  os  inquiridores, 
distribuidores  e  contadores  do  seu    juizo,   tudo  gratuitamente; 

14.  São  extinctos  os  ouvidores  e  corregedores  das  comar- 
cas, e  igualmente  os  juizes  de  orphãos  nas  villas  aonde  os  ha. 
por  serem  commettidas  suas  attribuições  aos  juizes  ordinários. 

15.  Crea-se  na  capital  do  governo  um  collegio  supremo 
de  justiça,  para  decidir  em  ultima  instancia  as  causas  eiveis  e 
crimes.  Será  composto  o  dito  collegio  de  cinco  membros  littera- 
dos,  de  bons  costumes,  prudentes  e  zelosos  do  bem  publico. 

1(5.  Serão  pagos  os  membros  do  collegio  pelo  erário,  sen- 
do-lhes  vedado  receber  salário  algum,  assignaturas  ou  próes 
das  partes,  que  perante  elles  requererem,  afim  de  evitar  as 
concussões. 

n.  Farão  cada  anno  dous  membros  do  collegio  supremo 
de  ]ustiça  a  visita  dos  julgados  doestado  e  conhecerão  das  omis- 
sões e  commissões  dos  juizes  ordinários,  pari  se  lhes  dar  a  devi- 
da pena.    Terão   estes   juizes  ordinários  uma  ajuda   de  oisto  do 
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que  eom  grande  pompa  foi  cantado  na  matriz  de 
Santo  António,  após  a  posse  do  (íoverno  Provisó- 
rio, em  meio  ao  (piai  orou  Allguelinho  ''partioular- 


^overno  além  do  salário  e  serão  aposentados  á  custa  das  comar- 
cas ou  municipalidades, 

18.  Os  magistrados,  uma  vez  empregados,  não  podem 
mais  ser  removidos,  senão  por  sentenya,  em  pena  de  suas  pre- 
varicações. 

19.  O  collegio  de  justiça  deverá  apresentar  ao  governo, 
pela  secretaria  de  justiça,  os  planos  tendentes  ao  melhoramento 
desta  repartição  e  reforma  dos  abusos  nella  introduzidos. 

20.  Para  decisão  dos  crimes  dos  militares  em  ultima  ins- 
tancia, crea-se  uma  commissão  militar,  composta  de  quatro 
membros,  dous  do  collegio  de  justiça  e  dousofficiaesgeneraes,  e 
na  sua  falta  coronéis.  A  commissão  será  presidida  pelo  general 
das  armas. 

21.  As  leis  até  agora  em  vigor,  e  que  não  estão  ou  forem 
abrogadas,  continuarão  a  ter  a  mesma  autoridade  emquanto 
lhes  não  for  subrogado  um  código  nacional,  e  apropriado  ás 
hossas  circumstancias  e  precisões. 

22.  A  administração  das  comarcas  ou  municipalidades 
continua  no  pé  antigo. 

23.  A  religião  do  estado  é  a  catholica  romana.  Todas  as 
mais  seitas  christãs  de  qualquer  denominação  são  toleradas. 
E'-lhes,  porém,  vedado  o  invectivar  em  púlpito  e  publicamen- 
te umas  contra  as  outras,  pena  de  serem,  os  que  o  fizerem  per- 
seguidos como  perturbadores  do  socego  publico.  E'  prohibido  a 
todos  os  patriotas  o  inquietar  e  perseguir  a  alguém  por  motivo 
de  consciência. 

24.  Os  ministros  da  communhão  catholica  são  assalaria- 
dos pelo  governo,  os  das  outras  communhões,  porém,  só  o  po- 
dem ser  pelos  indivíduos  de  sua  communhão.  E  basta  que  haja 
de  cada  communhão  vinte  famílias  n'uma  povoação  para  o  go- 
verno conceder-lhe,  á  sua  instancia,  a  creação  dos  logares  pú- 
blicos de  adoração  e  culto  de  sua  respectiva  seita. 

25.  A  liberdade  da  imprensa  é  proclamada,  ficando,  po- 
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mente  reputailo  }K'la  eloquência  de  sna  palavra  e 
qne  i'ealment(!  uatjiiella  oecasião  honron  o  género 
pela  uiicção  com  mo  vedora  e  doce  evangelliismo  do 
(liscai'SO  (]iie  proferia"  {-(i). 


rém,  o  auctor  de  qualquer  obra  e  seu  impressor  sujeito  a  res- 
ponder pelos  atiques  feitos  á  religião,  á  constituição,  bons  cos- 
tuiies  e  caracter  dos  individuos,  na  maneira  determinada  pelas 
leis  em  vigor. 

26.  Os  europeus  entre  nós  naturalisados  e  estabelecidos, 
que  derem  provas  de  adhesão  ao  partido  da  regeneração  e  li, 
berdade,  são  nossos  patriotas,  e  ficam  habilitados  para  entrar 
nos  empregos  da  republica,  para  que  forem  hábeis  e  capazes. 

27.  Os  estrangeiros  de  qualquer  paiz  e  comra unhão  chris- 
tã  que  sejam,  podem  ser  entre  nós  naturalisados  por  actos  do 
governo,  e  ficam  hábeis  para  exercer  todos  os  cargos  da  repu- 
blica, uma  vez  assim  naturalisados. 

28.  O  presente  governo  e  suas  formas  durarão  somente 
eraquanto  se  não  ultimar  a  constituição  do  estado.  E  como 
pode  succeder,  o  que  não  é  de  esperar  e  Deus  tal  não  permitia, 
que  o  governo  para  conservar  o  poder,  de  que  se  acha  apossado, 
fruste  a  justa  esperança  do  povo.  não  se  achando  concluída  a 
constituição  no  espaço  de  trez  annos,  fica  cessado  de  facto  o 
dito  governo  e  entra  o  povo  no  exercício  da  soberania  para  o 
delegar  a  quem  melhor  cumpra  os  tíns  da  sua  delegação." 

26)  O  padre  Muniz  Tavares,  na  Hhtovia  da  Revolução 
de  1817,  referindo-se  a  esse  sermão  diz  o  seguinte  : 

••Brazileiros  e  Portugnezes  não  podiam  conter  as  lagri- 
mas, juravão  todos  mutua  concórdia.  Na  Oração  não  apparece- 
rão  nem  violentos  impropérios  coníra  a  monarchia,  nem  exage- 
rados elogios  á  republica.  Descrevendo  os  dons  naturaes  com 
que  o  Altíssimo  dignou-se  enriquecer  o  solo  Pernambucano, 
])resagia  o  Orador  a  perda  de  tantas  riquesas,  e  a  serie  innu- 
meravel  de  calamidades  se  não  persistisse  sincera  união  entre 
todos  os  habitantes  e  se  a  união  não  fosse  cimentada  na  obedi- 
ência ás  autoridades  constituídas.'' 

Oliveira  Lima.— Obr.  cit.,  pag.  241. 
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Todos  os  escriptores  (jiie  têm  tratado  d<i  Revo- 
iiiyão  de  1 7  sâo  concoi'des  eni  exaltar  os  serviços 
pi'estados  por  ]\iir/ueliiiho  no  Govei'no  Provisório, 
seiído-lhe  eoiitiada  ([uasi  ([uo  exclusi vãmente  a  di- 
recção mental  do  movimento. 

A  sorte  porém  tornon-se  dentro  em  pouco 
adversa  á  revoluçcãi»,  (pie  não  teve  elementos  ]>ai'a 
lesistir  ás  forças  (pie  foi'ain  enviadas  da  Bahia  e  do 
Kio  de  Janeiro  para  batel-a. 

Bloqueado  o  Recife  pela  es([uadra  do  almiran- 
te Lobo  e  approxi mando- se  por  terra  o  exercito  do 
marechal  Cogominho,  o  Governo  Provisório  seií- 
tiu-se  enfra(]uecido  pela  defecção  de  alguns  revolu- 
cionários e  pelo  terror  (pie  se  apoderou  da  popula- 
ção. 

Domingos  José  Martins  sahe  a  campo  [)ara 
combater  o  inimigo  e  é  derrotado  na  PindoT)a. 
Dá-se  o  conílicto  de  jurisdicção  enti'e  Domingos 
Martins  e  Suassuna. 

Domingos  Theotonio  Jorge  assume  a  dictadu- 
la  e  declara  a  patiia  em  perigo.  O  almirante  Lobo 
proclama  aos  habitantes  do  Recife  e  faz  intimação 
insolente  aos  revolucionários.  Respoude-lhe  Domin- 
gos Jorge,  propondo  a  capitulação  com  as  honras 
de  guerra,  sob  pena  de  serem  passados  a  fio  d'espa- 
da  todos  os  europeus  residentes  no  Recife.  Levada 
ao  almirante  Lobo,  por  Ci-uz  Ferreira,  a  resposta 
de  Domingos  Theotonio,  foi   ella   acceita,    porém, 
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voltando  o  enviado  ao  Recife,  nao  acliuu  Miais  cori< 
fjiieni  tratar,  porque,  de  ves}>ei-a,  em  a  noite  de  1<S 
de  Maio,    tinha-se  retirado  o  Governo  Prò\isorio 
-^»)m  todas  as  forças  para  a  cidade  de  Olinda. 


:      Tf 


Aqní  começa  a  epopéa  do  martyrio  de  Míguè- 
Ihilio.  Tendo,  na  qualidade  de  secretario  do  gover- 
no, muitos  papeis  e  documentos  eompromettedores 
de  innuineras  pessoas,  para  livral-as  da  sanha  dos 
agentes  da  tyrannia,  o  heróe  natalense,  em  vez  de 
acompanliar  seus  amigos  para  o  engenho  Pau- 
lista^ na  noite  de  "20  de  Maio,  condemnou-se  volunta- 
riamente á  morte  e  tratou,  antes  de  morrer,  de  sal- 
var o  maior  numero  possivel  dos  seus  ccmcidadãos 
iuq;)licad()s  no  movimento  revolucionário. 

Nessa  mesma  noite  Mignelínho  sol)e  as  escadas 
da  casa  de  sua  residência  em  C)liuda  (27),  onde, 
debulhada  em  lagrimas,  recebe-o  sua  irmã  D. 
Clara.  Mígueliiiho  estreita  ternamente  a  irmã  (pie- 
rida   e  diz-lhe  com  moiíruictí  : — "Mana,    nada  de 


27)  — Conforme  o  testemunho  com  patente  e  insuspeito  do 
dr.  Migael  de  Castro,  sobrinho  de  Miguelinho,  a  casa  em  que 
•'este  mora\  a,  quando  foi  preso,  é  o  sobrado,  lioje  era  ruinas, 
sito  á  rua  Nova  na  cidade  alta  de  Olinda,  fronteiro  ao  Jiecólhi- 
mento  da  Conceição,  ultimo  edifício  dessa  rua,  a  partir  da  Sé  e 
a  pequena  distancia  da  igreja  da  Misericórdia. 

Rev,  do  Inst.  Arch.  e  Geogr.  Pernambucano, 
Vol.  X,    n.  59,  pag.   589. 
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choros;  estás  orphã;  tenho  enchido  os  mens  dias, 
logo  mo  vêm  buscai'  para  a  morte;  entrego-te  á 
vontade  de  Deus;  ueLh^  terás  um  pae  que  não  mor- 
re; mas  aproveitemos  a  noite,  imita-me;  ajuda-me 
a  salvar  a  vida  de  milhares  de  desgraçados." 

Trataram  então  os  dois  heróes  de  queimar  to- 
dos os  documentos  e  papeis  que  existiam  na  sala 
sobre  a  revolução  e  que  podiam  complicar  a  sorte 
dos  seus  companheiros. 

Findo  esse  serviço  de  abnegação  patriótica, 
os  dois  irmãos  passaram  o  resto  da  noite  em  ternos 
e  aífectuosos  preparativos  para  receberem  os  algo- 
zes. 

Pj-eso  na  manhã  do  dia  seguinte,  foi  Miguelí- 
)iho  encafuado  no  porão  do  brigue  Carrasco^  no 
([ual,  com  outros  companheiros,  seguiu  para  a  Bahia, 
onde  o  aguardava  a  sanha  feroz  do  conde  dos 
Arcos. 

Kncerrado  nos  cárceres  daquella  cidade  (-S), 

28)  Sobre  os  cárceres  da  Bahia  existe  uma  curiosa  des- 
cripção  feit  i  pelo  Dr.  Basílio  Quaresma  Torreão  que  nelles  es- 
teve encerrado,  na  qual  se  lê  o  seguinte  ; 

"Figure-se  uma  prisão  dos  tempos  bárbaros  :  as  paredes 
esfumaçadas  e  sem  reboco;  um  pavimento  juncado  de  uma  cros- 
ta pegajoza,  a  luz  dúbia  da  candeia,  donde  exalava  o  fumo  de 
azeite  de  peixe,  e  exalação  de  centenas  de  corpos  que  se  não 
lavavam,  tudo  isto  unido  ao  ammoniaco  cheiro  das  cloacas,  a 
voz  vibrante  e  emphatica  do  sota  carcereiro,  que  perguntava  e 
repetia  ao  escripturario  de  cada  um  dos  presos  o  nome,  prono- 
ixie,  idade,  naturalidade  e  a  profissão  que  exercia.  .  .  tudo  isto 
só  pode  conceber  quem  presenciou  esta  cruel  scena  I" 
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foi  couduzid'»  á  presença  da  commissão  militar  a  1(> 
de  Junho,  para  ser  interrogado.  Alífpieliiího  espan- 
tou os  juizes  com  a  doçura  evangelliica  da  sua  pliy- 
siouomia,  onde  transluzia  a  ealmã  tranipiilla  da 
sua  consciência. 

O  mai'tyi',  (jnal  outro  Chri^^to,  conservou-se 
mudo  e  quedo  diante  dos  juizes  impiedosos 

Nem  uma  palavra  de  defeza,  nem  um  gesto 
de  revolta  ! 

O  conde  dos  Arcos,  fascinado  pela  sublimida- 
de desse  martyrio,  ou  aguilhoado  pelo  r-emorso  na 
condemnação  de  um  iunoceiite,  pro])Oz-se  salvar 
Miguelínho  e,  admirado  do  silencio  (pie  este  guai'- 
dava  sobre  todos  os  artigos  da  accusação,  disse-lhe 
em  plena  sessão  : — ''Padre,  não  cuide  que  somos 
alguns  bárbaros  e  selvagens  que  somente  respira- 
mos sangue  e  vingança;  fale!  diga  alguma  cousa 
em  sua  defeza." 

E  continuando  o  silencio  por  parte  de  Migue- 
liiího^  o  conde  retrucou-lhe,  C(>mo  que  ensinuando- 
llie  logo  a  resposta: — "O  Padre  não  tem  inimigos  i 
não  seria  possivel  (pie  elles  liio  falsificassem  a  firma 
e  com  ella  subscrevessem  todos  ou  parte  dos  papeis 
(jue  estão  presentes  V 

Falou  pela  primeii'a  vez  o  heroe  natalense,  ex- 
clama uni  clironista  da  época,  pai'a  responder  ao 
conde:  ''Não,  senhor,  não  são  contrafeitas:  as 
minhas  fiiMiias  nesses  papeis  são  todas  autlienticas  ; 
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e  ])or  sigilai  ([iie  em  ntii  delles  o  o  de  Castro  ficou 
metade  por  acabar,    poi-íjue  faltou  papel." 

Calou-se  e  recusou    ([ual  |uer    outra  resposta. 

Foi  profei'i(la  eutão  contra  elle  a  seguinte  sen- 
tença : 

Vendo-se  nesta  cidade  da  Bahia  o  processo  verbal  dos 
ré  os  Domingos  José  Martins,  José  Luiz  de  Mendonça,  padre 
Migiit;^  Joaquim  de  Almeida  Castro  José  Pereira  Caldas  e 
padre  H^i^iiíi-i^do  Luiz  Ferreira  Portugal  ;  auto  do  corpo  de  de- 
licto,  testemunhas  sobre  elle  perguntadas,  interrogatórios 
feitos  aos  mesmos  réos  :  decidio-se  uniformemente,  e  por  to- 
dos os  votoSj  que  as  sobreditas  culpas  se  achavam  plenamente 
provadas,  e  os  réos  delias  incursos  nos  \\  5-.  e  8-.  do  Liv. 
5-.  das  Ordenações  do  Reino,  e  mandão  que  se  executem  nos 
sobreditos  réus  as  penas  do  \  9-.  da  mesma  Ordenação  que 
diz  :  "e  em  todos  estes  casos  e  em  cada  um  delles,  he 
"propriamente  commettido  o  crime  de  lesa  magestade,  e  liavi- 
'•do  por  traidor  o  <|ue  o  comnu?tter,  e  sendo  o  commettedor 
"convencido  por  cada  ura  delles,  será  condemnado  que  morra 
"morte  natural  cruelmente,  e  todos  os  seus  bens  que  tiver  ao 
'■tempo  da  condemnação  serão  confiscados  para  a  coroa  do 
•'reino,  posto  que  tenha  filhos,  ou  outros  alguns  decendentes, 
"havidos  antes  ou  depois  de  haver  commettido  o  tal  malefício.'' 
Entendem,  com  tudo,  os  ministros  da  commissão  militar  que 
por  perfeita  segurança  de  suas  consciências^  devem  fazer  uso 
da  permissão  concedida  a  taes  tribanaes,  recommendando  Ma- 
noel José  Pereira  Caldas  e  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal 
á  limitada  beneficência  de  S.  M.  El. Hei  nosso  Senhor,  era 
attenção  a  decrepitude  do  primeiro  e  eircurastancia  de  ser  elle 
natural  da  Provinda  do  Minho  e  por  isso  provável  a  violên- 
cia, que  O  forçara  a  acccder  ao  partido  pernambucano,  partido 
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que  pelos  aiilwí-  consta  ser  o  único  forte  e  supremo,  e  a  quem 
convinlia  para  seus  daninados  fins  associar  nos  dias  últimos  de 
Março  indivíduos  da  Europa.  E™  igual  attenção  a  coartada, 
que  o  segando  offerece  quando  assegura  ter  feito,  ainda  no 
calor  da  revolução,  seu  testamento  em  que  se  declara  fiel  vas- 
saio  d'El.Rei,  o  nosso  Scnlior^  s  a  que  ajuntava  documentos, 
que  talve:;  minorem  o  seu  crime  e  lhe  sejam  baldados  pela  bn;. 

vidade  da  sentença Bahia,    em     commissão    militar,     lide 

Junho  de    1817. llcnriqiie    de    Mello     Coutai /lO  de    Vilheiífi, 

relator,  Míoiod  Fedro  de  Freitas  Gtdtn^^rães^  major.  Manoel 
Qoriçiilves  da  Cunha,  major.  José  António  de  Mattos,  tenente- 
coronel.  Manoel  Fernandes  Silva,  tenente  coronel.  Joa^inini 
José  de  Souza.  Fortugal,  coronel.  António  Fractiioso  de  Me. 
nezes  Daria,  coronel.  Felisberto  Ciddeira  Brunt  Fontes,  bri- 
uadeiro.  Manoel  Jompiini  de  Mattos,  brigadeiro  de  legião. 
D.  Marcos,  Conde  dns  Arcos,  general. 

Mk/ueUnho  ouvia,  em  pi'(^fimdo  silencio,  ler 
essa  sentença  cruel,  e,  sem  o  menoi-  signal  de  im- 
paciência, encaminhon-se  desassombrado  para  o 
terri\'el  oratório.  Sendo,  pela  manlian  de  12  de 
de  Junho,  elle  e  José  de  Mendonça  (21»),  intima- 
dos da  rejeição  dos  embargos,  José  Luiz  exclamou 
indignado  : — "Juizes  malvados  !  cegos  e  vis  instru- 
mentos da  tyrannia  !  eu  vos  em  prazo    para  os  infer- 


29)  Advogado,  um  dos  membros  do  Governo  Provisório 
do  Recife.  Depois  da  tomada  do  Uecife  pelas  tropas  portngue- 
zas,  José  Lijíz  occultou-se  era  casa  de  um  amigo,  porém  saben- 
do do  bando  terrível  de  serem  considerados  cúmplices  todos 
uquelles  que  dessem  asjdo  aosct^mpromettidos,  met.te-se  em  uma 
cadeira  fechada  e  se  fa?  transportar  ao  pateo  do  tyranno  Rodrigo 
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nos  !  (30  réos  depena  ultima  tenho  livrado  da  forca 
sem  allegar  um  só  facto  que  tivesse  meio  peso  dos 
muitos  dos  meus  embargos  ;  juizes  "  Ia  con- 
tinuar, quando  pela  segunda  vez  falou  o  heroe  rio- 
grandense,  que,  íitando-lhe  os  olhos,  disse  :  '^Que- 
rido amigo,  façamos  e  digamos  unicamente  aquillo 
para  que  temos  tempo."  Ajoelhou  deaute  do  crucifi- 
xo e  começou  a  repetir,  debulhado  em  lagrimas,  o 
psalmo — míserere  niet  Deus — que  não  cessou  de 
alternar  com  José  Luiz  emquanto  durou  a  sua  ago 
nia. 

A's  4  horas  da  ta!'de  desse  mesmo  dia,  12  de 
Junho  de  IS  17,  MíyueUnho^  revestido  dalva,  corda 
ao  pescoço,  algemado,  pés  descalços,  cabeça  desco- 
berta, no  meio  de  uma  escolta  de  soldados,  foi  con- 
duzido ao  Campo  da  Pólvora,  na  cidade  da  Bahia, 
onde  foi  fuzilado,  sendo  na  mesma  tarde  enforca- 
dos   seus  dois  companheiros   de  infortúnio. 

Desta  maneira  brilhantissima  consummou  o 
seu  martyrio  o  insigne  astro  natalense,  Padre  Mi- 
guel Joaquim  de  Almeida  Castro,  exclama  Dias 
Martins. 


Lobo.  Ahi  chegando,  sahe  repentinamente  da  cadeirinha,  deixa 
cahir  o  capote  e  o  chapéo,  abre  os  braços  e  grita  para  os  solda- 
dos :— "Camaradas,  eu  sou  o  proscripto  José  Luiz  de  Mendonça; 
atirae,  se  quereis,  e  matae-me  !" 

Foi  logo  conduzido  á  presença  do  tyranno,  que  o  mandou 
pôr  a  ferros  e  mettel-o  a  bordo  do  Carrasco,  com  destino  a 
Bahia. 
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Estava  assim  satisfeita  a  Coi'r)a  Portiigueza, 
porem  a  liberdade  inscrevia  mais  uid  heróe  iio  sen 
martyrologio. 

O  Rio  Grande  do  Norte  já  começou  o  preito 
de  homenagem  devido  á  memoria  de  yiiguelinho^ 
contemplando  o  dia  do  seu  martyrio  entre  os  feria- 
dos do  Estado  e  commemorando,  ultimamente,  o 
anniversario  de  sua  morte  com  uma  imponente  festa 
civica ;  porém  ainda  resta  muito  a  fazer  no  culto 
do  Grande  Homem. 

O  seu  exemplo  foi  fecundo  e  a  liberdade  repu- 
blicana, sonhada  pelo  heróe  em  1817,  fructificou  e 
corporiíicou-se  na  Republica  de  15  de  Novembro 
de  1889. 

A  vida  e  a  morte  de  Miguelhiho  sei'ão  um  ex- 
emplo e  um  ensinamento  profícuo  para  guiar  os 
obreiros  da  Pátria  Brazileira  nesse  trabalho  de  re- 
constru(;ção,  que  ainda  não  está  terminado,  porque, 
si  nós  brazileiros  devemos  um  culto  á  memoria  de 
MíguelinJio,  "a  veneração  pelos  grandes  homens 
p;ova-se  menos  pela  admiração  inútil  que  pela  con- 
tinuação da  sua  obra." 

Manuel  Dantas, 


Actas  das  Sessões  do  Instituto 

ABRIL  A  JUNHO  DE  1904 


Acta  ãa  38^.  sessão  ordi- 
nária do  Instituto  Histórico  e 
Geogi'aphico  do  Rio  Grande 
do  Norte. 

Presidência  do  Exm.  Sr. 
Dr.   Olu}itpio   Vital. 


Aos  3  dias  do  mez  de  Abril  de  1904,  no  logar 
e  á  hora  do  costume,  presentes  os  sócios  O.  Vital, 
V.  dé  Lemos,  Luiz  Fernandes,  T.  Landim,  M.  He- 
nieterio,  Pedro  Soares,  Eloy  de  Souza,  J.  Louri- 
val,  Henrique  Castriciano,  João  Baptista,  J.  La- 
martine,  Carvalho  e  Souza,  José  Correia  e  Honório 
Carrilho,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o 
1°.  secretario  deu   conta   do   seguinte  expediente  : 

Officios  dos  sócios  Drs.  Augusto  Lyra  e  Helio- 
doro  Barros,  communicando  ter  assumido,  aquelle 
o  exercicio   do   cargo    de   Governador  do   Estado, 
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para  o  qual  fora  eleito,  e  este  o  do  de  C'h  -fe  de  Po 
licia.   Mandou-se  responder  e  archivar. 

Offertas.  Achavam  se  sobre  a  mesa  as  seguin- 
tes : 

— "Historia  Portugueza  e  de  outras  proviu- 
cias  do  Occideute,  desde  1610  a  1640",  de  Manoel 
Severino  de  Faria,  pelo  Barão  de  Studart ; 

—  "Memorias  do  Maranhão",  do  Senador 
Cândido  Mendes.  1  vol.,  pelo  Senador  Ferreira 
Chaves  ; 

— "Vinte  e  um  mezes  ao  redor  do  Planeta", 
viao-ens  de  circumnavegação  do  crusador  Alniirante 
B<trroso,  do  xYlmirante  Custodio  de  Mello,  pelo 
Dr.  Francisco  Camará  ; 

— Amostras  de  diversos  minei-aes  existentes  no 
Estado,  das  quaes  seguiram  outras  para  a  exposição 
de  S.  Luiz,    pelo  consócio  Dr.  Alberto  Maranhão  ; 

— Os  nos  do  Joiual  do  Recife,  do  aano  pío- 
ximo  passado,  era  que  foi  publicada  a  memoria  do 
Dr.  Pereira  da  Costa  sobre  a  naturalidade  de  Ca- 
marão, e  o  n°.  10  da  Revista  PeniambuGana^  pelo 
Dr.  V.  de  Lemos  ; 

— A  Tribuna^  O  Século^  A  Rej^uòUca  e  a 
Gazeta  do  Commevoio^  jornaes  desta  Capital,  pehis 
i'espectivas  redacções. 

Os  sócios  Luiz  Fei-nandes  e  Thomaz  Landim 
communicam  que  as  commissões  nomeadas  para 
saudar  o  consócio  Dr.  Tavares  de  Lyra,  ao  assumir  o 


W5 


governo  do  Estado,  e  assistir  o  embarque  do  1°.  se- 
cretario, Dr.  Pinto  de  Abreu,  tinham  cumprido  o 
seu  dever. 

Tendo  a  commissão  de  fazenda  apresentado  o 
projecto  de  orçamento  da  receita  e  des])eza  do  Ins- 
tituto para  o  corrente  anuo,  na  forma  dos  Estatu- 
tos, íi(!0u  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  e  votado 
na  P.  sessão  ordinária. 

E,  nada  mais  havendo  a  tratar,  encerrou-se  a 
sessão  e  lavrou-se  esta  acta. 

Olymipio  Vital 
Luiz  Fernandes 
Thomaz  Landi ni 


Acta  da  39'-^'.  sessão  ordi- 
nária do  Instituto  Histórico  e 
Geograpliico  do  Rio  Grande 
do  Norte. 

Presidência  do  Exrn.  Sr- 
Dr-  Olympio  Vital. 


Aos  17  dias  do  mez  de  Abril  de  1904,  no  lo- 
gar  e  á  hora  do  costume,  presentes  os  sócios  O.  Vi- 
tal, V.  de  Lemos,  L.  Fernandes,  Thomaz  Landim, 
M.  Hemeterio,   Carvalho  e   Souza,    José  Correia, 
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João  Baptista  e    J.  Lourival,  abre-se  a  sessão,  e  é 
approvada  a  acta  da  anterior. 

Na  hora  do  exi)edieiite  o  1°.  secretaiio  dá  con- 
ta das  seguintes 

Offertas. — Pelos  Drs.  Tavares  de  Lyra  e  V. 
de  Lemos — '-^Ipontamentos  sobre  a  questão  de  li- 
mites entre  os  Estados  do  Ceará  e  Rio  Grande  do 
ISorte,  2  vols.,obra  escripta  pelos  offertantes  ; 

— Pelo  Barão  de  Studart — "Documentos  para 
a  Historia  do  Brazil,  especialmente  do  Ceará,  com- 
prebendeudo  os  annos  de  160S  a  1()25",  1  vol., 
])elo  próprio  oífertaute  ; 

— Pelo  sócio  Lourival — Discursos  pronuncia- 
dos pelo  Dr.  Tarquinio  de  Souza  na  1 5''^.  legisla- 
tura da  Assembléa  Geral,  1  vol.  ; 

— Pelas  respectivas  redacções — Republica^ 
Gazeta  do  Coinmercio  e  Século^  jornaes  que  se  pu- 
blicam nesta  Capital. 

Sob  indicação  do  consócio  Dr.  Lemos,  unani- 
u)  emente  app]'ovada.  resolveu  o  ínstitu^.o  se  diri- 
gir ao  Presidente  da  Republica  pedindo  soccoi-ros 
j)ara  as  victimas  da  sêcca  que  assola  o  Estado  ; 
e  o  Presidente  passou  logo  o  seguinte  telegramma : 

"Exm.  Sr.  Presidente  Republica.  Instituto  Plis- 
torico,  sessão  hoje,  pi'oposta  sócio,  resolve  appel- 
lar  patriotismo  V,  Ex^.  soccorrer  \ictimas  secca. 
Saudações.  Presidente — Olympio  Vital". 

Em   seguida,    subraettido  a  discussão  o    pi-o- 
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jeeto  de  orçamento  da  receita  e  despeza  do  Insti- 
tuto para  o  corrente  auno,  pede  a  palavra  o  Desem- 
bargador V.  de  Lemos  e  justifica  um  substitutivo, 
que.  posto  a  votação,  é  approvado,  ficando  ])i'eju- 
d içado  o  projecto. 

E,   nada  mais   havendo   a  tratar,   encerra-se  a 
Sessão  e  lavra-se  esta  acta,  assignada  pela  mesa. 

Olytnpio    Vital 
Luiz  Fernandes 
Thomaz  Landim 


Acta  cia  ^o^^-  sessão  ordi- 
nária do  Instituto  Histórico  e 
Geogra-phíco  do  Elo  Grande 
do  Norte. 

Presidência  do  Exm.  Sr. 
Dr.  Olympio  Vital. 

Ao  l"  dia  do  mez  de  Maio  do  auno  de  1904, 
nesta  cidade  do  Natal,  no  logar  e  á  hora  do  costu- 
me, presentes  os  sócios  O.  Vital,  V.  de  Lemos, 
Luiz  Fernandes,  Thomaz  Landim,  M.  Hemeterio, 
José  Correia,  João  Baptista,  Valle  Miranda,  Pedro 
Soares,  Calazans  e  J.  Lourival,  foi  aberta  a  sessão. 
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Appi^ovada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  1°.  se- 
cretario leu  o  seguinte  expediente  : 

— Dous  officios  do  1°.  secretario  da  Biblio' 
theca  Publica  Pelotense,  um  de  15  de  Janeiro  com- 
munieaudo  a  eleição  de  sua  Directoria,  e  outro  de 
30  de  Março  findo,  acompanhado  de  um  exemplar 
do  Catalogo  Illustrado  da  Eocjyosição  Artística  e 
pedindo  uma  collecção  da  Revista  do  Instituto. 
Mandou- se  responder  e  satisfazei'  o  pedido. 

Sobi'e  a  mesa  acham-se  as  seguintes 

Offertas. — Pelo  Académico  José  Augusto  Be- 
zeria  de  Medeiros — 1  vol.  das  Falas  do  Throno,  no 
antigo  Império,  desde  o  anno  de    1823  até  1889  ; 

— Pelo  Desembargador  Lemos — "Memoria 
Justificativa  do  parecer  do  Juiz  Aj-bitral  na  Ques- 
tão de  limites  enti"e  os  Estados  do  Ceará  e  Rio 
Grande  do  Norte"  pelo  Dr.  Matheus  Brandão, 
1    vol.  ; 

Pelas  respectivas  redacções — Hepuhlíca^  Ga- 
zeta do  Oommeroio,  Século^  Tribuna  e  Oásis,  des- 
ta cidade,  e  PJuuial,  orgam  do  grémio  Jaboatense 
"6  de  Março",  da  cidade  de  Jaboatão,  do  F^stado 
de  Pernambuco. 

O  sr.  Presidente  declara  que,  havendo  neces- 
sidade de  um  zelador  da  Bibliotheca  do  Instiiuto, 
nomeara  para  exercer  esse  logar  o  cidadão  Matheus 
Jorge  da  Cruz  e  pede  approvação  para  este  seu 
acto.  E'  approvado. 
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Sob  propostíi  do  sócio  V.  de  Lemos,  anauí- 
BTrèinente  approvada,  foi  Qoaieada  uma  commissão. 
«orapostíi  dos  sócios  Lourival,  Pedro  Soares  e  He- 
aueterio,  para  estudar  e  veiificai'  o  local  da  casa  era 
-<pie  nasceu  nesta  Capital  o  grande  niartyr  Fr,  Mi- 
guelinlio. 

Finalmente,  o  instituto  auctorizou  o  Sr.  Pre- 
sidente a  gratificar,  com  a  quantia  que  lhe  parecer 
i'azoaveÍ,  o  cidadão  João  Baptista  Ferreira  Rabello 
j)elos  serviços  prestados  na  guarda  do  archivo  e  bi- 
fe] iotheca  do  mesmo  Instituto. 

£,  nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  encerrada 
a  -sessão  e  lavrou-se  a  presente  acta, 

Olympío    Vital 
Luiz  FcvRandes 
Thomaz  Landim 


Acta  da  S^.  sessão  de  posne 
da,  Directoria  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do 
Bio  Grande  do  Norte. 

Presidência  do  Exm.  S!r, 
Dr.  Olympio  Vital, 

Aos  'Á  dias  do  mez  de  Maio  de  1904,  reuni- 
dos, ás  12  horas  da  manhã,  os  srs.  O.  Vital,  Lui/5 
Fernandes,   Pedro  Soares,  Carvalho  e  Souza,  José 
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Correia,  Vicente  dtí  Lemos,  M.  Hemeterio,  Ileuiíqne 
Castriciaiio,  Tlioraaz  Landim,  José  Gervásio,  F^.Ca- 
jr.zans,  João  Ba})tista,  J.  Lourival,  Luiz  Eraygdioe 
Valle  Miranda,  abre-se  a  ^íl'S^ã(>,  sendo  approvada  a 
acta  da  anterior. 

O  Sr.  Pi*esidente  diz  que,  na  forma  do  art.  41 
dos  Estatutos,  é  destinada  esta  reunião  á  posse  da 
nova  Directoria  do  Instituto,  e  convida  a  tomarem 
as  ;ento  os  membros  eleitos  que  se  achavam  na  casa. 
Feita  a  chamada  e  tendo,  em  seguida,  occupado  as 
respectivas  cadeiras  os  srs.  Olympio  Vital,  Presi- 
dente, i'eeleito.  LuizFernamlps,  1-  Secretario,  Pedro 
Soares,  2.  Secretario,  Carvalho  e  Souza,  orador,  e 
José  Correia,  thesoureii'0,  reeleito,  o  mesmo  Sr. 
Presidente  declara  empossada  a  Directoria  do  anno 
social  de  1904  a  1905. 

O  Sr.  Thesoureiro  offeiece  á  consideração  da 
Directoria  o  balanço  demonstrativo  da  receita  e 
despeza  realizadas  de  25  de  Outubro  do  anno  pas- 
sado a  2  de  Maio  deste  anuo,  periodo  de  sua  ges- 
tão, o  qual,  depois  de  lido,  vae  á  com  missão  de  Fa- 
zenda. 

U  Si'.  Luiz  Emygdio  diz  que,  ao  retirar-se 
desta  Capital  seu  ii'mão  e  nosso  consócio  Di'.  Fran- 
cisco Camará,  incuml)irao  de  apresentar  ao  Insti- 
tuto suas  despedidas  e  asst-.gurar  aos  seus  confrades 
a  mais  completa  solidariedade  e  decidido  apoio  na 
cidade  de  Macau,    de   cuja  comarca  acabava  de  ser 
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ííomeadi)  Juiz  de  Direito.  Acceita  com  agrado  esta 
^oiimiunicação,  passa  o  sr.  Francisco  Camada  á 
classe  dos  sócios  correspoiídeutes,  de  accôrdo  com 
•os  Estatutos. 

Por  indicação  do  sr.  Lemos,  é  nomeado  o  sr, 
Meira  e  Sá  membro  da  com  missão  da  líevíntcr^  du- 
rante a  ausência  do  sr.  Pinto  de  Abreu,  que  se 
;aeha  em  commissão  do  Governo  do  Estado  lo  sul 
da  Republica^ 

E,  nada  mais  bavendo  a  tratar,  o  sr.  Presiden- 
te le/anta  a  sessão  e  lavrou-se  a  presente  acta,  as- 
signada  pela  me^a. 

Oiympio    Vital 
Luiz  Fernandes 
P,    Soares 


Acta  da  Jf.pt.  sessão  ordv 
uaria  do  Instituto  Hisiorico  e 
Geographico  do  Rio  Grande 
do  Norte. 

Presidência  do  Exni.  Sr. 
Dr;  Oiympio  Vital. 

Aos  15  dias  do  mez  de  Maio  de  1904,  á  hora 
do  costume,  i  eunidos  os  Srs.  Oiympio  Vital,  V.  de  Le* 
mos,  Luiz  Fernandes,  Carvalho  e  Souza,  José  Cor> 
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reía,  T.  Landim,  Valle  Mimuda  e  J.  Líuiival,  fal- 
tando alguns  sócios  cora  causa  partici|>ada,  abre-se 
a  sessão. 

Na  lioi'a  do  exfKídíente  o  1-.  secTetai'io  deu 
c(^nta  das  seguintes 

Offertas. — Pelo  sócio  Des-^"  Lemos — "Reper- 
tório da  Legislação  Militai-  até  1887",  pelo  Briga- 
deiro Cunha  Mattos,  1  vol.  ; — Razões  Finaes  de 
Ruy  Barbosa  na  questão  de  limites  entre  o  Ceará  e 
o  Rio  Gi-ande  do  Norte,    1  voL; 

— Pelas  respectivas  redacções — Republica  y 
Gazeta  do  Comniercio  e  Século^  jornaes  desta  Ca- 
pital. 

Em  seguida,  com  a  assignatura  de  toda  a  Di- 
j*ectoria,  foi  apresentada  a  proposta  do  Consélheií-o 
Ruy  Barh>oza  para  sócio  lionoraiio  do  Instituto,  a 
(jual  ficou  soVjre  a  mesa  para  ser  votada  na  primei- 
ra sessão  ordinária,  assim  como  o  parecer  apresen- 
tado pela  com  missão  de  E^azenda  sobre  as  contas 
do  Thesoureiro,  relativas  ao  anno  social  de  1903, 
findo. 

E,  nada  mais  havendo  a  tratar,  foi  encerrada 
a  sessão  e  lavrou- se  a  presente  acta. 


Olifinpio    Vital 
Luiz  Fernandes 
Tlioniaz  Landim 
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Acta  da  J/.3(í-  sesmo  ordi- 
nária do  Insiitvto  Histórico  e 
Geogruplnoo  do  Bio  Grande 
do  Norte. 

Presidenoia  do  Exm.  Sr, 
Dr.  Olyriípio  Vital, 


Aofe  5  dias  do  mez  de  Juiilio  d'  1904,  reuni- 
dos, á  hora  do  costume  e  na  sede  do  Instituto,  os 
srs.  Olympio  Vital,  Luiz  Fernandes,  Pedro 
Soares,  Carvalho  e  Sonza,  José  Correia,  Vicente  de 
Leinos,T. Landim,  Valle  Miranda,  Lourival  e  Hen- 
rique (kstriciano,  abriíi-se  a  sessão,  sendo  lidas  e 
approvadas  as  actas  de  3  e  15  de  Maio  ultimo. 

Expeãíeate.  O  sr.  1°  secretario  procedeu  á  lei- 
tnra  de  diversos  officios  de  auctoridades  e  associa- 
ções accusando  e  agradecendo  a  communicação  (pie 
llies  fôr;i  feita  da  posse  da  nova  directoria;  bem 
como  a  de  uma  circular  impressa  da  Com  missão 
Directora  do  8°  Congresso  Scientifico  Latino  Ame- 
ricano, a  reunir-se  no  Rio  de  Janeiro  em  Agosto 
do  anno  vindouro,  solicitando  a  adhesão  do  Listi- 
tuto  ao  mesmo  Congresso  e  remettendo  o  respecti. 
vo  Boletim.  O  Instituto  resolveu  communicar,  des- 
de logo,  a  sua  adhesão  ao  referido  Congresso  e  au- 
cto]'izar  a  satisfação  da  jóia  estipulada,  para  exami- 
nar e  resolver  depois  os  demais  pontos  indicados  na 
mesma  circular. 
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Ojífertas.   Foram  [ncsentes  as  seguintes; 

Um  exemplar  do  "Relatório  sobre  o  Congres- 
so Juridico  Americano'',  reunido  no  Rio  de  Janeiro 
em  1 900,  apresentado  ao  Exm°  Governador  do 
Estado,  Dr.  Alberto  Maranhão — ^pelo  anctor,  Des- 
embai"gador  Meii'a   e  Sá; 

Quatrocentos  e  oitenta  e  cinco  exempla- 
res, litliogra pilados  e  coloiidos,  do  "Mappa  ge- 
ológico da  região  ao  longo  da  estrada  de  ferro  Na- 
tal a  Nova  Cruz",  pelo  consócio  i^lfredo  de  Car- 
valho destinados  ao  próximo  numero  da  Revistei, 
onde  será  publicada  a  sua  traducção  das  Notas 
geologicrs  de  J.  C.    Bramer  sobre  a  mesma  região; 

— Um  exemplar  do  Aluiaiiach  Littenirio  e 
HUtorico  do  munieipio  d»,.  Assú,  para  1904,  orga- 
nizado por  Palmerio Filho  e  Moysés  Soares,  1  •  anuo 
— pelos  auctores  ; 

— Um  exemplar  do  n-  2  do  vol.  Ill  da  Re- 
vista do  Instituto  Archeologico  e  Geoíprcpliico  Ala- 
goano— pelo  mesmo  Instituto  ; 

— Memoria  ãegli  architetti  antichi  e  modenú., 
4\  edizione,  por  Francesco  Milízia,  2  vols  enca- 
dernados—pelo Dr   H.  Ramos  ; 

— A  Republica,  a  Gazeta  do  Coniniercio  e  o 
Século,  joi'naes  publicados  nesta  Cidade,  o  Mosso- 
roense^  da  cidade  de  Mossoró,  eo  Plianal,  da  cida- 
de de  Jaboatão,  em  Pernambuco,  pelas  respectivas 
redacções. 
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Em  seguida,  foram  propostos  [)ara  sócios  do 
Instituto  os  Drs,  Herculano  Ramos,  eífectivo,  c 
Autonio  Soares,  correspoudente,  sendo  as  propos- 
tas assignadas  por  diversos  sócios.  Na  forma  dos 
Estatutos,  ficaram  sobre  a  mesa  para  serem  votadas 
na  sessão  seguinte, 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  foi  unanimemen- 
te acceito  sócio  lionorario  do  Instituto  o  Exm.  Con- 
selheiro Ruy  Barbosa  ;  e  approvadas,  de  accôido 
com  o  parecer  da  respectiva  commissão,  as  contas 
do  thesoureiro  refei-entes  ao  periodo  decorrido  de 
"l^t  dê  Outubro  do  anno  passado  a  2  de  maio  deste 
anno. 

E,  nada  mais  havendo  a  tratar-se,  o  sr.  Presi- 
dente levantou  a  sessão  e  lavi'ou-se  esta  acta. 


Olym^yio    Vital 
Luiz  Fermrndes 
Pedro  Soares 


Acta  da  Ji.3<^ .  sessão  ordi- 
nária do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  do  Rio  Grande 
do  Norte. 

Presidência  do  Exm.  Sr. 
Dr.   Olympio   Vital. 


Aos  19  dias  do  mez   de  Junho   de  1904,  pre- 
zentes  no  logar  e  á  hora  do  costume  os  Srs.  O.  Vi- 
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tal,  Luiz  Fernandes,  Pedro  Soares,  Carvalho  e 
Sonza,  José  CoiTeia,  Vicente  de  Lemos, T. Landim, 
Valle  Miranda  e  Lourival,  abre-se  a  sessão,  sendo 
lida  e  appi-ovada  a  acta  da  anterioi-. 

Expediente. — Parecer  da  commissão  especial 
encarregada  de  examinar  o  projecto  de  escudo  d 'ar- 
mas desta  Capital  offerecido  á  consideração  do  Ins- 
tituto pelo  sócio  Alfredo  de  Carvalho,  cora  voto 
vencido  do  sr.  Carvalho  e  Souza.  Pica  sobre  a  mesa 
para  ser  discutitlo  na  sessão  seguinte  ; 

— Um  officio  do  Conselheiro  João  Nepomuce- 
n<»  Torres,  secretario  do  Instituto  Geographico  e 
Histórico  da  Bahia,  accusaudo  o  recebimento  do 
n°.  1  do  vol.  2o.  de  nossa  revista,  indagando  si  re- 
cebera o  Instituto  a  collecção  da  Revista  do  da  Ba- 
hia, solicitando  a  remessa  do  no.  28  da  Revista  do 
Instituto  Archeologico  e  Geogi'aphico  Pernambu- 
cano, caso  o  possua  em  duplicata  a  bibliotheca 
deste  Instituto,  e  pedindo  informações  sobre  os  nú- 
meros e  datas  do  "Diário  Ofiicial"  que  publicaram 
a  traducção  tias  primeiras  pao^inas  da  obra  de  Bar- 
Jeo.  Ao  lo.  seci'etario  para  tomar  na  devida  consi- 
deração ; 

— Uma  carta  do  cidadão  Bi-uno  Burkhardt, 
pedindo  o  pagamento  de  .S0$00(),  importância  de 
uma  collecção  de  vistas  photographicas,  que  le- 
mettera  ao  Instituto,  dos  flagellados  da  sêcca  nesta 
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Capital.    Ficon  sobr<;  a  mesa  para  resolver-se  na  scv 
•íTiiinte  sessão. 

■O 

São  presentes  e  recebidas  eorii  especial  agin- 
do as  segui nteís 

Ojfertas — Do  sócio  Pereira  Simões — Ga.wpa- 
ris  Barlaeí,  \  vol. ; — "Apreciação  da  revolta  prai- 
€Í]"a",  1  voL  ; — O  líhello  do  i)(WO  por  Timandro,  l 
vol.,  8\  ed.,  Lisboa  ; 

— Do  sócio  Cai-valho  e  Souza — Um  concnrso 
iJe  preferencia  íinte  a  justiça  do  Rio  Grande  do 
Norte,  1  folb.,  pelo  oífertante  ; 

— Do  Instituto  Histórico  da  Bahia — Revista 
do  mesmo  Instituto,  auno  IX,  vol.  IX,  n°.  28; — 
Carta  de  Pêro  Vaz  Caminlia  sobre  a  descoberta  da 
terra  nova,  ed.  illustrada ; — A  I>escoherta  do  Bra- 
2Íl,  di'ama  em  4  actos  por  Moreira  de  Vasconcel- 
los; — Relação  dos  sócios  do  Inst.  Geographico  e 
Histórico  da  Bahia,  oi'ganizada  pelo  lo.  secretario: 
-  {  Imprensa  Bati iana,  1811  — 1899,  por  Alfredo 
de  Carvalho,  1  folh. ; — Píndorcmio.,  cora  memora- 
ção  do  4o.  centenário  do  descobrimento  do  Brazil, 
por  Xavier  Marques,  1  vol, ; 

— Do  cidadão  Fortunato  Aianba-  ■A.lmanacl' 
do  Rio  Grande  do  Korte  para  1897,  um  exemplar 
ricamente  encadernado  ; 

— Do  auctor — Compilação  das  leis  sobre  re- 
cursos, pelo  Juiz  de  Direito  João  Nepomuceno  Tor- 
]'es,  1  folb  ; 
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— Do  Conselheiro  João  Nepc/iBuceno  TtMTeS — 
TievUia  do  In><tUato  Geoijraphico  e  Hlstofijo  ã t 
Hdlúa^  anno  IX,  vol.  IX,  d».  '28; — Relação  áo9,  só- 
cios (lo  ínesnio  Instituto  ; 

Das  i'espectivas  i-edacções.  Itevísta  do  Greinlo 
Lítterarío  da  Bahia;  —Nninero  especial  da  Revisfjc 
30  de  Seteinhro,  do  grémio  litterario  "xA.ngusto  Se- 
vero'', de  Mossoró; — xl  TiiJnmn^  do  C'ongiesí^o 
Litterario,  Oasis^  A  Repiihlicay 'à  Ga?:eía  do  (^oiit- 
me  r  cio  e  O  Seca  lo,  de  Natal. 

Proposto  pai'a  sócio  correspondente  o  Dr. 
Mário  Bherink,  directoi-  da  s<;cção  de  manuscriptos 
da  Bibliotheca  Nacional,  íicon  a  proposta  í^ohre  a 
mesa  para  ser  votada  na  sessão  seguinte. 

Ordem  do  dia.  Foram  acceitos  e  proclamados 
.sócios  do  Instituto  os  di'S.  Herculano  Ramos,  eííec- 
tivo,  e  António  Soares  de  Ai-aujo,  cori'espondente; 
e  resolveu  o  Instituto  adherir  ao  3o.  Congresso  Scí- 
entiiico  Latino  Americano  na  secção  sétima  (Scien- 
cias  antroptdogicas).  O  sr.  Presidente,  estando  a 
lioi'a  adiantada,  convocou  um^  'cessão  extraordinária 
para  o  dia  26  do  cori'ente  afim  de  ti*atar-se  das  ou- 
ti'as  matérias  dadas  para  ordem  do  dia  e  levantou 
a  sessão,  lavrando- se  esta  acta. 

Olj/mpio    Vital 
Luiz  I^i  ma  lides 
Pedro  Soares 


^10 


Acta  da  6'K  sessão  exlrã^ 
ordinária  do  Instituto  Histo^ 
rico  e  Geographico  do  Rio 
Grande  do  Norte. 

Presidência  do  Exm.  Sr, 
Dr.  Oli/mpio  VitaL 


A's  12  horas  da  manhã  do  dia  26  do  Ju;iho 
<àe  19í)4  estavam  presentes  uo  logar  do  costume  os 
srs.  Olympio  Vital,  Luiz  Fernandes,  Pedro  Soares, 
Carvalho  e  Souza,  José  Correia,  Vicente  de  Lemos, 
Thomaz  Landim.  Lourival,  João  Baptista,  Caldas, 
Luiz  Emygdio,  Honório  Canilho,  Henrií^ue  Cas- 
triciano  e  iintonio  Soares. 

Aberta  a  sessão,  lida  e  ap provada  a  acta  da 
anterior,  o  sr.  lo.  secretario  deu  conta  das  seguin. 
tes 

Offertas. — Pelo  consócio  Pereira  Simões  : 
Oastrioto  Luzílcmo,  ou  historia  da  guerra  entie  o 
Brazil  e  a  Hollanda  durante  08  annos  de  1624  a 
1654,  por  Fr.  Raphael  de  Jesus,  1  voL; — H>>:fo- 
ria  da  America  Portngueza^  desde  1500,  de  seu 
descobrimento,  ate  1724,  por  Sebastião  da  Rocha 
Pita,  1  vol.; — Cartas  do  Solitário  pek)  Di-.  A.  C. 
Tavai-es  Bastos,  1  vol. ;  —  Ohronica  da  RehelUão 
praieira,  em  1848  e  1849,  por  Jeronymo  Martini- 
uno  Figueira  de  Mello,  1  vol.; — Rio  de  Janeiro^ 
por  Lmile  Allain,  1    vol.; — O  AhoUcioiiisnio  por 
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Joaquim  Nabuco,  1  folh. ; — Couyresxo  A<jrícola  do 
Recife^  eoi  1873,  pyla  socicdadtí  auxiliadora  da  a- 
gricultiua  de  Pernambuco,  1  folh.; — Enicuiciparão 
dos  escravos,  parecer  pelo  deputado  Ruy  Barbosa, 
1  folh. 

Pelas  respectivas  redacções  :  Oásis,  O  Mosso- 
roense,  A  Republica  e  Gazeta  do  Comniercio,  des- 
te Estado. 

O  Si'.  Pi-esideiite  indicou  (|ue,  afastando-se 
embora  das  normas  até  aqui  seguidas,  se  dirigisse 
o  Instituto  ao  consócio  Pereiía  Simões,  significan- 
do-lhe  o  apreço  em  ([ue  tem  o  mesmo  Instituto  as 
suas  offertas,  constantes  de  obras  rai-as  e  de  subido 
valor,  e  agradecendo  lh'as  de  modo  especial.  E'  ap- 
provada  unanimemente  esta  indicação. 

O  soci<>  António  Soares  é  transferido  da  clas- 
se dos  sócios  correspondentes  [)ara  a  dos  effectivos, 
a  seu  pedido  e  nos  tei"mos  dos  Ei-tatutos. . 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  é  acceito,  por 
unanimidade  de  votos,  sócio  coi-respondente  do 
Instituto  o  Dr.  Mário  Behi'ink  ;  auctO)izou-se  o  pa- 
gamento da  quantia  de  30$000  ao  photographo 
Bruno  Burkhardt,  e,  entrando  em  discussão  o  pare- 
cer da  commissão  esp^icial  sobi'e  o  projecto  'le  es- 
cudo d^iiiiias  de  ísatal.  o  8r.  Caivalho  e  Souza  fun- 
damentou o  seu  voto  vencido  pela  adopção  do  mes- 
mo projecto,  pela  qual  manifestaram-se  também 
outros  sócios,  ficando,    poi-ém,    a    discussão  adiada 
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para  a  seguinte  sessão   ordinária,  visto  estar  a  hora 
adiantada. 

E,  nada  mais  havendo  a  tiatar-se,  o  pi-esidente 
levantou  a  sessão  e  lavrou-se  esta  acta. 

Olyiiipío    Vital 
Lkíz  Fernamlea 
Pedro  Sor  r es. 


Toda  correspondência  deveiá  ser  dirigida  ao 
1°.  secretario  do  Instituto,  Dr.  Luiz  M.  Fernandes 
Sobriulio,  á  praça  André  de  All)uquerque,   n.    47. 


A  ''Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Kio  Grande  do  Norte"  pnblica-se  duas  ve- 
zes por  anno  e  custa  a  assign^itura  de  um  anno  (1 
volume)  5$000  e  cada  numero  avulso  81000. 

Encontra-seá  venda  na  livraria  "Cosmoi)oli- 
ta",  Travessa  "Quintino  Bocayuva"  onde  accei- 
tam-se  assignaturas. 
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Algumas  notas  sobre  a  historia  politica 


DO 


RIO  GRANDE  DO  NORTE 
{1817—1824)  n 


o  dia  18  de  Março,  em  obediência  ao  convi- 
"^te  do  Senado  da  Camará  do  Natal,  reuniram- 
se  na  matriz  para  eleger  a  Junta  de  Governo,  que 
devia  substituir  o  Governo  Temporário,  os  seguintes 
eleitores  de  parochia  (5^J)  : 

Manoel  Pinto  de  Castro 
Manoel  António  Moreira 
João  Marques  de  Carvalho 
Agostinho  Leitão  de  Almeida 


*)  Continuando  do  n"  1,  pag.  47  deste  \oI. 
59)  Uoc.  n-  66. 
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Alexandi-e  de  IVIello  Pinto 

Joaí^iiim  Manoel  d'Albuij^uei'(jae    Mello 

João  José  da  Ciiuha 

Bonifácio  de  Mello  e  Andi-ade 

Joaquim  Xavier  Veloso 

Manoel   António  de  Si(|neii"a  e  Mello 

Bento  Freire  de  Revoredo 

Manoel  Varella  Barca 

Joaquim  José  Gomes 

Bartholonieu  da  Rocha  Fagundes 

João  Alvares  de  Quental 

Francisco  de  Souza  Xavier 

Manoel  Joaquim  Grillo 

Félix  ^''erreira  da  Silva 

Padre  José  P^ernandes  Lima 

Francisco  Xavier  Garcia 

Pedro  Paulo  Vieira 

Padre  José  Iguacio  de  Brito 

Francisco  Pereira  de  Brito 

Pedro  Barbosa  Cordeiro 

Ao  todo  24,  dos  quaes  19  haviam  estado  enti'tí 
os  4'i  ([ue  compareceram  á eleição  da  primeira  jun- 
ta, realisada  a  8  de  Dezembro  de  1821. 

Foram  eleitos  para  a  nova  junta  : 

Padre  Manoel  Pinto  de  Castro,  presidente 
Manoel  António  Moreira,   secretario 
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,-  João  Mangues  de  ('arvalho 
Agostinho  Leitão  de  Almeida 
Tliomaz  de  Ai'aujvi  Pereira 

Essa  Junta  empossou-se  no  mesmo  dia  18  de 
Março  (<>0),  com  excepção  tle  Tliomaz  de  Araújo 
Pereira,  que  só  prestou  jui'amento  a  IG  de  Setem- 
bro (61)  e  um  de  seus  primeiros  actos  foi  appellar 
para  os  habitantes  da  Pi'ovincia  no  sentido  de  uão 
serem  perturbadas  a  paz  e  tranquillidade  de  que 
tanto  ]javia  mister  (02)  : 

"Fazemos  saber  que  sendo  do  nosso  principal 
dever  o  garantir  o  dii'eito  individual  de  todo  o  ci- 
dadão, cooperando  para  que  todos  se  amem  mutu- 
amente, e  fazer  desaparecer  de  entre  elles  a  funesta 
rivalidade,  incrementada  pelos  ignorantes,  inimigos 
da  paz  e  da  tranquillidade  publica,  recordando-nos 
da  grande  união  e  invejada  paz  que  sempre  i'einou 
entre  os  habitantes  desta  Província,  corremos  hum 
véo  sobre  os  acontecimentos  passados, esperansados 
que  de  hoje  em  diante  todos  se  tratem  como  irmãos, 
fazendo  desaparecer  d 'entre  si  a  inti'iga,  produc- 
tora  do  ódio,  este  da  vingança,  e  esta  do  quebra- 
mento da  lei.  Se  porem  houverem  homens  tão  mal- 
vados que  cegos  das  suas  desordenadas  paixões  con- 


60]   Does.  n9s:67_e  68. 

61)  Doe  n-  69. 

62)  Doe.  n-  70. 
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tínueni  nos  seos  desatinos  impreterivelmente  serão 
punidos  com  a([uella  severidade  que  a  ley  permitir." 
Vasada  nos  mesmos  moldes  deste  edital  é  a 
proclamação  feita  pela  Junta  em  12  de  Abril  (03): 
''Habitantes  do  Kio  Grande  do  Norte  : 
Chamados  pela  expreção  da  vontade  geral  de 
todos  os  cidadãos  da  Província  significada  nos  vo- 
tos dos  seus  eleitores,  nós  assumimos  a  arriscada 
empre/a  de  assomar  a  direção  publica  da  Provín- 
cia ;  a  tarefa  hé  árdua,  nós  o  reconhecemos,  e  con- 
fessamos a  nossa  minguada  capacidade  de  a  bem 
comportarmos,  mas  poivpie  o  amor  «la  Pátria  e  o 
dever  social  de  piv.starmos  utilidade  aos  nossos  con- 
cidadãos a  isso  nos  obriga  nos  submetemos  de  bom 
grado;  ainda  que  não  tenhamos  forças  p''oporcio- 
nadas  e  provado  talento  não  nos  f  ai  tão  sobrados  de- 
sejos de  cooperar  quanto  em  nós  seja  para  que  che- 
gue a  sua  perfeição  o  magestoso  cdilieio  de  nossa 
regeneração.  Nesta  intima  convicção  de  sua  insuf- 
íiciencia  roga  a  Junta  Provisória  a  todos  aquelles 
de  seos  concidadãos  que  a  (piizerem  coadjuvar  com 
as  suas  luzes  lhe  remetão  suas  memorias  e  repre- 
zentaçõtís  sobre  tudo  o  que  julgarem  conducente  ao 
bem  publico  e  milhoramento  das  finanças,  que  se 
achão  em  notável  desproporção  com  as  despesas 
daPro/incia.  E    sobretudo  espiara   que  elles  confi- 

()3]   Doe.  n-  71. 
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ando  na  retidãoclasintençons  desta  Governo  se  en- 
treguem ao  livre  exercício  de  snas  obrigaçons  e  vi- 
vão  tranijuillos  no  seio  de  snas  famílias,  na  certeza 
de  (|ue  nós  procnraremos  quanto  em  nós  seja  advo- 
gar a  cauzade  seos  particulares  interesses,  fazeudo- 
Ihes  sentir  as  vantagens  do  novo  sistema  constitu- 
cional, certo  a  custa  dos  maiores  sacrifícios.  Viva 
a  Religião  !  Viva  a  (^'jnstituição !  Viva  Elrey  o 
S°^   D.  João  6^  !" 

Parece  que,  nos  primeiros  dias,  os  actos  da 
nova  Junta  corresponderam  aos  sentimentos  que  di- 
taram o  edital  e  a  proclamação  que  se  acaba  de 
ler.  A  manutenção  da  ordem  era  o  seu  principal 
empenho  (tU)  ;  e  o  restabelecimento  da  harmonia 
entre  os  povos  estava,  realmente,  nos  seus  desejos. 
E'  uma  prova  disto  ooffieioem  que  insta  com  Tho- 
maz  de  Araújo  Pereira  para  que  venha  tomar  pos- 
se quanto  antes  deixando  desvanecida  toda  e  qual- 
quer desconfiança  que  pessoas  inconsideradas  tenhão 
derramado  no  meio  dos  ixwificos  e  honrados  habi- 
tantes dos  certons  (65). 

Essa  orientação  da  Junta  provocou  o  descon- 
tentamento entre  os  reaccionários,  levando  officia- 
es  do  batalhão  de  linha  a  não  lhe  prestarem  as  hon- 
ras devidas  (00),   facto  este    que,     aggrav.ido  por 

64)  Doe.  n-  72. 
05)  Doe.  n*  73. 
6G]  Doo.  D'  74. 
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successos  posterioi-es,  a  obrigou  a  excluir  do  mes- 
mo batallião,  mediante  representação  <|ue  lhe  foi 
transniittida  pelo  Senado  da  Camará,  os  seguintes 
otficiaes,  (pie  seguiram  por  terra  para  Pernambuco, 
d'onde  deviam  partir  para  Lisboa  ((w)  : 

Alferes  João  Joaquim  Barl)Osa 

"  José   Pereii'a  de  Azevedo 

"  Onofre  José  da  Silva 

"  Manoel  José  Ferreira 

"  Jerouymo  de  Oliveira  Pinto 

''  António  José  de  Souza 

"  Luiz  António  Correia  de  Mesquita 

"  Aurélio  António 

"  João  Guall>f;rto 

"  António   Pereii'a 

'•  Bei'nardo  das  Neves 

"  José  Maria  de  Casti'o 

"  Vicente  Ignacio 

A'  ordem  da  expulsão  destes  officiaes,  seguiu- 
se  a  retirada  da  Província  do  ouvidor  Mariano  José 
de  Britto  Lima,  no  goso  de  licença  (|ue  lhe  fora 
concedida  {<58),  o  que  indica  que  a  Junta,  cujas 
tendências  eram  para  approximar-se  do   Príncipe 


()7T  Does.  nos    75,  76,   77,  78  e  79, 
(•)8)  Doe.  n-  80. 
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Real  D.  Pedro,  já  eiu  luta  aberta  com  as  Cortes 
de  Lisl)ôa,  não  era  bnin  vista  pelos  partidários  do 
i'egira'  11  recolonisador,  (pie,  baldos  de  elementos, 
abandonavam  o  campo  aos  seus  adversários.  Enga- 
navam-se,  entretanto,  os  (pie  aci'editavam  na  since- 
ridade da  Junta. 

Em([uanto  commissionava  um  de  seus  mem- 
bros, João  Marrpies  de  Carvalho,  i)ara  ir  ás  villas 
do  Pi'iucipe,  Princeza  e  Port' Alegre  afim  de  con- 
vGti')er  aos  seus  liahíUuites  de  que  ficassem  tranquil- 
los  no  seio  de  suas  familias,  gosando  de  uma  ixiz 
que  a  todos  desejava  e  protestava  garantir  (09),  pra- 
ticava actos  (pie  eram  uma  revivescência  dos  anti- 
gos ódios,  (pie  dividiam  em  partidos  antagónicos  os 
homens  de  prestigio  nas  localidades  do  interior  (70). 

Em  (3  de  Julho,  a  Junta,  cuja  politica  dúbia  e 
vacillante  se  não  havia  ainda  accentuado  franca- 
mente ante  o  movimento  que  propellia  a  uação  para 
a  sua  independência,  resolve-se  a  reconhecrer  solem- 
nemente  a  regência  de  D.  Pedro  de  Alcântara  no 
Brasil  com  a  delegação  do  poder  executivo,  sem 
i'estricção  alguma  e  do  mesmo  modo  (pie  D.  João 
VI  o  exercia  em  Portugal  (71).  Esse  acto  reali- 
zou-se  a  13  e  foi  communicado  aos  chefes  dos  regi- 
mentos de  milícias  e  capitães  mores  de   ordenança, 


69]  Does.  ns-  81,  82,  83  e  84. 

70)  Does.  ns.  85,  8tj  e  87. 

71)  Doe.  n-  88. 
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em  officio  circular,  a  15  do  mesmo  mez  para  que, 
perante  as  Camarás  das  villas  a  (|ue  pertenciam, 
prestassem  jurament :>  egiial  ao  (pie  tivera  logar  em 
Natal  (72). 

D'aln  em  diante,  a  acção  da  Junta  subordina- 
se  ao  ])ensamento  do  governo  do  Rio  de  Janeiro, 
cujas  ordens  começam  a  ser  cumpridas  fielmente 
(78)  ;  mas  nem  por  isto  cessam  as  divergências 
profundas  que  vão  abrindo  ])ei'oiciosas  scisões  en- 
tre os  hal)itantes  da  Provinda,  scisões  que  se  mani- 
festam até  mesmo  entre  os  seus  membros,  dois  dos 
([uaes — João  Marques  de  Carvalho  e  Agostinho 
Leitão  de  Almeida — foram  exjjulsos  do  governo 
em  11  de  Novembro  (74). 

Naqnelles  dias  de  indecisões  e  de  duvidas,  o 
único  poder  real  na  Província  era  o  bataltíão  de 
linha,  cujo  commandante,  António  Germano  Ca- 
valcante, fazia  e  desfazia  situações  á  sua  vontade  ; 
mas,  para  dar  a];)parencias  de  legalidade  aos  des- 
propósitos que  eram  commettidos,  jamais  faltaram 
o  apoio  e  a  solidariedade  áo  j^ovo^  que,  ainda  des- 
ta vez,  ap|)lau»iiu,  por  intermédio  da  Camará  de 
Natal  c  dos  eleitores  de  parochia,  a  deposição  dos 
dois  meml»ros  do  goveino,  concorrendo  para  a  elei- 


12]   Doc9.  ns,  89,  90  e  91- 
73]  Does.  ns.  92,  93  e  94. 
74)  Does.  ns.  95,  96,  97  e  98, 
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çâo  de  seus  substitutos,  eleição  (ine  recaliiii  no  Pa- 
ilro  João  Francisco  Pimenta  e  José  Correia  de  Ara- 
újo P^iirtad  o  (TT))  ;  sendo  de  notar  (|iie  os  menihios 
da  Junta  poupados  pelos  sediciosos  a])i-essavani-se 
i^m  noticiar  o  facto  ás  Camarás,  commandantes  ge- 
raes  e  capitães  mores  de  ordenanças  das  Viilas  de 
P()rt'Alegre,  Princeza  e  Principe  (7(í),  dizendo  (77): 
"No  dia  11  do  corrente  teve  logar  nesta  ci- 
dade o  ajuntamento  do  Collegio  Eleitoral  afim  de 
se  eleger  o  Deputado  para  as  Cortes  Gei'aes  do 
Brasil  6  ])erante  elle  a})parecerão  hum  reípierimen- 
todos  Povos  desta  Cidade,  V^^  convizinhas  e  outro 
da  Tropa  de  1^  Linha  contra  os  membros  desta 
Junta  Provizoria  João  Marques  de  Cai'valho  e  A- 
gostinlio  Leitão  de  Almeida  para  que  fossem  de- 
])ostos  e  convocada  a  <^yamara  que  devia  pi-esidir  a 
eleição  dos  dois  membros  que  os  devião  suceder, 
O  que  assim  aconteceo,  ea  pluralidade  de  votos  da- 
queles Eleitores  que  concordarão  (78)  foi  eleito  o 
P-.  João  Francisco  Fernandes  Pimenta  e  José  Cor- 
reia de  Araújo  Fui-tado,  o  que  participamos  a  VS''^ 
para   sua    intelligencia  e  desvanecimento   de  qual- 


75)  Doe.  n-  99, 

76]  As  três  viilas  que,  pouco  antes,  não  haviam  querido  re- 
conhecer o  Governo  Temporário,  que  substituirá  revoluciona^ 
riaraente  a  Junta  eleita  em  3  de  Dezembro  fie  1821. 

77]  Doe.  n-  100. 

78]  Foram  apenas  18.    Vide  doe.  iv  99. 
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<|aer  boato  (|ne  j>:n'  ahi  appareça   com    diíferentes 
cores.'" 

xViitoiíio  Germano  Cavalcante  era,  entretanto, 
um  individuo  hábil,  (jue  saVna  manter-se  g^eitosa^ 
mente,  sem  comprometter-se  de  todo  em  favor  de 
(iual(|uer  causa  (79),  como  pi'Ovou,  recusando  o 
cargo  de  Commamlante  das  armas />r?rrt6'6/*  na  eleí- 
rão  atributos  contrarias  a   loa  ordem  (80). 

A  noticia  da  acclaraação  de  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara como  imperador  do  Brazil  foi  recebida  pelo  Se- 
nado da  Camará  de  Natal  em  2  de  Dezembro  (81); 
mas  somente  ali  daijuelle  mez  resolveu  o  mesmo 
Senado  solemnisar  o  aconteoi mento  com  missa  e 
Te-Deum,  celebrados  na  Mat  iz  da  Capital  a  22 
d^:^  Janeii'o  de  1823.  e  illuminayão,  que  deveria  ter 
1  )^ir  a  2;),  21  e  22  do  m_^sni  m v.  (>^2).  O  offieio 
circular  que  a  Junta  mandou  exp.'dir,  convidando 
os  conamandantes  dos  regimentos  de  cavallaria,  mi- 
licia  e  ordenanças  para  assistirem  á  solemnidade,  é 
de  7  de  Janeiro  (83).  O  acto  realisou-se  nodia  pre- 

79)  Tendo  sido  membro  do  governo  republicano  de  1817^ 
foi  depois  o  promotor  do  restabelecimento  da  legalidade,  levan- 
do a  sna  sinceridade  a  ponto  de  tirar  o  sobrenome  de  Albuquer- 
que [chamava-se  António  Germano  Cavalcante  de  Albuquer- 
que), talvez  para  occultar  o  seu  parentesco  com  André  de  Al- 
buquerque. 

80)  Does.   nos  101  e  102. 

81)  Doe.  n-  103. 

82)  Dcc.  n-  104. 

83)  Doe.  n-  105. 
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determinado,  revestiudose  do  bi'illiaiitisino  com- 
pitivel  eoiii  os  poucos  recursos  de  (jua  disi)unlia  a 
Província  ('^4). 

Emboia  a  Junta,  acompanhando  sempre  os 
íicoiitecimentos,sem  jamais  tomar  a  iniciativa  delles, 
tivesse  adlierido  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro,  (♦ 
certo  é  (]ue  as  agitações  politicas  continuavam  a  di- 
vidir a  província,  conforme  se  vê  da  seguinte  [)i(>- 
elamação  do   Senado  da  Camará  (Só)  : 

"Natalenses  :  A  este  ÍSenado  consta  o  vosso 
descontentamento  respeito  ao  governo  actual,  e 
este  mesmo  Senado  vos  participa  que  acaba  de  re- 
ceber hum  officioda  Secietariados  Negócios  do  ím- 
])erio,  em  que  Sua  Magestade  como  Defençoi*  Per- 
jSetuo  do  Brazíl  nos  promete  prontas  providencias 
a  este  mesmo  respeito,  a  requerimento  dos  Kleito- 
les  desta  Pi"Ovincia,  e  por  esta  razão  espera  este  Se- 
nado que  cada  hum  de  vós  se  saberá  conter  na  me* 
Ihor  ordenai  e  aimonia  pocivel,  afim  de  evitai-  toda 
e  qualquer  infusão  de  sangue." 

A  esta  proclamação,  seguiram-se  actos  de  vio- 
lência por  parte  da  Junta,  actos  que  ])rovocaram  um 
officio  do  Senado  da  Camará  (80)  : 

"He-  nos  sobremaneira  estranho  o  piocedimen- 


84)  Doe.  n-  106. 
851  Doe.  n-  107. 
.86)  Dv)c.  n-  108. 


23JÍ. 


to  de  mandai^em  VEx''^  prender  inconionicaveis 
nas  infernais  cadeias  da  Fortaleza  dos  Santos  Reis 
os  sargentos  Manoel  Pegado  de  Albu(,|uer([iie  e  Jozé 
Luiz  Soares,  e  o  Furriel  Pedro  José  da  Costa  Bar- 
ros por  crimes  imaginários,  arguidos  pelo  Coman- 
dante das  Armas,  apoiado  por  VEx'^  que  mais  do 
(pie  ninguém  o  conhecem  e  sabem  a  malicia  do  ca- 
luniador e  antevêm  de  n:iãos  dadas  o  artificioso  fim 
para  que  essí^s  prisões  irregulares  se  põem  em  pra- 
tic'1,  a  despeito  da  harmonia  (pie  para  inteira  quie- 
tarão desta  Província  lhe  recomenda  S.  M.  Imperi- 
al em  participação  a  nós  dirigida  pela  Secretaria 
d*»  Estado  d(js  Negócios  do  Império  em  data  de 
24  de  Mar^o  dviste  corrente  anno  o  que  já  oficiamos 
a  VEx*^  em  data  de  10  de  Maio  pretérito.  Queirão, 
p:)is,  VEx^^  satis£azei'-nos  com  a  sia  instrutiva 
lesposta  para  a  levarmos  a  presc?nçado  mesmo  Au- 
ffdíto  Seihor.  (lue  não  deixara  de  p3r  termo  a  tão 
maligna  arbitrariedade." 

A  linguagem  deste  oííicio  revela  (pie  a  estrel- 
la  de  António  (lermano  Cavalcante  começava  já  a 
empallidecer  e  elle  mesuiO  o  reconheceu, solicitando 
e  obtendo  a  sua  reforma  (87).  Pouco  tempo  depois, 
a  Junta,  cujo  procedimento  arbitrário  tivera  já  a 
condemnação  de  D.  Pedro   (88),  era    também  foj-. 


87]  Doe.  n-  109. 
88)   Doe.  n-  110. 
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cada  a  deixar  o  governo,  passando-o,  em  24  de  Ja- 
neiro de  1824,  a  Manoel  Teixeira  Barbosa,  Juiz 
(ordinário,  presidente  do  Senado  da  Camará  de 
Natal,  na  forma  do  [preceituado  na  carta  de  lei  de  20 
de  Outubro  do  anno  anterior  (89). 

A  proclamação  feita,  em  6  de  Fevereiro  se- 
guinte, diz  bem  qual  o  fundo  desgosto  (|ue  lavrava 
contra  o  governo  decahido  (90)  : 

"Cidadãos  Natalenses:  O  vosso  heroísmo  mil  ve- 
zes maior  do  (j[ue  as  vossas  forças  e  faculdades  arreba- 
ta a  attenção  dos  <]ue  vos  observam  em  todas  as  vossas 
resoluçõens  politicas,  os  sábios,  os  guerreiros  e  toda  a 
classe  de  tlieoricos  tem  que  admirar  vos  e  invejar- vosi 

Nenhum  Povo,  nenhuma  Provincia  ainda  mes- 
mo do  abensoado  Brazil  tem  mudado  o  seu  gover- 
no sem  que  lhe  custe  a  preciosa  vida  de  cidadãos, 
(^uasi  sempre  da  maior  estima.  Só  vos,  6  Natalen- 
ses, modelos  de  santa  moderação;  só  vós,ó  simbidos 
do  verdadeiro  patriotismo,  sabeis  bridar  as  vos- 
sas paixons,  disputar  a  sangue  frio  os  vossos  direi- 
tos e  applicar  o  remédio  da  lei  as  vossas  necessida- 
des. Necessitáveis  de  remover  a  desconfiança,  a  in- 
triga e  monopólio  e  quantos  males  o  Egoismo  dos 
mandõeus  vos  havia  acarretado  ;  tudo  felizmente 
conseguistes   no  dia   21  de  Janeiro    próximo,    dia 


89]  Does.  n9s  111,  112,  113,  114  e  115. 
93]  Does.  \i9s  116  e  117. 
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memorável  na  historia  de  nossa  Província.  Com 
ura  só  gol])e  (la  espada  da  Razão  e  da  Lei  derribas- 
tes o  monstro  de  í[ue  estáveis  sendo  victima,  e  (inal 
não  deve  ser  a  vossa  gloria  por  tão  assignalado  tri- 
nmplio,  sem  vos  custar  de  sangue  uma  sd  gotta?  !.. 

Exultai,  bemdizei  a  Providencia  que  tanto  vos 
soceorre  e  tuiío  vos  dá  illimitadamente  bom.  Des- 
apareceu o  obstáculo  da  vossa  vei-dadeira  felicida- 
de. O  Go\erno  existente  é  obra  de  Deus  e  parti- 
lha vossa  nada  quer  pai-a  si,  tudo  liberalizará  com- 
vosco,  recorrei  sem  receio  á  sua  benevolência,  elle 
vos  attenderá  e  fará  imparcial  justiça,  soccoi-rendo 
vos  era  todas  as  vossas  necessidades  politicas,  He 
tempo  de  fazerdes  a  vossa  felicidade.  Detestai  e 
abanilonai  para  serapre  o  ódio,  a  vingança,  a  ititri- 
ga,  a  insol>ordinação  e  toda  a  sorte  de  vicios  e  ti- 
i'anias  geradoras  da  anai-chia,  execranda  destruído- 
rada  sociedade.  Reformai  a  vossa  moral  para  ali- 
mentar os  vossos  caros  filhos  e  domésticos  com  o 
precioso  manancial  dos  bons  exemplos.  Fuo-i  da 
pestilenta  ociozidade  para  o  trabalho  e  achai'eis 
prompto  socoi-i-o  a  todas  as  vossas  necessidades  do- 
mesticas. Respeitai  e  defendei  a  propiiedade  do 
vosso  semelhante  e  conservareis  seguro  o  vosso  pa- 
ti-imonio. 

Uni-vos  em  obediência  aos  vossos  magistrados- 
Sede  hnma  e  a  mesma  família  Brazileií-a.  Uni-vos, 
repito,  e  contai  com  a  Independência  e  Império  do 
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Bi'azil.  O  Brazil  he  vosso,  jamais  seremos  preza 
nem  escravos  de  Portugal.  A  união  he  o  vosso  ba- 
luarte. Só  ella  basta  [)ara  nos  fazer  livres.  A  Pa- 
tiia  lie  o  nosso  reiínissimo  Património.  A  Consti- 
tuição e  o  Governo  liberal  o  nosso  invariável  siste. 
ma,  o  Imperador  nossa  defeza,  a  Religião  CathoL - 
ca  e  Apostólica  Romana  nossa  Guia,  nossa  Mãi, 
nossa  Mestra  e  nossa  Salvação.  Viva  a  Religião, 
o  Imperador,  a  Constituição,  o  Governo  Liberal,  a 
Pátria  e  a  União  Bi'azileira!    Viva!  Viva!" 

Que  eram  procedentes  as  allegações  constan- 
tes deste  documento  prova-o,  de  sobejo,  o  registro 
de  uma  petição  feita  pelo  com  mandante  interino  do 
l)atallião  de  linha,  Vicente  Ferreira  Nobre,  acom- 
panhada de  attestados  de  varias  auctoridades  da 
Província,  petição  que  traz  intensa  luz  a  vários 
p;^ntos  obscuros  desse  período  de  lutas  e  desmedi- 
das ambições  (01).  A  Junta  abandonava  o  poder 
sem  sympathias  e  sem  dedicações,  depois  de  o  ter 
oocupado — mentindo  ás  suas  promessas — pelo  es- 
paço que  me  leia  entre  18  de  Março  de  1822  a  24 
de  Janeiro  de  1824.  Vinha  substituil-a  um  cidadão 
sem  descortino  administrativo,  sem  o  preparo  ne- 
cessário para  o  alto  cargo  que  ia  exercer  e  que,  nas 
mãos  dos  seus  conselheiros,  ia  ser  instrumento  de 
vindictas    dispensáveis,   em  vez  de  ser  o  restaura- 

91)  Doe.  n-  118. 
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dor  da  concórdia  e  da  jiaz  entre  os  seus  governados. 

As  agitações,  apparentemente  suffocadas,  so- 
breviriam era  breve  pnraarrastai-,era  impetuosa  cor- 
rente, os  depositários  daauctoridade  publica, fracos 
e  impotentes  ante  a  anarchia  que  alçava  o  collo  e 
alastrava-se  poi-toda  pai-t?,  aiii;la  e  semjire  ampa- 
rada pelo  apoio  da  foi'ça  armada,  ([ue— não  educa- 
da nos  principios  da  disciplina— fomentava  as  riva- 
lidades, estimulava  os  attritos,  incitava  os  dissenti- 
mentos, em  Vdz  de  ser  a  garantia  da  ordem  e  o  pe- 
nhor da  liberdade  conquistada. 

Agostinho  Leitão  de  Almeida,  que  fora,  em 
8  de  Novembro  de  1822,  um  dos  dois  membros 
depostos  da  Junta  do  Governo,  chegara  do  Rio  no- 
meado secretario  do  priír.eiro  presidente,  Thomaz 
de  Araújo  Pereira  (92);  e  para  elle  appellava  o 
presidente  interino,  Manoel  Teixeira  Barbosa,  afim 
de  que  o  auxiliasse  na  difficil  tarefa  em  que  se  acha- 
va empenhado,  appello  a  que  não  coi'respondeu 
Agostinho  Leitão  de  Almeida,  e  que  foi  renovado 
por  Manoel  Teixeira  Barbosa,  poi-ijue  a  pjvvincia 
perujava  em  crise  de  opiniões  d ivergenteb  e  variedad? 
arriscadisslma  (t^-^). 

;'..       Foi  no  governo  interino  de  M^'.  Teixeira  Bar- 
bosa que  o  Senado  da  Camará  adoptou  a  Constitui- 


92)   Doe.  n-  119. 
93>  Doe.  n-  120- 
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ção  mandada  jurar  por  D.  Pedro,  após  a  dissolução 
da  Constituinte  (94) ;  e  foi  esse  presidente  quem, 
em  edital  de  14  de  Abril  de  1824,  concitou  a  pro- 
víncia a  desviar-se  dos  sediciosos  que  a  quizessem 
perturbar,  fazendo-aadherir  ao  movimento  que,  em 
Peraambuco,  visava  estabelecer  a  Confederação  do 
Equador  (95). 

Em  5  de  Maio,  tomava  posse  do  cargo  de  pre- 
sidente da  Província  Thomaz  de  Araújo  Pereira(96). 

Como  seu  antecessor,  que  era  um  simples  sol- 
dado da  2^  Companhia  do  regimento  de  Çavallaria 
miliciana  n°.  1  (97),  o  novo  presidente  ia  lutar 
com  insuperáveis  dificuldades.  Gosando  de  uma  me- 
recida popularidade  na  zona  do  Seridc),principalmen- 
te  no  Acary,onde  residia,Thomaz  de  Araújo  Pereira 
não  era,  em  todo  caso,  o  homem  indicado  para  go- 
vernar a  província.  A  sua  edade  avançada,  a  sua 
cegueira,  que  ia  se  tornando  completa,  e,  mais  do 
que  isto,  as  ligações  politicas  que  tinha,  fazendo-o 
partidário  intransigente,  eram  condições  que  con- 
tribuíam para  não  ser  elle  o  preferido  naquella  qua- 
dra de  paixões  exaltadas,  de  ódios  e  de  desejos  de 
desforras.  Os  factos  vieram — pouco  depois  de  sua 
posse — demonstrar  que,    por   maior  que  fosse  sua 


94)  Doe.  n-  121. 

95]  Doe.  n-  122. 

96]  Doe.  n-  123. 

87]  Doe.  n-  124. 


2J!fO 


resistência,  ella  não  era  de  molde  a  fazer  face  ás 
difficuldades  qne  o  assoberbavam.  Três  mezes  de- 
pois do  inicio  de  seu  governo,  já  estava  convencido 
de  que  sua  acção  era  impotente  para  manter  a  or- 
dem publica.  Na  sua  presença,  o  batalhão  de  linha 
depunha,  a  31  de  Julho,  o  seu  commandante,  João 
Mar([ues  de  Carvalho  (98),  nomeado  a  19  de  Feve* 
reiro  (99)  ;  e  esse  acto  era  o  pi'enuncio  de  maiores 
e  mais  lamentáveis  perturljações.  Elle  mesmo  o 
confessa  em  officio  dirigido  ao  Ministro  da  Guerra 
(100);  e  as  suas  pi"evisões  não  eram  infnndaclas,pois 
que,  a  8  de  Setembro,  annullada  a  sua  auctoridade 
pela  força  pu])lica,  demittia-se  do  cargo,  para  fugir 
ás  responsabilidades  (pe  lhe  adviriam  de  uma  situa- 
ção que  se  aggravava  e  qu3  não  poilia  remediar(lOl). 

A   passagem    de  Thoraaz  de   Araújo    Pereira 

pelo  poder — 5  de  Maio  a  8  de  Setembro  de  1824 

foi  ephemera,  não  tendo  em  nada  concoi'rido  para 
dominar  a  anarchia,  (^ue  cada  vez  se  toi'nava  mais 
ameaçadora. 

A  força  promovia  todos  os  movimentos,  su- 
perpondo-se  mesmo  á  lei,  como  se  deu  nessa  occa- 
zião  em  (pie,  ex  auctorítate  própria^  julgou  nulla  a 


98]  O  membro  da  Junta  que,  com  Agostinho  Leitão  de  Al- 
meida, fòi-a  deposto  em  8  de  Novembro  de  1822. 
99]  Doe.  n-  12.5. 
100]  Doe.  n-  126. 
101]  Doe.  n-  127. 
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eleição  dos  conselheiros  de  província,  para  (pie  o 
governo  fosse  ter  ás  mãos  de  Lourenço  José  de  Mo- 
raes Navarro,  presidente  do  Senado  da  Gamara 
(102).  O  novo  presidente  foi  uma  figura  apagada  ; 
e  prova  de  que  não  conseguira  o  restabelecimento 
da  traníjuillidade  publica  temol-a  no  officio  dirigi- 
do ao  Marquez  do  Maianhão,  em  13  de  Outubro  do 
mesmo  auno,  pelo  íSenado  da  Gamara  (103). 

Não  está  no  meu  plano  acompanhar  os  succes- 
SOS  políticos  que  se  desdol:)raram  na  província  pos- 
tei'iormente. 

As  lutas  de  caracter  local  continuaram  ainda 
por  muito  tempo,  alimentadas  por  ambições  de 
predomínio  de  pessoas  e  grupos.  Jamais  aífecta- 
ram,  entretanto,  o  movimento  da  independência. 
Esta  estava  feita;  e,  na  parte  que  se  refííre  ao  Rio 
Grande  do  Norte,  podei'á  ser  escripta  com  os  do- 
cumentos que  deixo  archivados  nesta  Revista. 

Quem  quizer  extraia  delles  a  licção  que  encer- 
ram. O  fim  que  eu  tinha  em  vista  está   preenchido. 


A.   T.  de  Lyra> 


]02]  Vide  mesmo  Doe.  n"  127. 
103)  Doe.  n-  128. 
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Doe.  N°.  06 


Termo  de  Eleição 

Aos  dezoito  dias  do  mezde  Março  do  anno  de 
mil  oitocentos  e  vinte  dous  nesta  Cidade  do  Natal, 
Provincia  e  Comarca  do  Rio  Grande  do  Norte,  na 
Matriz  delia  onde  se  axavão  o  Juiz  Presidente  e 
mais  membros  do  Senado  da  Camará,  abaixo  assi- 
nados, commigo  Escrivão  ao  diante  nomeado  e  os 
Eleitores  das  Parochias  desta  Provincia  tão  bem  ao 
diante  nomeados  e  assinados  ^  alii  uniformemente 
votarão  cada  hum  de  per  si  em  seo  bilhete  separa- 
do, os  quaes  sendo  examinados  pelo  Juiz  Presiden- 
te delles  se  vio  sair  para  Presidente  do  Governo 
desta  Provincia  o  Reverendo  Manoel  Pinto  de  ('as- 
tro com  oito  votos.  Para  Secretario  com  voto  no 
mesmo  Governo  Manoel  António  Moreira  com  dose 
votos.  O  primeiro  membro  João  Marques  de  Car- 
valho com  sinco  votos.  O  segundo  membro  Agos- 
tinho Leitão  de  Almeida  com  dez  votos.  O  terceiro 
membro  Thomaz  de  Araújo  Pereira  com  dez  votos. 
E  sendo  uniformemente  concluída  a  eleição  e  votos 
dos  Eleitores,  oficiarão  os  membros  do  Senado  da 
Camará  aos  membros  do  dito  Governo  que  não  es- 
tavão  presentes  para  virem  perante  elles  receber  o 

*)  Continuando  do  n'  l',  pag.  160,  deste  vol. 
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juramento  e  posse  do  dito  Governo,  o  que  logo 
cninprii'ão  e  se  axai'ão  presentes,  menos  o  terceiro 
membro,  que  mora  no  Sertão  do  Seridó  desta  Pi'o- 
^  incia,  o  qual  foi  oficiado.  E  de  como  forão  empos- 
sados do  dito  Governo  mandarão  fazer  este  termo 
em  que  com  elles  e  os  Eleitores  assinarão.  Eu,  Ma- 
noel José  de  Moraes,  Escrivão  Vitalício  da  Gamara 
o  escrevi. — Rangel — Bizerra  —Silva. — ■ 

Manoel   Pinto  de  Gastro 

Manoel  António  Moreií-a 

João  Marques  de  Garvalho 

Agostinho  Leitão  d' Almeida 

Alexandre  de  Mello  Pinto 

Joaquim  Manoel  d'A]buquer(|ue  Mello 

João  Jozé  da  Gunha 

Bonifácio  de  Mello  e  Andrade 

Joaquim  Xavier  Veloso 

Manoel  António  de  Siqueira  e  Mello 

Bento  Freire  de  Eevoredo 

Manoel  Varella  Barca 

Joaquim  José  Gomes 

Bartholomeu  da  Rocha  Fagundes 

João  Alvares  de  Quental 

Francisco  de  Souza  Xavier 

Manoel  Joaquim  Grillo 

Félix  Fei-1'eira  da  Silva 

O  P®.   Jozé  Fernandes  Lima 
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Francisco  Xavier  Garcia 
Pedro  Paulo  Vieira 
O  P^.  José  Ignacio  de   Brito 
Francisco  Pereira  de  Brito 
Pedro  Barboza  Cordeiro 


(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  de 
Natal,  1815  a  1828,  pag.  118). 


Doe.  N°.  07 


Termo  de  posse  e  jiiramento   que  dá  o   Senado  da 

Camará  ao  Presidente  e  Secretario  e  mais 

memhros   do   governo    Provisório 

Aos  desoito  dias  doiuez  de  Março  do  anno  de 
mil  oitocentos  e  vinte  dous,  nesta  Cidade  do  Natal, 
Provinciae  Comarca  do  Rio  Grande  do  Norte,  na 
Matriz  delia,  em  acto  continuo,  onde  se  axavâo  o 
Juiz  Presidente  e  mais  membros  da  Camará  desta 
dita  cidade  commigo  Escrivão  ao  diante  nomeado, 
estando  alii  presentes  o  Presidente  do  Governo,  o 
Reverendo  Manoel  Pinto  de  Castro,  o  Secretario 
Manoel  António  Moreira  e  os  membros  delle  João 
Marques  de  Carvalho  e  Agostinho  Leitão  de  Almei- 
da eThomaz  de  Araújo  Pereira,  aos  quaes  deferiu  o 
mesmo  Senado  o  juramento  e  posse  do  Governo 
Provisório   desta   Província  exceto   o   ultimo    por 
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não  estar  presente,  aos  qnaes  deferirão  o  juramen- 
to dos  Santos  Evangelhos  em  um  livi-o  delles,  sol» 
cargo  do  qual  lhes  encarregarão  que  bem  e  fielmen- 
te guardassem  e  manteasem  perpetuamente  a  Cons- 
tituição da  Monarchia,  obedecendo  as  Cortes  e  a 
ElRey  Constitucional  o  Senhor  Dom  João  6°. ;  go- 
vernar com  imparcialidade  e  justiça  aos  Povos  des- 
ta Proviocia  ;  e  sendo  por  elles  recebido  o  dito  ju- 
ramento assim  prometerão  cumprir  ;  e  para  cons- 
tar maudai'ão  fazer  este  termo  em  que  com  elles 
assinarão.  Eu,  Manoel  Jozé  de  Moraes,  Escrivão 
Vitalício  da  Camará  o  escrevi. 

Rangel. — BizeiTa. — Silva.  O  Presidente  Ma- 
noel Pinto  de  Castro — Manoel  António  Moreií-a. — 
■ — João  Marques  de  Carvalho— Agostinho  Leitão 
de  Almeida. 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camai-a  do 
Katal,  IS  1.5  a  1823,    pag.  118  verso). 


Doe.  N°.  68 


Circular  a^s  CamaniH,  aos  Com  mandantes  Geraes^ 

aos  Vigários  e    aos  Capitàes  Mores 

(las  Ordenanças  e  dos  indios 

Em   cumprimento  do   Decreto   do    Soberano 
Congresso  Nacional  de   29  de  Setembro  p.  p.  e  da 
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Cai-ta  de  ley  de  1°.  de  Outid)3-o  do  mesmo  anno 
foi  instalada  nesta  Capital  no  dia  IS  do  corrente 
niez  uma  Junta  do  Governo  Pi'ovisorio  desta  Pro- 
vinda cuja  eleição  recaliio  sobi'e  nós  e  em  Tliomaz 
de  Araújo  Per*'ira  que  ainda  se  não  acha  presente 
por  morar  distante  cincoenta  legoas,  o  que  partici- 
pamos a  V!S^^  para  sua  inteligência.  Esperamos 
«pie  VS'^  nos  coadjuvem  com  quanto  couber  em 
sua  jurisdição  para  que  se  consiga  a  saptisfação 
dos  povos  desse  Districto  e  a  propagação  do  Sistema 
Constitucional.  Deus  Guarde  a  VS^^  Sala  da  Junta 
do  Governo  Provisório,  21  de  Março  de  1822.  O 
Presidente  Manoel  Pinto  de  Castro — João  Marqut?s 
de  Carvalho — Agostinho  Leitão  de  Almeida — O  Se- 
cretario Manoel  António  Moreira. 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  08  v). 


Doe.  N°.   GV> 

Termo  de  posse  e  juramento 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Setembro  do 
anno  de  mil  e  oitocentos  e  vinte  dous  nesta  Cidade 
do  Natal,  Província  e  Comarca  do  Rio  Grande  do 
Norte,  nos  Paços  do  Conselho  delia,  onde  seaxa- 
vão  o  Juiz  Presidente  e   Vereadores,  abaixo  assina- 
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dos,  com  migo  Escrivão  ao  diante  nomeado,  ahi 
apareceo  presente  o  capitão  Thomaz  de  Araújo  Pe- 
reira, terceiro  membro  do  Governo  desta  Provincia, 
ao  qual  deferio  o  mesmo  Senado  o  juramento  dos 
[Santos  Evangelhos  em  hum  livro  delles,  sob  cargo 
do  qual  lhe  encai-regarão  que  bem  e  fielmente  goar- 
dasse  e  mautesse  perpetuamente  a  Constituição  da 
INIonarchia,  obedecendo  as  Cortes,  a  ElRey  Consti- 
tucional o  Senhor  Dom  João  6e  a  Sua  Alteza  Real 
o  Principe  Regente  deste  Reino  o  Senhor  Dom  Pe- 
dro d'Alcántai"a,  em  quem  reconhece  o  puder  exe- 
cutivo neste  mesmo  Reino,  Governar  e  administrar 
as  justiças  aos  Povos  desta  Provincia,  na  confor- 
midade das  Leis.  E  sendo  por  elle  recebido  o  dito 
juramento  asim  o  {u-ometeo  fazei',  e  para  constar 
mandarão  fazer  este  termo  em  (jue  com  elle  assinão. 
Eu  Manoel  Jozé  de  Moraes,  Escrivão  Vitalício  da 
Gamara  o   escrevi. 

Gomes.  —  Bizeri-a. — Cahlas.  — Pinho. — Ran- 
gel.— Thomaz  de  A]'auj()  Pereii"a. 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  do 
Natal,  1815  a  182;^,  pag.  132  verso). 
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1  )oc.    íí' 


Edital  recommendando  a  hòa   haniuniui   e)it)e  o.i 
Povos'   da    Pivrincia 

A  Junta  do  (roverno  Provisório  da  Provincia 
do  Rio  Grande  do  Norte  por  ElRey  Constitucional 
o  S".  D.  João  (>^.,  <iue  Deus  Guarde,  òí. 

Fazemos  saber  (jue  sendo  do  nosso  principal 
dever  o  garantir  o  direito  individual  de  todo  o  ci- 
dadão, cooperando  p.ira  que  todos  se  amem  mutua- 
mente, e  fazer  desaparecer  de  entre  elles  a  funesta 
rivalidade,  incrementada  pelos  ignoi-antes,  inimi- 
gos da  paz  e  da  ti-anquillidade  publica,  recordan- 
ílo-nos  da  grande  união  e  invejada  paz  que  sempre 
reinou  entre  os  habitantes  desta  Provincia,  corremos 
hum  véo  sobre  os  acontecimentos  passados,  espe- 
ransadov'  qne  de  hoje  em  diante  todos  se  tratem 
como  irmãos,  fazendo  desai)arecer  d^entre  si  a  in- 
triga, produtora  do  ódio,  este  da  vingança,  e  esta 
do  quebrantamento  da  lei.  Se  porem  houverem  ho- 
mens tão  malvados  que  cegos  das  suas  desordena- 
das paixões  continuem  nos  seos  desatinos  imprete- 
rivelmente serão  punidos  com  aquella  severidade 
quealey  permitir.  E  para  que  este  tenha  o  seo  de- 
vido etTeito  recommendamos  as  Authoridades  cons- 
tituídas desta  Provincia  hajão  de  concorrer  para  o 
seo  inteiro  e  eficaz  cumprimento,  e  chegue  a  lioticia 
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de  todos,  mandamos  publicar  a  som  de  caixa  o  pre- 
sente Edital  (pie  vai  por  nós  assignado  e  sellado 
com  o  sinete  das  Armas  Reaes,  o  qual  se  afixarcá 
no  lugar  mais  publico  desta  Cidade  depois  de  re- 
gisto na  Secretaria  deste  Cxoverno,  enviando-se  ex- 
emplares a  todas  as  V^^  desta  Provincia.  Dado 
nesta  Cidade  do  Natal  aos  22  do  mez  de  Março  de 
1822.  Tinha  o  sinete.  Presidente,  Manoel  Pinto  de 
Castro.  João  Marques  de  Carvalho.  Agostinho 
Leitão  d'Alratíida.  Secretario  Manoel  António  Mo- 
reira. 

(Livro  da  Cori-espondeucia  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  (34). 


Doe.   N°.    71 


Proclain^çcio  affijcaãa  <?//^  todas  as  Víllas  e  Povoa- 
ções da   Provinda 

Proclamação 

A  Junta  Provisória  do  Governo  aos  seos  con- 
cidadãos. 

HaV)itantes  do  Rio  Grande  do  Noi-te  :  Chama- 
dos pela  exj>reção  da  vontade  geral  de  todos  os  ci- 
dadãos da  Provincia  significada  nos  votos  dos  seos 
eleitores    nós    assumimos    a    arriscada  empreza  de 
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assomar  a  direção    publica  da  Proviucia  ;   a  tarefa 
lie  árdua,  nós  o  reconhecemos  e  confessamos  a  nos- 
sa minguada  capacidade   de  a   1)em  comportarmos, 
mas  porque  o  amor    da   Pati'ia  e   o  dever  social  de 
prestarmos  utilidade  aos  nossos    concidadãos  a  isso 
nos  obriga  uos  submetemos  de  bom  grado  ;    ainda 
([ue  não  tenhamos  forças  proporcionadas  e  provado 
talento  não  nos  faltão   sobrados  desejos  de  coope- 
rar quanto  em  nós  seja  pai-a   que  chegue   a  sua  per- 
feição o   magestoso    edificio  de   nossa  regeneração. 
Nesta  intima  convicção  de  sna  insufficiencia  roga  a 
Junta  Provisória  a  todos  aquelles  de  seos  concida- 
dãos que  a  (juizerem   coadjuvar  com   as  suas  luzes 
lhe  remetão  suas  memorias   e  representações  sobre 
tudo  o  que  julgarem  conducente   ao  bem  publico  e 
melhoramento  das  finanças,  que  se  aclião  em  notá- 
vel desproporção  com  as  despezas  da  Provincia,  E 
sobretudo  espera  que  elles  confiando  na  retidão  das 
intençõns  deste  Governo   se  entreguem  ao  livre  ex- 
ercicio  de  suas    obrigaçons  e  vivão    tranquilos    no 
seio  desaasfamilias,  na  certeza  de  que  nós  procura- 
remos quanto  em  nós  seja  advogar  a  causa  de  seog 
particulares   interesses,  fazendo-lhes  sentir  as  van- 
tagens do  novo  Sistema  Constitucional,  certo  a  cus- 
ta  dos  maiores  sacrifiei(^s. 

Viva  a  Religião !   Viva  a  Constituição  !  Viva 
Elrey  o  S^'.  D.   João  0°.  !    Sala  da  Junta  Proviso- 
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ria  do  Governo  da  Provinda  do  Rio  Grande  do 
Norte,  12  de  Abril  de  1^22.  Manoel  Pint.)  de  Cas- 
tro, i)residente.~J()ão  Marriues  de  Carvalho.— 
Agostinho  Leitão  de  Almeida.— Manoel  António 
IMoreira,  seci-etario. 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  09  e  v). 


Doe. 
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Offi-no    ao    Sargento  Jíór    Commcuidante  do  Ba- 
talhão  de   Linha 

Pe^rsuadidos  nós  de  que  ainda  se  não  tem  con- 
seguido aquelle  sucego  e  tranquilidade  que  deve  rei- 
nar nesta  cidade  tal  qual  desejamos  e  ponderando 
que  hum  dos  meios  mais  eíicaz  será  augmentarem 
se  asi-ondas:  ordenamos  a  VS%  que  de  hoje  em 
diante  as  mesmas  rí)ndas  sejão  commandadas  por 
hum  official  «le  Patente,  hum  dito  Inferior  e  solda- 
dos armados  de  espadas,  tantos  quantos  V8^  vir 
podem  ser  enqii-egados  nesse  serviço,  fazendo  cer- 
to aos  mesmos  com  mandantes  que  observarão  o  se- 
guinte  :  P.  Que  todas  as  pessoas  de  suspeitos  serão 
registadas,  e  acliando-se-lhes  ai-mas  ofeneivas  as  fa- 
rão  i-ecollier  á  guarda  pi-ineip.il,    semlo  prezos   na 
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Cidade, e  na  Ril^eira  na  guarda  delia ;  2°.  que  aquella 
pessoa  que  for  encontrada  com  páo  pela  ])riraeii'a 
vez  este  lhe  será  tomado;  e  ai I vertido  j)elo  mesmo 
official  que  será  prezo,  se  for  achado  segunda  vez 
com  a  mesma  arma,  ficando  da  parte  de  VS^.  o  vi- 
giar sobre  a  completa  execuçcão  desta  Ordem.  Deus 
Guarde  a  VS""-  Sala  da  Junta  do  Governo  Provi- 
sório 25  de  Março  de  1822. 

Presidente,  Manoel  Pinto  de  Castro.  João 
Marques  de  Carvalho.  Agostinho  Leitão  de  Al- 
meida.   Secretario,  Manoel  António   Moi'eira. 

Illm»  Sr.  Sargento  Mor  Com^je  do  Batalhão 
de  Linha  António  Germano  Cavalcante. 

(Livro  da  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  61S) 


Doe.  K°.  73 

Officio  dirigido  a  Thomaz  de  Araújo  Pereira 

111'^;°  S''.  A  18  dL'.ste  raez  dando-se  nesta  cida- 
de execução  ao  Decreto  das  Cortes  de  29  de  Se- 
tembro do  anno  próximo  passado  e  carta  de  lei  de 
1°.  de  Outubi'o  do  mesmo  lecahlo  acertadamente  a 
eleição  soljre  VS^  p''.  membro  da  Junta  do  Go- 
verno Provizorio    desta  Província,    o  que  nos  cau- 
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zou  o  maior  prazer  e  satisfação  poi  conheceniios  as 
virtudes  que  ornão  a  nobre  alma  de  V8^,  mas 
resta-nos  p^  inteiro  complemento  de  nossos  dese^ 
jos  o  vei'mos  VS\  unido  a  nós  p^  que  com  seos 
acertados  pareceres  forcejemos  o  fim  de  conseguir- 
mos o  bem  de  (jue  os  Povos  hoje  confiados  ao  nosso 
cuidado  se  fazem  credores  e  esperanção  do  Sistema 
Constitucional.  Esporamos  do  Patriotismo,  honi-a 
r  cai-ater  de  V8^  qne  satisfaça  com  brevidade  a 
nossa  expectação  deixando  desvanecida  toda  e  qual- 
<iuer  desconfiança  (|ue  pessoas  inconsideradas  tenhão 
derramado  no  meio  dos  pacificos.  e  honi-ados  habi- 
tantes desses  certous.  Deus  Guarde  a  V8\  Sala  da 
Junta  (lo  Govei-no  Provizorio  28  de  Março  de  1822. 
Pi-esidente,  Manoel  Pinto  de  Castro.— João  Mar- 
ques de  Carvalho.— Agostinho  Leitão  d'Almeida. 
— Secretai'io  Manoel  António  lAíoreira.  IIJ"^».  S^ 
Thomaz  de  Araújo  Pei'eira. 

(Livro  da  Correspondência  do  Govei-no,  LS21 
a  1824,  paor,  66). 


Doe.  N°.   74 
Ordem   do  dia 


Sala  da  Junta  do  Govei'no  Provizorio  a  P.  de 
Abril  de    1822— Ordem    do  dia.— 
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Hontem  saliiiido  m  Junta  do  Governo  da  casa 
das  suas  sessõens  para  a  matriz  desta  cidade  acha- 
vão-se  na  porta  delia  três  Snr^  Officiaes  do  B^"^.  de 
Linha  da  Guarnição  desta  Pi'ovincia  os  quaes  es- 
quecidos daquella  civilidade  que  deve  ser  insepará- 
vel de  tão  benemérita  classe  deixarão  de  prestar 
á(^uella  Junta  os  cumprimentos  que  lhe  são  devidos 
e  <lo  costume.  Esta  acção  não  deixou  de  escandali- 
zar ao  Publico  e  talvez  abrir  a  porta  a  insubordina- 
ção dos  indivíduos  do  mesmo  Baf".  a  vista  do  que 
o  S"".  Sargento  Mor  faça  certo  a  officialidade  do 
Corpodo  seo  Comando  que  este  governo  lhe  man- 
da recomendar  hum  a  mais  exacta  observância  dos 
seos  deveres.  O  Presidente,  (-astro. — Marques, 
digo,    Carvalho. — Leitão. — Secretario    Moreira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  is 24,  pag.  06  verso). 


Doe.  N°.  75 

Termo  de  Ver^^J'^  de  P.   de  Junho  de  1822 

Ao  primeiro  dia  do  mez  de  Junho  do  anno  de 
mil  oitocentos  e  vinte  e  dous  nesta  Cidade  do  Na- 
tal, Provinda  e  Comarca  do  Rio  Grande  do  Noi'te, 
nos  Paços  do    Conselho    delia,    onde    se  axavão  o 
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Juiz  Presidente  e  mais  membros   do  Senado  da  Ga- 
mara para  acordarem  no  V)em  commuin  : 

Acordarão  em  oficiar  ao  Governo  desta  Pro- 
vincia  e  remeter-lho  hinn  oficio  qne  fez  o  Povo 
desta  Cidade  e  parte  do  da  Província  sobre  a  ex- 
clusão dos  alferes  do  Batalhão  por  sei-em  inúteis 
nesta  Cidade. 

E  por  não  haver  mais  em  que  acordar  manda- 
rão fazer  este  termo  em  «pie  assinarão.  Eu.  Manoel 
José  de  Moraes,  Escrivão  Vitalício  da  Gamara  o 
escrevi.  Rangel — Caldas — Bastos — Mello. 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Gamara  do 
Natah  181.5  a  1823,  pag    122). 


Doe.  N°.   7<> 
Ordem  do  dia 


Secretaria  da  Junta  do  (xoverno  Provizorio  da 
Província  do  Rio  Grande  do  Noite,  em  11  de  Ju- 
nho de  1822. 

Por  ordem  dos  Ill'^°^  Sen'^  da  mesma  Junta 
se  faz  certo  ao  Batalhão  de  Linha  o  que  abaixo  se 
declara  :  Tendo  chegado  a  nossa  prezença  hum  re- 
querimento dos  Povos  desta  Cidade  e  villas  con  - 
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\  isíiihas  em  que  snplieão  a  saida  dos  Alferes  do 
Batalhão  de  P.  Liiilia  da  Guarnição  desta  Província 
pelos  motivos  ne]le  expressados,  o  qual  requeri- 
mento nos  foi  dirigido  pela  Camará  da  mesma  Ci- 
dade com  hum  offieio  abonando  o  mencionado  re- 
querimento e  exigindo  a  sua  execução  afim  de  se 
pôr  termo  a  desinquietação  em  que  vive  o  Povo  e 
Tropa  da  mesma  e  passando  nós  a  fazer  as  neces- 
saT'ias  averiguações  achamos  que  pai*a  se  conseguir 
a  tran(}uillidade  publica,  que  tanto  nos  he  i"ecom- 
mendada  e  somos  obrigados  a  manter,  ordenamos 
aoS°''.  Sargento  Mor  Commandante  do  sobredito 
Batalhão  dispense  deste  os  S"''^^  Alferes  João  Joa- 
quim Barbosa,  Jozé  Pereira  de  Azevedo,  Onofre 
Jozé  da  Silva,  Manoel  Jozé  Ferreira,  Jeronymo  de 
Oliveira  Pinto,  António  Jozé  de  Souza,  Luiz  An- 
tónio Correia  de  Mesquita,  Aurélio  António,  João 
Gualbeito,  António  Pereira  e  Bernardo  das  Neves, 
fazendo-os  certos  de  que  agora  mesmo  officiamosa 
Junta  da  Fazenda  Publica  para  lhes  dar  suas  guias 
e  a  providencia  preciza,  aonde  a  devem  [)rocurar 
para  seguirem  seo  destino  a  Pernambuco  e  dahi 
passarão  para  Lisboa  ou  Rio  de  Janeiro,  e  que  nes- 
ta ocazião  participamos  a  S.  Magestade  e  a  S.  A. 
R.  a  nossa  deliberação.  Prezidente,  Castro. — Car- 
valho.— Leitão. — Secretario,  Moreira. 

(Livro  de  Correspondência  do   Governo,  1821 
a  1824,  pag.  87). 
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Doe.   N°.   77 

Ofjicio  a  Aritoiíio  Genucoio    Cavalcante 

Em  consequência  da  ordem  do  dia  qne  hoje 
lhe  foi  dada  para  a  fazei*  publicar  faltou  declarar 
(|ue  o  alferes  Jozé  Maiia  de  Castro  entra  no  nu- 
mero dos  despedidos;  e  que  os  mais  ofíiciaes  nel- 
la  declarados  continuão  a  percebei'  pídos  prés  do 
Batalhão  todos  os  seus  vencimentos  thé  a  sua 
saida  ou  segunda  ordem,  do  (jue  ficará  V.8-\  en- 
tendido para  os  contemplar.  Falacio  da  Junta  Pro- 
vizoria,  11  de  Junho  de  1822.  Estav^ão  assignados 
os  membros  do  Governo. 

(Livro  de  Correspondência  do  (roverno, 
1821  a  1824,   pag.   87). 


Doe.   N°.  78 


Ofício  a  António  Germano    Cavalcante 

O  Alferes  do  Batalhão  de  Linha  de  seu  com- 
inando Vicente  Ignacio  acaba  de  re querer-nos  li- 
cença para  acompanliar  seos  companheiros  que  fo- 
rão  despedidos,  preferindo  a  companhia  destes  ao 
ser  empregado   no  serviço  nacional    e  Real   desta 
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Provincia;  poi'  este  motivo  ordenamos  a  V.S^  o 
contemple  no  numero  claqnelles,  fazendo-o  certo 
desta  nossa  deliberação. 

Deus  Guarde  a  V.S"*.  Palac-io  da  Junta  Pro- 
vizoriado  Governo  desta  Provincia  do  Rio  Grande 
do  Norte  15  de  Junho  de  1822.  Prezidente,  Ma- 
noel Pinto  de  Castro.— João  Marques  de  Carva- 
lho.— Secretario,    Manoel  António    Moreira. 

111""°.  S'.  Sargento  M(5r  António  Germano 
Cavalcante . 

(Livro  deCoi'respondencia  do  Govei-no,  1821 
a   1824,    pag.    88).       " 


Doe.   N°.   79 


O^GÍo  dirigido  ao  Sargento  Mór  António 
Germano  Cavalcante 

xAos  officiaes  despedidos  do  Batalhão  de  seo 
commando  fará  VS^  avizar  que  no  dia  três  do  pró- 
ximo mez  de  Julho  hão  de  sahir  desta  citlade  por 
terra  para  Pernambuco  sem  a  menor  falta,  para  o 
([ue  estarão  proinptos  dois  animaes  para  a  condu- 
ção de  cada  hum,  visto  não  se  realizar  a  embarca- 
ção que  se  esperava  neste  porto  ;  e  aquelle  que  nes- 
te dia  não  marchar  fica  delle  em  diante  sem  venci- 


360 


mento  algum  e  desonerado  este  Governo  de  lhe 
prestar  o  menor  auxilio.  Deus  Guarde  a  VS""-.  Pa- 
lácio da  Junta  Provisória  do  Governo  da  Provincia 
do  Rio  Grande  do  Norte  em  25  de  Junho  de  1822. 

Presidente,  Manoel  Pinto  de  Castro.  João 
]\Iarques  de  Carvalho. — Agostinho  Leitão  de  Al- 
meida. — Secretario    Manoel    António    Moreií-a. — 

Illm»  Sr.  Sai'Ç'euto  Mor  António  Germano 
Cavalcante. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  ^»1). 


Doe.  N°.   80 


Licença  imra  Mariano  José  de  Britto  Lima  tran- 
zitar  livremente  até  PernaraJnico 

Desta  cidade  segue  viagem  para  Pernambuco 
por  mar  ou  terra  o  Illmo.  Sr.  Y)'^y  Desembargador 
e  Corregedor  desta  Comarca  Mariano  José^de  Britto 
Lima,  e  dali  para  a  Côi'te  do  Rio  de  Janeiro  em 
virtude  da  Provisão  Regia  exjíedida  pelo  Desem- 
bargo do  Paço  de  seis  de  Junho  de  1821,  em  que 
S.  A.  R.  o  Principe  Regente  do  Reino  do  Brazil 
lhe  concedeo  seis  mezes  de  licença,  levando  em  sua 
companhia  as  pessoas  declaiadas  na  lelação  inclu- 
sa assignada  pelo  Secretai'io  da  mesma  Junta  Pro- 
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vizoria  ;  e  para  que  possa  tranzitar  livremente  lhe 
mandamos  passar  a  presente  por  nós  assignada  e 
sellada  com  o  sinete  das  Armas  Reaes.  Palácio  da 
Junta  Pro vizoria  do  Governo  da  Provinda  do  Rio 
(xrande  do  Norte  2  de  Julho  de  1822.  Prezidente 
Castro.  — Carvalho.  — Leitcão.  — Secretario  Moreira. 

(Livro  de  Con-espondencia  do  Governo,  1821  a 
1824,    pag.   95  e    v.) 


Doe.  N°.81 


Officío  Oírcular   ás  Camarás  do   sertão   e  chefts 
dos  regimentos 

Estamos  convencidos  que  V8^^  não  estão  ao 
dia  do  que  determina  o  Decreto  do  Soberano  Con- 
gresso de  29  de  Setembro  do  anno  passado  e  da 
carta  de  lei  de  1°.  de  Outubro  do  mesmo  anno, 
como  única  legislação  que  ordena  e  regula  a  instala- 
ção das  Juntas  dos  Governos  Provizorios  tanto  das 
Províncias  da  1\  como  da  2°".  ordem.  Se  o  ex-go- 
verno  provizorio  tinha  sido  instalado  a  pluralidade 
de  votos  dos  eleitores  á  inaitação  da  de  Pernambuco 
a  (juem  foi  directamente  dii'igido  o  Decreto  do  So- 
berano Congresso  do  1°.  de  Setembro  devia  ceder 
logo   (|ue  lhe  chegou  ás    mãos  o    citado  decreto  de 
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•?9  de  Setembro  e  carta  de  lei  do  1°.  de  Oatubro,  o 
«jue  assim  não  acontecoo  ;  pelo  contrario  obrarão  de 
tal  maneira  que  sendo-uos  impossível  por  escrito 
orientai-  a  V8'^  e  poriine  o  nosso  principal  coidado 
Ije  qne  os  Povos  desta  Provinda  vivão  tranquilos  e 
em  liuma  perfeita  ymz  tomamos  o  acordo  de  separar 
de  enti'e  nós  o  111""°.  S".  João  Marques  de  Carvalho, 
]\Iembro  deste  Governo  para  que  pessoalmente,  de 
viva  voz  e  a  vista  dos  irapreços  e  documentos  que 
leva  possão  VS^^  separar  de  si  os  vãos  receios  em 
(jiie  vivem  e  fiquem  tranquilos  ao  seio  de  suas 
famílias  gozando  de  huma  inalterável  paz  (pie  a 
todos  dezejamos  e  protestamos  garantir.  Deus  Guar- 
de a  VS'^  Palácio  da  Junta  Provizoria  do  Governo 
desta  Província  em  29  de  Abril  de  1822.  Prezidente 
Manoel  Pinto — João  Marques  de  Gai'vallio — Agos- 
tinho Leitão  d'Almeida — Secretario  Manoel  Antó- 
nio Moreira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  74). 


Doe.  N°.   82 


()-ffic'iO  dirigido  a  João  2íarqu€S  de  Carvalho^  meni' 

hro  da  Junta  do  Governo  Provisório 

da  Provinda 

Sendo  VS".    encari-egado  da    impoi'tante  deli- 
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geiíciíi  (Ití  liir  as  Villas  do  Priiici})tí,  Piiuceza  e  Por- 
t' Alegre  aíiiii  de  fazer  entrares  seos  liabitantes  no 
verdadeiro  conlieci mento  dos  seos  deveres  para 
com  a  Constituição  e  Elrey  Constitucional  o  ÍS°''.  D. 
João  (i°.  e  i)orque  pode  encontrar  a  este  fim  opozi- 
ção  deve  VS\  fazer  por  parte  desta  Junta  os  com- 
.  petentes  protestos  que  serão  exarados  em  sessão  da 
Camará  exigindo  certidão  delles. 

Deus  Guarde  a  VS^  Palácio  da  Junta  Provi- 
xovm  do  Governo  da  Provincia  do  Rio  Grande  do 
Norte  2  de  Maio  de  1822.  Manoel  Pinto  de  Castro, 
Prezidente. — Agostinho  Leitão  de  Almeida. — Ma- 
noel António  Moreira,  secretario. — 

111":°  íSr.  João  Marques  de  Carvalho. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  76.) 


Doe.  N°.  88 


Portaria  que  foi  expedida  na  occasião  em  que  se- 
guiu para  o  -sertão  João  Marques  de  Carvalho 

Da  Capital  desta  Provincia  vai  o  Sr.  João 
Marípies  de  Carvalho,  Membro  da  Junta  Provizo- 
ria  tio  Governo,  encarregado  de  huma  importante 
comição  que  se  faz  indispensável  a  bem  do  serviço 
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Nacional  e  Keal  ;  portanto  ordenamos  a  qualquer 
Authoridade  constituida  que  cumpi'am  a(|iiellas  re* 
([iiisiçons  qne  o  dito  S°\  houver  de  lhes  dirigir. 
Palácio  da  Junta  Provisória  do  Governo  desta  Pro- 
víncia 2  de  Maio  de  1822.  Presidente  Manoel 
Pinto  de  Castro. — Agostinho  Leitão  de  Almeida. 
—  Secretario  Manoel  António  Mí^reira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  7<).) 


Doe.      N^      SJr 

Offício  (Urigião  a  João    Marques  de  Carvalho 

Constando  a  Junta  Provisória  do  Governo 
desta  Provincia  que  os  Povos  das  Villas  do  Prin- 
cipe,  Princeza  e  Port' Alegre  vacilão  se  devem  ou 
não  reconhecer  legitimo  este  Governo,  tudo  nacido 
de  sediciosas  suggestõiS  (pie  ânimos  desiuípiietos 
es})alharão  e  conthiuão  a  fazelo,  e  sendo  do  nosso 
lUíver  disvanecer  dentre  elles  os  seos  vãos  receios, 
(pie  os  põem  indecizos,  porque  o  j>i'incipal  cuidado 
nosso  he  tran(.[uilizar  os  Povos  livrando-os  do  pre- 
cipicio  ;  estes  ponderosos  motivos  fazem  com  (pie  se- 
paremos dentre  n<5s  o  S"'.  João  Mar(pies  de  Cai'- 
valho,  Membro  deste  Governo,    pai-a    que  patenti- 
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xnndo  orden-i  do  So])tírauo  (Joiígresso  e  de  ElRei 
Constitucional  o  S°''.  D.  João  0^  e  mais  papeis  qii« 
leva  em  si  venbão  todos  a  entrar  no  verdadeiro  co- 
nhecimento dos  seos  deveres  conseguindo  assim  a 
paz  e  tranqnillidade  que  he  o  bem  mais  apreciável, 
o  (]ue  he  de  esperar  dos  Povos  tão  amantes  da  Cons- 
tituição e  de  El  Rei  Constitucional  o  vSenr.  D.  João 
6°.  Palácio  da  Junta  Provizoria  do  Governo  desta 
Pi'ovincia  2  de  Maio  de  1822.  Prezidente  Manoel 
Pinto  de  Castro. — Agostinho  Leitão  de  Almeida. — 
Secretario  Manoel  António  Moreira. 

(Livní  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  7(5  v.) 


Doe.    N°.    85 


O  ff  ido  sobre  o  Cap"^]^  Morda  Vílla  de  Por  f  Alegre, 
António  Ferreira   Cavalcante 

Em  virtude  da  ordem  do  Sobei-ano  Congresso 
Nacional  de  20  de  Maio  de  1821,  ordenamos  a 
VM''^.  que  não  entregue  o  com  mando  do  Oistricto 
dessa  Villa  ao  Cap™  Mor  António  Ferreira  Caval- 
cante sem  ordem  deste  Governo.  Deus  Guarde  a 
VMçe  Palácio  da  Junta  Provizoria  do  Governo  da 
Província  do  Rio  Grande  do  Norte  17  de  Abril  de 
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]<S22.  Pi'ezidente,  ^Manoel  Pinto  de  Castro, — João 
iMarques  de  Carvalho. — Agostinho  Leitão  d 'Almei- 
da.— Secretai'io  Manoel  António  Moreira.  Sr.  Cap^.^ 
('om-.  das  Ordenanças  do  Districto  da  Villa  d»^ 
l*ort' Alegre  Jozé  Dantas  Bacelar. 

(Livro  de  Correspondência    do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  70). 


Doe.   N°.   86 

(J^cio  dirigido  ao  Vedor  Geral 

O  Sr.  Vedor  (xeral  da  Junta  da  Guerra  man- 
de dar  baixa  por  haver  falecido  em  81  de  Janeiro 
deste  anno  ao  cal.>o  de  esquadra  da  7^.  Corap^.  do 
Ryo-iinenta  de  Cavallaria  Miliciana  n°.    4  da   Villa 

o 

do  Principe  Gabriel  Francisco  da  Costa.  Outrosim, 
mandará  notar  no  assento  do  T^.  da  7^  Comp*.  dt> 
Pegiraeuto  de  Cavallaria  Miliciana  n°.  8  José  Ma- 
noel da  Paixão,  no  do  C®'.  do  Regimento  de  (Javal- 
laria  Miliciana  n°.  1  Luiz  de  Albuípierque  Mai"a- 
nhão,  no  do  (>'.  do  Regimento  de  Lifantaiia  Mili- 
ciana Joa([mm  José  do  Rego  Barros  e  no  do  Cap"^. 
da  í)"".  Comp^.  do  mesmo  Regimento  António  (hi 
Rocha  Bezeri"a  (jue  ])or  virtude  da  Ordem  do  Sebe- 
rano  Congresso  das  Cortes,   de  20  de  Maio  de  1821 
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foram  privado?  do  exercicio  de  senitílhautes  postos 
emquauto  se  não  jiisti ficarem  perante  o  Governo 
do  Reino.  Palácio  da  Junta  Pi'ovisoi'ia  do  Gover- 
no da  Provincia  do  Rio  Grande  doXortel7  de 
Abril  de  1822.  Presidente  Castro. — Carvalho.---- 
Leitão.  — Secretario  Moreira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  70  v.  e  71). 


Doe.   N°.   87 

Offícíodíriyído  ao  Jjdz  Ordínarioe  Ouvidor  pela  lei 

Incluso  acliará  VS^.  hum  requerimento  de  An- 
tónio Nunes  da  Cruz  em  que  se  queixa  contra  o 
Kscr'''^.  de  Orphãos  da  V^  da  Princeza  Manoel  de 
Mello  Montenegro  Pessoa  pelas  injustiças  que  des- 
te tem  recebido,  para  que  a  vista  delle  e  com  co- 
nhecimento de  causa  proceda  contra  o  mencionado 
Esci  ^'^.  Montenegro,  e  faça  certo  ao  Juiz  de  Or- 
phãos Gonçalo  Lins  Vanderley  que  não  he  da  sua 
competência  conhecer  se  o  corregedor  desta  comar- 
ca que  agora  vai  para  o  Rio  de  Janeiro  com  licença 
de  S.  A.  R.  estava  ou  não  legitimamente  exercendo 
o  sen  Emprego  porque  jamais  he  permitido  a  hum 
súbdito  jnlgar  da  legitimidade  dos  seos  superiores 
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muito  piincipalmente  (jiiaudo  o  Governo  o  reco- 
nhece poi'tal.  Deus  Guarde  a  VS^  Palácio  da  Jun- 
ta Pj'ovisoria  do  Governo  da  Provincia  do  llio 
Grande  do  Xoi-te  lo  de  Jullio  de  1822.  Prrsidente 
Manoel  Pinto  de  Castro. — -João  Marques  de  Car- 
valho.— Agostinho  Leitão  de  Almeida. — Manoel 
António  Moreira,  seci-etaiio. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821  a 
1824,  pag,  97  e  97  v.) 


Doe.  N°.   88 


Ojfficio  dirigido  aos  Hegimentos  de   Infantaria  e 

Cavallaría  dexta  cidade^  ao  Ourídor  pcJa 

lei^  Jnnta  da  Fazenda  Pnhlica.^   Vigário  desta 

Cidade   e  ao    Cap^^\  de    Ordenanças 

Luiz  José  de  Medeiros 

A  Camará  desta  Ci<!ade  acaba  de  entregar-uos 
pessoalmente  huu]  requerimento  dos  Povos  em  (pie 
requeiião  a  mesma  Camará  para  que  houvesse  de 
nos  certificar  que  elles  querião  i'econhecer  solemne- 
mente  a  Regência  do  Príncipe  Real  Constitucional 
no  Reino  do  Brazil  com  a  delegação  do  Poder  exe- 
cutivo, tal  (piai  o  exerce  Elrei  Constitucional  o  S''. 
\y.  João  6°.  em  Portugal  sem  restrição  alguma,  e  i> 
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mesmo  fez  o  Sargento  Móv  (H)mmaiKlante  do  Bata- 
Jlião  de  1\  Linha  da  Guarnição  desta  Província 
com  ontro  egual  assignado  por  elle  e  pelos  Officiaes^ 
(Jadetes  e  Inferiores,  e  a  vista  do  exposto  temos 
determinado  (|ue  este  acto  tenha  logar  as  nove  ho- 
ras da  manhã  do  dia  sábado  treze  do  corrente  mez, 
j)ara  o  que  ordenanaos  a  VS\  que  na  hora  e  dia 
aprazado  se  ache  VS\  com  a  officialidade  do  Regi- 
mento do  seo  cominando  nos  Paços  do  Conselho 
desta  Cidade  sem  ([ue  haja  a  menor  falta.  Deus 
Guarde  a  VS^  Palácio  da  Junta  Provisória  do  Go- 
verno do  Rio  Grande  do  Norte  6  de  Julho  de  1822. 
Presidente  Manoel  Pinto  de  Castro. — João  xVíar. 
<]ues  de  Carvalho. — Agostinho  Leitão  de  Almeida. 
— Manoel   António  Moreira,   Secretario. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  96  v.  e  {)!). 
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Aos  treze  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de 
mil  oito  centos  e  vinte  dous  nesta  Cidade  do  Natal, 
Província  e  Comai'ca  do  Rio  Grande  do  Norte,  nos 
Paços  do  Conselho  delia,  onde  se  axavão  os  Exce- 
lentíssimos Senhores  da  Junta  Provisória  desta 
Pi'Ovincia  da  qual  é   Presidente  o   Revei'endo    Ma- 
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woel  Pinto  de  Castro  e  Ministros  João  Marques 
<Je  Carvalho,  Ao'ostinlio  Leitão  de  Almeida  o  Se- 
cretario  Manoel  Autonio  Moreira,  o  Sargento  Mor 
Com  mandante  do  Batalhão  de  primeira  linha  An. 
tonio  Germano  Cavalcaut'^,  em  acto  de  vereação, 
onde  se  axavão  o  Juiz  Presidente  do  Senado  da 
Camará  com  os  membi'os  dela  abaixo  assinados  ;  e 
sendo  ahi  pela  Excelentíssima  Junta  Provisória  fo- 
raai  apresentadas  huma  representação  dos  Povos 
desta  cidade  que  lhes  foi  entregue  por  esta  Camará 
no  dia  ti'es  do  corrente  e  outra  (pie  á  mesma  Ex- 
celentíssima Junta  foi  entregue  pelo  dito  Sargento 
Mor  Comandante  do  Batalhão  António  (xermano 
Cavalcante,  ambas  pedindo-lhe  o  juramento  da  re- 
tificação  de  obdiencia  ao  Sol)erano  Congi-esso  Na- 
cional, a  El-Rey  Constitucional  o  Senhor  Dora 
João  6°.  e  de  novoaoPi-incipe  Regente  do  Reino  do 
Brazil  o  Senhor  Dom  Pedro  de  Alcântara,  com  a  de- 
legação do  puder  executivo,  o  (piai  exerce  El-Rei 
constitucional  o  Senhor  Dom  João  6°.,  em  Portu- 
gal, sem  restrição  alguma.  E  para  constar  se  fez 
este  tern.o  em  que  assinarão  o  Juiz  e  mais  mem- 
bros da  Camará,  Junta  do  Governo  e  Comandan- 
te do  Batalhão.  Eu,  Manoel  José  de  Moraes,  Es- 
ci"ivão  Vitalício  da  Camarão  escrevi, 

Joaquim  José  Gomes 

José  Ambrósio  Alves  da  Silva 
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Autonio  Jozé  Loite  de  Pinho 
Jozé  I.iiio  Rangel 
Francisco  Gomes  de  Caslio 
Manoel  Jozé  de  Moraes 
Manoel  Pinto  de  Castro.  Presidente 
João  Marques  de  Carvalho 
Agostinho  Leitão  d'Alraeida 
Manoel    António    Moreira,    Secretario 
António  Germano  Cavalcante,   Major  Coman- 
dante, 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  do 
Xatãl,  181,-^  a  ISi^.H,  pags.  120  v.  e  12()). 
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Aos  trese  dias  do  niez  de  Jnllio  do  anno  de 
mil  oitocentos  e  vinte  dons,  nesta  (Jidade  do  Natal, 
Pi'0vincia  e  Comarca  do  liio  Grande  do  Norte,  nos 
Paços  do  Conselho  díilla,  onde  se  axavw)  o  Jniz 
Ordinário,  Presidente,  Vereadores  e  Procurador, 
al)aixo  assinados,  ahi  comj^areceo  a  lUastricima  e 
ExceJenticima  Junta  do  Governo  Provisório  do 
Rio  Grande  do  Norte,  a  Illustricima  Junta  da  Fa- 
;4enda,  a  oficialidade  da  piimeira,  segunda  e  terceira 
linha  e  mais  Authoridades  desta  Cidade  e  seo  ter- 
mo ;  e  logo  o  Secretario  da  Junta  do   GoveiMio  pas- 
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sou  a  ler  a  representação  dos  Povos,  apresentada  á 
mesma  Junta  do  Governo  por  este  Senado  e  a  da 
Tropa,  (jue  tão  bem  lhe  foi  dirigida  pelo  seo  res- 
]7ectívo  xefe,  as  quaes  representações  tendião  con- 
formemente a  requererem  a  conservação  de  Sua 
Alteza  Real  o  Serenicimo  Senhor  Dom  Pedro  d' Al- 
cântara, Pi-incipeReal  dos  Reinos  Unidos  de  Portu- 
gal, Bi'azil  e  Algarves  neste  Reino  do  Brazil,  com 
o  puder  executivo  asim  e  da  mesma  forma  que  em 
Poj"fcugal  o  exerce  ElRey  o  Senhor  Dom  J<:>ão  O''., 
em  tudo  que  não  for  contrario  aos  nossos  direitos, 
para  fazer  executar  as  leis  promulgadas  pelas  (vôiles 
(íeraes  e  ^extraordinárias  da  Nação  cora  a<lesão  e 
olxliencia  ao  mesmo  Soberano  Congresso  e  ao  Au- 
gusto Senhor  Dom  João  ()°.,  Rei  Constitucional 
dos  Reinos  Unidos  ;  e  logo  todos  unanimemente 
decIai"ai'ão  estar  conforme  com  o  expendido  nas  so- 
breditas representações  e  de  prestarem  juramento 
de  obediência  e  fidelidade  como  prestou  a  Excelen- 
ticima  Junta  do  (xovei-no  nas  mãos  desta  Camará 
j)elo  seo  Presidente,  deferindo  o  mesmo  Governo 
tão  bem  pelo  seo  Presidente  a  esta  Camará  a  qual 
pela  forma  dita  continuou  a  deferilo  a  Junta  da 
Fazenda,  aos  xefcs  de  corporações  ea  todas  as  mais 
Authorida<les  Civis,  Militares  e  Eclesiásticas,  rati- 
ficando em  dito  juramento  obdiencia  e  fidelidade  ao 
Soberano  Congresso  da  Nação  Portugueza,  a  ElRey 
o  Senhor  Dom  João    (3°.  e  ao   Príncipe  Real  o  Se- 


lilioi'Doin  Pedro  d'Alc;iiit;ira,  Regente Coiistitiicio- 
ual  neste  Reino  do  Brazil  na  forma  asinia  declara- 
da ;  depois  do  que  o  mesmo  Senado,  Autborida- 
des  e  mais  Rovo  ])assarão  a  pedir  a  Excelenticima 
Junta  do  Governo  que  se  axava  presente  hovesse 
de  levar  ao  alto  conhecimento  do  Congrasso  Sobe- 
rano e  de  ElRey  o  Senhor  Dom  João  G°.  este  mes- 
mo termo,  suj)licando-l]ie  a  sua  annuidade  pois  que 
delia  depende  a  felicidade  e  l>enide  toda  esta  gran- 
de parte  da  familia  Poi'tugueza  e  de  mais  estreitar 
os  laços  de  união  de  ambos  os  emisferios,  asim 
como  de  se  fazer  ciente  pelo  mesmo  meio  ao  Sere- 
nicimo  Senhor  Pi-incipe  Real  Regente  Constitucio- 
nal neste  Reino  do  Brazil,  ao  ([ue  a  mesma  Exce- 
lenticima Junta  anuliio  e  prometeo,  asim  tão  bem 
faz-se  paiticiparas  diferentes  Corporações  Militai'es 
dos  destritos  desta  Província,  ficando  este  Senado 
na  inteligência  de  fazer  as  mesmas  participações  a 
todas  as  outras  Camarás  para  que  de  acordo  facão 
celebrar  este  mesmo  acto.  E  para  de  tudo  constar 
se  fez  este  termo  em  que  todos  assinarão.  Eu  Mano- 
el Jozé  de  Moraes,  Escrivão  Vitalicio  da  Camará  o 
escrevi. 

Manoel  Pinto  de  Castro,  Presidente 
João  Marques  de  Carvalho 
Agostinho  Leitão  d'Almeida 
Manoel  António  Moreira,  Secretario 
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Joaíiiiini  SovA  Gomes,  Juiz  Prezidente 
Joztí  Ambrósio  Alves  da  Silva,  veriador 
António  José  Leite  de  Pinho,  veriador 
Jozé   Lino   Rangel,  veriador 
Francisco  Gomes  de    Castro,  procurador 
Manoel  Jozé  de  j\toraes,  Esc^"^,  da  Cam''. 
Alexandre    de    ^[ello    Pinto,    Procurador  da 
Fazenda  e  Prezidente  da  Junta 

Jozé  Nicolao  da  Costa  Freire,  Escri\"ão  Depu- 
tado da  Junta 

João  Alvares  de  Quental,    Thesoureiro  Geral 
da  Junta  da  Fazenda  Publica 

António  Germano  Cavalciínte,    ]\Iajor  Coman- 
dante 

Feliciano   Jozé    Dornellas,     Vigário  da     Pa- 
roeliia 

Jozé  Ignacio  de    Brito,    Vigário  de  Extremoz 
O    Des°^    Ouv°^   G'.   e  Correg°^    da  Com^^, 
Prezid*®.  da  Junta  da    Fazenda    Publica,    Mariano 
Jozé  de  Britto  Lima 

Joaquim  Lino  Rangel,  Juiz  ordinaiio  e  Ouvi- 
dor pela  lei 

Jozé    Gabriel   Roiz.   Pinheiro,    Juiz   Literino 
d' Alfandega 

João  Bernardino  Nunes,  Adni'"'.  do  correio 
Estevão  de  Oliveira  Pinto,  Alferes  de  P  linha 
Bernardo  Luiz   jMz -' .  Alvares,  Cii'urgião  ^[(')r 
do  Batalhão  de  Linha 
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Joztí  dos  Sauto.s  Coria,  Alferes  de  Linlia 

Jni'0  que  profeso  ol)edieneia  a  Sua  Magestade 

e  tudo  mais,  «j^ne    coutem  este  termo. 

Salvador  de  Ai-°.  Corr^.,  Tenente  Coronel  Ooni- 

d®,  do  Regimento  de  Cavalaria 

Joaquim  Ton[uato  Soares  Raposo  da  Caniaivi, 

oap"^. 

Lourenço  de  Ar".  Corr*. ,  eap'\ 

António  Miz  ^  Prassa,  alferes 

Luiz  Soares  Raposo  da  Camará,  Ajudante 

António  Cláudio  de  Macedo,  Ten'*. 

Ipolito  Freire  de  Albuquerque,  Ten*^. 

Jozé  Domingues   Bizerra  da  S"".,  T"\    Quartel 

Mestre  de  Cav^ 

Francisco  Manoel  Alvz  ^  daS^,  alferes 
Luiz  Texeira  da  S'.,  alferes  de  Cavalaria 
António  Marques  do  Valle  Junioi',  alferes 
Francisco  de  Ar°  Corr"*. ,  Tenente 
Manoel  de  Torres  Frazam,  cap"\  de  Melicia 
Jozé  Aur°.  de  Moura  e  Mello,  cap"\  de  Lifau- 

tr^^.  Melicianua 

Deonisio  da  Costa  Soares,   Cap'^,  de  Lifantr^. 

Milicianna 

Joa([uim  José  da  Costa,  Ajudante  de  Infant"^-. 

Miliciana 

Francisco  de  Borja  Pinheiro,  i.\judante  de  Li- 

fantr^.  Miliciana 
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Francisco    Ferr'.  da   Silva    Bastos,  alferes  de 

Inlautaria  Milicianna 

Jozé  de  Torres  Bandeira,  Cap"\  de  Cavalleria 
Luiz  Jozé  de  Medeiros,  Cap'^.  de  Ordenanças 
João  Miz  ^  Ferr=.,  cap"".  das  Ordenanças  e  Co- 

mand'^ 

Manoel  Ferreira  Nobre,  cadete 
António  de  Barros  Passos,  cadete 
Joaquim  Francisco  de  Paula,  cadete 
Ignacio  Soai"es  Raposo  da  Cam''.,  cadete 
António  Francisco  da  Gamara,  cadete 
António  Jozé  de  Moura,  cadete 
Joaquim  Ferreira  Nobre,  cadete 
António  Jozé  de  kSiabrae  Vas'"'^ ,  Tisoreiro  da 

Alfandega 

Jozé    Joaquim    Borges,    1°.    escripturario  da 

Contadoria 

Joaquim  Xavier    Garcia   d'Almeida,  segundo 

Kscrii)tui'ario  da  (>ontadoria 

Manoel  Joaquim  Pereira  do  Lago,    Official  da 

Secretaria  da  Junta 

Jozé  Thomaz  de   Freitas,    Escri\'ão  da  Vedi-^. 

Geral 

Jozé  Theodoro  de  Souza,  Tliezi'^.  do  Sello 
Luiz  Jozé  de  Sampayo,    Escr^"^  dos  Armazéns 
Francisco  (^^ivalcante    Bizerra,    amanuense  da 

Contadoria 
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Jozé  da   Costa    Pereira,  pi'aticante  da  Conta- 
doria 

Jozé  Luiz  da  Rocha,   Porteiro   e  Guarda-livro 

da  J'^  da  Faz^^ 

Manoel  do  Barros   Coelho,    porteiro  da  Alfan- 
dega 

Francisco  Emygdio  Soares   da  Camará,  Por- 
teiro da  Inspecção 

Joaquim    Ignacio   Pereira,    meirinho  da   Ins- 
pecção 

'Miguel  Francisco  da  Costa,  Guarda  de  dentro 

da  Alfa.iddga 

Miiíuel  Lins   da  Silva,  Guarda  de  fora  da  Al- 

fandega 

Manoel  Gomes  da  Silva,  Juiz  de  Orphãos 
Francisco   Xavier  Garcia,  Professor  Régio  da 

Lingoa  Latina 

Jozé  Bento  da  Fonseca,   Professor  de  Primei- 

i'as  Letras 

Jozé  Ferreira  Dias,  Escr^'^-  da  Ouvedoria  Geral 

Ricardo  Wiltshire  Sénior 

António   Manoel  Lopes  Guim^^-,    Esc^"^'    dos 

Resíduos 

Joaquim    Francisco   de  Vasconcellos 

Jozé  Alvares  da  Rocha  Forjaz 

João  Francisco  dos  Santos 

João  Luiz   Pereira,    Esc^"^  do  Judicial  da  Vil- 
la  do   Assú 


ns 


(Livro  de  Verea^-ões  do  Senado  da  Caniar;i  áo 
Natal,  1815  a  l<si^8,  pags.  120  e  seguintes). 
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Officio  circulai'  aos  Chefes  dos  Re<jiinentos  de  Ali^ 

licias  e  capitães  mores  de  ordenanças^  para 

solemnisar   o  jnrarnento  prestado   em   Xatal 

pela  Junta  do  Governo 

A  requisição  da  Camará,  Povo  e  Ti'opa  desta 
Capital  no  dia  Ki  do  corrente  raez  nos  Paços  do 
Conselho  ratiticanjos  com  solemne  juramento  obe- 
diência, fidelidade  as  ('ôrte.s  Geraes  da  Nação  Por- 
tugueza,  a  Elrei  o  S°''.  \).  João  õ^  e  reconhecemos 
a  Regência  do  Príncipe  Constitucional  o  8°''.  D.  Pe- 
dro de  Alcântara  no  Brazil  com  todo  o  poder  exe- 
cutivo tal  qual  o  exeice  Elrei  C/oastitucional  o  S°''. 
I).  João  6°.  em  Poitugal  e  porque  nesta  occasião  a 
Canjara  desta  Cidade  participa  á  dessa  V^.  todo  o 
acontecido  e  essa  não  deixará  de  convocar  os  Pov'os 
desse  Distiicto  i)ara  semelliante  fim,  ordenamos  a 
YS"*.  (jue  no  dia  aprazado  pela  Camará  concorra 
com  a  officialidade  do  seo  coramando  para  que  com 
mais  solemnidade  se  faça  um  acto  tão  sulJime  e  in- 
teí-eçante  para  aml»as  os  Emisferios.  D-.  G-.  a  VS\ 
Palácio   da  Junta    Provisória  do   Oo\ei'no   da  Pio- 
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Viiicia  do  Rio  Grande  do  Norte  15  de  Julho  de 
1822.  Pi'ezidente  Manoel  Pinto  de  Castro, — João 
Marques  de  Carvalho. — Agostinho  Leitão  de  Al- 
meida.—Secretario  Manoel  António  Moreira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
íi  1824,  pags.  100  e  100  v.) 
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Officio  ao  Commanãantè  do  Batalhão  de  Linha 

Em  virtude  da  participação  que  VS"".  nos  dl- 
irigiu  em  data  de  hoje  de  se  achar  prompto  o  Livro 
Mestre  do  B'"''.  doseo  commando,  já  ordenamos  ao 
Vedor  Geral  da  Gente  de  Guerra  entregue  ao  Quar- 
tel Mestre  do  dito  B^"^.  as  matriculas  e  mais  assen- 
tos relativos  ao  mesmo.  Incluso  achará  VS''.  o  de- 
creto de  S.  A.  R.  de  1°.  de  Agosto  próximo  pas- 
sado em  que  prohil^e  o  desembarque  de  Tropas  de 
Portugal  nos  Portos  do  Reino  do  Brazil,  para  que 
VS"*.  a  vista  delle  tenha  o  Bat^"".  do  seo  commando 
naquelle  pé  de  disciplina  que  exigem  as  circum  - 
stancias,  requereudo-nos  juntamente  aquillo  de  que 
precizar  para  a  promptificação  do  Parque  da  Arti- 
lharia, Armamento  e  Munições  de  Guei'ra.  Ago- 
ra  mesmo  ordenamos   ao  Inspector  dos  Armazéns 
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mande  dar  o  barril  de  pólvora  e  a  aiToba  de  inibi- 
ra ;  egualmente  ao  CoinmandantedaP^ortaleza  })ara 
entregar  as  mil  l>alas  de  Mos(j[uetaria,  tndo  pedido 
por  VS^  no  seo  ofiicio  de  81  de  Agosto  próximo 
passado  que  acompanhou  o  Conselho  de  Guerra 
feito  ao  soldado  Nai'cerio  Jozé  Joaq"".  da  Comp"". 
de  Artilharia  do  Oorpo  do  seo  commando.  D^  G". 
a  VS"*.  Palácio  da  Junta  Provizoria  da  Provincia 
do  Rio  Grande  do  Norte  2  de  Setembro  de  1822. 
Presidente  Manoel  Pinto  de  Castro. — João  Mar- 
ques de  Cangalho. — Agostinho  Leitão  de  Almeida. 
— Manoel  António  Moreira,    Secretario. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo^  1821 
a  1824,  pags.  127  e  127  v.) 
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Offlcio  d  Qamura  de  Port  Alegre 

Quando  recebemos  o  Decreto  do  Soberano 
Congresso  de  Portugal  de  7  de  Junho  do  corrente 
anno  sobre  a  abolição  dos  impostos  das  cai'nes  ver- 
des, farinha  de  mandioca,  sello  de  heranças  e  lega- 
dos como  tbem  das  decimas  das  casas  em  que  resi- 
dem os  proprietários  que  por  sua  pobreza  não  as 
possão  pagar,  acompanhado  o  referido  Decreto  pela 
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Carta  de  Ley  de  Sua  Mag^  Constitucional  de  9  do 
dito  mez  e  anno,  já  liaviamos  recebido  o  decreto 
de  3  do  mesmo  mez  em  que  S>  A.  R.  o  Principe  Re- 
gente e  Defensor  Perpetuo  do  Reino  do  Brazil  de- 
clara a  Independência  deste  Reino  mandando  in- 
stallar  nelle  liuma  Assembléa  Constituinte  e  legis- 
lativa, motivos  estes  que  iios  induz  levar  este  nego- 
cio a  Real  Presença  de  S.  A.  R.  para  deliberar  o 
que  esta  Junta  deve  obrar,  o  que  faremos  certo  a 
VS^^  como  ás  demais  Camarás  desta  Provincia, 
porque  na  realidade  não  nos  lembra  por  ora  quais 
sejão  os  impostos  que  possão  ter  logar  nesta  equi- 
valendo os  que  se  mandão  abolir 

Junta  Provizoria  do  G°.  desta  Pi'Ovincia,  31  de 
8br°.  de  1822.  Prezidente  Manoel  Pinto  de  Castro. 
João  Marques  de  Carvalho.  Agostinho  Leitão  de 
Almeida.    Secretario  Manoel   António    Moreira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  148  v.) 
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Bando  publicado  em  virtude  de  decreto  de  S.  A. 

Real  contra  os   que  não   adoidarem 

a  cciKsa  do  Brasil 

A  Junta  Provizoria  do  Governo  da  Província 
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do  Rio  Grande  do  Norte,  por  S.  A,  R.  o  Príncipe 
Regente  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do 
Reino  do  Brazil,  que  Deus  guarde  &  :  Fazemos 
saber  (pie  por  Portaria  Regia  de  21  de  7br°.  do  cor- 
rente anno,  expedida  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  do  Brazil, nos  foi  diiigido  o  Real 
Decreto  de  18  do  mesmo  em  queS.  A.  R.  oP.  R,  e 
Defensor  Perpetuo  deste  Reino  do  Brazil  providen- 
cia a  respeito  dos  indivíduos  dissidentes  da  grande 
causa  da  Independência  Politica  do  Reino  do  Bra- 
zil, cujo  theor  ke  o  seguinte  :  Podendo  acontecer 
«]ue  exístão  ainda  no  Brazil  dissidentes  da  grande 
causa  da  sua  Independência  Politica  que  os  Povos 
proclamarão  e  Eu  jurei  defender,  os  quais  ou-  por 
crassa  ignorância  ou  por  cego  fanatismo  pelas  anti- 
gas opínions  espalhem  rumores  nocivos  a  união  e 
tranquilidade  de  todos  os  bons  Brazileiros,  até 
mesmo. . .  era  formar  proselytos  de  seos  erros,  cum- 
pre imperiosamente  atalhar  ou  prevenir  este  mal 
separando  os  pérfidos,  expurgando  delles  o  Brazil 
para  que  as  suas  acçons  e  a  lingoagem  das  suas  opí- 
nions depravadas  não  iiTÍtem  os  bons  e  líaes  Brazil 
eiros  a  ponto  de  se  atear  a  guerra  civil  que  tanto 
Me  esmero  em  evitar;  e  pontue  Eu  dezejo  sempre 
aliar  a  bondade  com  a  justiça  e  com  a  salvação  pu- 
blica suprema  lei  das  Nações  :  Hei  ]>or  bem  e  com 
o  parecer  de  Meu  Conselho  de  Estado  ordenar  o 
seguinte :  Fica  concedida  aninystia  geral  para  todas 
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as  passadas  opiuions  politicas  até  a  data  deste  Meu 
Keal  Decreto  excluídas  todavia  delia  aquelles  que 
já  se  acharem  prezos  e  em  procenso.  Todo  o  Portu- 
guez  Europeo  ou  o  Brazileiro  c[ue  abraçar  o  actual 
sistema  do  Brazil  e  estiver  pronto  a  defendelo  usa- 
rá por  distinção  da  flor  verde  dentro  do  angulo  de 
oiro  no  braço  esc^uerdo  com  a  legenda — indepen- 
dência ou  morte. — Todo  aquelle  porem  que  não 
quizer  abraçalo  não  devendo  participar  com  os 
bons  cidadãos  dos  benefícios  da  sociedade  cujos  di- 
reitos não  respeita  deverá  sahir  do  lugar  em  que 
rezide  dentro  de  trinta  dias  e  do  Brazil  dent!'o  de 
quatro  mezes  nas  cidades  centrais  e  dois  mezes  nas 
marítimas  contados  do  dia  em  que  for  publicado 
este  Meu  Real  Decreto  nas  respectivas  Provincias 
do  Brazil  em  que  rezidir,  ficando  obrigado  a  solici- 
tar o  competente  passaporte.  Se  entretanto  porem 
atacar  o  dito  sistema  e  a  sagrada  cauza  do  Brazil  ou 
de  palavra  ou  por  escrito  será  processado  sumaria- 
mente e  punido  com  todo  o  rigor  que  as  leis  impõem 
aos  réos  deleza — Nação  e  perturbadores  da  tranqui- 
lidade publica.  Nestas  mesmas  penas  incorrerá  todo 
aquelle  que  ficando  no  Reino  do  Brazil  cometer 
egual  atentado.  Jozé  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva, 
do  Meu  Conselho  de  Estado  e  do  Conselho  de  S. 
Mag^.  Fidelissima  o  S°^  D.  João  6°.  e  Meu  Minis- 
tro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino 
e  Extrangeiros  assim  o  tenha  entendido  e  faça  exe- 
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cutar,  mandando  publicar,  correr  e  expedir  por  co- 
pia aos  (xovei-nos  Provinciaes  do  Reino  do  Brazil. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  18  de  Setembro  de  1822. 
Com  a  rubrica  de  S.  A.  R.  o  P.  R.  Joze'  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva.  E  para  (pie  chegue  a  noticia 
de  todos  mandamos  publicar  o  prezente  Edital  a 
som  de  caixa  que  vai  por  nosasinado  esellado  com 
o  sinette  das  Armas  Reais,  o  qual  será  affixado  no 
lugar  mais  publico  desta  cidade  depois  de  registado 
na  Secretaria  deste  Governo,  remettendo-se  Exem- 
plares a  todas  as  V^^  desta  Provincia.  Dado  em 
Palácio  da  Junta  Provizoria  do  Governo  desta  Pro- 
vincia a  25  dé  Novembro  de  1822.  Eu,  Manoel  x\n- 
tonio  Moreira,  secretario  com  voto  da  mesma  Junta 
o  fiz  escrever.  Prezidente  Manoel  Pinto  de  Castro. 
Thomaz  de  Araújo  Pereira.  Secretario  Manoel  An- 
tónio Moreira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  157  v.  e  158). 


Doo.  N°.   95 


Rejyresentaçào  feita  á   Camará  poi^  dom  Memhros 
da  Junta,  do  Governo 

111-"?  Senr^l  Juiz  Presidente  e  mais  Officiaes  da 
Camará : 

A  nossa  noticia  tem  xegado  ter-se  feito   nesta 
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Cidade  huin  apócrifo  nós  abaxo  assignados  ditado 
pela  mais  refinada  maldade  e  ignóbil  intriga  afim 
de  sermos  expulçados  do  (Toverno,  assim  como  o 
probo  Escr^"^  Deputado  da  Junta  da  Fazenda  Pu- 
blica, Jozé  Nicoláo  da  Costa  Freire  e  outros  em- 
pregados das  funções  de  seos  empregos  para  serem 
ademitidos  em  liuns  e  outros  de  seos  logaresinteres' 
sados  na  facão  que  trás  por  objecto  liuma  formal 
revolução,  sendo  os  agentes  de  tudo  isto  e  mentor 
dos  faciosos  o  interino  Escr'^"'-  da  Ouvedoria  Jozé 
Ferr^.  Dias,  cujas  assinaturas  forão  mendigadas  pe- 
lo immoral  e  famoso  revolucionário  Joaquim  Tor- 
quato  Soares  Raposo  da  Camará  genro  do  Secreta- 
rio do  Governo  na  V-\  de  São  Jozé,  onde  hé 
Escr*""  e  porque  ahi  axace  pessoas,  apezar  das  mui- 
tas ajneaças  que  fez,  passou  a  V^.  Flor  eGoiauinha, 
sendo  nes^^a  Cidade  pela  mesma  razão  mendigadas 
pelo  Cadete  Joaquim  Francisco  de  Paula,  filho  do 
dito  secretario,  o  sargento  Jozé  Xavier  Garcia,  so- 
brinho do  presidente  do  Governo,  e  o  sargento  Mi- 
guel Ferr=^.  Cabral  os  quais  tem  obrigado  a  for- 
ça individuos  do  Batalhão  para  por  meio  de  assi- 
naturas os  tornarem  cúmplices  em  seos  crimes  e 
puderem  a  seo  salvo  pôr  em  pratica  seo  sinistro  pla- 
no, desorganizadores  da  ordem  necessária  na  crise 
actual,  em  que  pela  frase  do  Augusto  Defençor 
Perpetuo  do  Brazil  deve  do  Pi'ata  ao  Amazonas  ha- 
ver huiua  só  vontade  e  a  mais  perfeita  união 
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Que  CoDStituição  ou  Lei  manda  que  hum  pequeno 
punhado  de  faciosos  valeudo-se  do   nome  do   povo 
para  sua  ambição  facão  todos  os  dias  novos  Gover- 
nos? O  Povo  nenhum    direito  tem   para  fazer  taes 
mudanças,  e  quando  o  tivesse  erão  as  camarás  como 
seo  órgão  a  quem  competia  fazel-as  e  nunca  jama  - 
is  a  meia  dúzia  de  faciosos.    Se  o  Governo  hé  máo, 
o  povo  tem  o  direito  de  provar  seos  crimes    peran- 
te o   Poder  Executivo   a  quem    compete  punilo  se 
disso  for  digno.   O  Governo  he  composto  de  sinco 
membros,  todos  elles  obi'ão  bem  ou  mal,    loo-o  to- 
dos  são  bons  ou  máos  e   em  tal  caso  não  deve  ha- 
ver escolha,  mas   quem    não    conhece   a  cauza  ?  ?  l 
Sim,  ella  he  tão    conhecida  para   nós   como   para 
VS^^  e  talvez  que   sedo  amargamente   xore  quem 
hoje  tão  infamemeute   ri.  A  poço  o  1°.  Membro  do 
G°.  assinado  abaxo  foi  ao  sertão  peçoalmente  chamar 
ao  grémio  da  obediência  aquelles  Povos,  quais  não 
tendo  reconhecido  o  intruso  Governo  Temporário 
a  este  mesmo  não  terião  reconhecido  se  o  dito  Mem- 
bro pela  boa   opinião   em    que   elles  o  tinhão  não 
convidace  a  isso  afirmandolhes   a  futura  tranquili- 
dade. E  que  dirão  esttís  Povos   a  vista  do  preten- 
dido esbulho?  querei'ão  elles  reconhecer  hum  nova 
Governo  cujo  fragmento  he  cumplise  na  facão  pela 
qual  são  expulços  os  Membros  que   lhes   nieresem 
mais  conceito,  segundo  o  que  elles  mesmos  iktm  ex- 
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presado?  emfiiii  nós  não  ambicionamos  a  penosa 
tarefa  do  Governo,  de  bom  grado  nosdemetimos 
delia  se  as  Camarás  da  Provinda  asim  o  julgarem 
conveniente,  ])ois  (|uo  se  o  Govciiio  de  Imma  Pro- 
vincia  lie  obra  do  Povo  todo  o  Povo  da  Provincia 
deve  ser  ouvido,  para  cujo  íim  devem  VS^^  oficiar 
as  Camarás  da  Pi'ovincia  ouvindo  a  todas  por  escri- 
to, ([ue  para  isto  deverão  igoalmente  ouvir  aos  ci- 
dadãos probos  por  escrito  afim  de  tal  mudança  pu- 
der ser  obra  do  Povo  segundo  o  titulo  que  os  facio- 
sos  lhe  dam  :  entretanto  instamos  da  parte  de  8.  A. 
R.,  o  P.  K.,  que  a  bemdatrancpiilidade  publica  ofi- 
ciem ao  Comd".  do  Batalhão  António  GerinanoCa- 
\'alcante  para  ausiliar  as  prudentes  medidas  que 
VS''^  tem  a  tu  mar  evitando  por  isso  o  progresso 
daíação  ;  na  falta  do  que  licarão  VS*^  e  o  mesmo 
comd®.  na  responsabilidade  de  todas  as  funestas 
consequências  que  se  puderão  seguir,  o  que  desde 
já  protestamos  a  face  de  D^  e  da  Nação  inteira  so- 
bre VS''^  e  o  dito  comd^.  por  tudo  o  que  possa 
acontecer,  visto  serem  VS".  pela  inação  do  Gover- 
no a  quem  compete  providenciar  em  taes  circons- 
tancias.  Ua  probidade  de  VíS''^  esperamos  toda  a 
energia  em  evitar  o  mal  queamiasa  esta  malfadada 
Provincia  cujas  prcn^idencias  teremos  a  honra  de 
fazer  ver  a  S.  Mag"".  ea  S.  A.  R.  afim  de  pelo  mes- 
mo Augusto  Senhor  serem  premiados  os  bons  ser- 
visos  que  a  Pátria  em  crise   tão  ariscada  espera  de 
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VS''^  Rogain!)s  Jiiaís  a  VS^^.  mandem  registar  nes- 
sa Camará  o  presente  oftcio-  p^,  a  todo  tempo  cons- 
tar em  t{uenão  somos  omisos  em  procurar  as  pro- 
videncias (pie  pela  ausência  do  lionrado  Membi'0' 
Tliomaz  de  Araújo  Pereira  e  ócio  do  Pi'esidente  o 
Padre  Manoel  Pinto  de  Castra  e  df>  Secretario  o 
Sai"gento  mor  Manoel  António  Moreim  se  não  po- 
dem dar  pelo  mesmo  Go^verno.  D^  guarde  a  VS^=, 
muitos  annos.  Cidade  do  Natal^  ^  «le  Novembro  de 
182?.  Joã)  Mar(]ue&  de  Carvalho,  Agostinho  Lei- 
tão de  Almeida.  E  não  se  continha  n>ais  era  dito 
of^".  que  aqui  i-egistvíi  do  próprio.  Eu  Manoel  José 
de  Moraes,  Escrivão  Vitalício  da  Camarão  escrevi, 

(Pag.  1(5  e  1<>  V.  do  Livro  de  Registro  de  Pro- 
visões d,:!  1820  a  1829  da  Camará  da  Cidade  do 
Natal). 


Doe.   N°.   V)6 


Offícío  qnt  fez  a    Camará  ao   StMujento-Mor  An- 
tónio Gemia  no  Oavalcanti 

No  dia  8  do  corrente  recebemos  huma  repre- 
sentação dos  membros  da  Junta  Provizoria  desta 
Província  o  Ill'"°  Cap"^.  João  Marques  de  Carva- 
lho e  Agostinho  Lntão  de  Almeida,  pArticipando- 
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nos  cie  liama  façâo  <jue  sb  pi'ei)ara  para  os  exbulha- 
leni  do  Governo  tramada  j)elo  Escr''"'  intr''.  da  Ou- 
vedoria  Jozé  Ferr''.  Dias.  o  Cap"^.  Joa(piiin  Tor- 
quato  kSoares  Raposo  da  Caiiiai-a,  o  cadete  Joa- 
(|uiiii  Fiaiicisco  de  Paula  e  os  Sargentos  Jozé 
Xavier  Garcia  e  Miguel  P\'rr'^.  por  via  de  asinatu- 
ras  obtidas  com  amiasas  e  enganos  de  alguns  indi- 
viduos  tanto  do  Povo,  como  do  Batalhão  de  linha 
e  instando-nos  décimos  as  providencias,  oficiando  a 
VS"*.  pai-a  ((ue  ouvesse  de  evitar  o  progresso  de  se- 
melhante desordem,  visto  que  pelo  mesmo  Gover- 
no há  circonstancias  e  urgentes  motivos  de  o  não 
puderem  fazer.  P]m  consequência  do  quercíjueremos 
a  VS*  da  parte  de  S.  A.  R.  o  P.  R.  Defençor  Per- 
petuo deste  Reino  haja  por  bem  desfazer  tão  desas- 
trado procedimento,  fazendo  entrar  os  indivíduos 
de  seo  Batalhão  no  exercicio  de  seos  deveres,  afim 
de  que  não  haja  partidos  e  consequências  funestas 
entre  os  povos  em  Jiuma  crise  tão  melindrosa  em 
que  tanto  precisamos  de  paz  e  união  para  progresso 
d:i  sagrada  cauza  de  nossa  independência,  pois  nis- 
to cnnq)rimos  o  que  tanto S.  A.  R.  nos  recomenda, 
por  cuja  falta  de  deligencia  e  medidas  protestamos 
sob  a  responsabilidade  de  VS^  por  ter  a  força  ar- 
mada a  sua  disposição.  D^  G^.  a  VS^.  Cidade  do 
Natal  em  Cam^  de  9  de  Novembro  de  1822.  O 
Juiz  Joaquim  Jozé  Gon.es.  O  vereador  António 
Jozé  de  Souza  Caldas.  O  Pi'ocurador  P^ranciscoGo- 
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mes  de  Ci'a&to.  1\\"^.  S°".  8arg*°.  Mor  comandante 
António  Germano  Cavalcanti.  E  não  se  continlia 
nmis  em  dito  of^.  que  aqui  j'egistei  do  proj>i'io.  Eu 
]\[anoel  Jozé  de  Moraes,  Escr^'^.  Vitalieio  da  Cam''. 
o  escrevi. 

(Pag.  16  V.  e  17  do  Livro  de  Kegistro  de 
Provisões  de  1820  a  1829  da  Camará  da  Cidade  do 
Natal). 


Doe.   N°.   97 

Officio  ao  Coíiiniamlante  do  Bat^'^J>^  de  Unha 

Recebemos  o  sen  officio  datado  de  hoje,  incln- 
zo  copia  e  Proclamação,  que  foi  afixado  no  Quar- 
tel e  Guarda  Principal  desta  Cidade  do  Membi'0 
desta  Junta  do  G°.  o  111"^^  Sr.  João  Marques  de 
Carvalho,  do  que  ficamt)s  entendidos.  Palácio  da 
Junta  Provizoria  do  G°.  desta  Provincia  do  Rio 
Grande  do  Norte  9  de  9br''.  de  1822.  Prezidente 
Manoel  Pinto  de  Castro. — João  Marques  de  Cai- 
valho. — Agostinho  Leitão  de  Almeida.  Secretaiio 
Manoel  António  Moi-eira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  152  v.) 
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Doe.  N°.   98 


Offício  ao   Collegio  Eleitoral 

j[]}mcs^  S®^  Presidente  e  Membros  da  Junta 
Eleitoral.  Induzo  acharão  VS°^  por  co])ia  o  offício 
<|ne  nos  dirigio  o  Sargento  Mor  Coinmandante  do 
Batalhão  de  P.  Linha,  e  jnotaiiiente  o  original  da 
proclamação  por  elle  mesmo  acusada  que  foi  afixa- 
da na  Gnarda  Principal  poro  membro  desta  Junta 
Provizoria  João  Marcjues  de  (Jarvalho  para  que  a 
vista  de  tudo  V8^^  deliberem  quanto  for  a  benefi- 
cio da  tranquilidade  desta  Província  como  he  de 
esperar  do  Patriotismo  de  VS^^  D^  G^  a  VS^^ 
Palácio  da  Junta  Provizoria  do  G°.  desta  Província 
9  de  9br°.  de  1822.  Prezidente  Manoel  Pinto  de 
Castro. — João  Marques  de  Carvalho. — Agostinho 
Leitão  de  Almeida.  Secretario  Manoel  António 
Moreira. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1821,  pag.   153). 


Doe.  K°.   99 


Termo  de   Eleição  de  dons   Memhros  do  Governo 
Provisório  desta  Provinda 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Novembro    do  auno 
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da  iml  oitocentos  e  vinte  dous  nesta  Cidade  do  Na- 
tal, Província  e  Comarca  do  Rio  Grande  do  Noite, 
na  Matriz  da  mesma  Cidade  onde  se  axavão  o  Juiz 
Pi-esidente,    Vereadores   e  Procurador  da  Camará 
abaixo  assinados,    commigo   Escrivão  e    Eleitores 
das  Parochias  desta  Província,    tão  bem  ao  diante 
assinados,  ahi  uniformeníente  votarão  cada  hum  de 
per  si  em  seo  bilhete,  os  quaes    sendo  examinados 
])elo  Juiz  Presidente  delles  se  vio  saírem  em  maior 
pluralidade  de    votos   para    Membros   do  Governo 
Provisório  em  lugar  de  João  Marques  de  Carvalho 
e  Agostinho  Leitão  d'Almeida    que  são  expedidos 
do  dito  Governo  ;  saliio  em  maior  pluralidade  Jozé 
de  Araújo  Corrêa  e  o  Padre  João  Francisco  Pimen- 
ta, aquele  com  ti'ese  votos  e  este  com  dose.  E  sen- 
do concluídos  os    \'otos    e  ávidos    por  eleitos  para 
iNIembros  da  Junta  deste  Governo  mandarão  o  dito 
Juiz  Presidente    e    vereadores    com   asistencia  dos 
Eleitores  que  imediatamente  fossem  oficiados  para 
virem  a  este  Senado  asinar  o  termo   de  posse  e  iu- 
raraento  do  dito  cai'go  do  Governo  ;  como  tão  bem 
determinai-ão  que   fossem    avisados   os    ex]^edidos 
para  não  continuarem  a  ii-  a  seção  da  Juntado  dito 
Governo ;    e  pai-a  constar   mandarão  fazer  este  ter- 
mo em  que  asinão  o  Juize  Vereadores  com  os  ditos 
Eleitores.     Eu  Manoel  Jozé  de    Moraes,  Escrivão 
Vitalício  tia  Camará  o  escrevi. 
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Gomes. — Bizerra.  —Bastos. — Casti'o. — 

Alexandre  de  Mello  Pinto 

Jozé  Gabriel  Roiz~.  Pinheiro 

Bento  Freire  de  Revoredo 

Pedro  Barboza  Cordeiro 

Manoel  Fran^°.  Barreto 

Manoel  Bizerra  da  Silva 

António  Miz~.  da  Silva 

António  Francisco  dos  Santos  Gesteira 

Francisco  Pinheiro  Teixeira 

Luiz  António  Pinto 

Joaquim  Félix  de  Lima 

Jozé  Quintiliano  da  Silva 

António  Pitta  Barandão 

Joaquim  Lino  Rangel 

Manoel  André  de  t*aiva 

Manoel  Pinto  de  Castro 

Bartholomeu  da  Rocha  Fagundes 

Braz  Ferreira  Maciel  Pinheiro 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  do 
Natal,  1815  a  1823,  pags.  134  v.  e  135). 
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Doe.  íí°.  100 

As  CuHiaraSj    Cominanãanies    Geraea  e    Capitães 

Mores  das  Ordenanças  das  T^«f  de  Port'- 

Alegre^    Prineeza    e    Prineix>e 

No  (lia  11  do  corrente  tevo  logar  nesta  Cida- 
de o  ajuntamento  do  Collegio  Eleitoral  afim  de  se 
eleger  o  Deputado  para  as  Cortes  Geraes  do  Brazil 
e  perante  elle  appai-ecerão  hum  re(]uerimento  dos 
Povos  desta  Cidade,  V''"^  convizinlias  e  outro  da 
Tropa  de  1^.  Linha  contra  os  membros  des^a  Jun- 
ta Provizoi'ia  João  Marques  de  Carvalho  e  Agosti- 
nho Leitão  de  Almeida  para  que  fossem  depostos 
e  convocada  a  Cam^  que  devia  presidir  a  eleição 
dos  dois  membros  ([ue  os  devião  suceder,  o  cpie  as- 
sim aconteceo,  e  a  pluralidade  de  votos  daquelles 
Eleitores  (jue  concordarão,  foi  eleito  o  P".  João 
Fran^.  Fernandes  Pimenta  e  Jozé  Correia  de  Ara- 
újo Furtado,  o  que  participamos  a  VS''^  para  sua 
intdlligencia  e  desvanecimento  de  quaLpier  boato 
(pie  por  ahi  appareça  com  diferentes  cores.  D^  G". 
a  VS^  Cidade  do  Natal,  15  de  Novembro  de  1822. 
Presidente,  Manoel  Pinto  de  Castro. — Thomaz  de 
Araújo  Pereira. — Manoel  António  Moreira,  Secreta- 
i-io. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  MA). 


Doe.   N°.    KU 
7\nno  de  Ver^'»^  <k  12  de  Kovemhro  de  1822 

Aos  doze  dias  do  mez  de  Xovembro  do  anuo 
de  mil  oitocentos  e  vinte  dous  nesta  Cidade  do  Na- 
tal, Província  e  (Jomarca  do  Rio  Grande  do  Norte, 
nos  Paços  do  Conselho  delia  onde  se  axavão  o  Ju- 
iz Presidente,  Vereadores  e  Procui'ador,  e  por  se 
axar  dnente  o  segundo  vei-eador  foi  xamado  em  seo 
lugar  Francisco  Ferreira  d  a  Silva  Bastos  para  servir 
em  falta  de^ste,  por  tei-  sido  vereador,  para  acorda- 
rem no  bem  comnuim  : 

Acordarão  em  oficiai-  ao  Padre  João  Francis- 
co Pimenta  e  Jozé  CoiTeia  de  Araújo  Furtado,  e- 
leitos  membros  díi  Junta  do  Governo  desta  Provin- 
■cia  em  lugar  de  João  Maríjues  de  Carvalho  e  Agos- 
tinho Leitão  de  Almeida  que  foi'ão  expedidos  da 
dita  Junta  a  requisição  da  Tropa  e  alguns  Povos 
desta  Cidade  ; 

Acordarão  em  oficiar  ao  Sargento  Mor  Antó- 
nio Germano  Cavalcanti  para  vir  a  este  Conselho 
tomar  posse  do  posto  de  Govei-nador  das  Armas 
desta  Província  por  ter  sido  eleito  pelo  Batalhão  e 
•alçruns  Eleitores  e  Povos  desta  Cidade. 

E  por  não  aver  mais  era  que  acordar  manda- 
rão fazer  este  termo  em  (pie   assinão.   Eu,    Manoel 
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Jozé  de  Moraes,  Escrivão  Vitalício  da  Camará  o  es- 
crevi. 

Goraes. — Bi;í:erra.  — Caldas. — Bastos.  — Cas- 
tro. — 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  de 
Natal,  1815  a  1823,  pag,  13(3). 


Doe.   N°.   102 


Termo  de  apresentação  do  Sargento  Mór  António 
Germano    Ca valcante 

Aos  desaseís  dias  do  mez  de  Novembro  do 
anno  de  mil  oitocentos  e  vinte  dons,  nesta  Cidade 
do  Natal,  Província  e  Comarca  do  Rio  Grande  do 
Norte,  nos  Paços  <lo  Conselho  delia,  onde  se  axa- 
vão  o  Juiz  Pi'esidente,  Vereadores  e  Pi*ocurador  do 
Senado  da  Camará,  coramigo  Escrivão  ao  diante 
nomeado,  aln  apareceo  presente  o  Sargento  AEdr 
António  Germano  Cavalcanti  e  disse  que  não  toiíia- 
va  posse  e  nein  ocai'go  de  Comandante  das  Armas, 
sem  que  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Cons- 
titucional e  Protetor  Perpetuo  deste  Reino  decedis. 
se,  a  quem  se  tínlia  dirigido  por  aver  na  eleição 
atríl)utos  contrários  á  ))oa  ordem.  Declarou  mais 
(lue  não  obstante  isso    empregava-se   com  todas  as 
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snas  forças  como  o  tem  feito  em  defesa  da  sagrada 
€anza  do  Brazíl,  não  quei'endo  ontia  recompensa 
senão  sendo  o  primeii'o  a  dar  a  vida  por  ella.  E  de 
como  asim  foi  por  elle  dito  em  presença  da  mesma 
Gamara  aqni  com  elle  se  assinarão.  Eu,  Manoel  Jozé 
de  Moraes.  Esciivão  Vitalicio  da  Camará  o  escrevi. 

Gomes. — Bizerra .  — S^  —Caldas. — Castro. 

António  Germano  Cavalcanti. 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camai"a  do 
Natal,  1815  a  1823,  pag.  18r>  e  verso). 


Doe,  N^  loa 

lermo  ãe  T'>r«"í  ãe  2  de  Decíeiahro  âe  1822 

Aos  dous  dias  do  mez  de  Dezembro  do  anno 
de  mil  oitocentos  e  vinte  dons,  nesta  Cidade  do 
Natal,  Província  e  Comarca  do  Rio  Granúe  do 
Norte,  nos  Paços  do  Consellio  delia,  onde  se  axa- 
vão  o  Juiz  Presidente,  e  em  falta  dos  vereadores 
forão  convocados,  digo,  foi  convocado  d  republico 
Francisco  Ferreira  da  ISi Iva  Bastos,  para  acordarem 
no  bem  coram  um. 

Acordarão  em  al)rir  hum  oficio  cpie  veio  da 
Camará  da  Corte  do  Rio  de  Janeiro  para  esta  Ca- 
mará em  que  participava  a  este  Senado   que  no  dia 
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dose  de  Outubro  pretérito  foi  aclamado  primeiro 
Imperador  do  Rt^ino  do  Brazil.  o  Senhor  Dom  Pe- 
dj-o  d' Alcântara 

E  por  não  liaver  mais  em  ([ue  acordar  manda- 
rão fazer  este  termo  em  (jue  assinarão.  Eu,  Manoel 
Jozé  de  Moraes,  Escrivão  Vitalício  da  Camarão 
escrevi. 

Gomes.— Bizerra. — CaMas. — Castro. 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  do 
Natal,  l.Slõa  l8L>a,  pag.  138). 


Doe.   N°.    10-i 
Ttriao  dt  Fêy^í"*  de  li  de  iJezenihro  de  1822 

Aos  onze  dias  do  mez  de  Dezembro  do  anuo 
de  mil  oitocentos  e  vinte  dous  nesta  C'idade  do 
Natal,  Província  e  Comarca  do  Kio  Grande  do 
Norte,  nos  Paços  do  Conselho  delia,  onde  se  axa- 
vão  o  Juiz  Presidente  e  mais  membros  da  (jaraara 
])ara  acordarem  no  bem  commum: 

Acordarão  em  convidaras  Camarás  e  Paroclios 
visinhos  «lesta  Capital  i)aia  no  dia  vinte  dous  de 
Janeiro  futuro  se  axarem  nesta  Cidade  pa]'a  asisti- 
rem  a  Missa  solem ne  e  Thedeo  <]ue  se  ade  selebi'ar 
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nesta  Matriz  em  ação  de  grassas  a  acclainação  de 
ElRey  Imperial  o  Senhor  Dotn  Pedro  d^Alcantara 
ejnntamente  afixar  Editaes  nesta  Cidade  e  Povoa- 
ção de  S.  Gonçalo  para  os  povos  iluminarem  suas 
casas  nos  dias  20,  21  e  22  do  citado  mez  de  Janei- 
ro futuro. 

E  por  não  haver  em  (|ue  acordar  mandarão  fa- 
zer este  termo  em  ([ue  assinão.  Eu,  Manoel  Jozé 
de  Moraes.  Escri\ão  Vitalício  da  Camará  o  escrevi. 

Gomes. — Bizerra. , — S''.  — Caldas. — Castro. — 

(Livro  de  Vereações  do  Senado  da  Camará  do 
Natal,  1815  a  1828, pag.  188  e  verso). 


Doe.  N°.    10.5 


Offjoío  circjilar  aos  Oominanãantes  do><  Regínwitos 

de  Cavallcwia^ Milícia  e  Ordenanças  jyarti- 

cipando  a  acclamação  de  S.  M.  I. 

No  dia  22  do  corrente  mez  ás  oito  horas  da 
manhã  se  hade  solemnisar  a  Acclamação  de  S.  M. 
I.  e  como  he  de  nosso  dever  mostrar  a  grande  sa- 
tisfação que  temos  com  tal  felicidade,  desejando  fazer 
mais  faustoso  este  dia  para  que  todos  concorrão  com 
muito  gosto :  ordenamos  a  V.  M.  faça  avisar  to- 
da a  ofRcialidade  de  seo  regimento   sem  isenção  ai- 
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guma  para  se  acharem  nesta  cidade  no  citado  dia  e 
hora  ficando  na  maioi*  iesi)onsaT)ilidade  aqnelle 
que  não  cnmpi-ir  sem  cauza  justa. 

Palácio  da  Junta  Provizoria  do  Governo  des- 
ta Província  7  de  Janeiro  de  1823  Presidente  Ma- 
noel Pinto  de  Castro.  Secretario  Manoel  António 
Moreira. 

(Livi'o  de  Correspondência  do  Governo,  1821 
a  1824,  pag.  168  verso). 


Doe.  ^°.   100 


Termo  de  AplauBo^  Aclamação^  Coroação  de  Sua 
Magestade  Imperial 

Aos  vinte  dou9  dias  do  mez  de  Janeiro  doanno 
de  mil  oitocentos  e  vinte  três  nesta  Cidade  do  Na- 
tal, Província  e  Cf)niarca  do  Rio  Grande  do  Norte, 
na  Casa  da  Camará  delia,  onde  se  axavão  presentes 
o  Presidente  do  Governo  e  Secretario  do  mesmo,  o 
Juiz  Presidente  e  mais  Membros  do  Senado  da  Ca- 
mai'a,  Officialidade  da  primeií-a  e  segunda  linha. 
Clero,  Nobreza  e  Povo  desta  Cidade  e  termo  e  de 
parte  desta  Provincia  para  asistirem  ao  publico  fes- 
tejo feito  na  Matriz  e  Praça  desta  mesma  Cidade 
em  lo\'or  a  Aclamação  e  Coroação  de  Sua  Mages- 
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tadtí  Imperial  Defeiiçor  Perpetuo doReino  do  Brazil 
o  Augusto  Senhor  Dom  Pedro  d'Alcantara,  a  quem 
rendem  toda  obediência  e  fidelidade,  de  que  com 
muito  pi'aser  e  alegria  davão  continuados  vivas  ao 
mesmo  Augusto  Senhor,  e  para  constar  mandarão 
fazer  este  termo  em  que  aqui  assinarão. 

Pi'esidente  Manoel  Pinto  de  Castro 
Secretario    Manoel  António  Moreira 
Joaquim  José  Gomes,  juiz  ordinário 
Vereador  Lourenço  José  de  Moi'aes  NavaiTO 
Vei'eador  José  Lino  Kaugel 
Pi"ocurador  Miguel  Avelino  do  Rego    Barros 
Ouvidor  pela  lei,  José  do  Rego  Bizerra 
Feliciano  José  Dornellas,  Vigário  da  Cidade 
António   Germano    Cavalcante,    Sarg*°.    Mor 

Com*^  do  B'^'"  de  Linha 

José   Gabriel    Roiz    Pinheiro,    Jniz   Interino 

d' Alfandega 

Pedro  Barbosa  Cordeiro 

José  Barbosa  de  Góes 

António  Marques  do  Valle 

José  Domingues  Bizerra  de  Sá,   Tenente   de 

Cavallaria. 

Lazaro  Lopes  Galvão 

António  José  de  Sousa  Caldas,  Quartel  Mes- 

ti'e  de  Milícia 

Dionísio   da  Costa  Soares,    Cap"".  de   Milícia 
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Simão  Judas  Tadeo,  Vigr°.  em  S.  José 
(Tal)iiel  Ai-eanjo  Lira 

Roberto  da  Costa    Gomes,   Cap'^  de  Milícias 
Cai-los  Joaquim  de  Vas^"*. 
Manoel  Joaquim  Marinho 
Manoel    António  de    Mendonça,    Alferes   de 
Ordenança 

António  Fi-ancisco  dos  Santos  Gesteira,  (/ap-^. 
de  Ordenança 

Jozé  Alexandre  Gomes  de  Mello,  Capitão  de 
Oirlenança 

António  José  de  Siabra  e  Vas'^"^  tizoreiro 
d'Alfandega 

Joaquim  Lino  Kangel,  Tenente   de  Milicia 

Francisco  António  de  Souza  Praça,  cap^.  da 
Fortaleza 

Manoel  André  de  Paiva,  Administrador  de  S. 
Gonçallo 

Padre  Sahador  Maria  e  Souza 

Padre  J"^.  Manoel  d'Albuq^  e  Mello,  Vígr^. 
Liteiínode  Extremoz 

O  Contador  da  Junta,  Manoel  de  Salles  Pa- 
via e  Pacheco 

O  P\  António  Xavier  Garcia  d'x\Imeida  e 
Castio 

Luiz  José  de   Medeiros,  Cap"^.  de  Ordenança 
Manoel  Barbalho  Bizerra,  T^  de  Milicia 
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Leonardo  Bizerra  Cavalcante,  Cap"'  de  Orde- 
nança 

Bento  José  P^ernz  r  Bíutos,  Cap"".  de  Orde- 
nança 

O  Giiarda-Mór  da  Alf^.  do  Algudão,  Braz 
Ferreira  Maciel  Pinheiro 

O  Ten*".  Secretario  do  Regimento  de  Milicias, 
Jozé  Fernandes  Carrilho 

Cosnie  do  Rego  Barros,  Alferes  de  Milicia 

António  Marques  do  Valle  Juinor,  alferes  de 
Oavallaria 

O  Segundo  Escripturario  da  Contadoria  da 
Junta,  J"".  Xavier  Garcia  de  Almeida 

Francisco  Xavier  Garcia,  Professor  Régio  de 
Latiuidade 

Francisco  M-ixado  do  Rego  Barros,  cap"", 

José  Nicoláo  da  Costa  Freire,  escrivão  De- 
juitado  da  Junta  da  Faz'^^  Publica  e  Vedor  Geral 
da  Tropa 

Manoel  Joaquim  Pereira  do  Lago,  Official  da 
Secretaria  da  Junta  da  í^^azenda  Publica 

Clemente  Pio  de  Andrade,  Escrivão  dos  Fei- 
tos da  Fazenda  Publica 

Manoel  Gomes  da  Silva,    Juiz  de    Orphãos 

Manoel  Joa(:[uim  Grillo,  Alferes  de  Cavallaria 
Miliciana 

Estevão  Hermogeues  da  Silva,  Alferes  de 
Cavallaria   Miliciana 


304. 


^lanoel    da    Rocha  Freire 

João  Alvares  de  Quental,  Thesoureiro  Ge- 
ral   da   Jt^    da   Faz^\     E*ublica 

Fi-ancisco  Ferreira  da  8'.  Bastos,  Alferes 
de    Milícia 

(Livra  de  Vereações  do  8enado  da  Cama- 
rá,   ISIT)    a   1823,    P^g'"^-      1^1    ^^'    ^   seguintes). 


Doe.   N°.    107 

Proclamarão  nuotãaãa   afixar  pelo  Senado 

Natalenses,  a  este  Senado  consta  o  vosso  des- 
contentamento respeito  ao  Governo  actual,  e  este 
mesmo  Senado  vos  participa  que  acaba  de  receber 
hum  of°.  da  Secretaria  dos  Negócios  do  Império, 
em  que  Sua  Magestade  Imperial  como  Defençor 
Perpetuo  do  Bi-azil  nos  promete  prontas  providen- 
cias a  este  mesmo  respeito,  a  requerimento  dos  E- 
leitoi-es  desta  Provincia,  e  por  esta  razão  espera  es- 
te Senado  (pie  cada  hum  de  V(5s  se  saberá  conter 
na  melhor  oi'dem  e  armonia  pocivel,  afim  de  evitar 
toda  e  qualquer  infusão  de  sangue.  Cidade  do  Na- 
tal,em  Ver^"".  de  10  de  Maio  de  1823. Manoel  Teixeira 
Barbosa. — Jozé  Alexandre  Gomes  de  Mello. — Jozé 
Lino  Rangel. — í^ranciseo    Ferreira  da  Silva   Bas- 
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tos. — Miguel  Avelino  do  Rego  Barros. —  E  não 
se  continha  mais  em  dito  proclama  que  aqui  regis- 
tei do  próprio.  Eu  Manoel  Jozé  de  Moraes,  Es- 
^j.am^  Vitalicio  da  Camará  o  escrevi. 

(Pag.  IS  V.  do    Livro  de  Registro  de  Provi- 
sões de    1820  a    1829    da    Camará   da  Cidade  do 


Natal). 


Doe.  N°.    108 

Offici  oãa  Camará  ao  Governo 

Ile-nos  sobremaneira  estranlio  o  procedimen- 
to de  mandarem  VEx'''^  prender  incomonicaveis 
nas  infernais  cadeias  da  Fortaleza  dos  Santos  Reis 
os  sargentos  Manoel  Pegado  de  Albuquerque  e 
Jozé  Lucas  Soares,  e  o  Furriel  Pedro  Jozé  da  Cos- 
ta Barros  por  crimes  imaginários,  arguidos  pelo  co- 
mandante das  Arnias,  apoiado  por  VEx""^  (j[ue  mais 
do  que  ninguém  o  conhecem  e  sabem  a  maliciado 
caluniador  e  antevêm  de  mãos  dadas  o  artificioso 
fim  para  que  essas  prisões  irregulares  se  põem  em 
pratica,  a  despeito  da  harmonia  que  pai'a  inteira 
quietação  desta  Província  lhe  recomenda  S.  M.  Lu- 
perial  em  participação  a  nos  dirigida  pela  Secreta- 
ria de  Estado  dos  Negócios  do  Império  em  data  de 


soe 


24  Je  ]\rarço  deste  corrente  auno  o  (|ne  já  officíauTOS 
a  VEx^^  eni'data  de  10  de  Maio  pretérito.  Quei- 
rão,  pois,  VEx^^  satisfazer-mjs  com  a  sua  instriic- 
tiva  resposta  para  a  levarmos  á  presença  do  mesmo 
Augusto  Senhor,  que  não  deixai"á  de  pôr  termo  a 
tB.0  maligna  arbitrai-iedade.  D^.  G^  a  VEx=^  Em 
sessão  de  14  de  Junbo  de  1828,  2^  da  Independên- 
cia e  Im])e.'"io.  Ex"^°^  Snr^  do  G°.  desta  Província, 
Manoel  Teixeira  Barlxísa. — Joze  Alexandre  Gomes 
de  Melo, — Jozé  Lino  Rangel. — Francisco  Ferr^  da 
S^.  Bastos. — Miguel  Avelino  do  Rego  Barros.-  - 
Está  conforme  a  copia. 

(Pag.  20  do  Livro  de  Registro   de  Provisões 
da  Gamara  da  Cidade  do  Natal). 


Doe.  N°.   109 


Officlo    ãlrijião  ao    T^,  C^\  reformado   António 
Germano    Cavalcante 

Sua  Magestade  Imperial  annnindoásupplicade 
VS"^.,  por  decreto  de  21  de  Julho  ultimo,  Houve 
por  bem  conceder-lhe  a  sua  reforma  na  foi"ma  da 
lei,  o  que  participamos  a  VS^  para  sua  intelligen- 
cia,  e  lhe  ordenamos  faça  entrega  do  com  mando 
do  Batalhão  de  P.  Linha  de  que  era  VS^comman- 
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danto  aocap"^.  da  1\  Companhia  do  mesmo  e  egual- 
mente  de  tudo  (piaiito  estava  a  cargo  de  VS^,  exi- 
gindo delle  o  competente  recibo,  D^  G^  a  VS^. 
Palácio  da  Junta  Provisória  do  Governo,  30  de 
7bi'°.  de  1828,  2°.  da  Independência  e  do  Império. 
Presidente  Manoel  Pinto  de  Castro. — João  P^ran- 
cisco  Fernandes,  pro-secretario.  111'^°.  Sr.  T^  C^'. 
reformado  António  Germano  Cavalcante. 

(Livro  3°.  do  registro  da  correspondência  do 
G°.  com  as  auctoridades  da  Provincia^-182.'' a  1824 
— pag.  56  v.  e  57). 


Doe.   N°.    110 


OMcio  dirigido  «'  Camará  de  Natal  pelo  Secreta- 
rio de   Estado 

Foi  presente  a  S.  M.  o  I.  a  representação  da 
Camará  da  Cidade  do  Natal  de  9  de  Agosto  do 
corrente  anno,  em  que  se  queixa  do  procedimento 
do  G°.  Provisório  da  respectiva  Província,  remeten- 
do os  of°^  das  Camarás  das  Víllas  de  S.  Jozé  e  Ex- 
tremoz  que  egoalmente  representão  contra  o  dito 
Governo.  Espera  o  mesmo  Augusto  Senhor  qué 
com  a  nova  forma  de  G°.  Provisório  determinado 
pela  carta  de  ley   de  20   do  mez   próximo  passado 
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qae  se  vai  já  dar  a  execução  sessem  os  males  de 
<iue  se  queixão.  Manda  pela  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império  que  a  sobredita  Camará 
do  Natal  nesta  inteligência  concorra  poi'  sua  parte 
para  a  conservação  da  ordem  e  que  assim  o  faça 
constar  as  mencionadas  Gamaras  de  8.  Jozé  e  Ex- 
tremoz.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  8  de  Novembro 
de  1824.  Jozé  Joaquim  Cai'neiro  de  Campos.  Aqui 
registrei  do  pi'oprio.  Eu,  Manoel  Jozé  de  Moraes  o 
escrevi. 

(Pag.  22  do  Livro    de  Kegistro    de  Provisões 
de  1820  a  1829  da  Camará  da  Cidade  do  Natal). 


Doe.    N°.    111 

Ofício  do  Ouvidor  cC  Camará 

Admira  como  tendo  a  Aserabléa  Luzo — Brazi- 
leira  Legislativa,  com  a  sanção  de  S.  M.  I.  Decreta- 
do a  nova  forma  de  G°.  das  Provincias  por  sua  car- 
ta de  lei  de  20  de  8br°.  de  1823  em  que  se  á  por 
abo]i(b\s  as  Juntas  do  Ct°.  Provisono  estejão  V8.8. 
e  o  Povo  sofrendo  a  ilegitima  obediência  da  Junta 
Provisoiia desta  Provincia,  que  pelo  Artigo  19  da 
sobredita  Ley  deve  ser  substituída  pelo  actual  Pj-e- 
sidente  dessa  Oamai  a,   a  quem    ordeno  mande  já  e 
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já  disolver  a  dita  Junta  e  substitnila  pelo  Vice 
Presidente  (jue  a  Ley  no  sobredito  artigo  19  manda 
para  legitimidade  dessa  Anthoridade  esosego  desta 
Província,  cujos  Povos  tanto  reclamam  o  seo  milho- 
ramento,  o  (piai  se  confia  de  VS.  em  quem  ponho 
a  restrita  responsabilidade  para  com  S.  M.  I.  por 
qualquer  demora  ou  falta  que  haja  da  parte  de  VS.  S. 
a  quem  ordeno  dêem  resposta  para  levar  ao  conhe- 
cimento do  mesmo  Augusto  Senhor.  D^  G®.  a  VS.S., 
Cidade  do  Natal,  24  de  Janeiro  de  1824,  3°.  da  in- 
dependência e  Império.  O  Ouvidor  geral  pela  lei 
Jozé  do  Rego  Bizerra,  Ill"'°^  Snr^  Presidente  e 
Of^^  da  Camará  da  Cidade  do  Natal.  Manoel  Jozé 
de  Moraes,  Escr'"^.  a  registei. 

(Pag.  21  do  Livro  de  Registro  de  Provisões 
de  1820  a  1829  da    Camará  da  Cidade  do  Natal). 


Doe.  N°.    112 

Offlcio  da  Camará  a'  Junta  do  Governo 

Tendo-nos  sido  sensível  os  clamores  de  todas 
as  Camarás  e  Povos  desta  Província,  as  queixas 
contra  essa  Junta  do  G".  Provizorio,  abolida  pela 
carta  de  lei  de  20  de  8^^°.  de  1823  e  devendo  ser 
desolvida  susedendo-lhe  o  G°.  que  lhe  manda  criar 
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pela  sobredita  carta-  de  ley,  reclamando  novamente 
os  Povos  desta  Capital  que  se  não  pode  ]:)r()ceder  com 
a  devida  liberdade  e  intereza  as  Eleições  dos  (^con- 
selheiros a  vice-])residente  sem  que  essa  Junta  Pro- 
vizoria  se  desolva  e  deponha  o  G".  nas  mãos  do  ac- 
tual Prezidente  desta  Camará  que  por  bem  adequa- 
do do  Artio'o  19  da  sobredita  carta  de  lei  deve  ficar 
governando  interinamente  emquanto  se  elege  os  so- 
breditos Coucelheiros  ou  xega  o  Presidente  e  Se- 
cretario nomeados  por  S.  M.  I.  contra  os  quaes  se 
não  reprezenta,  que  se  procurão  assinados  para  por 
meio  de  huraa  anarchia  nova  deixar  de  os  em  posar 
contra  a  obediência  que  se  deve  prestar  as  Imperi- 
aes  leys,  participando-nos  tão  bem  S.  M.I.  em  data  de 
8  de  9*""° .  próximo  pasado,nos  impõem  a  obrigação  de 
concorrermos  para  a  boa  ordem  desse  negoci(j  econci- 
liarmosaarmoniaquedetodo  vai  aromper-se,  huma 
vez  quese  não  disolva  essa  Junta  Provisória  contra  a 
qual  está  a  opinião  publica  e  a  desposição  da  ley,  em 
cumpriraentodaqual  avisamos  aessa  Junta  que  seaxa 
dissolvida  e  deponha  o  Governo  da  Província  nas 
mãos  de  Manoel  Teixeira  Barbosa,  actual  Presidente 
desta  Camará,  dando-nos  deste  procedimento  conta 
para  o  levarmos  ao  conhecimento  do  mesmo  Augus- 
to Imperador.  D^  G^  a  VS^  Cidade  do  Natal,  em 
ver^''^ .  de  24  de  Janeiro  dt;  1824.  3°.  da  Indepen- 
dência e  Império.  Manoel  Teixeira  Bai'bosa, Juiz 
Presidente. — Jozé  Alexandre  Gomes  de  Mello,  ve- 


^n 


!]'eador.— António  Jozé  de  Souza  Caldas,  vereador 
suplente. — Fi'ancisco  Ferreira  da  8^.  Bastos,  vere- 
ador.— Miguel  Avelino  do  Rego  Barros,  procura- 
dor,— Ill'^°^  Sen'^  da  extinta  Junta  do  Governo 
Provisório  desta  Província.  Eu  Manoel  Jozé  de 
Moraes,  Escr'''" .  aqui  registei. 

(Pag.  21  e  21  v.  do  Livio  de  Registro  de 
Pro\isões  de  1820  a  1829  da  Camará  da  Cidade 
do  Natal). 


-Doe,   N°.    118 

Officío  á   Cumara  de  Natal 

Tenho  presente  o  oílicio  de  VS**.  datado  de  ho- 
je em  (pie  declarão  dissolvida  a  esta  Junta  do  Go- 
verno Provisório  e  que  deste  deve  tomar  poce  o  ac- 
tual juiz  Ordinário  Presidente  dessa  Camará.  Es- 
tou prompto  a  entregar  o  dito  governo  logo  c[ue  se 
apresente  o  eleito  por  VS^^  porque  não  devo  aban- 
donai o,  sim  delle  fazer  entrega.  Y)\  G^  a  VS®*. 
Palácio  da  Junta  Provisória  do  Governo  24  de  Ja- 
neiro de  1824.  Presidente  Manoel  Pinto  de  Cas- 
tro— 

[Livro  de  Correspondência  do  Governo  pag. 
8ÍJ  e  83  v]. 
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Doe,  x^   114 

^lffi<"io  CIOS  Cominandantes  Gerae&ãos  DUtrictos  ãa 
Província  e  Couimamlante-s  das  Ordenanças 

Em  ciiiiipnnieuto  da  carta  de  lei  i)e  20  de  8^'°, 
de  1828,  se  dissolveo  a  Junta  Provisória  do  Gover- 
no desta  Província  em  data  de  24  do  corrente,  e 
me  foi  confiado  o  (tov°.  Tntr°.  delia  atlié  me  suce- 
der o  Prezidente  nomeado  por  Sua  Mag°.  Imperi- 
al on  os  Conselheiros  da  vice-prezidencia  que  breve 
se  passão  a  eleger,  o  (][ue  [>articipo  a  Vm'^'^.  pai-a  fi- 
car entendido  e  fazer  constar  as  authoridades  subal- 
ternas do  seo  districto.  D^  G-.  a  Vm=^  Palácio  do 
Governo  em  2()  de  Janeiro  de  1824.  Vice- Preziden- 
te Manoel  Teixeira  Barboza — 

(Livro  de   Correspondência  do  Governo   pag-, 
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Doe.   N°.    ll.> 


Oficio  da  Camará   de  Yatal  a''s  demais  Camarás 
da'  Provinda 

Avendo  xegado  a  esta  Camará   a  cai't-i  de  ley 
de  20  de  Outul)ro  do   anno    próximo   passado  em 
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'4Wtí  (lá  a  nova  fornia  de  (rovei-no  para  a?  Provín- 
cias (lo  Braí^il,  tíin  cnnipriíneuto  dela  e  para  ade- 
( piada  aplicação  do  seo  artigo  19  fizemos  no  dia  de 
Iioje  disoher  o  resto  da  Junta  Provisória  existente 
e  empossar  o  Juiz  Presidente  desta  Camará  Manoel 
TeixeÍ3'a  Barbosa,  (j^ue  fica  encarregado  do  Governo 
da  Província;  houve  S»  M.  I.  por  bem  nomearão 
Ex""^'.  Cap"\  Thomaz  de  x\ranjo  Pereira,  a  quem  em 
(iata  de  hoje  avisamos  para  (jue  sem  perda  de  tem- 
po venha  tomar  posse  do  seo  emprego  ;  e  para  se 
cumpi'ir  inteiramente  a  determínaçcão  da  citada  car- 
ta de  ley,  cumpre  que  VS.S.  (juanto  antes  fa(;ão 
reunir  nessa  os  Eleitores  desse  termo  para  se  pro- 
ceder no  dia  (pue  VS.S.  houverem  de  marcar  a  elei- 
Çcão  de  seis  coucelheiros  do  Governo,  (|ue  se  manda 
criar,  prosedendo  VS.S.  em  tudo  na  forma  das 
Instrucções  de  19  de  Junho  de  1822,  e  já  ahi  prati- 
cado na  elei(j'ão  de  Deputado  da  assem bléa  extinta, 
e  tanto  os  votos  fumados  nessa  para  eleitores  de 
concelheiros  como  para  o  Deputado  ;  e  em  data 
de  hoje  participamos  a  VS.S.  para  sua  inteligên- 
cia e  que  as  eleições  devem  vir  separadas,  e  no  dia 
24  de  Março  se  ão  de  axar  nesta  Capital  indubita- 
velmente, pois  (|ue  no  dia  25  se  á  de  proseder  na 
apuração  dos  votos.  O  interesxse  (;[ue  VS.S.  tomão 
na  execução  das  Imperiaes  Oj'dens  e  determinações 
de  S.  M.  I.  nos  deixa  seguros  de  que  asim  o  facão 
executar.    D^  G^  a   VS.S,    Cidade  do    Natal  em 
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ver'*'^.  cie  24  de  elaneíro  de  18?4,  .'i^  da  IndepeiY— 
delicia  elm])tíi'i<).  Manoel  Teixehii  Bai'}:K>sa.  José- 
Alexandre  (xon^es  de  Melo-.  António- José  de  Sousa 
Caldas.  Francisco  Ferr^ .  da  Silva  Bastos.  Miguel 
Avelino  do  Rego  Barros.  I]I'^°».  Snr^  Ot'.  da  (Ga- 
mara da  Villa  da  Princeza.  Aqui  registei.  Eu  Ma- 
noel  José  de  Moraesv   Escr^"",  da    Gau^ira. 

(Pag.  22  e  22  v.  do  Livro  de  Registro  de 
Provisões  de  1820  a  1829  da  Camarada  Cidíide  deu 
Natal).. 


Doe.   ^\   11(> 

PvoGlamação 

Cidadãos  nataleiíses  ; 

O  vosso  heroísmo  mil  vezes  maior  do  ( j ue  as  v'oíí- 
sas  forças  e  faculdades  arrebata  á  attenção  dos  ([ue  vo?^ 
observão  em  todas  as  vossas  resoluçõens  politicas,  os 
sábios,  os  guerreiros  e  toda  a  classe  de  tneoricos  tem 
(jue admirar- vos  e  invejar-vos!  Nenhum  Povo,  nenhu- 
ma Província  ainda  iiiesmo  do  abensoado  Brazil  tem 
mudado  o  seo  governo  sem  que  lho  custe  a  precio- 
sa vida  de  cidadãos, quase  sempre  da  maior  estima, 
Sd  vós,  ó  Natalenses,  modelos  da  santa  moderação; 
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S(>  vós,  6  símbolos  do  verdadeiro  patriotismo,  sabe- 
is biidar  as  vossas  paixons,  disputar  a  sangue  frio 
os  vossos  direitos  e  applicar  o  remédio  da  lei  as 
vossas  necessidades.  Necessitáveis  de  remover  a 
desconfiança,  a  intriga  e  monopólio  e  quantos  ma- 
les o  Egoismo  dos  mandõens  vos  havia  acarretado  ; 
tudo  felizmente  conseguistes  no  dia  24  de  Janeiro 
próximo,  dia  memorável  na  historia  de  vossa  Pro- 
víncia. Com  hum  só  golpe  da  espada  da  Razão  e  da 
Lei  deri'ibastes  o  monstro  de  que  estáveis  sendo 
victima,  e  qual  não  deve  ser  a  vossa  gloria  por  tão 
assignalado  triumpho,  sem  vos  custar  de  sangue 
liuma  só  gotta  ?! .  .  .  .  Exultai,  bemdizei  a  Provi- 
dencia que  tanto  vos  soccorre  e  tudo  vos  dá  illimi- 
tadamente  bom.  Desapareceo  o  obstáculo  da  vossa 
verdadeira  felicidade,  O  Governo  existente  hé  obra 
de  Deus  e  partilha  vossa,  nada  quer  para  si,  tudo 
liberalizará  comvosco,  recoi'rei  sem  i'eceio  á  sua  be- 
nevolência, elle  vos  attenclerá  e  fará  imparcial  justi- 
ça, socorrendo-vos  em  todas  as  vossas  necessidades 
politicas.  Hé  tempo  de  fazenies  a  vossa  felicidade. 
Detestai  e  abandonai  para  sempre  o  ódio,  a  vin- 
gança, a  intriga,  a  insubordinação  e  toda  a  sorte 
de  vicios  e  tirannias  geradoras  da  anarchia,  execran- 
da destruidora  da  sociedade.  Hefoi-mai  a  vossa  mo- 
ral para  alimentar  os  vossos  caros  filhos  e  domésti- 
cos com  o  preciozo  manancial  dos  bons  exemplos. 
Fugi  da    pestilenta   ociosidade    para  o   traballio  e 
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achareis  prompto  socoito    a  todas  as  vossas  neces- 
sidades domesticas.  Respeitai  e  defendei  a  proprie- 
dade do  \-osso  semelhante   e  conservareis  seguro  o 
vosso  património.  Uni-vos  em    obediência  aos  vos- 
sos magistrados.  Sede  huma  e  a  mesma  familia  Bra- 
zileira.  Uni-vos,  i'epito,  e  contai  com  alndependen 
cia  e  Império  do  Brazil.  O  Brazil  he  vosso,  jamais 
sei-emos  preza  nem  escravos  de   Portugal.  A  uniào 
he  o  vosso  baluarte.  Só  ella   basta  para    nos  fazer 
livres.  A  Pátria  he  o  nosso  riquíssimo    Património. 
A  Constituição  e  o  Go\erno  liberal  o  nosso  invariá- 
vel sistema,  o  Imperador  nossa  defesa,  a  Religião 
Catholica  e  Apostólica  Romana   nossa  Guia,  nossa 
Mãi,   nossa  Mestra  e  nossa    Salvação.    Viva  a  Reli- 
gião, o  Imperador,    a  Constituição,  o  Governo  Li- 
beral, a  Pátria  e  a    União  Brazileira!  Viva!  Viva! 
Palácio  do  Governo  em  (3  de   í'evereiro  de  1824.  O 
Vice-Pi-ezidente  Manoel  TeiAcira  Barboza. 

(Livro  de  Correspondência  do   Governo  pao-s. 
8i)e89v.)  "^ 


Doe.  N°.    117 
Officio  circuhir   as  Camará.^  da  Província 
Devendo  conti-ibuir  (piauto  estiver  de  minha 
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parte  para  o  socego  publico  desta  Provincia,  que  a 
vejo  em  huma  divergência  de  opiniões  revoltantes, 
geradoras  da  aiiarcliia,  pareceome  dever  generali- 
zar os  meos  sentimentos  e  ajudar  as  respectivas  au- 
tlioridades  a  pôr  mãos  de  tumultos  para  o  que  man- 
dei publicar  a  som  de  caixas  a  proclamação  induza, 
i\ue  VS^^  tão  bem  a  farão  publicar  nessa  Villa,  re- 
produziudo-a  nas  copias  que  forem  necessárias,  pa- 
ra as  fazer  publicar  e  aíiixar  em  todas  as  povoaçõ- 
ens  dos  seos  Districtos,  esperando  assim  de  VS^^ 
como  de  todas  as  autboridades  da  provincia  me  a- 
judem  a  sucegal-a,  pondo  todos  os  esforços  a  que 
esta  Pi'0vincia  se  reúna  a  huma  S(5  opiuião  e  siste- 
ma liberal,  subordinado  ao  único  Imperador  Cons- 
titucional que  tão  paternalmente  nos  protege  e  de- 
tende. D^  G^  a  V8^^  Natal,  Palácio  do  Governo 
em  11  de  Fevereiro  de  1824.  O  Vice-Prezidente 
Manoel  Teixeira  Barbosa. 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo  pag.  92) 


Doe.  N°.   118 


Registro  de  uma  petição  e  ãocumeatos  do  Cap'''^^. 
Vicente  Ferreira  NoJ>re 

Diz  Vicente  Ferreira  Nobre,  cap"".  e  comman- 
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dante  ioterino  do  Batalbão  da  1^  Linha  desta  Pro- 
víncia, ([ue  elle  iiiiploia  a  VS^  a  graça  de  mandar 
i-egistar  nos  livros  (|ue  servem  de  i-egistros  seme. 
lliantes  «lesse  Senado  os  documentos  juntos  para  a 
todo  tempo  constar.  Pede  a  VS%  !S°''.  Juiz  Ordiná- 
rio assim  o  mande  e  receberá  mercê. — OEscr^''\  re- 
giste como  requer.  Cidade  do  Natal  vinte  oito  de 
Fevereiro  de  1824. — Melo.^-Ill'~^°^  e  Ex"^°^  Senr". 
Presidente  e  mais  Deputados  da  Junta  da  Fazenda. 
Diz  Vicente  Ferrei i'a  Nobre,  cap"".  da  1^^.  Compa- 
nhia e  Commandante  do  Batalhão  da  l^  linha  da 
guarnição  desta  Província,  que  avemlo  feito  fuga 
desta  o  ex-procuradlor  da  (Jorôa  e  Fazenda  Publica 
Jozé  Feri'eira  Dias,  tumando  por  pretexto  o  aconte- 
cimento praticado  em  sua  casa  na  noite  do  dia  1<S 
de  Janeiro  próximo  passado,  dizem  dando  por  pre. 
texto  que  o  fazia  por  cauza  da  insobordinação  do 
Batalhão,  procedimento  este  que  ataca  a  probidade 
e  circonspeção  do  sup-.  e  dos  indivíduos  do  seo  in- 
terino cortiando,  em  defesa  do  que  precisa  que  VEx^\ 
e  VS^^  lhe  atestem  o  seguinte:  Item-se  foi' divulgado 
e  sabido  quem  foi  o  mentor  daquelle  acontecimento 
ou  para  elle  concorreo;  Item-se  depois  que  tem  a 
honra  de  comandar  inteiinaniente  o  dito  Batalhão 
fora  atacado  ou  insultado  publicamente  ou  ainda  o- 
culto  alguma  peçoa  das  que  compõem  esta  Illustiis- 
sima  Junta  ou  empregados  da  Faz(l\  Publica.  Final- 
mente se  o  sup".  hé  amante  da  paz  e  sucego  publi- 
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<co;  portanto — Pede  a  VEx^^  e  S.  ÍS*^  sejão  servi- 
dos mandar  ]>asar  a  atestação  re(inerida—>E  recebe- 
rá mei'ce. 

Junta  da  Ad^-^.  e  Arecd^''\  da  Fa/.^^  Nacio- 
nal desta  Província, por  S.M.I.e  D.  P.  do  I.  do  Brazil, 
que  D^  G^.  Atenta  ignora  quem  foi  o  mentor  do  a- 
€ontecimento  praticado  no  dia  18  de  Janeiro  próxi- 
mo pasado  na  casa  do  Proc°''.  da  Coroa  Jozé  Ferrei- 
ra Dias,  asim  como  nunca  foi  insultado  por  indivi- 
duo algum  do  Batalhão  oíUcial  algum  deste  Tril)U' 
nal,  sendo  o  sup®.  amante  da  paz  e  socego  publico. 
E  para  que  o  referido  conste  onde  convenha  se  pa- 
sou  a  presente,  ([ue  vai  selada  com  o  sinete  das  Ar- 
mas Imperiaes.  Cidade  do  Natal,  em  Junta  de  21  de 
Fevereiro  de  1824.  8°.  da  Independência  e  Impé- 
rio. Manoel  de  Sales  Pavia  e  Paxeco,  Depu- 
tado Escr'"".  intr°.  dá  Junta  o  fez  escrevei*.  Manoel 
Teixeira  Barbosa. — Manoel  de  Sales  Pavia  e  Paxê- 
<30. — Alexandre  de  Melo  Pinto. — Joaquim  José  de 
Mello, — N'  340-  Pg.  quarenta  reis  de  selo.  Natal, 
24  de  Fevereiro  de  1824.  Souza^  Moura.  Diz  Vi- 
c,ente  Ferreira  Nobre,  Cap"^.  da  1'.  Comp^.  do  Ba- 
talhão de  linha  da  guarnição  desta  pi-ovincia  e  Com''". 
intr°.do  mesmo  Batalhão,que  havendo  feito  fuga  des- 
ta oex-proc°^  da  Coroa  e  Faz'^'.  Publica  José  Fer- 
reira Dias  pelo  temor  do  coloio  eanarchia  que  com 
os  do  seu  partido  esta  vão  tramando  tumara  por  pre- 
texto o  aconteciaieuto    praticado  em   sua  casa  na 


sm 


Doitedodia.  18de  Janeira  próximo   pretérito,  dei- 
xando á  Junta  da  Fazenda,  e  Governo  hum  of° .    nosv 
(piais   pedia  demição  nos  iri'^"^  atacado   a  probida- 
de e  eircninspação  do  sap^  e  dosindividiios  do  seo 
interino  comando,  em  defesa  do  que  precisa  (pie  V8. 
S.  lhe  atestem  o  seguinte: — se  foi  divulgado  ou  sabi- 
do (piem  foi  mentol  da(]iíelle  acontecimento  ou  quem 
})ara  elJe  concorreo  ; — se  o  dito  ex-proc°'',   conser- 
\'0u  boa  e  imparcial  armonia  e  se  tinha  boa  nomea- 
da e  estima   os  melhores  jx^rsouages  da  Pi-ovincia; 
— se  dei>ois  qne  o  sup°.  tem  a  honra  de   comandar 
o  dito  Batalhão  tem  ávido  insultos,  pancadas,  ro- 
bôs, ainda  a   menor  desordem   e  ataques  a  cidadão 
algum  ; — «e  antes  do  comando  interino  do  sup^  ou-- 
verão  nesta  cidade  m*«^  pancadas  e  insultos  quasi  pu- 
blicamente em  vários  cidadãos   e   se   forão   eous- 
trangidod  todos   aí.pieles  que  se  conhecei"ão  irapar- 
ciaes  ; — se  o  sup-  he  amante  da  paz  esocego  publi- 
co, se  cumpre  com  os  deveres  de  seo  posto,  restrito 
em  conduta  civil  e  militar.   Finalmente  se  o  Bata- 
lhão mereceo  o  apelido  (pie  lhe   dá  o  ex-proc"".  da 
Coroa    de  ensobordinado     paia    algum    individo 
mal  atencionado  de  revolucionai"io.    Portanto Fe- 
de a  VS.  8.  sejão  servidos  mandar  pasar  a  atestação 
re(pierida  ;   e  receberá   mercê.    Atestamos  (que  em 
dias  do  mez  de  Janeiro  do  coi-rente  anno  pelas  oito 
]i(,)ras  da  tarde   na  porta  de  José  Ferr^  Dias  overa 
hum  tumulto  o  (piai  se  não  sabe   o  individo   (][ue  o 
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fez  e  nem  se  poderá  saber  porque  o  dito  Dias  no 
tempo  ([ue  morou  nesta  Cidade  ambieionose  e  mal- 
<[uistose  com  aqueles  cidadãos  (^ue  não  querião  to- 
mar parte  em  suas  malidictmcias,  encontrando  al- 
guns seos  apaxonados  e  de  igoaes  sentimentos  para 
membros  de  suas  seções  noturnas  em  sua  porta,  e 
nellas  delibei-arão  o  meio  que  devia  aver  para  não 
servir  o  nomeado  Presidente  por  8.  M.  I.  Thomax 
de  Ai'aujo  Pereira  e  por  este  meio  formarem  uma 
nova  anarchia,  a  cpial  se  não  poz  em  execução  por 
aparecer  naquela  tarde  um  exorcismo  sobre  aquela .  . 

assembleia,  do    que    resultou  pôr-se  logo  em 

fuga  o  presidente  Dias  por  conhecei-  assim  o  devia 
fazer  e  não  esperar  mais  por  outra  imediata  revolu- 
ção que  podia  vir;  outro  sim  atestamos  que  emquan- 
to  comandou  o  Batalhão  dal^  Linha  desta  Piovin- 
€Ía  o  reformado  António  Germano  Cavalcante  sem- 
pre ouverão  desordens  desta  Provincia  do  nv^°. 
Dias,  o  qual  industriava  para  se  darem  pancadas  e 
quebrarem  as  portas  e  rotulas  daqueles  cidadãos 
que  não  herão  sócios  nas  suas  maldades,  o  que  de 
presente  não  acontece  desde  que  tomou  posse  do 
comando  do  dito  Batalhão  o  sup°.,  porque  este 
entre  aq'^  (piadrilha  de  revolucionários  foi  sempre 
hum  ente  despresado.  Igoalmente  atestamos  ser  o 
sup^  manso  e  pacifico,  amante  da  paz  e  da  boa  or- 
dem, e  ter  manifestado  adzão  a  causa  do  Brazil ;  e 
nos  consta  de  facto  ser  o  Batalhão    mencionado  su- 
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Bordiíiado  a  seos  snperioitiST  confeçando  inteira 
(jl>ediencia  a  S,  M,  1  como  acabamos  de  ver,  e  se- 
cometeu  algnm  atentado  foi  só  devido  ]X)r  aq'^.  re- 
formado António  Germam>  Dotempo  que  o  coman- 
dou. Por  nos  ser  esta  j>edida  e  nos  constar  o  expos- 
to a  mandamos  pasar  (pie  vai  por  n(58  asinada  e 
selada  com  o  sinete  que  serve  nesta  Camará.  Cida- 
de do  Natal  em  ver^"".  de  21  de  Fevereiío  de  1824, 
>>*.  da  Independência  e  Império.  Jozé  Alexandre- 
Gomes  de  Melo.  Joaípiim  Jozé  Pereira  do  Lago. 
Francisco  Ferreira  da  Silva  Bastos.  Miguel  Avelino 
do  Kego  Barros. 

Tll"^%  e  Ex^'.  Sr.  Vice- Presidente.  Diz  Vicen- 
te Ferreira  Nobre,  cap""  da  l""  Companhia  do  Bata- 
lhão de  Linha  da  goarnição  desta  Provincia  e  Co- 
piandante  interino  do  mesmo  Bat.dhão  que  avendo 
feito  fuga  desta  o  ex-proc'"'.  da  Coroa  eFaz'.'  Publi- 
ca Jozé  Ferreií-a  Dias  pelo  temor  do  coloio  e  anar- 
chia  que  com  os  do  seo  partidoestava  tramando  tu- 
mara  por  pretexto  o  acontecimento  [)raticado  em 
sua  casa  na  noite  do  dia  18  de  Janeiro  próximo  |)as- 
sado,  deixando  a  Junta  da  Faz-"",  e  Governo  hum 
of°.  os  quais  pedia  demição,  nos  mesmos  atacando 
a  prol)idade  e  circonspaçãj  do  sup°.  e  dos  indi vidos 
•lo  seu  int''°.  cominando,  em  defesa  do  (pie  pi-e- 
cisa  ([ue  VEx'^'^.  lhe  ateste  o  seguinte  item-se  foi 
divulgado  e  sa1>ido  (piem  foi  o  mentor  dai]"',  acon- 
tecimento ou  quem  para  elle  concorreo,  e  se  o  dito 


ex-prociii'ador  conserva  boa  e  imparcial  arraonia  e 
SC  tiiiba  boa  nomeada  e  estima  os  melhores  perso- 
nagens da  Provincia ;  se  depois  que  o  siip®.  tem  a 
honra  de  comandar  o  dito  Batalhão  tem  ávido  in- 
sultos, pancadas,  robôs,  ainda  a  menor  desordem  e 
ataques  a  cidadão  algum.  Se  antes  do  contando  in- 
terino do  sup"".  ouverão  nesta  Cidade  pancadas  e  in- 
sultos quasi  publicamente  em  vários  cidadãos  e  se 
forão  constrangidos  todos  aqueles  que  re  conhece- 
rão imparciaes.  Se  o  sup°.  he  amante  da  paz  e  so- 
cego  publico,  se  cumpre  com  os  deveres  de  seo  pos- 
to rest]'ito  em  conduta  civil  e  militar.  Finalmente, 
se  o  Batalhão  merece  o  apelido  que  lhe  dá  o  ex-pro- 
c"'.  da  Coroa  de  insobordinado  para  alguns  indivi- 
dos  mal  intencionados  de  revolucionários.  Portan- 
to— Pede  a  VEx^  seja  servido  mandar  pasar  a  ates- 
t^"^.  requerida  ;  e  receberá  mercê.  N°.  339.  Pg.  qua- 
renta reis  de  selo.  Natal,  24  de  Fevereiro  de  1824. 
Souza.  Moura.  Não  consta  da  secretaria  deste  Go- 
verno quem  foce  o  mentor  e  nem  cúmplice  do  ata- 
<]ue  do  supradito;  e  só  pode  presumir-se  que  o  seo 
comportamento  revoltoso  e  orgulhoso  lhe  grangea- 
rão  a  execração  publica,  viiido-lhe  a  ser  perniciosa 
a  doutrina  que  m"'^.  elle  ensinou  nesta  Provincia. 
Quanto  aó  estado  de  socego  da  Capital  muito  tem 
milhorado  depois  que  o  coman<lo  do  Batalhão  foi 
confiado  ao  sup^;  os  sucesos  revoltosos  anterioi'esa 
esta  época  não  á  termos  em  (pie  se  poção  explicar; 
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e  bem  que  os  malvados  os  qnei'ião  atribuir  a  inso- 
bordinação  da  Tropa,  pelo  contrario,  a  cega  subor- 
dinação hé  que  levou  m*^^  vezes  a  Tropa  a  obrai' 
desatinos,  que  agoi  a  tem  cesado  com  a  i)ro]:)idade. 
zello  patriótico  e  restrição  regulamentar  com  que  o 
sup^.  emprega  os  seos  súbditos  no  serviso  nacional 
^  Imperial.  Natal,  Palácio  do  G°.,  23  de  Feverei- 
ro de  1823.  Vice-Pre&id®.  Barbosa.  E  não  se  conti- 
nha mais  nos  ditos  documentos  que  aqui  registei. 
Eu,  Manoel  José  de  Moraes,  Escr^"" .  Vitalício  da 
Camará  o  escrevi. 

Pag.  24,  24  V.,  25  e  25   v.  do  Livro    de  Regis- 
tro de  1820  a  1829  da  Camará  da  Cidade  do  Natal.) 


Doe.   N°.   119 

Ao  Secretario  Agostinho  Leitão  de  Almeida 

Havendo  VS^.  chegado  da  Corte  do  Rio  de 
Janeiro  a  esta  Cidade  e  compaj-ecido  pessoal  na 
salla  deste  Governo  no  dia  13  do  corrente  a  entre- 
gar os  officios  de  que  o  incumbio  S.  M.  L,  estou 
certo  de  me  lia\er  participado  de  que  o  Mesmo 
Augusto  Senhor,  premiando  o  seo  merecimento,  lhe 
havia  conferido  a  nomiação  de  Secretario  deste  Go- 
^erno,.e  como  athé  o  prezente  não  tenha  compare- 
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eido  cota  o  seu  respectivo  diploma  a  tumar  posse 
nem  en  deva  continuar  as  funções  do  nieo  emprego 
com  secretario  interino,  estando  nesta  Capital  o  ef. 
tectivo,  o  chamo  a  esta  salla  no  dia  de  boje  com  o 
seo  competente  diploma  para  lho  mandarcumprir 
e  em[)0ssar ;  aliás  convém  que  me  responda  por 
escrito  para  minha  inteligência.  Deus  Guarde  a 
VS^  Palácio  do  Governo,  16  de  Fevereiro  de  1824. 
O  Vice-Prezidente  Manoel  Teixeira  Barboza. 

(Livro  de   Correspondência   do  Governo  pag. 
í)4  v). 


Doe.  N°.    120 


Ao   Secretario  do    Governo  Ago^tuilio  Leitão  de 
Almeida 

Por  officio  de  16  de  Fevereiro  próximo  avizei  a 
V8^.  para  com  parecei*  pessoal  a  tomar,  digo,  para  to- 
mar posse  do  emprego  de  Secretario  deste  Governo 
para  que  foi  nomeado  por  !S.  M.  o  Imperador;  res- 
pondeo-me  no  ni'^°.  dia  que  a  sua  uomiação  era 
huma  carta  imperial  dirigida  ao  IIi'^°.  e  Ex'^".  Sr. 
Prezidente  Thomaz  de  Araújo  Pereira  para  este 
abril-a  e  dar-lhe  posse,  e  que  nem  convinha  a 
VS''.  tomal-a  de  minha    mão   por  se   não  expor  a 
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qualquer  incidente  imprevisto,  hypotese  em  que  se 
queria  achar  (]esembai'açado  para  reunir-se  ao  dito 
Prezidente,  Isto  posto,  tenlio  chamado  ao  mesmo 
Snr~  Prezidente  por  duas  vezes  para  vir  tomar  pos- 
se e  conferil-a  a  VS^.  e  pela  ultima  me  respondeo 
em  data  de  20  de  Fevereiro  próximo  que  se  lhe 
fazia  impraticável  vir  agora  para  esta  Capital  pela 
rigoroza  seca  (pie  o  impedia  dando  a  entender  que 
só  viajará  para  esta  em  cavallos  gordos  com  a  pas- 
tagem do  tardonho  futuro  invei'no.  A  minha  vice- 
presideucia  no  Governo  está  a  findar  pela  substi- 
tuição do  cargo  de  Pivzideute  «la  Gamara  antes  de 
se  verificar  a  vinda  do  sobredito  S""^.  Prezidente  e  a 
eleição  dos  Conselheiros  Vice-Prezidentes  da  Pro- 
víncia ;  e  perigando  esta  em  crise  de  opiniões  di- 
vergen^^es,  variedade  arriscadíssima,  não  convém 
que  VS^.  durma  occiozo  sobre  hum  negocio  da  pri- 
meira consideração  nacional  (pie  o  fez  regridir  a 
esta  por  expressa  ordem  do  mesmo  Augusto  Inq^e- 
rador.  Portanto  compareça  hoje  na  sala  deste  Go- 
verno para  tomar  posse  de  seo  emprego  de  Secreta- 
lio,  aliás  cumpre  r' sponder-me  por  escrito  para  mi- 
nha inteligência  e  cautelia.  D^  G^  a  VS^  Natal, 
Palácio  do  Governo  1".  de  Março  de  1824.  Vice - 
Prezidente  Manoel  Teixeira  Barboza. 

(Livro  de  Correspondência   pag,  108). 


^27 
Dor.    N\    li>l 

O  Sen;i'lo  da  Camará  desta  Cidade  anuncia  ao 
Pn))lico  (j.ne  tendo  recebido    por    Portaria  ;le  17  do 
Dezembro  do  aiino  próximo    passado  o    Projeto  da 
Constituição  arranjad(^  no  Conceliio  de    Estado  so- 
bre as  Ba/.es  (.fer^;cidas  por  S.  M.  I.  para  sobi-e  ella 
fazer  as  suas  reíleAÔes,  como  o  mesmo  A uo-usto  Se- 
nhor avia  ordenado  i)Oi'    Decreto   de  lo  de  Novem- 
bro (b>  mesmo  anuo,  o  mesmo  Senado    conionica  a 
todas  as  claces  de  cidadãos  (|ue  aven(b)  sido  exami- 
nado o  dito    projeto   não,  axai-a  reílexão  alguma  a 
fazer,  antes  encontrai-a   iiuma   prova  não  eipiivoca 
do  liberalismo  de  S.  M.  I.,  do  seo    Ministério  e  do 
8eo  Concelho  de    Estado;    nestes  termos  o  Senado 
j)or  julgar  ser  conveniente    a    felicidadt^    Puldica  e 
])ara  evitar  o  gran(U^  entervalo    de  tempo  ([ue  esta- 
liamos    sem    liuma   lei    ipie   nos    regulase,    ven<lo 
ao   mesmo    tempo     que    nào    poderá  a\er   consti- 
tuição   mais    liberal  (^ue  esta   apresentada    por  S. 
M.  I.  no    Projeto,     pois    (pie    então   seria    a    des- 
truição do  Systema  Monai-chico  Constitucional  ([ue 
abraçacemos,  e  de  bom  grado   juramos,    ven  lo  tão 
bem    que    não  poderia    ser  menos  liberal  pois  (pie 
então  encontrando  a  vontade  geral  dos  Povos  estes 
a  não  qnererião  abraçar,  muito  princípahnente  estan- 
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J(>  CDiivo  éstão  inteirados  do  lilieralismo  de  S.  M.  I, 
e  vendo  irltiníaiVrente  que  hnina  no\'a  z^sembléa  Ge- 
ral Constituinte  e  Legislativa  nada  niais  poderia  fa- 
/,er  <]o  <jiíe  aseitar  estt^  Projeto,  ou  discntindo-o  fa- 
zer outro  no  mesmo  sentido,  mas  pí)r  outms  j>ala- 
vi-as,  o  (]ue  levaria  pelo  men(_>s  dons  annos,  e  neste 
tenifK)  corna  lísco  a  nossa  segurança  Publica  p^ú^ 
ipie  poderia  aparecer  a  Anarcliia,  o  maior  dos  fla- 
gelos do  Mundo  ;  alem  de  (fue  a»  outras  Nações» 
não  nos  axantio  constituidos  estariãoem  ol)servação 
e  não  i'econliecenão  (como  muito  convém)  a  nossa 
independência,  mui  necessaiio  es'te  reconhecimento 
])ara  consolidar  este  i'ico,  fértil  e  vasto  Imjwrio,  teu» 
resolvido  que  na  sala  do  mesnio  Senado  da  data 
deste  em  diante  depois  de  afixado  este  Edital  nos; 
iuirares  do  costume,  existão  dous  livros  em  iiue 
todos  os  cidadãos  livi-emente  sem  a  mais  pequena 
coação  possã()  asinai'  em  hum  os  (pie  quizei*em  se  ju- 
re este  Projeto,  e  ([ue  fi(pie  a]>ravado  como  Consti- 
tuição do  Im[>erio  e  no  outro  os  (]ue  não  forem 
deste  parecer  para  (jue  o  Senado  contrapondo  asiuí 
a  o])inião  geral,  esta  guiados  governos  constiíucio- 
naes  e  grande  mestre  do  Mundo,  possa  solemnemen- 
te  pedir  a  S,  M.  L  em  nome  do  Povo  cpie  este  (píer 
(pie  o  mesmo  Augusto  Senhor  mande  executar  a- 
(pielle  Projeto  como  Constituição  do  lm}>ei'io  e  que 
a  asembléa  ([ue  se  aja  de  eleger  pelos  novos  eleito- 
res seja  já  na  for.na  do  dito  Projeto    (pie  para  sem- 
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\)W,  deverá  ficar  como  Çonstitmiçao  Politica  do  Im- 
pério do  BrasiJ.  E  para  que  chegue  a  noticia  si? 
mantloii  lavrar  o  }M'eseiite  que  será  publicado  e  afi- 
xado 110  lugar  mais  publico  do  costume.  Dado  e 
l)assado  nesta  (cidade  do  Natal,  em  ver''"'\  de  '21 
-de  F^evereiro  de  18'.U,  o°.  da  lnde])Hndencia  e  Im- 
pério. Eu  Manoel  Jozé  de  Moraes,  Escr'"''.  Vitalicio 
da  Camará  o  esci'evi.  O  Juiz  Presidente  Jo^é  Ale- 
xan<lre  Gumes  de  Melo.  O  Vereador  Joa<p'im  José 
Pereira  do  Lago.  O  Vereador  Francisco  Ferreim 
<da  S\  Bastos.  O  Procurador  Miguel  Avelino  do 
Heg(^  Barrosv  Está  cont'oi-me.  Eu  Manoel  José  de 
'Moraesv,  Escr*'\  da  Oam\  o  escrevú 

(Pag.  2-2  V.,  2:y  e  2-')  v.  do    Livro  de  Rdgistro 
de  1820  H  18i>l>  c'a  Camará  da    Cidade  do  Natal), 


Doe.  N°.    U'2 
lie{/i-<-fro  (k  irin  edital 


Manoel  Teixeira  Parl)osa,  Vice-Pre/idente  da 
Província  do  Rio  Grande,  ])or  Sua  Magestade  o  Ln- 
perador,  que  Deus  Guarde,  etc.  Sendo  muito  do 
íiieu  pi-incipal  dever  promover  a  l)oa  ordem  e  felicida- 
de dos  habitantes  desta  Província,  desvia ndo-os  da 
fataj  sorte  a  (jue  agora  estão  sujeitos  os  habitantes 


r,?a 


♦ía  Provinda  de  Pcnianilnie')  \kAíi  louciiia  de  alginis; 
es])irit<>s  ei-rados  (|ue  longe,  de  oí>edecei*em    á^  Lei» 

e  ás  Autlioridades  se coni  as  dfízenvoltnras  e 

eoni  as  desgraças  de  seus  concidadoeus :  en  me 
apresso  em  publicar  o  seguinte  manifesto  que  me 
foi  dii'igido  }»elo  capitão  de  mar  e  giieiTíi  (Jorn*"".  da 
Divisão  Nacional  e  Imperial  João  Tailor: 

''Pernambucanos  :  Pela  l^roclamação  (jue  fi/^ 
oinailar  entre  vós,  ])ela  correspondência  (jue  entre 
tive  com  o  vosso  Go\'ernador  das  Armas  e  pelas 
caitas  (jue  escrevi  as  ('amaras cie  Olinda,  Iguai-assú, 
(iroyana  e  Limoeiro  conhecereis  sem  (bivida  a  força 
das  Listrucções  com  «jue  a(]ui  me  a})resentei  e  os  mei- 
os de  modei-ação  (|ue  em  j>reguei  até  boje  j>ara  Ijem  de 
restituir  a  ti'an(]uilidade  da  Província,  chamar  os 
espiritos  exaltados  a  hum  centn^;  de  unidade  e  de 
razão,  e  fazer  resj)eitar  as  Atribuições  e  Ordens  de 
Sua  Magestade  o  Imj)eradoi-.  Mas  a  esta  mai'cha 
de  con<luta  franca,  leal  e  moderada  coi-i-es])()ndeu  o 
Consellii)  (pie  liontem  teve  log.xr  entre  v(>s  com  o 
iimudito  acórdão  denegar  a  [)osse  ao  Pi-ezidente 
nomeado  ])or  Sua  Mag^  Lupeiial,  j>edir  a  conser 
vação  do  actual  com  excluzão  de  outi*a  (juahjuer 
j^essoa,  e  (juem  poderá  acreditar  (jue  st;ja  voto  una- 
nime do  Povo  Pernambacano  li  uma  rezolução  ain- 
da não  vista  na  historia  dos  Povos  civilisados ! 
(^uem  acreditará  (jue  hum  j:)ovo  tão  zeloso  do  seu 
credito  e  reputação  faça  sabar  ao   BraziJ  e  ao  Mun- 
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tio  inteiro  (jue  entre  elle  só  halinin  homem  capazde 
govei'nai  i  Que  vergonlia  !  !  !  Qir^  mais  podia  fazer 
o  Imj)era(lor  para  vos  dai'  hnma  nota  de  sua  estima 
do  (pie  nom(;ar-vos  j)ara  Prezidente  a  hum  homem 
(pie  sendo  muito  por  vós  j)ara  Membro  da  Junta 
(iovei-nativa  passou  depois  a  prezidir  por  tanto  tem- 
])0  a  essa  mesma  Junta  ?  Que  mais  podia  fazer  que 
nomear  para  Governador  das  Armas  o  mesmo  otíi- 
cial  a  quem  vós  havieis  confiado  esse  importante 
cargo  ?  Dezenganado  pois  de  (pie  liuma  facão  revo- 
lucionaria e  dezoi*ganisadora  tem  iiludido  a  huns  e 
aterrado  a  outros  com  as  suas  ameaças  eu  passo  com 
Vjastante  dor  do  meu  coi'ação  a  empi-egar  medidas 
liostis  (pie  as  rainhas  ínstrucçõens  me  determinão, 
assegui-ando-voscjue  tomando  o  maior  interesse  pela 
)))-osperidade  do  Brazil,  minha  Pátria  adoptiva,  la- 
mento a  calamidade  ([ue  vai  experimentar  esse  hei- 
lo  Paiz.  Declai'0  portanto  desde  já  o  Poi-to  do  Re- 
cife e  todos  os  mais  adjacentes  em  estado  de  perfei- 
to bloqueio  até  (pie  o  decoro  das  Nomeações  de 
Sua  Magestade  Imperial  seja  respeitado  e  as  suas 
ordens  cumpridas,  ou  para  melhor  dizer  até  que  o 
brioso  Pov^o  Pei-nambucano  sentindo  o  preço  de  sua 
dignidade  ofendida  ponha  termo  a  injuria  com  que 
se  tem  coberto  e  deixe  de  puchar  o  carro  de  trium- 
fo  desse  intruzo  Pi-ezidente-  Comtudo  porem  para 
dar  ainda  huma  prova  decisiva  das  iíitençõens  que 
me  animão  a  favor  de  vós,    consentirei  na   saliida 
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dessa  embarcação  em  que  se  diz  tem  de  ser  enviada 
a  Coite  do  Kio  de  Janeiro  a  Deputação  de  (|iie  faz 
menção  o  acórdão  do  Conseliio,  sem  que  por  esta 
exce])ção  se  en'}endão  alteradas  as  medidas  hostis 
íjue  são  a  necessai'ia  consequência  de  hum  bloqueio. 
Prometo  tão  bem,  saptisfazendo  as  Tntençõens  de 
íSua  Magestade  Ira))eiial  de  manter  a  paz  com  as 
Naçõens  amigas  e  alliadas,  que  todos  os  Navios  ex* 
trangeiros  que  tiverem  começado  a  carregai*  antes 
da  publicação  do  [>rezente  manifesto  possão  sahir 
dentro  do  ])razo  de  oito  dias,  de[»ois  do  ((ue  só  po- 
derão sahir  em  lastro  ficando  comtudo  sujeitos — - 
liuns  e  outros — -serem  registados  na  sahida  pelo  Vdo- 
([Ueio  do  meu  comando. 

Boi'do  da  Fragata  Nitherohi  ^urta  no  Lamei- 
rão de  Pernambuco  aos  oito  de  Abril  de  mil  oito- 
centos e  vinte  e  quatro.  João  Taylor,  Cap"\  de 
Mar  e  Guerra  Com-,  da  Divisão  Nacional  e  Impe 
rial"  Recomendo  portanto  a  todos  os  habitantes 
desta  Província  que  se  desviem  daquellesindividuos 
que  os  (juizerem  perturbar  com  insinuaçõens  sedi- 
ciosas e  conti-arias  as  dispoziçõens  de  Sna  Magesta- 
de o  Impera<lor  afim  de  que  não  recaia  sobi'e  nós  a 
indignação  do  mesmo  Augusto  Senhor.  E  ])ara(|uo 
xegue  a  noticia  de  todos  mandei  afixar  o  pi-esente 
Edital  ([ue  vai  por  rnira  assígnado  e  sellado  com  o 
sello  das  Armas  Nacionaes  e  será  afixado  no  lugar 
n\ais  puldico  desta  Cidade,   expetlindo-se  dídle  Ex' 
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em[)laros  pura  sarem  aH\'ados  nas  diffei\íutes  Villas 

0  Povoaçõtíiis  (lesta  mesma  Provincia.  Dado  e  pas- 
sado nesta  Cidade  do  Natal,  aos  (piatorze  de  Abril 
de  1824.  x\gostinliJ  Leitão  d:!  Ahiic^ida,  secretario 
do  (roverno  o  fez  escrever.    Manoel   Teixeira    Bar- 

1  x^sa . 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,    pag. 
185,  185  V.  e  laO.) 


Doe.   N°.    128 

Circular  eh   Oinitiras  da  Província 

Tenlio  a  saptisfação  de  participar  a  VS^^  (|ne 
por  ordem  especial  de  S.  M.  I.  e  Constitucional 
tomei  posse  'la  Prezidencia  desta  Provincia  no  dia 
5  do  corrente,  o  qae  me  pai'eceo  justo  transmitir  a 
VS'''*  para  sua  intelligencia  e  espero  que  eommigo 
de  mãos  dadas  desempenhar  todos  os  objectos  rela- 
tivos as  Ordens  do  Mesmo  Augusto  Senhor,  a  bem 
da  Independência  deste  Império.  D\  O.  a  V8^^ 
Qua"teldo  Governo  da  Cidade  do  Natal  6  de  Maio 
de  1824,  8"  da  Independência  e  do  Império.  Prezi- 
dente  Thomaz  tle  Araújo  Pereira. 

(Livro  de  C/orrespondencia  do  Governo,  pag. 
148.) 


Doe.   x".    1-24 

Ao  Vedor  Geral  da  Gente  da  Guerra 

O  Prezídente  conveueído  dos  justos  motivos 
(|ue  llie  repuísenton  Manoel  Teixeira  Barbosa,  que 
acaba  de  ocupar  o  honroso  cargo  de  Vice-Pieziden- 
te  desta  Província  para  efeito  de  obter  baixada  pra- 
ça qne  tem  de  soldado  da  t?''.  Oorajianhia  do  Regi- 
mento de  Cavalaiia  Miliciana  n"^-  1  oitlena  (jiie  o 
senhor  vedor  geral  da  Junta  da  (Tuerra  l!ie  mande 
dar  a  referida.  Quartel  do  Governo  da  Cidade  dt» 
Natal  8  de  Maio  de  lS24r,  H°.  da  Independência  e 
do  Império.  Pi'ezidente  Tbomaz  de  Araújo  Pei'eira. 

(Livro  de  Correspondência  do  (io\'erno  [)ag, 
\\\\  v.) 


Doe.  N°.    Vi:y 

0-ffício  ((O  Vedor  da  -Tunta  da  (ruerra 

O  Senhor  Vedor  (reral  da  Junta  da  Guei-i-ii 
inande  aíwiiar  ao  Sargento  Mor  Commandante  do» 
Batalhão  de  Linha  João  Marques  de  Carvalho  o 
seu  soldo  desde  P.'  de  Fevereiro  ultimo  em  cuja 
data  foi  por  S.  M    o  Inqierador  despachado,  comer 


tão  btíU)  todos  os  mais  vencimento^  de  etapa,  grati- 
íicação  e  forragem  da  cavalgai liii'a  <|ue  se  lhe  deve 
dar  desde  o  dia  14  do  corrente  mez  em  que  princi- 
]^iun  a  Uw  exercido  no  referido  Baf^"".,  vencendo 
])()itaiit<)  o  soldo  (jue  \encia  como  cap"^.  do  Estado 
Maior  desde  o  dia  anterior  ao  seu  ultimo  despacho,  e 
ilescontar  nelle  a  quantia  de  72$(M)()  provenientes  de 
o  raezes  de  soldo  que  recebeu  na  Tiiezourana  Ge- 
ral das  Tropas  da  Corte,  correspondentes  a  sua  an- 
terior patente,  segundo  se  verifica  da  guia  junta  e  a 
de  uma  parte  do  soldo  que  foi*  vencendo  para  pa- 
gamento da  patente  de  Sargento  Mor,  tudo  na  con- 
formidade dos  Decretos  de  23  de  Março,  12  de  A- 
bril  e  1()  de  Maio  de  lcS21.  Quartel  do  Governo 
da  Cidade  do  Natal  22  de  Abril  de  1824,  H\  da 
Independência  e  do  Império.  Vice-Presidente  Bar- 
bosa, 

(Livro  de  Correspondência  do  Governo,  pag. 
1P,7.) 


Doe.  N^    12a 


Ifficio  ao  Secretario  de  Ef<taão  dos  JVe^/ocios 
da  Guerra 

l)s    sucesos  (pie  ultimamente   tem  tido    loo-ar 
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nest;i  Capital  acabaiii  de  coiiíprov-ar  o  ((iie  dií  aiitsí? 
stí  limitava  a  mera  suspeita,  e  os  males  ([ne  Jhe  es- 
tavão  imiuentes  infelizmente   cairão  sobre  el la  :    o 
sopi-o  que   atacai-a  iio  iiiterioi'  a  xamã  <la  discórdia 
pôde  finalmente  cominimicala   a  esta  Cidade  athé 
agora  entregue  ao  socegíj  e  a  tran(|uilidade  e  tem 
]vroduzido  efeitos  tei-iiveis.   Indo  uo  dia  31  do  pa- 
sado  mez  o  Prezidente  dirigir  liuma  ftila  a  tropa  so- 
bre o  pagamento  do  pam  teve  logar  nessa  ocasião  a 
expulsão  do  seo  comandante  João  Marques  de  Cai'- 
valho  (bem  digno  de  melhor  sorti  pello  seo  incan- 
sável zello  pello  ^>era  da  Patna)  por  pai'te  da  mes- 
ma Tropa,  com  os  fins  que  não  arl emite  duvidas  da 
perturbai'   a  ordem  e   a  marxa  (]ue  esta    Provincia 
tão  gloriosamente  tinha  jH-incipiado   desde  o  fausto 
dia    25   de    Março  do  corrente.    Já  \\?io  \\é   oculto 
Ex"^^.  8^°^  o  detestável  j>]ano  desses  malvados  per- 
turba lores  <lo  socego  publico  edesorganisadores  de 
integridade  do  Impei'io  ;    e  se    8.  M.  I.  C.    não  se 
•  lignar  (pianto  antes  a  socorrer  os    pacíficos  abitan- 
tes  desta  Pi'ovincia  salvando-os  do  abismo  em  que 
já  se  axão  de  certo  serão  victimas    da  anarchia  e  sc> 
se  poderá  depois  restituir  o  socego   a  custa  de  mui. 
to  sangue.  Digne-se  VEx^    levar  o   ([ue  acabamos 
de  exi)5r  ao  alto  conhecimento  de  8.  M.  I.  C.    de 
cuja  energia  e  zello  p  jla  canservaç'ã)  de  seos  súbdi- 
tos fieis    esperamos   o   pronto  i-emedio.  D^    G-.    a 
V?.\^.  m'f  annos.  Cidade  do  Natal   em  ver^  de  Jr 
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tle  Agosto  de  1824,  8°.  da  índepeudeiiciíi  e  do  Im- 
pério. 111"]°  e  Ex'y  8°'  João  Gomes  da  Silveira  Men- 
donça, Ministro  Secretai-io  de  Estado  dos  Negócios 
<la  (luerra.  Joaquim  Jozé  Pereii'a  do  Lago.  Antó- 
nio Jozé  de  Seabra  e  Vas''"^  António  Jozé  Leite  de 
Pinho.  K  não  se  continha  rnixis  eni  dito  oí°.  (pie 
«(]ui  registei  do  pi-o])rio. 

(Pag,  2()  e  2()  v.  do  Livro  de  líegistro  de  Pio- 
visõí'sde  1<S2(»  a  1829  da  Camarada  Cidade  do 
Níital). 


Doe.   N°.    12: 


Regkti'0  ãa  desidencia  qvefezdo  (roí^erRO  TJionuit 
de   Araújo  Pereira 

Havendo-meS.  M.  L  nomeado  Presidente  des- 
ti  Provincia.  decujoÍTOveruo  poi-  obediência  tumei 
p  )sse  no  dia  ">  de  Maio  deste  anno  axando-rae  em 
efectivo  serviço  sem  outro  interesse  mais  do  que 
desejos  de  acertar  e  de  reger  os  povos  que  me  forão 
confiados  debaxo  das  leis  do  mesmo  Imperante,  a 
quem  por  motivos  da  minha  segueira  e  outros  axa- 
ques  acarretados  pela  avíuisada  edade  já  i'equen  de- 
mição.  Acontesendo  pois  que  por  providenciar  em 
groso  de  salteadores  (jue  em  gi'oso  numero  se  apro- 
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-^ímavão  as  fronteiras  do  sul  desta  Provineia  ondtr 
tíxercitavão  asaciuos  e  rol>t)S  convocou  se  o  concolho 
suplente  ilo  (ri^verno  por  se  não  terem  ainda  apu- 
rado as-  listas  de  todos  o?,  culegios  eJeitoraes,  e  coui 
aprovação  deste  fizesse  exj^eílir  pai"a  as  ditas  fron- 
teiras liunia  exped^.""  militar  no  -lia  12  do  pasado 
Agosto  e  depois  de  ater  nmndado  reg:resar  para 
esta  Caj)ital,  me  foi  denunciado  p)r  parte  do  Te- 
nente Jozé  Domingues  Bezerra  de  8á,  enviado  meu 
as  fronteiras  da  Paraiba  a  desvanecer  desconfianças 
de  xoí^ues  de  Tropas,  na  noite  do  dià  2  deste  raez, 
(pie  aipiila  exp.id''.''  regresava  c^om  refoi*ços  de  po- 
vos de  São  Jozé,  afiui  de  levantai-em  nesta  Capital 
bandeira  republicana,  mandei  a  m^^  hora  tocar  re- 
bate e  pôr  a  praça  em  defesa  encarregando  esta  a 
direção  dos  comandante-s  da  l"".  Linha  Vicente  Fer- 
reira Nobre  e  da  2^  o  Sarginto  Mor  Joa([uim  Jozé 
da  Costa,  e  como  se  aproximase  a  e^^ta  Cidade  a 
dita  Tropa  regresada  no  dia  5  e  pelo  oficio  do  Al- 
feres Miguel  Ferreira  Cabral  encarregado  do  co- 
mando da  dita  expad^.""  ouvessem  indícios  de  (pie 
ella  vinha  receiosa  de  entrai-  e  por  isso  aparelhada  a 
resistir  mandarão  os  ditos  comandantes  da  1\  e  2^. 
linha  repítir  o  rebat':í  em  cuja  ocasião  se  me  apre- 
sentou o  T-.  C  '.  refoi-mado  António  Germano  Ca- 
valcante oferviC3ndo-se-mcí  para  o  cpie  focí  a  bcini  do 
serviço  Nacional,  e  consultando  eu  entam  com  os 
ditos  dous   comandantes   asentamos   em  cometer  a 
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iiispeção  das  forças  aqui  reunidas  a  direção  do  dito 
T®.  (>'.  reformado  como  mais  versado  em  planos 
militares,  a  quem  oficiei  sobre  este  objecto,  incum- 
l):n(lo-o  de  ])romover  a  })aciHcação  de  ambas  as  for- 
ças ;  porem  este  oficial  dirigi ndo-se  aos  quartéis 
logo  as  ])rimeiras  ordens  que  deo  em  desempenho 
desta  comição  forão  obstadas  pelo  Comandante  da 
1^.  Linha  dito  Cap"^.  Vicente  Ferieira  Nobre,  o  que 
motivou  vir  o  dito  T*,  C'''.  protestar-me  não  serres- 
ponçavel  por  mais  nada  ;  imediatamente  mandei  ao 
Alferes  Luiz  Gomes  da  S^  levar  hum  of°.  meu  ao 
dito  alferes  Cabral  e  algumas  cartas  particulares  de 
pesoas  desta  Cidade  para  as  daquela  expedição, 
afim  de  conciliar  a  enti'ada  em  paz  ;  e  dahi  a  poço 
voltou  o  mencionado  Alferes  Gomes  com  os  ofícios 
e  cartas,dizendo-me  que  embarasando  -lhe  os  presidi- 
os  a  passagem  sem  licença  dos  ditos  dous  Coman- 
dantes e  pedindo  elle  aosmesmí)s  a  negarão  :  pelas 
três  horas  da  tai'de  do  mesmo  dia  5  S(i  me  apresen- 
f,ou  o  sargento  Jozé  Nicacio  da  Silva,  enviado  pelo 
alferes  comandante  da  expedição  dizendo-me  da 
parte  do  mesmo  ([ue  se  axava  com  agente  e  alguns 
voluntários  que  acompanhavão  a  exped''^^  as  fron- 
teiras, os  quais  em  obzequio  vinhão  em  sua  compa- 
nhia conduzindo  o  armamento  da  reserva,  todos 
})ostados  a  vista  do  primeiro  presidio,  como  eu 
lhes  avia  ordenado,  e  que  queriãoas  minhas  ordens 
para  as  cumprir  porque  temia  foce  invadido  pelo  fu- 
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ror  das  Tropas  da  Capital,  visto  que  Hks  constava 
que  o  meo  Governo  estava  coato  :  isto  posto  dirigi- 
me  com  a(pielle  sargento  ao  dito  presidio  propuz 
aos  comandantes  delles  que  mandava  enti-ar  a  dita 
exped'':^  visto  (pie  me  constava  qne  ella  tinlia  sido 
constante  no  cumprimento  das  m^^  ordens  e  (pie 
por  prevenção  de  boatos  aterradoi-es  tiidia  ]~>edido  a 
Cam^.  da  V^  de  S.  Jozé  o  Estandarte  Imperial  e 
o  arvorarão  na  sua  íVente  cora  m'f  aclamaçõcis  de 
vivas  a  S.  M.  í.,  porem  a(^ueles  comandantes  do 
presidio  opnzerão-se  fortemente  a  entrada  d(ys  vo- 
luntários j)aisHnos  e  s6  consentião  (jue  entrace  a 
Tropa  de  P-.  Linlia  e  que  essa  avia  pi-imeiro  dep(>r 
as  armas  ;  e  vendo  eu  que  esta  desfeita  liera  intole- 
rável a  huma  exped^"'.  tão  corajosa  e  (pie  jamais 
consentiriã(^  em  tal,  tnmendo  que  se  alçace  a  guer- 
ra civil  e  caise  nesta  Província  a  indelével  nodua  de 
sangue  brasileiro  de  que  até  hoje  está  exenta,  pro- 
puz  e  afiancei  em  nome  de  8.  M.  I-  lansarbum  véo 
de  esqueci n^ento  e  perdão  geral  de  todos  os  feitos 
praticados  de  parte  a  parte,  tornando  réo  de  culpa 
ao  (jue  traise  esta  propusição,  e  sendo  por  todos  a- 
ceita  e  aplaudida  em  alta  voz,  mandei  (pie  enti-ase 
sc>  a  Tropa  de  l\  Linha,  abarracando-se  a  outra 
força  ao  (jue  obedecei ão.  No  dia  G  mandando  rece- 
ber o  armamento  da  Tropa  (pie  ficara  fora  já  se  não 
axou  esta  por  se  ter  posto  em  fuga  cora  o  ra"'". 
ai'mamento,  talvez   i-éiíeiosa  de  ata(pie  da  gente  in- 
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sob  ^rdinada,  como  com  efeito  se  tem  verificado, 
porque  mandando  eu  o  dito  Sargento  Jozé  Nicacio 
com  ordem  de  receber  do  Juiz  Ordr°.  Francisco 
Xavier  de  Paiva,  cabeça  da  dita  excolta,  aquele  ar- 
mamento e  entregalo  ao  Cap  '\  Mor  dos  índios  Jo- 
ão Francisco  Pessoa,  apresentaudo-nie  recibo  deste 
no  dia  7  de  manhã,  por  onde  consta  estar  de  posse 
das  m^^^^^armas,  e  como  tardace  aquele  sargento  des- 
])userã(>  os  m"''^  comandantes  desta  Cidade  huma 
exped^"^.  a  marxar  para  afjuela  V''.  e  antes  «pie  ella 
saise  mandarão  prender  a  minha  ordem,  sem  que  eu 
tal  ordem  déce,  por  me  não  julgar  autorizado  della,os 
Al£"^  Miguel  Ferr^.  (Jabral,  o  Ajudante  Jozé  de  Mou- 
ra e  o  Furriel  Francisco  Xavier,  regresados  da  ex- 
ped"*"".  do  sul,  Sargentos  João  Ignacio  Leite  e  David 
Manoel,  os  emi)regados  públicos  seguintes  :  o  Pro- 
c"".  da  Coroa  e  Faz'^^  Joaquim  Jozé  de  Mello,  o 
goar^la  mór  Braz  Ferreira  Maciel  e  não  sei  se  mais 
algum ;  e  como  focem  já  dez  para  onze  horas  do  dia 
e  nada  me  tivesem  os  ditos  Comandantes  Nobre  e 
Costa  participado  mandeidhes  intimar  pelo  Aju- 
dante da  Sala  Luiz  Soares  Raposo  da  Camará  que 
a  ordem  de  S.  M.  Lmefalaccm  já  na  Sala  do  G".,  ao 
que  obedeceo  com  parecendo  o  Sargento  Mór  Costa, 
poi'em  não  o  Cap"\  Vicente  que  me  respondeo  não 
vinha  por  estar  em  arranjo  da  exped''.'^  que  saia  e 
(;[ue  ao  depois  me  falaria  ;  neste  Ínterim  xegou-me 
o  of°.  do  Sargento  Jozé  Nicacio,    participando- me 


tâv  con:'luido  dita  com  missão,  e  remetendo-mtí  re- 
cil)0  do  Ca]»".  Mor  da(|iu'la  Villa,  dito  Pessoa,  em 
como  ficava  de  posse  do  armamento  para  o  fazer 
conduzir  par  Índios  a  esta  Cidade,  e  mandando  eu 
aj>i'esentar  este  recibo  aos  ditos  comandantes  pelo 
Ajudante  de  Sala,  ordenando  lhes  relaxacem  a  iiiar- 
xa  da  exped'';'  pai'a  dita  V''.  respondei'ão-me  ]:)elo 
mesmo  Ajudante  de  Sala  (pie  a  expe(h;'  sempre 
marxava,  huma  vez  que  eu  denegara  a  minha  auto- 
ridade, o  (pie  deo  logar  a  eu  oficiai-dhes  (pie  me  de- 
clarasem  por  escvito  com  (jue  ordem  ella  marxawa, 
huma  vez  que  eu  denegava  a  minha  autoridade  para 
semelhante  fim  ;  a  nada  obedecerão  e  só  me  manda- 
rão dizer  que  a  tarde  com  o  Concelho  Militar  me 
responderião.  Reunido  o  dito  Concelho  pelas  qua- 
tro horas  'Ja  tarde  do  dito  dia  sete  pergunteidhesa 
elles  dous  Comandantes  a  ordem  de  quem  se  fize- 
rão  as  prisões  indicadas,  responderão-me  (pie  a  rai- 
nha; dicedhes  (pie  eu  nem  tinha  dado  tal  ordem,  e 
segundo  as  leis  do  ímpLíraute  que  nos  regem  me 
hera  j)roibido  sob  restiita  responsabilidade  dar  se- 
melhante ordem  e  (|ue  se  mandasem  soltai'  os  ])re- 
sose  secumprisea  palavra  que  em  nome  do  niesmo 
Impei-ante  avia  dado  do  reciproco  perdão  ao  (pie  me 
responderão  os  (U)us  comandantes  e  Concelho  (pie 
os  presos  se  não  solta  vão  ;  intimei  mais  aos  ditos 
comandantes  me  respondesem  por  esciito  com  (pie 
ordem  marxava  a  exped";'   para  S.  Jozé,  res])onde- 


SÃ3 


lão-me  (]iie  os  inquerise  por  artigos  ;  pedi  <|ue  da 
apuração  das  listas  dos  dons  colégios  Eleitoraes  des- 
ta Ci<lade  e  do  Assil  se  eseolliese  Iiuma  pesoa  que 
me  sncedese  na  Presidência  do  Goveruo,  conforme 
a  carta  de  lei  de  '20  de  8br°.  de  182.'»,  respouderão-me 
(pie  a([uelas  listas  estavão  nulas  e  que  se  me  quizesse 
demitir  (pie  entregase  o(t°.  a  Camará  da  Capital  de 
quem  tinha  tomado  posse  e  que  ella  providencia — 
ria.  Considerando  eu  pois  os  horroi-esdaanarcj^uia  de 
que  esta  Provincia  está  amiasada,  vendo  invadida  a 
rainba  authoridade,  e  exbulhado  dos  meos  dii-eitos 
poi*  aqueles  mesmos  (pie  os  devião  sustentar  e  fazer- 
me  respeitar,  convindo  egoalmente  cpie  a  força  fí- 
sica deve  ser  intimamente  unida  a  foi'ça  moral  para 
a  conservação  da  ordem  social,  e  que  as  minhas  or- 
dens se  tornão  de  nenhum  efeito  por  talta  de  (piem 
as  faça  cumpi-ire  finalmente  talvez  da  minha  demi- 
ção  proviria  a  paz  tão  recomendada  por  S.  M.  I.  ; 
])or  todos  estes  fundamentos,  pela  minha  segueira 
e  axa(j[ues  (pie  progridem  a  cumularse  á  minha  avan- 
çada edade  me  demito  do  lugar  de  Prezidente  des- 
ta Provincia  e  entrego  nas  mãos  deste  Senado  a 
posse  que  delle  recebi  em  ncune  de  S.  M.  I,  <:<  pro- 
testo perante  Deus,  pei'ant(3  o  Imperador  Constitu- 
cional do  Brazil  e  seo  Perpetuo  Defeuçor  contra  to- 
das as  desobediências  e  violências  e  responsa biliso 
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M  toilas  as  pesoas  (jue  para  ellas  coneorrorão  por  to- 
das as  desgraças  que  desta  falta  de  subordinação  e 
traição  a  palavra  de  p^rdã  >  (pie,  e:n  nome  do  raus- 
mo  Augusto  Ini|)ei-ante,  afiancei,  e  pelo  mais  que 
de  semelhante  passo  se  possa  originar  a  esta  Pro- 
v^incia,  e  deixando-a  na  maior  consternação  de  m^ 
ai  ma, rogo  finalmente  a  Providencia  para  vigiar  sobre 
ella  e  permittir  que  desta  minha  demição  resulte  os 
bens  (pie  sinceramente  lhe  desejo  como  filho  o  mais 
amante  e  agradecido,  e  i'e(pieiro  (pie  sendo  esta  ex- 
arada nos  livros  deste  Concelho  se  me  dê  huma  co- 
pia da  acta  ([ue  coin  ella  se  fizer.  Falia  em  Camará 
da  Cidade  do  Natal  aos  8  de  7br°  de  1824.  Ili^^j^^ 
Senhores  do  Nobre  Senado  da  Cidade  do  Natal. 
Prezidente  Thomaz  de  Araújo  Pereira.  E  nã()  se 
continha  mais  em  dita  dem^';"'  (pie  aípii  registei  da 
])ropria.  Eu,  Manoel  José  de  Moi'aes,  Escrivão  da 
Camará  o  escrevi. 

(Pag.  28,  28  V.  ,21)  e  21)  v.  do  Livro  de  Regis- 
tro de  Provisões  de  1S20  a  1821»  da  Camará  da  Ci- 
dade do  Natal.) 
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Doe.  N°.    l-is 

Offirw  feito  ao  Coiiundiahiufe  do  Blo(jiieU) 

Huma  vez  (|ne  a  Providencia  nos  lié  proi)icÍM, 
não  deven.os  (les])i'esar  o  seu  socorro,  valendo-nos 
da  ocasião  (|ue  a  mesma  nos  asegni-a,  fazendo  enca- 
minhar a  VEx^'''para  quadjuvar  aos  cidadãos  probos 
desta  Provincia,  estando  elles  na  mais  nrgen^.e  ne- 
cessidade. Somos  a  dizer  a  VEx"'""  em<[uanto  não 
consumamos  a  ohra  principiada  a  favoí-do  Augusto 
Xefe  da  Nação  Brazileira  se  faz  asáz  indispensável 
a  VEx='^  consentir  nesta  Provincia  huma  das  meno- 
res embarcações  xeguem,  das  de  ([ue  )ié  VEx^""  o 
respectivo  xefe,  enKjuanto  o  menos  se  segura  os 
pi'inci[)aes  anai'([uistas    faciosos  e  insultadores    (^ue 

ainda a  sua  Hberdade,  fazendo   séquitos 

no  sentro  desta  Provincia;  porque  este  Senado  am- 
líieiona  a  sustentar  a  sagrada  cauza  de  S.  M.  í., 
como  pt>r  diferentes  vezes  tem  feito  saber  ao  mes- 
mo Imperial  S°'. ,  certificando-lheamor  e  adzão  {{ue 
lhe  consagra.  !)'%  G^a  VP]x=''  Cidade  do  Xatab 
em  Camará  de  13  de  Sbr"  de  18:24,  3°.  da  Indepen- 
dência e  do  Império.  111'^^°.  Ex'^°.  S°'.  Manpiez  do 
Mar^"^. ,  1°.  Xefe  da  Eorça  do  Brazil.  Joa([uim 
José  Peitai ra  do    Lago.  António  Jozé   Leite    de  Pi- 
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11  lio.  António  Jozé  de  Souza  Caldas.  Jozé  da  Costa 

de  Vas^;^ 

(Pag.  27  e  v.  do  Livi'o  de  Registro  de  1820  a 
is2t)  da  Camará  da  Cidade  do  Natal.) 
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D/l   Cf  D/l  DE  DO  NATAL  EM 
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Na.scimkntos   10<>(i) 

sendo — 
Do  sexo  mascolino  : 

Legitimos 44 

IlJegitimos 2  46 

Da  sexo  feminino  : 

Legitimos líO 

1U»3 

Casamentos -'i  O 

Dos  contrahentes  eram  : 

Solteiros 83 

Viúvos 8    91 

Menores  de  21annos.  .      9 

De  21  annos  a  mais.. .  .    82    91 

Naturaes  do  Rio  Gran- 
de do  Norte ()3 


1]  Menos  11  do  que  no  anno  anterioi'.  A  circurastancia  de 
haver  apenas  2  nasciínentos  de  filhos  illegitiinos  entre  106  re- 
gistrados é  uma  prova  de  que  a  classe  inferior  da  sociedade  não 
cumpre  o  registro  civil.  E,  emquanto  não  houver  um  meio  eífi- 
caz  de  obrigal-a  a  registrar  o  nascimento  de  seus  filhos,  a  es- 
tatistica  será  neste  ponto  sempre  incompleta,  não  exprimirá  a 
verdade. 

2]  Mais  37  do  que  no  anno  de  1905. 
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De  Pernambuco 11 

Da  Parabyba 10 

Da  Capital  Federal..  .  .      '1 

Do  Piauliy - 

De  Portugal 1 

Da  Itália 1 

Da  Bahia 1    i»1 

Das  contralieiites  eram  : 

Solteiras <^7 

Viuvas 4    tu 

Menores  de  21  annos..    3(i 

De  21   annos  a  mais...  ."),")    \)i 

Naturaes  do  Rio  Gran- 
de do  No]-te ^io 

De  Pernambuco o 

Da  Parabyba 3 

Do  í.'eará 1 

De  S.  Paulo 1   i»l 

(  >KIT0S 384(^) 

sendo  : 
Homens ll»n 


3)  Meãos  369  (loque  era  1900.  quando  assolava  ainda  a 
varíola,  que  desde  1904  perseguia-nos   atrozmente. 

Do  r'eg'ístro  do  anno  passado  consta  apenas  a  causa  de  51 
óbitos,  predominando  a  ãrterio  scflerose,  com  õ  casos,  e  a  syncope 
cnrdiauí,  com  3,  entre  03  homens,  a  tuberculose  pulmonar,  com  (í 
casos,  e  a  lesão  cardíaca,  com  4,  entre  as  mullieres. 

O  Dr.  Manuel  Segundo  Wanderley,  Inspector  de   Hyyiene, 
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Mulheres 194  8S4 

Dos  homens  eram 

De  menos  dei  anno,  .  .    74 


em  officio  dirigido  ao  Exra.  Governador  do  Estado,  em  19  de 
Junho  desfce  anno,aponta  como  cansa  desta  lacuna  acircumstan- 
cia  de  "serem  os  attestados  de  óbitos  ordinariamente  fornecidos, 
por  authoridades  policiaes  sem  competência  profissional,  limi- 
tando-se  apenas  a  consignar  o  nome  da  pessoa  fallecida,  omi- 
ttindo  a  causa  da  morte  e  outras  circumstancias  indispensáveis 
de  figurar  nos  relatórios  estatisticos"  ;  e,  depois  de  affirmar  que 
o  serviço  de  estatística  entre  nós  ainda  se  acha  no  período  em- 
bryonario  e  completamente  desorganizado,  de  modo  que  é  ab- 
solutamente impossível  fornecer  dados  seguros  e  informações 
fidedignas,  que  traduzam  com  segurança  a  verdade  dos  factos, 
assim  se  exprime  relativamente  ao    nosso  estado  sanitário  : 

"Com  relação  ao  estado  sanitário  da  Capital, impossibilitado 
me  vejo  de  ministrar  informações  minuciosas  e  pronunciar-me 
de  uma  maneira  positiva  pela  insufficiencia  de  meios  valiosos 
para  uma,  apreciação  criteriosa  e  concludente. 

De  fasto.  Como  avaliar  da  situação  mórbida  de  uma  locali- 
dade sem  a  historia  flel  de  sua  evolução  pathogenica  ?  Como 
apurar  a  exactidão  dos  factos  sem  attestados  inconcussos  que 
nos  habilitem  a  formar  uma  convicção  segura  ? 

No  que  diz  respeito  ás  moléstias  endémicas,  a  observação 
tem  demonstrado  que  rigorosamente  não  temos  sido  victimas  de 
sua  perniciosa  influencia. 

As  dilíerentes  entidades  mórbidas  que  compõem  o  nosso 
quadro  nosologico  filiam-se  mais  ou  menos  ás  estações  dominan- 
tes. Assim  é  que  na  epocha  invernosa  têm  mais  curso  as  affe- 
cções  do  apparelho  respiratório  e  os  diversos  typos  de  gryppe  e 
da  malária  ;  ao  passo  que  no  período  de  verão  predominara  as 
perturbações   gastro-intestinaes,    dysenterias,    dyspepsias  etc. 

A  varíola,  que  periodicamente  tem  feito  arrojadas  investi- 
das, ainda  não  conseguiu  domiciliar-se  definitivamente  nesta 
Capital,  limitando-se  ultimamente  a  casos  benignos  e  esporádi- 
cos,devido  ás  constantes  medidas  prophylacticaseíficazes  erapre 
gadas  no  sentido  de  obstar   a  sua  propagação. 
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De  1  a  7  aimos 8') 

De  S  a  ia    "    <>    iir> 

De  14  a  20   "     "  )  -  ? 

De  21  a  59   "    ^0  hl  I 

De  60  a  mais  " LS  )  5  3 


r,»o 

Natiiraes  do  Rio  Gran- 
de do  Xoi  te 1  cSO 

De  Pernambuco 'ò 

Do  Ceará ?> 

Da  Parahyba 2 

De  Poitngal 1 

Da  Inglatei'ra 1    lí»0 

Das  mulheres  eram 

De  menos  de  1  anuo.  .  .    65 

De  1  a  7  annos 19 

De  8  a  11     "     O    N4 

De  12  a  20  ''     7\^^s 

De  21  a  49  •'     60  1 1  JJ     .  •  •  •     H<> 

De  mais  de  50 48  )  1 1 1     194 

Xatiiraes  do  Rio  Gran- 
de do  Norte 191 

Da  Parahyba 2 

Do   Pai-aguay 1    . . 1 94 


A  tuberculose,  que  empresta  uin  subsidio  relativamente 
a''uItado  á  nossa  lethalidade,  prende-se  incontestavelmente 
mais  ás  condições  precárias  do  meio  social,  á  lucta  intensa  pela 
vida. do  que  á  influencia  climatérica  desfavorável  a  que  estamos 
subordinados." 


A  TRAGEDIA  DO  NYENBURG 

Episodio  dos  tempos  Coloniaes 


POR 
ALFREDO  DE  CARVALHO 


^,^^111  nossos  dias — ([uando  a  humanidade  |)ai'eoe 
[assaltada dessa extraiiliaiievióse  ([ue  um  fabi'i- 
cantede  neologismos  poderia appellidar  de  ''veloma- 
nia'\*(|uando  o  famoso  ré'r'6»r(/dePliiléasFogg,lia  trin- 
ta annos  cliimera  ii'realizavel,  está  praticamente  re- 
duzido á  metade  ;  quando  os  transatlânticos  collos - 
saes  fazem  a  travessia  de  Soutliampton  a  New-York 
em  pouco  mais  de  cem  horas,  e  o  sonho  de   Musset 


Siir  deux  rayons  de  fer  un  çhemin  magnifique 
De  Faris  á  Pekia  celndra  ma  republique 

é  uma  realidade — -diffieil mente  podemos  imaginar 
os  iucommodos  e  as  delongas  das  viagens  nos  tem- 
pos anteriores  á  applicação  do  vapor  ás  communi- 
cações  maiitimase  terresti-es. 

Se,  em  H\'M),  a  armada  de  Lonck  gastou  qua- 
tro mezes  em  \  ir  da  Frisia  a  Pernambuco,  não  ê  de 
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admirar  (^ne,  ainda  em  princípios  do  século  passa- 
do, se  considerasse  muito  re-fular  uma  derrota  de 
(|uarenta  dias  entre  Lisboa  e  Recife. 

Mas,  não  eia  só  o  tédio  da  demorada  navega- 
ção, com  as  suas  calnrarias  enfadonhas  e  os  descon- 
fortos da  vida  de  bordo,  tão  semelhante  á  de  uma 
piisão  pela  estreiteza  dos  commodos  e  reduzida  e 
n^á  alimentação,  a  afiligiro  viajante  naquellas  eras, 
a])]>arentemente  remotas,  quando,  em  vez  de  —via- 
jar,   se  dizia  com  toda  a  pi'opviedade — peregrinar. 

A's  appreliensões  apavorantes  de  tormentas  e 
de  naufrágios,  de  «pie  hoje  (piasi  ninguém  cogita  ao 
embarcar,  e  aos  fundados  receios  de  aggressões  de 
corsários  barl)arescos  ou  de,  não  menos  bárbaros, 
])iratas  de  todas  ás  nacionalidades,  hoje  inteiramen- 
te varridos  de  todos  os  mares,  se  juntav^a  ainda  o 
espectro  temeroso  das  frequentes  revoltas  da  mari- 
nhagem,   sempi-e    hediondas   e  sangrentas. 

De  um  destes  dramas  sombrios  é  (pie  nas  pa- 
ginas seguintes  vamos  narrar  as  peripécias,  em 
grande  parte  desenroladas  em  terra  brasileira  e  até 
agora  completamente  ignoradas  dos  nossos  mais  cir- 
cu instanciados  chronistas. 

Para  fazel-o  dispuzemos  de  dous  velhos  pam- 
])hletos  hollandezes  e  de  uns  documentos  portugue- 
zes  inéditos. 

Os  episódios  da  revolta,  ]wr  vezes  grotescos, 
em  geral  tenebrosos   e  por  fim  trágicos,    encontra- 
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!iK)s  miudamente  referidos,  dia  a  dia,  na  Relação 
Authentica  t  Xarvativa  Diária  da  Ilel>dlíao  e  per- 
<Ja  do  navio  Xyenhurg  da  Companhia  das  índias 
Orlentaes  (1),  opiiscalo  rarissimo  do  qual  só  se  co- 
nhece um  exemplar,  pertencente  aoillustrado  l/dJio- 
[diilo  Dr.  8.  vau  (tÍjo,  de  Doi-drecht,  que  graciosa- 
mente delle  nos  forneceu  uma  copia  ;  e  na  Primei- 
ra Contínaação  (2)  da  mt^.iim-à  Relação  Authadiva^ 
conservada  na  bibliotliecà  do  Instituto  Archeologi- 
''o  e  Geoyapliico  Pernambucano. 

Quanto  aos  documentos  portuguezes,  n.  588  do 
archivo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
-sileiro^  o  seu  titulo — Moedas  de  ouro  e  prcda  de  cu- 
nho ext rarajeiro  encontradxis  no  Rio  (rrande  do  Korte 
^m  1S19 — é  sufficiente  para  indicar  a  natureza 
do  auxilio  (jueelles  nos  prestaram. 
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A  S  de  Maio  de  ITGH  fez-se  de  vela  do  poito 
de  Texel,  na  HoUanda,  o  navio  Xgejdnm/,  perten- 
cente á  Companhia  das  índias  Orientaes.  Fora  eípii- 


1)  Kcht  Relaas  en  Dao-verhaal  wegens  den  Opstancí  en  het 
Afloopen  \  an't  Oos-Indisch  Compagnie  Schip  nyenburg  '"Te 
Ainsterdaiii  By  Dirk  Swart."  s.  d.  (1764),  in  4"  29  pags. 

2]  Eerste  Vervolg'  van  het  Echt  Relaas  en  Dag"verhaal  we- 
oens  het  Afloopen  van't — Oosi-Indisch  Compagnie  Schip  NYEN- 
BURG.-~.''Te  Amsterdam  By  Dirk  Swart,  s.  d.  [1764),  in— 4"  24 
pags. 
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pado  pela  camará  de  Ilooni  e,  sob  o  cominando  do 
capitão  Jacob  Ketel,  destinavase  a  Batavia,  com  es- 
cala pelo  cabo  da  Bôa  Esperança. 

Além  da  nnmerosa  companha  habitual  em  tão 
longa  derrota,  tran&poi'tava  foite  destacamento  de 
soldados  para  as  guarnições  ultramai'inas,  eem  uma 
e  outro  dominavam  engajados    alleraães. 

A  viagem  correu  favoravelmente  até  passadas 
as  ilhas  do  Cabo  Verde,  cpiando  entre  os  tripolan- 
tes  começaram  a  surgir  pi-enuncios  de  insubordina- 
ção, provocada  pelos  maus  tratos  e  castigos  exces- 
sivos Cjue  lhes  infligiam  alguns  dos  officiaes  de  bor- 
do, hollandezes  todos. 

p],  sem  (|ue  se  lhe  pudesse  assignalar  causa 
mais  próxima,  a  revolta  rebentou. 

Na  noite  de  14  de  Junho,  rendido  o  (pmrto  (hi 
modorra,  um  grupo  considerável  de  soldados  e  ma- 
]'inheir(^s  armados  invadiu  subitauiente  o  convéz  e, 
eiu  meio  de  grande  alarido,  aceommetteu  e  assassi- 
nou o  oflicial  de  quarto.  O  capitão  e  vários  outi-os 
officiaes  conseguiraiii  jx^ir  as  vidas  a  salvo,  occultan- 
do  se  no  porão  de  ré,  em  quanto  na  cobei-ta  i'einava 
a  maior  desordem  e  os  amotinados  aggrediam  furio- 
samente os  que  suspeitavam  de  contrários,  ferindo 
dezeseis  pessoas,  e  se  apodei-avara  do  paiol  das  mu- 
nições e  da  praça  d 'armas,  ficando  inteiramente  se- 
nhores do  navio. 

iSó  então  serenou  um  pouco  o  tumulto  e,    sob 
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j">romessa  de  (Quartel,  poderani  o  capitão  e  os  de- 
mais deixar  os  esconderijos  e  subir   á  tolda. 

Logo  os  intimaram  peremptoriamente  a  que 
rumassem  a  embarcação  para  a  Bahia,ou  outro  pon- 
to mais  próximo  da  costa  brasileira,  onde  pudessem 
desemljarcar  cora  segurança,  e,  fazendo  prisioneira 
a  oíticialidade,  colJocaram  sentinellas  nos  paióes  e 
na  camará. 

Na  manhã  seguinte  passaram  os  rebeldes  a  ele- 
ger os  seus  chefes  denti'e  os  próprios  marinheiros  e 
soldados,  cal)endo  a  ujn  destes,  de  nome  Johann 
ÍTOttfried  Wolmar,  o  posto  de  general,  e  outros  fo- 
ram nomeados  coronéis,  majores  e  capitães  ;  orga- 
nizado assim  o  serviço  de  bói'do,  obrigaram  o  res- 
to da  mai"uja,  (pie  ainda  se  conservava  indecisa,  a 
acom])anhal-os  na  i'evolta. 

Havia  a  l)ói-do  valores  avultados  pertencentes 
á  Companhia  ;  em  duas  caixas  encontraram  onze 
barras  de  ouro  e  cerca  de  dez  mil  durados  em  espé- 
cie ;  as  primeiras,  depois  de  cuidadosamente  pesa- 
das na  ])alança  do  dispensein^,  foram  cortadas  em 
pedaços  eguaes  e,  juntamentecom  as  moedas,  dis- 
tribuídas enti'e  elles,  reservando-se  os  chefes  qui- 
nhões leoninos, bem  como  de  todos  os  outros  objec- 
ctos  de  que  poderam  lançar  mão. 

Pilhado  systomaticamente  o  navio,  não  esca- 
pando á  sua  rapina  nem  a  pi-opriedade  particulai' 
dos  officiaes,  os  ref)eldes  estadeavam  no  convéz  com 
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as  sumptuosas  vestes  roubadas  e  pi'oeuravam  des- 
forrar-se  das  privações  jmssadas  com  excessos  de 
glutoneria  pantag'ruelica.  Determinaram  ao  dispen- 
seií-o  que  diariamente  lhes  fornecesse  rações  dos  vi- 
veres reservados  á  officialidade,  e,  de  posse  dos 
paióes,  viviam  em  constantes  libações,  que  a  miude 
se  transformavam  em  ])rolongadasoi*gias,  passando 
horas  e  horas  a  dançar  e  a  beber,  e  foi'çando  os  of- 
íiciaes  a  imital-os. 

Mais  de  uma  vez,  no  delirio  da  embriaguez, 
tentaram  lançal-os  ao  mar,  cedendo  a  custo  aos  i'o- 
gos  fervorosos  do  cape] Ião. 

Era  na  realidade  miseranda  a  situação  dos  of- 
ficlaes   prisioneiros. 

Kaquelles  espíritos  natui*almeute  supersticio- 
sos e  combalidos  [)oi'  continuo  pavor,  os  mais  insig- 
nificantes incitl  entes  concoi'1'iam  para  augmentar  a 
anciedade  mortal  que  os  opprimia:  dos  movimentos 
siugu]ai'es  de  uma  baleia  que.  a  13  de  JuUio,  se 
approximaia  do  navio  tii'aram  sinistro  agouix)  de 
próximo    exterminio. 

E  a  attitude  temerosa  dos  rebeldes  parecia  de- 
ser  justificar  o  presagio. 

Frequentemente  examinavam  na  carta  a  mar- 
cha do  navio  e,  (piando  esta  não  correspondia  ás 
suas  esperanças,  niosti'avam-se  muito  conti'ariados 
e  rompiam  em    ameaças  tei'i'iveis. 

Tor  vezes   levantavam-se  enti'e  elles  violentas 
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<]isputas,  ttíi'iniiiaiido  era  geral  por  desafios  e  rixas 
sangrentas;  ora  espancavam  cruel  mente  os  raari- 
nheiros  de  cuja  lealdade  desconfiavam. 

A  14  de  Julho,  avistando  uma  vela  a  barla- 
ventojogo  se  piepararam  para  accommettel-a,e  ma- 
nifestaram o  deliberado  propósito  de,  se  não  lo- 
grassem eaptural-a,  lançar  fogo  ao  paiol  e  fazei'  vo- 
ar o  navio.  Felizmente,  a  outra  embarcação,  mais 
veleira,  pôde  escapar  a  abordagem. 

Entretanto, decori'iam  semanas  sem  (pie  se  lhes 
lobrigasse  a  almejada  terra  do  Brasil,  e  a  exaspera- 
ção dos  i'eT>eldes  crescia  com  a  demora,  em  rpie  sus- 
peitavam propósito  do  capitão  em  ludibi"ial-os.  As- 
sim, a  1  de  Agosto,  assentaram  em  que,  se  no  dia 
immediato  não  se  avistasse  terra,  todos  os  officiaes 
seriam  castigados  com  cem  pranchadas  de  espada, 
ou  lançados  ao  mar. 

"A  nossa  angustia  era  horrivel,  esci'eveu  um 
delles,  e  nenhuma  ])enna  é  capaz  de  descrever  a  af- 
ílicção  em  que  vivíamos  sob  essas  ameaças  medonhas. 

Mas,  emfim,   o  Omnipotente  cedeu    ás  nossas  sup- 

1  •        " 
plicas. 

Pelas  8  horas  da  tarde  de  2  de  Agosto  o  niari- 
nheiro  de  vigia  deu  signal  de  terra,  ]'ecebendo  dos 
rebeldes  vinte  e  (piatro  ducados  de  alviçaras. 

Em  um  momento  foram  esquecidas  todas  as 
discórdias  e  rancores,  e  uma  aleojria  insensata  o-a- 
nhou  todos  os  ânimos  :    felicitaram-se  ruidosamen- 
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te  nus  aos  outros,  ])roniettei'am  ao  capitão  um  bom 
attestado  (jue  o  salvaguardasse  de  futuras  aecusa- 
ções  e  dispararam  os  canhões  em  signal  de  reg'osijo. 

Estavam  á  vista  do  cabo  de  8.  Roque  e  não 
tardou  que  o  navio,  dando  em  um  dos  l)aixios  da- 
quellas  perigosas  paragens,  encalhasse. 

ím mediatamente  arriaram  a  chalupa  e  o  bote, 
nos  ({uaes  se  preci]>itaram  sessenta  e  (juati'0  homens,  e 
aproaram  tão  apressadamente  para  a  costa  (jUh  nem 
ao  menos  se  proveram  d 'agua  ou  de  viveres. 

Pouco  de})ois  o  navio,  talvez  alijado  do  peso 
das  embarcações  e  dos  seus  tripolantes,  conseguiu 
safar-se.  Mandou  então  o  capitão  fazer  três  tiros  de 
])eya,  ahm  de  mover  os  fugitivos  a  voltarem  pai-a 
bordo  ;  mas,  vendo  ser  baldado  o  seu  intento, pois 
não  davam  mosti'a  de  quererem  regi-essai',  tratou 
de  amarar-se. 

Nem  todos  os  rebeldes,  porem,  haviam  aban- 
donado o  navio,  e  os  que  ficaram,  tendo  eleito  no- 
vos chefes,  declararam  o  lii-me  designio  de  prose- 
guirem  no  caminho  encetado  pelos  companheiros. 
Desta  soi'tea  situação  dos  officiaes,  longe  de  melho- 
rar, ainda  mais  se  aggravou,  poi-(pianto  augmenta- 
ram  os  excessos  e  i-edobraram  as  ameaças  de  morte. 

Kão  havendo  mais  embarcações  a  boj'd(),cons- 
trr.ii"am  um  pequeno  bote,  ([ue  mandaram  á  procu- 
ra de  um  aucoi'a  louro,  onde  pudessem    ganhar  ter- 
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ra,  e,  não  enconti-antlo  ])aragein  adt3(|n9da,fizt;rain- 
se  de  vela  para  o  Cabo    Norte. 

A  14  de  Agosto  lobrigaram  novamente  a  cos- 
ta, <\  qnal  enviaram  outra  vez  o  bote,e,  não  regres- 
sando este.  passados  cinco  dias,  aproaram  para  o 
(;abo  de  Orange,  lançando  íinídmente  ferro  no  |)or> 
to  de  Cayenna,  a  1  de  Seterabi-o, 

As  autoiidades  f rauceza«,  informadas  do  moti- 
\  o  da  arribada,  aprisionaram  todos  os  i-ebeldes  ao 
tempo  que  procnrav  am  incendiar  o  navio  em  deses- 
])ero  de  causa.  F]gualracnte  prestaram  todo  o  a.ux\- 
lio  possivel  ao  ca]»itão  Ketel,  a  quem,  euti-etanto, 
não  foi  dado  voltar  á  pátria,  pois  falleceu  nacpiel- 
la  ilha  antes  da  pai'tida  do  Xi/€íihi(rg  para  a  Hol- 
landa,  onde  os  cabeças  da  revolta,  achados  a  seu 
bordo,  foram  punidos  com  todo  o  rigor  da  lei  mar- 
cial. 

II 

Cuidemos  agora  dos  rebeldes  qne  abandona- 
ram  o  Xi/enhurg  nas  proximidades  do  cabo  de  8. 
I^^iOípie. 

Estavam  já  a  l>õa  distanciado  navio,  (juando 
ouviram  os  tiros  annunciando  que  o  nu^mo  conse- 
guira safar-se  do  Ijaixio  ;  pensaram  um  momento 
em  voltar  para  bordo,  mas,  suspeitando  (pie  os  offi- 
ciaes  houvessem  logrado  ali  restabelecer  a  sua  au- 
toridíide.  resoheram  seguir  i)ara  terra. 
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A  o]i;iIuj)a,  m;iis  veloz,  aTncoii  ainda  na({uella 
tanle  na  [>nii;i.  onde  os  seus  tripolantes  passaran» 
a  noite  no  iniieambo  Je  nns  pi"etos  <jae  encontraram. 
Xa  manhã  seguinte  cliegou  também  o  bote  com  o 
lesto  Ja  gente  alterada  pela  falta  d'agua  que  pade- 
cia desde  a  véspera. 

Tinham  desem])arcado  no  littoral  do  RioGran 
de  do  Norte,  muito  provavelmente  nas  Garças  * 
mas  imaginavam  achar-se  ao  norte  do  E([uador  e 
perto  da  colónia  hollandeza  de  Sunman,  a  qual 
cumpria  evitar;  jiorisso  cogitaram  em  procurar  um 
caminho  (|ue  os  levasse  ás  possessões  portuguezas. 

Interi'ogados,  os  pretos  informaram  haver 
í]"ahi  a  dez  milhas  para  o  sul  um  povoado  chama- 
do Matto  do  Caboclo  {Kahrol-Jcé)  ea  cincoenta  ou 
sessenta  millias  mais  além  outro  de  nome  Rio  Gran- 
de. 

Combinaram  então  (3m  se  dirigirem  para  este. 
levando  os  três  ])retos    como  guias. 

Parcamente  providos  de  bacalhau  e  de  fariíilia 
comprada  aos  mesmos,  marchavam  (hirante  todo  o 
dia  ao  longo  da  praia,  onde  acampavam  ao  cahir 
da  noite  ;  afíiigiam-n'os  extraoi'dinai"iamente  a  ar- 
tlentia  do  sol  e  os  bichos  de  ])é,  (jue  em  breve  es- 
tropiaram a  muitos  dos  rebeldes. 

AT)  de  Agosto  chegaram  a  uma  casa  de  mai- 
ores pi'oporções.  cujos  moradores  os  acolhei"am  hos- 
pitaleir-imente  e  onde  alguns  dos  cliefes  compraram 
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<c-avallos  e  se  deinoiaram   })astant(,'  tempo,  ''ponpie 
liavia  ninllu;res/' 

Pouco  cle])ois  vadearai»  <>  ii(»  Pnnalnl,  de  ini- 
niediações  mal  reputadas  pela  abuudancia  de  onças 
a  outros  aDÍmaes  fei'Ozes  ;  mais  adiante  começaram 
de  novo  a  Sv>ifi'er  falta  d\Mg'ua  e  a  marcha  foi  toi'- 
nando-se  cada  vez  mais  penosa  na  areia  frouxa  e 
a))i'asada  da  praia;  crescia  a  iriitaçã..  dos  ânimos 
<->  a  miude  succediam-se  disputas  e  rixas  devidas  á 
rivalidade  dos  chefes,  sobre  os  quaes  o  de  nome 
Johannes  Croos,  arvorado  em  major,  aos  ixnicos 
ad(piiriu  com])leta  ascendeiícia,  com  prejuízo  do 
^'generaT'  A\'olmar. 

Junto  ao  rio  Maranguape  levaram  lai'gotem})o 
detidos  ante  a  sua  corrente  avolumada  pela  préa- 
mai'  e  só  a  custo  o  trans|)uzeram  em  jangadas. 

No  dia  seguinte    avistaram    finalmente  a  villa 
de  Natal  e  o  forte  dos  lieis  Magos.  Um  preto  cor 
reu  adiante  a  annunciar  a  sua  chegada  e  preveni i-  as 
jangadas  que  os  deviauí  tiansportar  á  outra  margem 
do  Rio  Grande. 

Com  ellas  veio  o  capitão-mór  em  pessoa  e  le- 
vou os  cliefes  dos  i-ebeldes  para  a  sua  própria  resi. 
dencia. 

Quasi  todos  estes  ignoravam  alingua  portugue- 
za  :  mas  um  n.arinheiro,  (|ue  a  falava,  sérvio-  lhes 
de  interprete,  mediante  noventa  ducados  e  um  [)e- 
daco  de  ouro. 
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Por  seu  intermédio  conveiiceríiin  ao  capitão- 
mÓY  (J\)  serem  officiaes  de  um  navio  naufragado, do 
<|nal  aj^enas  I)aviam  conseguido  salvar  o  dinheiro 
i[ue  traziam  e  assim  o])tiveram  ser  alojados  c<Mifor- 
tavel mente  em  um  vasto  editicio  e  providos  de  vi- 
\'eres  com  fartura  e  por  pi-eços  módicos 

E*"  fácil  de  imaginar  o  alvoroto  proiluzido  pela 
chegada  desse  numeroso  gru|x>  de  adventicios  em 
logarejo  apartado,  como  era  então  a  villa  de  Natal, 
e  a  \erdadeira  conflagração  social  que  determina- 
i'am  as  suas  maneii'as  e  falar  extranhos  e  sobretudo 
a  abundância  'le  ouro  de  que  se  não  mostravam 
avaros. 

Da  população  irteira,  súbito  despertada  da 
apathia  habitual,  a])odei-ou-se  uma   agitação  fel )i'il. 

Recomeçaram  as  orgias  de  bordo,  agora  tem- 
peradas por  um  elemento  novo  e  muito  cubicado 
(jue  lhes  faltara  ali — mulheres. 

''As  danças  e  os  l>an([uetes  succediam-se  com 
fre(|uencia,  e  os  rebeldes,  narra  uma  testemunha, 
passavam  muito  alegres  e  contentes,  comendo,  l)e- 
bendo  e  divirtindo-secomo  homens  ricos,  sem  pen- 
sarem na  nuvem  de  perdição  «pie  pairava  sobre  as 
suas  cal)eças  e  os  havia    de  destruii'. " 

3)  De  14  de  junho  de  17(30  a  28  de  Setembro  de  1774  foi  c<api- 
tto-mórdo  Rio  Granledo  Norte  Joaquim  Félix  de  Lima;  mas, de 
ura  trecho  da  relação  citada  deprehende-se  que  era  17(53, quando 
ali  chegaram  os  rebeldes  do  "Nyenburg",  o  cargo  era  occu pa- 
do interinamente  por  outro. 
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A  gente  mais  grada  do  logar,  a  começar  pelo 
capitão-mór,  emulava  em  cercal-os  de  obséquios  e 
mostras  de  amizade,  fazendo-os  heradizer  o  feliz 
destino  (jue  os  conduzira  á([uellà  hospitaleira  terra? 
onde  muitos  já  cuidavam  em  fixar-se  definitivamen- 
te, esíjuecidos  dos  anterioi-es  projectos  de  ii- gozar 
na  P^iiropa  o  fructo  do  seu  crime. 

E  comprehende-se  bem  o  poderoso  atti-activo 
exercido  sobre  aquelles  homens  rudes  e  brutaes 
])ela  vida  de  grosseiros  prazeres  (pie  ali  se  llies  of- 
ferecia  sem  peias,  e  da  (piai  a  citada  testemunha 
nos  deixou  a  seguinte  descri])ção  ]'ealista  : 

'•Primeiramente  trataram  de  comprar  e  de 
mandar  fazer  vistosos  chapéus  ;  em  seguida  procu- 
laram  mullieres  com  quem  conviver, e,  como  os  res- 
pectivos pães  os  tivessem  na  conta  de  gente  leal, 
lionesta  e  sizuda,  alguns  chegaram  a  se  aboletar 
nas  suas  cazas,  onde  passavam  vida  farta  e  jovial. 
Chegando  de  uma  feita  a  cei-ta  caza  e  \endo  uma 
corneta  pendurada  na  parede,  coinprai'am  -na  por 
bom  dinheiro  e  tocaram-na  alegremente,  emquanto 
os  outros  dançavam  e  pulavam.  As  raparigas  mos- 
travam-se  muito  amáveis  e  cai"inhosas  para  com  os 
rebeldes,  o  ([ue  não  era  de  admirai*,  poi'quanto 
estes  lhes  pro<ligalizavam  ducados  e  pedaços  de 
ouro,  não  sendo  raro  pagarem  oito  ducados  por 
uma  noite  de  g(5so.  Assim  viviam  todos  os  dias  e 
alguns  chegaram  a  se  apaixonar  pelas    suas  aman- 
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tesão  ponto  de  as  (juererein  desposar,  e  neste  pro- 
pósito continiiaraiii,  como  niai'ido  e  nmllier.  \iven- 
do  e  dormindo  juntos." 

''AJas  os  casamentos  não  se  ])odiam  realizar, 
por<|ue  ocapitão-mór  effectivo  do  Rio  Grande  esta- 
va anzente,  e  o  sen  substituto  interino  communicou 
aos  rebeldes  que,  se  queriam  casar  e  ali  fixar  resi- 
dência, deviam  diiioii'-se  ao  Capitão- Genei'al,  em 
Pernambuco,  ([ue  também  tinha  jurisdic(,'ão  sobre  o 
Kio  Grande." 

Esta  considei-ação  moveu  os  rebeldes  a  se  trans- 
portarem a  Pernambuco,  após  duas  semanas  de  fes- 
tas e  de  noivados. 

Alguns,  na  certeza  de  j)roximo  regresso,  dei- 
xaram a  maior  pai'te  do  seu  dinheiro  com  os  pães 
da«  raparigas  que  j)retendiam  desposar.  Um  d«>s 
cabeias,  de  nome  Fraus  Cramei-,  arvorado  em  co. 
ronel.  estando  conipromettido  com  formosa  moçcvi- 
la  de  dezeseis  annos,  filha  do  alferes  da  guarnição 
do  Rio  Grande,  esta  o  (juiz  seguir  na  viagem,  e  foi 
talvez  a  victima  mais  lamentável  daquellesepheme- 
ros  amores,  (piando  no  Rrcife  se  lhe  desvendou  a 
trágica  realidade. 

Acompanhados  de  uma  j)equena  escolta,  ofte- 
recida  pelo  capitão-mór  e  ([ue  os  devia  guiar,  us 
rebeldes  organizaramse  com  ajiparencias  militares, 
marchando  unidos  v-  prestando  continências  aos 
chefes. 
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Assim  partiram  (l(i  Natal,  na  maiiliã  de  25  de 
Agosto,  a(»  som  da  corneta,  entre  vivas  e  acclama- 
ções,  deixando  passados  de  saudades  pungentes 
mais  de  um  peito  feminino,  em  que  haviam  accendi- 
do  a  c-liamma  de  ternos  afifectos,  cedo  condemnados 
a  sei'  fontes  de  desventura. 
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Levaram  dez  dias  em  caminho,  marcliando 
cora  vagar,  demorando-se  nos  povoados  que  encon- 
travam e  onde  sempre  recebiam  bom  agazalho:  por 
vezes  permaneciam  nelles  longas  horas, descançando, 
e  então  recomeçava  a  orgia. 

O  "major"  Croos  tornára-se  o  cliefe  mais  pi"cs- 
tigioso  e  obedecido,  com  grande  despeito  do  "gene- 
ral" Wobiiar,cuja  autoridade  já  poucos  respeitavam, 
pelo  (pie  a  miude  suj'giam  disputas  e  travavam-se 
pugilatos. 

No  quarto  dia  de  viagem,  AV<dmar,  simulando 
enganar-se  na  estrada,  afastou-se  do  grupo  pi'inci- 
pal  cora  alguns  companheiros.  Notada  asna  ausên- 
cia, mandaramdhe  no  encalço  soldados  que,  após 
grande  deraora,  os  forara  encontrar  acarapados  era 
uraa  praia,  junto  á  qual  estavam  fum'eadas  duas 
embarcações,  com  cujos  mestres  já  haviam  contracta- 
do  o  seu  transporte  para  Pernambuco,  á  razão  de 
cinco  florins  por  cabeça. 
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Com pellidos  a  voltarem,  foi  o  ''general"  cas- 
tigado com  formidável  sova  e  obrigado  a  pagar 
cem  ducados  de  indemnização  pel.MS  despezas  moti- 
vadas pelo  sen  voluntário  extravio. 

Pouco  depois  deram  ])or  falta  de  um  outro  re- 
belde, cujo  cavallo  cansara  e  ([ue  nunca  mais  foi 
visto,nera  delle  tiveram  noticia. 

Emfim,  a  2  de  Seteml)ro,  chegaram  ás  im me- 
diações do  Hecife.  Vinham  tão  estropêados  que  o 
seu  primeiro  cuidado  foi  ])i'ocurarem  um  cirurgião 
para  lhes  pensar  os  pés  devorados  de  biclios  e  ra- 
chados de  frieii'as. 

Após  seguiram  para  o  Palácio  das  Torres  e 
apresentaram-se  ao  capitão  general . 

Estava-se  então  nos  últimos  dias  do  goveino 
de  Luiz  Diogo  da  Silva,  já  se  achando  a(]ui  o  seu 
substituto,  o  conde  de  Villa  Flor,  d.  António  de 
^Souza  Manuel  de  Menezes. 

A'  presença  de  ambos  foram  admittidos  os 
chefes  dos  rebeldes, acompanhados  (k)seu  interpre- 
te, sendo  acolhidos  com  muitas  honras  pelos  oíh- 
ciaes,queos  suppunham  gmte  de  bem  e  de  conside- 
ração. 

Fizeram-lhes  dizer  ([Ue  eram  negociantes  pas- 
sageiros de  um  navio  naufragado  e  pedii'am  paia 
ser  alojados  até  podei-em  ]'egressar  á  sua  i>ati"ia. 

Mandou  o  governador  conduzil-os  a  uma  gran- 
de casa,  usando,  porém,  da    precaução  de  collocar 
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sentinellas  junto  a  ella  e  não permíttirque  os  i-ebeldes 
saíssem  á  rua  sem  serem  escoltados  por  soldados. 
Pouco  os  iiiconimodou  esta  medida,  tão  satis- 
feitos estavam  com  o  êxito  do  seu  embuste  :  cuida- 
ram logo  em  trocar  dinheiro  afim  de  comprai-em 
roupas,  alfaias  e  as  passagens  para  Lisboa,  de  onde 
pretendiam  se  transportar  a  Hollanda,  já  completa- 
mente es<piecidos  das  noivas  deixadas  em  Natal. 

EmípiantO;  porem,  assim  antegozavam  os  de- 
leites de  um  prospero  futuro,  no  qual  se  viam  ricos 
t3  considerados,  fruindo  plácida  e  venturosa  existên- 
cia, delles  se  approximava  a  Nemesis  vingadora. 

Ao  deixarem  o '  'Nyenburg"  haviam  os  rebeldes 
forçado  dous  pilotos  a  acompanhai -os,  e  estes  ho- 
mens, guardados  (piasi  como  prisioneiros,  fretpiente- 
mente  ameaçados  de  morte,  mantiveram-se  sempre 
alheios  aos  seus  desmandos,  acariciando  a  esperan- 
ça taciturna  de  poderem  denuncial-os. 

Ignorantes  da  li ngua  do  paiz,  não  podiam  tam- 
bém recorrer  ao  único  interprdte,inteiramentôdevota- 
do  aos  seus  inimigos;  por  isso,  chegados  ao  Recife,  tra- 
taram cautelosamente  de  indagar  de  alguém  que  fa- 
lasse o  hollandez  e  por  íim  descobriram  haver  um  me- 
dico,dr.  José  de  Moí,  que  compreiíendia  o  flamengo. 
Usando  do  máximo  cuidado,  dirigiram-se  certa 
madrugada  á  sua  residência,  narraram-lhe  miuda- 
mente todos  os  successos  da  revolta  e  imploraram 
o  seu  auxilio  para  a  entregados  criminosos  ájustiça. 
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O  (Ir.  Mol,  não  |X)uco  sorprelieiidido,  proine- 
tteii  ajudal-os,  rccommeiídon-lhes  sigillo  e  foi  sem 
demora  communicar  ao  conde  de  Villa  Flor,  já  en- 
tão no  governo,  (vs  8Íuisti'os  pi'ecedentes  dos  seus 
extraidíos  hospedes. 

Toinon  o  ca[>itão-genei'al  as  necessárias  provi- 
dencias e,  pela  meia  noite,  acompanhado  de  forte 
destacamento  de  soldados  e  granadeiros,  p5z  cer- 
co ao  ah>ja!nento  dos  rebeldes,  que  se  deixaram 
prender  sem  resistência. 

Os  chefes  Croos,Wolmar  e  Oramer  foram  postos 
a  ferros  e  trancados  em  cellnlas  separadas  na  cadeia,  á 
cuja  sala  livre  foi  recolhida  parte  dos  outros, ficando 
«)s  menos  culjmdos  pi"esos  no  alojamento  com  senti- 
nelhis  á  vista. 

Submettidos  a  interrogatório  pelo  ouvidoí'  e  ma- 
nifesta a  sua  criminalidade,  ordenou  o  capitão  general 
o  confisco  do  dinheiro  que  traziam,  bem  como  do  (pi^ 
haviam  dispendido  e  deixado  no  Rio  Grande, conse- 
guindo arrecadar  a  somma  de  vinte  sete  mil  florins. 

O  ine3pera'lo  fracassodos  seus  planos  actuou  di- 
versamente no  animo  dos  rebeldes;  enKpianto  alguns 
viam  na  prisão  apenas  um  episodio,  desagrada  vej.  mas 
])assageiro,e  não  mosti-avam  tiisteza, outros  compre- 
hendiam  as  suas  consequências  fataesese  entregavam 
ao  desespero, chegando  o"general"AVolmar  a  enfor- 
cai'-se  nas  grades  do  cárcere  com  um  lenço  de  seda. 

A  onero&a  custodia  de  tão    grande  numero  de 
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]^i'esos — eram  sessenta  e  três — preoccupamlo  o  con- 
de de  Villa  Flor,  deliberou  se  envial-os  para  o  reino 
na  nau  de  guei-ra  "Nossa  Senliora  da  Itália'',  pres- 
tes a  fazer  de  vela. 

Mas  a  embarcação  devia  principalmente  con- 
duzir ao  Rio  de  Janeiro  a  Lol)0  da  Silva,  noineado 
governador  das  Minas,  de  sorte  que  só  aportou  a 
Lisboa  em  fins  de   Dezembro  de  1768. 

Avisado  o  governo  hollandez,  reclamou  os  cri- 
minosos, envian<lo  um  navio  a  buscal-os. 

Em  Texel,  o  mesmo  porto  de  onde  parti  ia  o 
'•'Nyenburg",  teve  logar  o  epilogo  da  tragedia. 
Submettidos  aconselho  de  guerra,  foram  os  i"ebel- 
des  punidos  com  rigor  exti-emo.  Os  cabeças,  como 
Cr(K)s,  Cramer  e  outros,  padeceram  a  pena  ultima  na 
foi'ca;  muitos,  depois  de  cruelmente  açoitados,  foram 
marcados  com  fei'ro  em  braza  e  condemnados  ás 
galeras,  e  poucos  alcançaram  absohição. 

IV 

Não  obstante  as  ordens  se\ei'as  do  conde  de 
Villa-Flôr,  é  de  presumir  que  parte,  se  bem  que 
diminuta, do  dinheiro  espalhado  pelos  i'ebeldes  no 
Kio  Grande  tivesse  então  esca])ado  ao  confisco. 

Em  princípios  de  1819  correu  em  Natal  o  boato 
do  descobrimento  de  um  grande  thesoui"o  occulto,  e 
não  tardou  que  o  governador  José  Tgnacio  Borges 
fosse  procurado  ])or  um  certo  Joa<j[uim  José  Teixei. 
ra  para  denunciar-lhe  (jue,   na   sua   propriedade  de 
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IMagalliães,  José  Marcolino,  Victoriano  e  Theo  Joi'ica, 
tílhosile  Manuel  (À>rreia,o  Coinieile  tal,todo8  pardoB 
moradores  na  Pei'itiiba,haviain  achado  euterardas  al- 
gumas moedas  de  ouro  e  prata  de  cunho  ext  rangei ro. 

Procedendo  se  ás  diligencias  legaes,  foi  exami- 
nado o  k^cal  do  achado,  sendo  encontrada  un^a  exca- 
va^ão  de  <|uatro  palmos  e  meio  de  fundo,  de  onde 
haviam  sido  iv.tiradas  as  moedas,  <|ue  foram  todas 
apprehendidas. 

Eram  em  numero  de  trinta  e  nove,  duas  de 
ouro  e  as  restantes  de  prata,  pesando  estas  cento  e 
(juarenta  oitíivas  e  meia  e  aquellas  três  ( )itavas  e  meia. 

RecoUiidas  com  todas  as  formalidades  ao  co- 
fre da  Provedoria  da  Real  Fazenda,  foram  mais  tar- 
de reniettidas  para  a  (Jôrte. 

Os  pardos  que  as  acharam, além  de  espoliados, 
soífreram  o  vexan.e  de  ])risão  e  só  obtiveram  a  li- 
Ijerdade  porque  ao  governador  "assistia  o  conheci- 
mento da  sua  ignorância  e  lhe  parecesse  (pie  calaram 
um  tal  acontecimento  por  desconhecerem  o  direito 
de  Sua  Magestade  sobre  semelhantes  bens." 

(Jom<pianto  senãotenlia  precisamente designa- 
d<)  o  valor  ou  os  caractei-isticos  (Las  moedas. — consta 
apenas  eram  de  (uinhoexti-angeiro — não  parecedes- 
arrazoado  attribuii'  a  sua  procedência  aos  rebeldes 
do  "Nyenburg"  e  su[)p5r  tivessem  sido  occultadas 
por  occasião  do  confisco,  em  17<)3. 

(Dos  Estudos  Femamhuc(uws.] 


o  ULTIMO  ENFORCADO 


pena  de  nioi-te  deixou  de  ter  execução  no 
Brasil  devido,  principalmente,  ao  sentimen-^^ 
tal  is  mo  do  povo. 

Este  se  agitava  unanime,  n'um  surdo  protesto 
de  piedade,  sempre  que  o  imperador  negava  a  coni- 
mutação  da  pena  ultima,  apjJicada  pelo  Jury  ao 
criminoso  que  a  merecera. 

D.  Pedro  II  raras  vezes  deixava  de  conceder  o 
relativo  peidão  solicitado  em  casos  taes ;  e  o  réo, 
salvo  pela  clemência  impei"ial,contentava-se  em  apo- 
drecer o  resto  da  vida  nas  cloacas  denominadas, 
entre  nós,  cadeias  ou  prisões  publicas. 

No  Brasil,  a  ultima  execução  deu-se  na  cidade 
do  Pilai-,  das  Alagoas,  em  28  de  Abril  de  1876. 

O  facto  causou  funda  emoção  em  todo  o  paiz, 
principalmente  porque  a  Princeza  Izabel — na  au- 
zenciade  1).  Pedro,  «pie  viajava  pela  Europa — re- 
pellira,  não  liavia  muito,  em  termos  decisivos,  a  sug- 
gestão  do  Ministro  da  Justiça,que,  debalde,  empre- 
gara esfoi'ços  no  sentido  de  obter  a  morte  de  um 
condemnado.  Foi  unisono  o  clamor  da  imprensa;  e 
ao  velho  rei,  mais  uma  vez,  applicaram    o  epitheto 
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dtí  escravocrata,  porque  se  tratava  de  infeliz  capti- 
vo,  attrihuiiido-se-llie  não  sei  que  razões  de  Estado 
fundadas  no  respeito  ([ue  os  míseros  deviam  aos 
senhores,  os  quaes  deixariam  de  viver  no  dia  em 
que  as  leis  deixassem  de  punir,com  o  máximo  rigor, 
os  maleficios  dos  escravos. 

O  horror  publico  influiu  certamente  no  animo 
do  Irapeimloi",  ja  de  si  inclinado  á  bondade  e  á  to- 
lerância ;  e,  na  parte  ivlativa  á  pena  de  morte,  o 
antigo  Código  Criminal  ficou  virtualmente  abolido. 

No  Rio  Grande  do  Norte,  o  ultimo  enforcado 
chamou-se  Alexandre  José  Barbosa. 

Depois  (Felle,  foi  condemnado  ao  mesmo  gé- 
nero de  morte  o  paciente  Valentim  Barbosa,  que,em 
1847, com mettei'a  impi'essionante  e  desvairado  crime 
passional.  Estava,  porém,  muito  viva  na  memoria 
do  povo  a  trágica  scena  da  execução  de  Alexandre 
e  o  juiz  não  encontrou  quem  se  prestasse  a  dai'  cum- 
primento á  lei  :  até  ospi"esos  recusaram-se  obstina- 
damente... Valentim  teve  de  ser  fusilado. 

Mas  narremos  o  crime  de  Alexandre.  Podemos 
reconstruil-o  em  todas  as  peripécias,  baseados  no 
i'espectiv<^  procesáo,existente  no  cartoiio  do  esci'ivão 
Miguel  Leandro,  e  firmados  no  testem unlio  de  al- 
gumas pessoas  que  assistiram  ao  justiçamento  do 
réo.  Não  é,  pois,  um  romance  que  se  vae  ler  e  sim 
uma  chronica  real,  tecida  com  dados  positivos  e  se- 
guras informações. 
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A  victiiiiM  de  Alexandre,  Anua  Marcellina 
Clara,  residia  n\itna  pe(]^nena  casa  nial  segura,  á 
rua  denominada  hoje  Aquidaban.  Essa  casa  foi 
substituida  por  um  edifício  assobrada<1o,  onde  resi- 
diu o  negociante  Thomaz  Nunes  Monteiro  e  onde 
tem    seu  atelier  o  Sr.  Alberto   Roselli. 

Anna  MarcelJina  era  natural  de  Hamburgo. 
Forte,  de  carnação  rija, sempre  de  bom  liumor,  con- 
tava cerca  de  50  annos  de  edade  e,  pelo  amor  ao 
trabalho,  pela  indiíferença  com  que  encaixava  tudo 
que  não  tinha  relação  com  a  sua  vida  obscura  e  ho- 
nesta, gosava  da  estima  de  todos. 

Morava  só,  tendo  apenas  por  compaoiíeira 
uma  cadellinha  do  reino  e,  ás  vezes,  a  menina  Bal- 
bina,  sua  afilha<Ia,  ainda  existente  nesta  Capital. 
Vivia  de  pequenas  vendas  de  preparados  de  milho 
e  diziam-n'a  rica,  possuidora  de  occulto  e  cobiçado 
th(3SOuro, — fama  justiíicada  aos  olhos  ingénuos  do 
povo  pela  assiduidade  no  niister  a  que  se  entrega- 
va e  pela  alimentação   sobiia  de  que   fazia  uso.  .  . 

A  hamburgueza — assim  a  chamavam  e  assim 
ficou  sendo  conhecida  através  dos  annos — tinha  o 
velho  liabito  de  frequentar  o  Baldo,  antigo  logra- 
douro pul)lico,  onde  a  plebe  natalense,  desde  tem- 
pos i-emotos,  faz  nocturnas  abluções  e  cuja  inífuen- 
cia  nos  costumes  da  mesma  plebe  merece  ser  estu- 
da por  um  chronista  obsei'vador. 

Ali,  a  infeliz  Anna  Clara  ia  regularmente,  ao 
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cahir  da  madrugada,  lavar  a  pi'opria  roupa;  e,  de 
volta,  não  raro,  dava  dois  dedos  de  palestra  ao  sol- 
dado Alexandre,  (pie  morava  perto,  no  logar  onde 
flnda  lioje  a  rua  dos  Tocos.  O  soldado,  maldoso, 
gracejava  com  ella,  prestava  lhe  pequenos  favores, 
fazia- se  serviçal;  e  a  raisera,  i'etribuindo  os  obsé- 
quios, emprestava-llie  dinheiro  e  objectos  de  uso 
com  m  um. 

Na  madi-ugada  de  13  de  Fevei'eiro  de  1845, 
approximava-se  ella  do  reservatório,  quando  onviu 
a  voz  de  Alexandre,  que  a  ciiamava  com  urgência. 

Anciosa  e  retardando  os  passos,  pei-guntoudhe 
o  que  desejava.  O  assassino  approximou-se,  então ; 
e,  rápido,  sem  compromettedoras  delongas,  deu-lhe 
formidável  cacetada. 

A  victima  cahiu  pesadamente,  mas  não  mor- 
ta ;  por  isso,  o  sohhido,  mergulhando-lhe  o  i-osto 
na  areia  movediça,  poz  termo  á  hedionda  tarefa, 
asphyxiando-a. 

Clareava,  porém  o  dia,  e  o  logar  não  era  tão 
deserto  (pie  permittisse  ao  scelerado  cavar  n'a<piel- 
le  momento  uma  sepultura.  Que  fazei-,  então  ?  No 
depoimento  do  soldado  João  Francisco  de  Freitas, 
accusado  pela  mulher  do  ivo  de  suggestinador  do 
crime,  encontra-se  a  afirmativa  de  que  Alexandre, 
segundo  confissão  feita  ao  mesmo,  conduziu  os  res- 
tos da  victima  para  dentro  de  casa  e  ahi  os  conser- 
vou durante  o  dia. 


o  sogro  do  assassino,  o  açougueiro  de  nome 
Maxiininiano  da  íSilva,  diz  que  o  cadáver  se  adia- 
va sob  um  cajueiro  ([uando  elle,  a  convite  do  réo 
' — (j[ue  paia  ali  o  comluzira  ti-aiçoeiramente — teve 
de  saber  do  hoiToroso  acontecimento,sendo  obrigado 
a  servir  de  auxiliar  do  bandido  na  taiefa  de  apagar 
os  vestígios  do  ciiine. 

Parece  verdadeira    a  confissão  de    iMexandie. 

Provavelmente  elle  escondeu  n'um  dos  fpiartos 
da  casa  o  cor])0  de  Anna  Clara,  e,  chegada  a  noite, 
o  contbiziu  até  a  arvore,  onde  o  encontrou  Maximi- 
niano.  Ahi,  lembrou-se  de  occultal-o  no  Baldo,  mas 
era  pr-eciso  fazel-o  Je  modo  a  não  ser  descoberto  ; 
e,  para  isso,  precisava  de  alguém  que  o  ajudasse. 
Foi  buscai',  então,  o  sogro. 

E'  exacto  ([ue  o  reu  morava  em  companhia  da 
mulher,  Josepha  Maria  da  Conceição  ;  esta,  porém, 
não  o  denunciaria,  a  julgar  pelos  interrogatórios  a 
([ue  lesj^ondeu  ;  votava-lhe  o  affecto  misturado  de 
terror,  a  exquisita,  mas  não  pouco  vulgar,  estima 
que  as  mulheres  desequilibradas  consagram  aos  cri- 
minosos e  aos  depravados. 

O  réo  confessou  também  ao  dr.  Octaviano  Ca- 
bral Raposo  da  Camará  (jue  a  hamlturguezn,  depois 
de  morta,  "foi  conduzida  para  o  matto  e  escondi- 
da debaixo  de  umas  folhas." 

Receio  de  comprometter  Josepha  Mai  ia  ? 

Seja  como  for,  nada  tão  lugul)re  como  a  aneie- 
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cinde  (lesse  lioniein  ás  voltas  com  um  c;ida\er — 
cujo  ])eso  devia  ser  excessivo — sem  sabei-,  na  allii- 
cinação  do  momeuto,  (jiie  destino  lhe  desse. 

A  victima  foi  atira<laao  -^Baldo"  na  noite  de 
18,  ([uaudo  x\iexandre,  segundo  declaração  confi- 
dencial feita  ao  dr.  Octaviano,  comi)i'Ou  ao  negoci- 
ante Domingos  lleuii(|nes  nma  paca  de  corda  pai'a 
o  fira  (|ne  adiante  se  verá. 

Tai'de,  ao  pôr  da  lua,  elle  procurou  Maxi mi - 
niano  e,  chegados  ao  pé  da  morta,    disse  o  que  iam 

fazei'. 

()  desgraçado  recusou -se. 

— Não  posso. 

Ou  pega, ou  fica  aqui  mesmo  junto  com  ella. 

resam,  textualmente,  os  autos,  na  parte  do  inter- 
rogatório de  Maximiniano.  Então  começou  o  hedi- 
ondo trabalho.  Ligaram  os  pés  e  as  mãos  da  victi- 
ma, prendendo-a,  depois, a  um  pau, á  semelhança  do 
processo  usado  na  conducção  dos  porcos  destinados 
ao  açougue.  Em  seguida,  levaram-na  ao  "Baldo", 
não  obstante  a  fracpieza  do  companheiro  de  Ale- 
Aandre,  o  qual  por  diversas  vezes  cahiu,  na  angus- 
tia daquella  tarefa  mortuária. 

Ali  chegados,  o  réo  ligou  a  um  tronco  de  car. 
naúba  o  cadáver  'la  extrangeira,  qi-ie,tres  dias  após, 
foi  encontrado  dentro  d'agua  "deitado  sobre  o  ven. 
tre  e  aman-ado  peh)  pescoço,  pelo  dorso  e  pelos  ])u. 
nhos/'  conforme  o  laudo  da  vistoria  redigido  pelos 


peritos  dr.  Thomaz  Cardoso  de  Oliveira  e  cirui'gião 
João  Tliiraoteo  da  Roclia  Galvão,  em  casa  do  dele- 
o-ado  <]e  policia,  major  Joa([nini  Francisco  de  \  as- 
coiicellos. 

Alexandre  despedia-se  do  sogro,  recomraen- 
dando-lhe,  sob  ameaça,  ai )soluto segredo;  e,  iniinin- 
do-se  da  cbave  que  havia  encontrado  nas  vestes  da 
assassinada,  dirigiu-se  á  casa  desta,  no  intuito  de 
roubar  o  que  lá  encontrasse  :  tinha  sido  esse  o  mo- 
vei da  atrocidade. 

Apenas  abriu  a  porta,  emT)argou-llie  o  passo  a 
cadella, inseparável  companheira  da  victima;  o  ani- 
ma], porém,  era  um  desses  franzinos  cães  de  regaço 
e  o  monstro,  não  sem  grande  custo,  conforme  disse 
ao  soldado  Freitas,  conseguiu  dominal-o. 

x\ccendeu  uma  vehi  de  carnaúba,  i)regando-a 
no  fundo  de  uma  cuia  ;  e,  calmamente,  depois  de 
obstruir  os  claros  da  janella  e  da  porta,  para  não 
ser  vista  de  fora  a  luz  mortiça  da  vela,  procedeu  á 
minuciosa  busca,  finda  a  qual,  sentiu-se,  positiva- 
mente, logrado.  Em  vez  da  cobiçada  fortuna,  achou 
somente  pouquíssimos  ])atacões  de  prata,  alguns 
anneis  de  pequeno  valor  e  outros  objectos,  de  ouro, 
mas  de  custo  módico— objectos  estes  que,  exceptu- 
ando as  moedas,  foram  encontrados  occultos  no 
vestido  de  sua  mulher, o  que  prova  a  cumplicidade, 
pelo  menos  relativa,  doesta. 

O  crime  só    foi  verificado   a  1<),    ao  meio  dia, 
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com  o  a])]i;ireciineiit<>  (,1o  cailaver,  de8eo1)erto  por 
iliversas  crianças  ((iie  se  banhavam  na  occasião  o 
•  [ue  notaram  o  máo  cheii'0  do  reservatoiio. 

Antes,  poi'ém,  andavam  no  ar  rumores  sinis- 
ti-os,  principalmente  porque,  na  manhã  do  assassi- 
nato, o  menino  António  José,  tílho  do  capitão  José 
António  e  tio  de  Joaquijn  Guilhei-me  de  Souza 
íjaldas — (pie  repi'esentou  pape]  saliente  na  politica 
e  na  burocracia  do  Estado — amanhecera  atíírman. 
do  ter  visto,  em  sonlio,  Anna  Clara  luctando  an- 
ciosa  com  alguém  cpie,  a])ós  terrível  coml)ato,  a 
conseguira  asphyxiar.  Extraordinário  pbenomeno 
telepathico,  inexplicável  como    tantos  outros. 

Pela  manhã  do  dia  referido,  Alexandre  encon- 
trou-se  com  o  soldado  Freitas — a  (piem  convidara, 
havia  três  mezes,para  assoeiar-seao  crime — e  disse- 
Ihe  (pie  ''a  haiidjurgueza  tinha    íicado  de  molho  no 

Baldo.'^ 

Freitas  s(')  mais  tarde,  ao  ser  denunciado  como 
cúmplice,  confessou  isto  ;  accrescentando  (pie  o 
i'éo  na  mesma  occasião,  dissera  estar  desapontado 
i)or(iue  (piasi  nada  encontrara,  não  sabendo  mesmo 
onde  ''aipielle  diabo  tinha  botado  o  dinheiro,"  e 
julgando   ])rovavel    (pie    "a   justiça  achasse  muito 

mais".  .  . 

O  chefe  dt^  Policia,  dr.  João  Paulo  de  i\Iii'an- 
da,  officiou  ao  ddegado  ])ara  agir  na  fornia  da  lei. 
Este  despachou  iin mediatamente,  mandando  }>ro(;c 
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iler  contra  Alexandre,  detido  desde  o  dia  18,  e  or- 
denando fossem  in<|neridas  as  testemunhas  Balbina 
(afilhada  da  victiraa)  João  Manoel  de  Cai'valho, 
(|ue  oonlieeia  dons  anneis  da  defunta  vendidos  pelo 
assassino,  João  llod ligues,  Manoel  Martins,  o  escra- 
vo Luiz  e  o  negociante  José  Alexandre  Seabra  de 
Mello,  a  (|uem  o  criminoso  procurara  vendei'  um 
dos  patacões  roubados. 

Alexandre  era  natural  do  Assú  e  contava  80 
annos.  Mestiço,  de  largo  thorax  robusto,  de  cabei- 
los  annelados  e  olhos  castanhos,  tinha  no  rosto  a 
intelligente  ex]:)ressão  dos  sertanejos  do  noi'te,allia- 
da  á  vivacidade  de  gestos  e  de  pronuncia  muito 
communsao  nosso  matuto  quando  se  faz  soldado,  ou 
([uando,  ferido  pela  necessidade,  resolve-se  a  dei. 
xar  a  terra  natal,  era  procura  das  regiões  paludosas 
da  i\mazonia. 

Não  gosava  de  boa  i-epntação  :  ao  tempo  em 
(|ue  praticou  o  crime  estava  sendo  accusado  do  fur- 
to de  uma  cabra,  "pela  (|ual  ia  pagar  oito  mil  reis," 
disse  elle,  manhosamente,  (|ueixando-se  das  injus- 
tiças da  sorte. 

Nos  diversos  interrogatórios  a  que  res])ondeu 
revelou  sempre  sangue  frio  e  intelligencia  prompta, 
tendo  phrases  de  um  vivo  colorido  plebeu,  verda- 
deiras filigranas  de  artista  perverso,  educado  nas 
chatezas  da  tarimba. 

Analphabeto,  absolutamente  ignorante,  defen- 
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deii-stí  como  ponde,  alterou  datas,  phantasiou  histo- 
rias, afíastando  de  8Í  a  autoria  do  cjime;  mas  as 
provas  se  multiplicavam,  appareceram  diversos  ob- 
jectos que  a  afilhada  da  morta  reconheceu  serem 
d'esta,  e  por  ultimo  a  sua  propi-ia  mulher,  aterrada 
com  a  feição  dos  acontecimentos,  acabou  de  ])erdel 
o,  confessando  o  bastante  paraenti'egal-o  a  justiça, 
sem  possível  defesa. 

No  primeiro  intei'1'ogatorio,  em  18  de  Feverei- 
ro, disse  ter  saindo,  como  todo  o  mundo,  que  a 
haml)urgueza  ap]  arecera  no  Baldo,  e,se  a  não  fora 
ver,  ''era  porque  só  arrastado  veria  gente  morta  e 
assistiria  a  embar>jue  de  tropa."  No  segundo,  a  19, 
sendo  Ihê  apresentados  dous  anneis  que  a  pequena 
Balbina,  presente,  reconheceu  serem  da  madrinha, 
inventou  immediatamente  um  conto, aftirmando  que, 
tendo  comprado  um  bacamarte,  havia  cinco  annos, 
em  casa  do  negociante  Joa(|uim  Ignaeio  Pei'eira,  o 
trocara  depois  com  um  sujeito  desconhecido  de  Can- 
na-Brava,  adqueriudo,  nesse  momento,  não  só  a- 
(pielles  anneis,  como  umas  argolas  de  ouro  e  outro 
annel  do  mesmo  metal.  Em  primeiro  de  JNIarço, 
presentes  Maximiniano  da  Silva,  seu  sogro,  sua 
mulher,  Josepha  Maria,  e  o  soldado  P''reitas — que  ha- 
viam narrado  tudo — garantiu  resolutamente  serem 
mentira  as  affirmações  d'elles,  e  só  tlepois  de  con- 
cluído e  assignado  o  interrogatório  contou  ao  di-. 
Octaviano,  "em  conferencia   resei'vada"  jiermittida 
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pelo  delegado,  alguns  pormenores  da  ti-agedia. 
N'essa  oceasião, declarou  (jue  Freitas  havia  muito  o 
convidara  para  commetterem  aquelle  crime,  não 
tendo  isto  se  dado  porque  Josepha  Maria  lhe  acon- 
selhara o  contraiio  "mesmo  porípie  o  Santo  Padre 
Frei  Serapliim  estava  achegar  e  podia  adivinhar." 

No  dia  7  de  Mai"ço  foram  os  autos  conclusos 
ao  delegado  Joaquim  Francisco  de  V^asconcellos, 
(|ue  pronunciou  Alexandre  no  art.  271  do  antigo 
código  criminal, sendo  incursos  no  mesmo  art.,  grau 
medio,  o  soldado  Freitas.  Joseplia  Maria  e  Maximi- 
nianoda  Silva. 

£m  4  de  Abiil  subiram  os  autos  ao  Juiz  Mu- 
nicipal, dl'.  Fi'ancisco  Pereira  de  Britto,  que  os  des- 
pachou com  vista  ao  promotor  publico. 

Houve  demora  na  organização  do  libello,  que 
só  foi  apresentado  a  7  de  Junho  de  1845  pelo  pro- 
motor interino  Bartholomeu  da  Rocha  Fagundes. 
OJuiyteve  logar  a  17  do  mez  seguinte.  N'elle 
funccionaram  Joa(.{uim  José  Dantas,  João  Ferrei)'a 
Nobre,  Felippe  Varella  Santiago,  João  Pereira  de 
Azevedo,  Francisco  Pereira  de  Britto,  João  Alva- 
res do  Quintal,  José  Gomes  da  Silva,  José  da  Costa 
Pereira  (presidente)  Manoel  Teixeira  da  Silva  Forra- 
do,  André  Matheus  da  Costa,  Manoel  Joaquim  Açu- 
cena e  outro  jurado  cujo  nome  as  traças  devoraram, 

Alexandie  negou  mais  uma  vez  a  sua  partici- 
j)ação  no  crime. 
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— Mas — pei'guntai'ani-llie — couio  foi  aeljado  o 
ouro  da  liamburgueza  em  poder  de  sua  iijullier  e 
como  esta  o  houve  i 

— Estando  em  minha  casa.  n'nm  dia  ([ue  não 
ineleml)ra,  ouvi  certo  ruido,  a  uma  hora  da  madru- 
jjada.  Sahi  íoJ'a,  armado  de  cacete  e  faca. 

Vi  correi',  então,  dons  vultos,  que  não  jiiide  i'e- 
conhecer.  Alcançaudo-os,  um  d'elles  enti'egou-me 
todo  esse  ouro  pa]'a  Joseplia  Maria.  .  . 

Defendeu-o,  assim  como  á  sua  mulher  e  sogro, 
o  dr.  Leocadio  Cabral  Raposo  da  Camará.  Freitas 
teve  por  advogado  o  dr.  Victoi-  José  de  Castro 
Banoca. 

No  ílm  da  sessão,  o  juiz,  de  accordo  com  a 
resposta  dos  (piesitos,  condemnou  Alexandre  á  moi-- 
te,  gran  máximo  do  art.  271  do  código  penal  de 
então,  appellando  ex-officio  pai-a  a  Relação  do  dis- 
tricto,  em  Pernambuco,  eã'-vi  do  disposto  no  art, 
449  §  2°.  do  regulamento  n°.  120  de  nl  de  Janeiro 
de  1842,  Os  outros  réus  foram  absolvidos. 

O  asssassino,  diante  d'aquella  sentença,  que  o 
ia  arrancar  á  vida,  acovardou-se  e  choj'ou.  Depois, 
cahin  na  mais  profunda  tristeza,  obsecado  pela  idéa 
da  morte. 

De  resto,  nada  mais  })roprio  para  ácabi-uidiai- 
o  espirito  do  cpie  a  cadeia  de  Natal  n'a(pielle  tempo. 

Tenho  sob  a  vista  um  offici(>  do  tenente  de  ar 
tilheria,Francisco  Primo  de  Souza  Aguiar,  no  qual 
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vcni  miiHiciosameute  desciipto  o  estado  da  mesma. 

O  officio  tem  a  data  de  4  de  Fevereiro  do  anuo 
em  (|ne  o  i'én  foi  justiçado  e  dá  conta  do  exame 
mandado  proceder  pelo  presidente  d'esta  então  i)ro- 
vincia.  dr.  Casimiro  José  de  Moraes  Sarmento. 

Como  documentação  histoi-ica,  vale  a  pena  re- 
znnnl-o.  A  cadeia  occupava,  n'essa  época,  o  andar, 
ao  rez  do  chão, do  sobrado  era  queceleljrava  as  suas 
sessões  a  camará  municipal,  sitoá  Rua-Gi'ande,  hoje 
Praça  André  de  Albuquerque.  O  prédio  era  o  mes- 
mo de  agora,  sem  as  actuaes  modificações  para  me- 
lhor. Tinlia  duas  fachadas:  uma  que  dava  para  a 
Praça  e  outra  para  o  lado  opposto.  Na  primeira 
havia  duas  janellas  e  poita  ;  na  outra  apenas  uma 
janella.  O  pavimento  teireo  era, por  mui'0s  inteiio- 
res,  dividido  em  três,  dos  quaes  dous  serviam  de 
pi-isão  ;  no  terceiro  aquartellavam-se  os  soldados 
encai'regados  da  vigilância  dos  detentos.  O  logar 
destinado  ás  mulheres  media  2  m.  20  c.  de  largura 
e  9  m.  45  c.  de  comprimento,  tudo  clareado  somen- 
te por  um  postigo  gradeado  com  O,  m.  00  c.  de 
altura  e  O,  m.  50  c.  de  largura,  por  uma  fresta 
aberta  na  parede  do  lado  esfpierdo  e  por  dous  bura- 
cos de  forma  ti'iangular  de  O,  m.  20  de  altura,  aber- 
tos por  cima  da  porta  de  entrada.  A  ])risão  dos  ho- 
mens ficava  no  centro  e  entrava-se  n'ella  por  um  al- 
çapão aberto  no  soalho,  servido  por  uma  escada 
movei. 
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]\Ie(1i;i  de  ]Mi'i>;ura  -S,  10  m,  e  O,  45  ra.  de  com- 
primento, tendo  duas  jaiiellas  com  grades  no  lado 
da  Praça  e  uma  no  lado  opposto,  todas  com  1  me- 
tro de  lai'gura  e  1  m,  10  de  altura. 

C)s  presos  de  ambos  os  sexos  nunca  se  banha- 
vam e  cosinhavam  na  sala  da  prisão,  sobre  o  solo 
cobei't()  de  pedras  irregulares, de  superfície  húmida 
e  lodosa. 

Os  que  não  possuíam  redes  deitavam-se  em 
taboas  soltas  e  as  fezes  eram  lançadas  n'um  barril, 
(pie  ficava  todo  o  dia  a  um  canto. 

Relativamente  á  alimentação,  basta  lembrar 
(pie, existindo  27  presos, a  verba  designada  pela  As- 
sembléa  Provincial  era  de  3()$000  mensaes  :  menos 
de  mil  reis  diários  para  manter  27  ereaturashumanas... 

Eis  o  antro  em  (pie  Alexandre  teve  de  aguardar 
a  morte. 

Kemettido  o  pi'ocesso  ])ara  a  Relação  de  Per- 
nambuco, por  appeilação  ex-officio  do  Juiz  Britto, 
o  tribunal  jnlgou  esta  impi'ocedente  por  accordão 
de  21  <le  Março  de  184<),  sendo  devolvido  para  o 
respectivo  comprimento  da  lei,  em  virtude  do  des- 
])acho  do  dr.  António  Ignacio  de  Azevedo,  prezi- 
dente  da  Relação. 

Por  intermédio  do  dr.  Casimiro  de  Moraes 
Sarmento,  o  Juiz  de  Direito  de  Natal  enviou  um  i-e- 
latorio  ao  Inijx^rador  fazendo  o  histórico  do  proces- 
so, acompanhado  de  uma  petição  de    graça  do  réo. 
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Indeftiiida  esta,  o  pi'esidente  recebeu  o  seguinte 
a\  Iso  : 

"8\  secção.  Ministério  dos  Negócios  da  Justi- 
ça, Kio  de  Janeiro,  21)  de  Setembro  de  iy4(>.  Ulmo. 
e  Exm.  Sr.  Com  officio  de  18  do  mez  antecedente 
e  n°.  87,  (|ue  V.  Exa.  me  dirigiu,  levei  á  presença 
de  S.  M.  o  Imperador,  não  só  o  jelatorio  do  Juiz  de 
Direito  da  Coniarca  do  Nata],  dessa  Provincia. 
acerca  do  processo  em  que  foi  condem  nado  Alexan- 
dre JoséBaibosa  á  pena  de  morte,  por  sentença  do 
Jury  da  Capital  da  mesma  provincia,  em  razão  de 
ter  assassinado  a  Anna  Marcellina  Clara,como  tam- 
bém a  petição  de  graça  do  dito  réo,  implorando  a 
commutação  d'a(|uella  pena  na  de  galés  perpetuas 
ou  em  qualquer  outra;  e  porque,  avistado  mencio- 
nado relatório,  o  mesmo  Augusto  Senhor  não  jul- 
gou o  réo  digno  de  graça  do  Poder  Moderador,  or- 
dena cpie  V.  Exa.  dê  as  necessárias  providencias 
afim  de  que  seja  executada  a  referida  sentença. 

Deus  Guarde  a  V.  Exa.  José  Joaquim  Torres 
Fernandes. 

Cumpra-se  e  arcliive-se — foi  o  despacho  do 
presidente. 

O  Juiz  de  Direito  da  Comarca,  di\  Cláudio 
Manoel  de  Castro,  officiou,  então,  ao  juiz  munici- 
pal, ordenando-lhe  que  cumprisse  a  lei.  Este  man- 
dou levantar  a  forca  e  marcou  o  dia  31  de  C)utubro 
para  a  execução. 
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Nesse  dia,  ás  cinco  lioras  da  manhã,  o  i't'()  coii- 
ft;sson-se  e  comniiingou,  sendo-lheadininistradtis  os 
sa(í!'amentos  pelo  j)adi'e  Joaiiuini  Francisco  de  Vas- 
coucellos,  que  o  acompanhou  até  ao  supplicio. 

Em  seguida,  formou-se  o  préstito.  Precedia-o 
o  oflricial  de  justiça.  António  da  Silva  Vieira,  lendo 
a  sentença,  em  voz  alta  e  lugubremente  declamada; 
após,  vinha  o  réo  "vestido  com  o  seu  vestido  ordi- 
nário,"  algemado  e  com  uma  corda  ao  pescoço. 
Acompanhavam-n"o  o  juiz  municipal,  o  escrivão, 
]\Ianoel  Mauricio  Correia  de  8á,eo  padre  Joaquim-, 
todos  guardados  ])or  uma  força  militar  sob  o  com- 
mando  do  alferes  Miguel  Porfírio  de  Souza  Caldas. 

Depois  de  percorridas  as  ruas  "mais  publicas" 
da  cidade,  o  fúnebre  cortejo  pai'Ou  era  frente  ao 
])atibul(),  erguido  no  logar  onde  é  hoje  o  Mercado 
do  Peixe,  na  Avenida  Rio  Branco. 

Ainda  uma  vez,  o  oíficial  de  Justiça  declamou 
a  sentença  irrevogável  ;  e  o  assassino,  aterrado  e 
vacillante,  chorava — ao  lado  do  padre  queo  exhor- 
tava  compungido — sem  energia  para  galgar  os  de- 
gráos  da  forca  (1).  Deram-lhe  um  pouco    de  vinho. 

1)  Alexandre,  como,  eixi  geral,  os  indivíduos  de  Índole  per- 
versa, era  pusillanime.  Tendo  de  servir  de  carrasco  de  Ignacio 
José  Baracho,acovardou-se  no  momento  da  execuyíío  e  se  poz  a 
tremer. 

O  conderanado,  celebre  pela  sua  coragem,  dísse-lhe  com 
um  tom  de  feroz  ironia  : 

—  O  que  é  isto,  Alexandre  ?  Com  certeza  v.  não  tremeu  as- 
sim quando  matou  a  hamburgueza  I 
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Roaiiinion-se  e.  ti'uiiiiiIo,os  olhos  congestos  na 
face  livida,  dirigin-so  á  multidão  que  o  cercava, 
presa  de  uma  angustia  sem  uome  : — Rogo  a  todos 
(|ue  me  vão  assistir  a  agonia  que  resera  uma  Salve 
Rainha  e  peçam  á  Nossa  Senhora  para  me  dar  uma 
boa  passagem  para  o  outro  mundo.  .  . 

Entregou-se  ao  carrasco,  o  preso  Francisco 
Lourenço  Cabral. 

E  (juando  este,  depois  de  ter  justo  demorada- 
mente o  laço,  deteve-se,  aguardando  o  signal  do 
juiz,  ouviram-se,  cortando  o  silencio  d'aquelle 
grande  momento,  vozes  entrecortadas  de  soluços, 
pedindo  misericórdia.  .  . 

O  reu  disse  ao  algoz  : 

— Espere,  ca  m  arad  a. 

E  segredou  a  ultima  confissão  ao  sacerdote,  que 
o  abençoou,  murmurando  phrases  da  litania  dos 
mortos.  Em  seguida,  foi  ai-remessadoao  vácuo  ;  um 
tremor  convulsivo  agitoudhe  os  membros  destendi- 
dos;e  o  cai-rasco,  diabolicamente,  apressoudhe  a 
morte,  com  o  auxilio  bi'utal  do  costume..' 


Baracho  não  consentiu  que  elle  lhe  puzesse  o  laço  ao  pes- 
coço ;  fel-o  com  as  próprias  mãos  e  precipitou-se  elle  mesmo  no 
espaço,  tendo  dito  antes  ao  desgraçado  ; 

-  -Não  consinto  que  um  homem  como  v.  me  empurre.  .  . 

Não  encontrei  o  processo  de  Baracho:  devia  ser  bem  ca - 
rioso. 

Narrou-rae  o  facto,  assim  como  alguns  pormenores  d 'esta 
chronica,  o  velho  poeta  natalense  Lourival  Açucena,  que, ainda 
criança,  teve  de  assistir  a  tão  dramáticos   episódios. 
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Eram  nove  lioras. 

O  povo,  ainda  oppresso,  dispersou-se  aos  pou- 
cos ;  os  pães  retiraram  os  filhos,  (^ue  para  ali  havi- 
am sido  conduzidos  afim  de  assistirem  átpielle  ex- 
emplo, segundo  o  nso  detestável  da  época ;  e  o 
corpo  ficou  durante  algum  tempo  suspenso  e  aLan- 
donado  de  ]mrentes  e  amigos,  se  é  que  o  assassino 
os  tinha  a(>  mori'er. 

Não  a])parecendo  (juem  o  levasse, fel-o  a  justi- 
ça, que  o  mandou  conduzir  para  a  capella  do  lio^ 
zario,  onde  se  acha  eíiterrado. 


Henrique  Oastriciano. 


awa 


Senador  José  Bernardo 


^Ln  15  de  Janeiro  deste  auno,  íiuava-se  no  Cai- 
'«^^ '3^00,  a  pós  uma  prolongada  ent'erraidade,o  emi- 
nente e  venerando  cidadão,  tenente- coronel  José 
Bernai'do,  senador  federal  pelo  Rio  Grande  do 
Norte  e  sócio  fundador  do  nosso  instituto  Histó- 
rico. 

Os  jornaes  da  época  e  as  manifestações  do 
partido  a  que  pertencia  disseram  eloquentemente 
a  magoa  que  causou  geralmente  o  desappareci men- 
to desse  homem,  que  todos  já  sabiam  a  muito  con- 
(lemnado  ao  trespasse  final, porem  que  representava 
uma  das  mais  fortes  e  mais  simpáticas  individuali- 
dades do  nosso  meio  politico-social . 

Para  apreciar  devidamente  a  personalidade  po- 
litica do  senador  José  Bernardo,  seria  mister  fazer  a 
historia  politica  do  Estado  de  uns  quai'euta  annos 
atraz  e  mostrai'  como  elle,  gradati  vãmente,  sem  tergi- 
versões, subiu  da  posição  humilde  em  que  nasceu  ao 
ponto  culminante  era  que  se  collocou,  mostrando  a 
preponderância  e  ascendência  que  elle  exerceu  nos 
negócios  políticos  do  Rio  Grande  do  Norte.  Mas,  fal- 
tando-nos  espaço  e  competência  para  esse  estudo, 
(^ue  outros  farão,    limitamo-nos  a  dar  a([ui  ligeiros 
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ti-aços  biograpliieos    do    nosso  eminente    consócio. 

O  senador  José  Bernardo  nasceu  na  fazenda 
"Carnaubinha, ''  da  então  paroehia  e  inunicipio 
do  Caicó,  boje  do  inunicipio  de  Sen'a  Negra,  no 
dia  20  de  Agosto  de  1837,  sendo  seus  pães  o  tenente 
João  Feli])pe  de  Medeiros  e  D.  Joanna  Porphiria 
de  Medeiros. 

Estudou  primeiras  lettras  e  latim  na  cidade  do 
Caicó,  revelando,  desde  menino,  uma  certa  (picda 
para  os  negócios  })ublicos  e  para  a  politica. 

A  piinieira  nomeação  para  cargo  publico  (pie 
obteve  foi  a  de  subdelegado  de  policia  do  Caicó, 
em  22  de  Agosto  de  1859,  entrando  em  exercido 
a  8  de  Setembro  do  mesmpanno  e  sendo  demittido, 
a  pedido,  a  15  de  Dezembro  seguinte.  A  G  de  8e- 
teml)ro  de  1860  e  a  10  de  Maio  de  1861,  foi  nomea- 
do 1°.  suppleutedo  Delegado  de  Policia  e  supplen- 
te  do  juiz  municipal  do  Caicó,  não  acceitando  taes 
cargos.  A  1°.  de  Outubro  de  1862,  foi  nomeado 
collector  das  rendas  do  Caicó  e  Serra  Negra,euti'an- 
do  em  exei'cicio,  a  1°.  de  Novembro  seguinte. 

Capitão  da  guarda  nacional  do  (^aicó  em  26  de 
Outubro  de  1865,  marchou  com  este  posto  pai-a  a 
gueri-a  do  Paraguay,  fazendo  parte  de  um  batalhão 
de  voluntários  (pie  se  dissolveu  no  Rio  de  Janeiro, 
De  volta  do  Rio,  foi  nomeado  tenente-coronel  com - 
mandante  do  batalhão  da  Guarda  Nacional  do  Cai- 
có, em  4  de  Abril  de  1868,  prestando  jui-amento  e 
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tomando  posse  eiii  20  de   Agosto  do  mesmo  ainio. 

O  governo  imperial,  por  actos  de  4  de  Novem- 
bro de  1882  e  15  de  Junho  de  1889,  nomeou-o  4^ 
e  2°.  vice-presidente  da  provincia  do  Rio  Grande  do 
Norte  e  o  governo  provisório  republicano  do  Esta- 
do, após  a  proclamação  da  Republica,  nomeou-o 
secretario  do  Interioi',em  17  de  Novembro  de  1889. 

O  senador  José  Bernardo  começou  afigurar 
na  vida  politica  em  1800,  como  presidente  da  Ca- 
mará Municipal  do  Caicó.  Em  1804,  foi  eleito,  pela 
primeira  vez,  deputado  á  Assembléa  Provincial,  to- 
n)ando  assento  em  10  de  Fevereiro  de  1808.  Eleito 
deputado  á  Assembléa  provincial  em  20  de  Agosto 
de  1878, foi  eleito  novamente  pela  terceira,  quarta, 
quinta  e  sexta  vez,  em  3  de  Novembro  de  1879, 
Janeiro  de  1883,  Setembro  de  1884,  20  de  Dezem- 
bro de  1887.  Presidiu  a  Assembléa  Provincial  du- 
rante  as  sessões  de  1883  e  1885. 

Em  15  de  Setembro  de  1890  foi  eleito  senador 
federal  pelo  iRio  Grande  do  Norte,  sendo  o  candi- 
dato mais  votado,  tomando  assento  no  Congresso 
Constituinte  a  15   de   Novembro  do    mesmo  anno. 

Durante  a  sessão  do  Semado  Federal,  de  1894, 
occupou  o  cargo  de  2°.   secretario. 

Terminando  o  mandato,  foi  reeleito  em  31  de 
Dezembro  de  1899,  sendo  reconhecido  e  tomando 
assento  a  21  de  Maio  de  1900. 

Terminando  esta  ligeira  noticia,  não  podemos 


392 


íleixar  de  ropetir  a(jui  o  (|iie  escrevemos  algares 
nV>  Povo  : 

"Ein  unia  palavra,  podíamos  syntbetisar  toda 
a  vida  particular  de  José  Bernardo,  dizendo  : —  é 
nin  homem  honesto.  Mas  ha  uma  outra  prova  in- 
concussa de  seu  caractei'  e  de  sua  pi'obidade,  (jue  é 
a  seguinte  :  atravessou  todos  os  tem[)OS  da  corru- 
])ção  monárquica,  teve  occasião  de  dispor  das  gra- 
yas,  por  mais  de  uma  vez  fizeram  lhe  propostas  van- 
tajosas a  troco  do  seu  consentimento  para  gordas  ex- 
})lorações,mas  elle  sempre  foi  e  é  um  homem  pobre. 
Preferia  sacrificar  o  seu  l;)ein  estar  a  locupletar-se 
com  os  proventos  de  sua  alta  posição. 

'•José  Bernardo  renne a  probi^lade immaculada 
e  ao  caracter  sem  jaca  um  coi"ação  bondoso  e  altruisti- 
cOjUma  alma  aberta  a  todos  os  ideaes  nobres  e  gene- 
rosos. Temos  visto  muitas  vezes,quando  tiulo  o  per- 
segue, desde  as  privações  da  pobi'eza  até  a  injustiça 
dos  amigos,  elle  resistir  serenamente  a  todos  esses 
embates  sem  mostrar  a  menor  contrariedade  e  sem 
(jue  o  seu  espirito  denote  a  menor  perturl>ação.Nas 
luctas  renhidas  em  que  desde  moço  se  empenhou, 
nunca  houve  quem  o  visse  ferir  deslealmente  o  ad- 
versário, nem  proferir  uma  palavra  ou  escrever 
uma  phrase  (|ue  podesse  magoal-o.  Passada  a  re- 
frega, volta  á  sua  calma  Jiabitual.  Não  guarda  re- 
sentimentos,nem  alimenta  ódios  e  vinganças." 

O  senador  José  Bernardo  foi  semj)re  um  esfor- 
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çado  CMmjieão  de  tudo  ([ue  dizia  respeito  á  nossa 
historia  e  ao  nosso  progresso.  E  foram  esses  os  ti- 
tulos  que  o  fizeram  admittir  em  o   nosso  Instituto. 

Maneei  Dantas- 
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INTotas  a^sz-u-lsas 


PAE  DO  CAiAlARAO 

Rocha  Fomlx),  em  sua  iniportantissima  Histo- 
ria do  Brazil — que  aiuda  está  publicando — citan- 
do á  pag.  177  do  *2^  voL  um  treclio  do  P-.  Loui"eto 
Couto  ein  que  este  se  refere  ao  antigo  Poti/giiassú^ 
diz  :  ''Est.e  famoso  cbefe  é  pai  do  grande  Camarão 
e  tronco  de  uma  nobre  familia    de  lieroes." 

Assim  se  exprimindo,  o  giande  historiador 
raoderno  reconhece  imi)licitamente  o  Rio  Cirande 
do  Norte  como  pátria  do  Camarão,  desde  (|ue  o  ve- 
lho Poti/guassú^  a  (pie  se  refere,  era  chefe  dos  Fe- 
tiy/K.arese  aqui  tinha  a  sua  aldeia. 

(Vide  pags.  IGO  a  174  e  403  e  seguintes  do 
vol.  III  desta  Revista^  onde  largamente  nos  occu- 
pámos  deste  chefe.) 


Actas  das  Sessões  do  Instituto 

Julho  e  Agosto  de  1904^ 


Acta  da  44?  sessão  or  dinar  ia 
do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
pliico  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Presidência  do  Exni.  Sr.  I)r. 
Vital. 


Aos  3  dias  do  mezde  Julho  de  1904,  achaudo- 
se  presentes  na  sede  do  Instituto,  ao  meio  dia,  os 
Srs.  Olympio  Vital,  Luiz  Fernandes,  Pedro  Soares, 
C-arvallio  e  Souza,  José  Correia,  Vicente  de  Lemos, 
Thomaz  Landim,  Lourival,  João  Baptista,  Padre 
Calazans,  Amorim,  Pinto  de  Abreu  e  António 
Soares,  abre- se  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  de  26  de  Junho,  o 
sr.  1°.  secretario  communica  acharem- se  sobre  a 
mesa  as  seguintes 

Offerias  :  Do  consócio  Pereira  Simões — Ohras 
de  João  Francisco  Lishòa.,  precedidas  de  uma  noti, 
cia  biographica,  pelo  Dr.  António  Henriques  Leal, 
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4  vols.,  MaranLao,  l^íU  ; — Historia  ãa  Revolução 
Poiiwjuem  de  1820,  4  vols.,  Porto,  1880  \—Per- 
ncnnhuco  ao  Ceará,  1  folli.  de  330  pags.,  Recife, 
1885  ; — Divida  e  tropheos  paragnat/os  e  propa- 
ganda noBrazil,por  Leonardo  S.  Torrente,  Rio  de 
Janeiro,  1899  \—^Trcd}alhadore8  A8Íaticos,\)or  Sal- 
vadorde  Mendonça,  New- York,  1(ST9  ; — Biogra- 
phia  de  João  do  Rego  Barros,  pelo  Comniendador 
António  Joaquim  de  j\[ello,  Recife,  1890  ; — Poder 
Autoritário,  pelo  Dr.  G.  M.  de  Villanova  Macha- 
do, Rio  de  Janeiro,  1872  ; — Os  jyrecarsores  da  Re- 
puhlica  lio  Brazil,  ]:)or  José  Doniingnes  Codeceira, 
Pernambuco,  1899  ; — Inscripções  em  rochedos  do 
Brazil,  ])or  João  C.  Branner,  B.  S.,  traducçãode 
João  Baptista  Regueira  Costa,  Recife,  1885  ; — Edu- 
carão civica,  por  Mello  Moraes  Filho^  Rio  de  Ja- 
neiro, 1899  ; — Informações  sobre  o  estado  da  in- 
dustria nacional,  pela  secção  de  industria  fabril  da 
sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional.  Rio  de 
Janeii'o,  1877; — A  guerra  do  Paraguai/  á  luz  do 
critério  histórico  e  positivo,  por  R.  Teixeira  Men- 
des, Recife,  1899; — As  finanças  dct  regeneração, 
por  Affonso  Celso,  Rio  de  Janeiro,   1870; 

Do  consócio  A.  Tavares  de  Lyra  : — Recensea- 
mento do  Districto  Federal,  Dezembro  de  1890; 
Tarifa  das  Alfandegas,  revista  de  accôrdo  com  a 
lei  n".  859  de  30  de  Dezembro  de  1895  ; — Commh 
ssão  de  estudos  da  nova  Capital_  da   União  ; — Re- 
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laíorio  especial, íipvesentR(\o  \)ov  L.  Cruls  em  ISÍH)  ; 
— Eistatístuxt  das  estradas  de  ferro  da  União,  Rio, 
18i>S  ; — io  e  2^_  Relatórios  da  com  missão  encarre- 
gada pelo  Governo  relativos  ás  investigações  do 
Professor  Domingos  Freire  sobre  a  febre  amarella, 
Eio,  isys  ; — Amiexos  ao  relatório  e  synopses  dos 
trabalhos  da  Oamara  dos  Deputados,  nos  annos  de 
1S'J3,  181)5  e  1808  ; 

Do  consócio  Luiz  Fernandes  :  o  n°.  34  da  Re- 
vista do  Instituto  Archeologico  e  Geograpliico  Per- 
nambucano, 1887  ; 

Do  consócio  António  Soares  :  Ícaro,  poemeto 
consagi'ado  a  memoria  do  aeronauta  norte-rio-gran- 
dense  Augusto  Severo,  por  Angelina  Vidal,  1902, 
Alcobaça  ; — Apontainentos  sol)re  a  questão  de  li- 
mites entre  o  Ceará  e  o  Rio  (xrande  do  Norte,  pelo 
Deputado  A.  Tavares  de  Lyra  e  Deseml)argador 
Vicente  S.  Pereira  de  Lemos,  2  vols.,  1904,  Natal  ; 

Do  consócio  Lins  Caldas  :  o  n°.  140  do  Jor- 
nal ão  Commercio,  de  Manáos,  de  12  de  Junlio  de 
1904,  em  que  se  acha  publicado  um  ma])pa  divi- 
dindo o  Brazil  em  40  provincias  ; 

Do  auctor  :  A  execação  de  Silvino  de  Macedo, 
pelo  Dr.  Vicente  Ferrer  de  B.  AV.  Araújo,  1904, 
Pernambuco  ; 

Das  respectivas  redacções  :  u±  Tribuna,  A 
Rejnddica^ò  Gazeta  do    Coniniercio^   desta  Capital. 

Proposto,  em  seguida,    para   sócio  correspon- 
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(lente  do  Instituto  o  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros 
Wanderley  e  Araújo,  na  fói-ma  dos  Estatutos, ficou 
a  pi'oposta  sol)i'e  a  mesa  para  ser  votada  na  sessão 
seguinte. 

Entrando-se  na  ordem  do  dia^  a  i-equeri mento 
do  sr.  Vicente  de  Lemos,  ficou  adiada  para  a  se- 
gunda sessão  ordinária  do  pi-oximo  mez  de  Agos- 
to a  discussão  do  pai'ecer  da  coramissão  especial 
sobre  o  projecto  de  escudo  d\arraas  de  Natal. 

E,nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  Presidente 
levantou  a  sessão. 

0/ympío  Vital 
Luiz  Fernandes 
P.  Soares. 


Jicta  da  4-5^!:  sessão  ordinária 
do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
]}liico  do  Rio  Grande  do  Korte. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Dr. 
Olym^io  Vital. 

Aos  17  dias  do  mez  de  Julho  de  lí)()4,  reuni- 
dos no  logai-  e  á  hora  do  costume  os  sócios  O.  Vi- 
tal, L.  Fernandes,  Pedro  Soares,  Carvallio  e  Souza, 
J.  Correia,  V.  de  Lemos,  Lourival,  Valle  Miranda, 
Amorim  e  António  Soares,  al)re-se  a  sessão. 
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Lkla  e  a])iM'<)va(líi  a  acta  da  sessão  anterior,  o 
sr.  1°.  Seci-etario  faz  a  leitura  do  seguinte  expedi- 
ente : 

OfHeiodo  Kxni,  Si-.  Governador  do  Estado  con- 
N  idando  o  Instituto  para  assistir  á  solemnidade  da  iu- 
vStallação  da  P.  sessão  ordinária  da  ã^-.  Legislatura 
do  Congresso  Estadoal; — oflficio  do  consócio  dr.  An- 
tónio Pereira  Sim(5es,accusando  o  recebimentodo  que 
llie  fora  dirigido,  por  deliberação  do  Instituto,  em 
20  do  passado, eagi'a<lecendo  : — circular  do  Greiído 
Rio-Grandeuse  do  Norte,  creado  na  Cai)ital  da  Re- 
publica, comniunicando  sua  fundação  e  eleição  de 
sua  directoria;. — ofliciodo  1°.  Secretaiio  da  ''Biblio- 
theca  Publica  Pelotense"  accusando  o  receVjimeuto 
dos  3  primeii'0S  numiivo>i da, Reviòtrc — ecii'cular  do 
Dr.  J.  E.  da  Frota  e  Vasconcelios,do  Recife,  com- 
niunicando o  proAÍmo  apparecimento  da  "A  (Jul- 
tui-a  Académica,'"  revista  littero-scientiíica.  Intei- 
rado, a  arcliivar. 

Offertas :  Do  consócio  Pereira  Simões:  Sessão 
fnnelre  no  30°. dia  do  fallecimento  de  José  Bonifácio, 
celebrada  no  theatro  "Santa  Isabel,"  Recife,  1<S87  ; 
• — Historia  Fatria,  o  primeiro  grito  de  Republica 
no  Brazil,  pelo  major  José  Domingues  Codeceira, 
1893,  Recife; — Diccionano  Geographieo  e  Histó- 
rico das  campanhas  do  Urugua}'  e  Paiaguay,  pelo 
Coronel  João  V.  Leite  de  Castro,  l''.  parte,1892  ; 
—  Origens  Republicanas,  por  Felicio  Buarque,  Re- 
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,oife,  1804; — O  Branl,  coloivmrão  e  eini(/ração^ 
])0r  Artíniio  de  Carvalho,  IST'),  P()rtiig'al  ; — O.-í 
llJstaãos  Unidos,  esboço  histórico  por  António  da 
(■.  l^ereirn  de  Sotto  Maior,  14í)-2  a  ISBõ,  3  vols., 
JJsbôa,  1877  ; — A  A/nenra  Contemporânea ,  por 
Emílio  Jouveaux,  1  vol.^  Buenos  Ayres,  1884; — 
^4  Utteratfwa  l^razileíra.,  nos  tempos  colouiaes,  do 
secuh)  XV  ao  começo  do  secnlo  XÍX,  por  Eduardo 
Perié,  1  voh,  Buenos  Ayres,  1885; — Discursos 
Parlamentares  do  cons.  José  Bonifácio,  publicados 
por  João  Correia  de  Moi'aes.  1  vol..  Rio,  1880; 

Do  consócio  Carvalho  e  Souza  :  A  reforma  do 
ensino' superior,  no  Império,  pelo  l)r.  Tavares  Bel- 
fort.  1  vol.,  Pernambuco  1878  ;  —  O  ensino  teclini- 
CO  no  Braxil^  porTarquinio  de  Souza  Filho,  1  vol., 
l\io,  1887  ; — Observações  sobre  a  consulta  da  secção 
dos  negócios  do  Império  relativ^a  á  irmandade  do 
S.S.  Sacramento  da  matriz  de  S.  António  do  Reci- 
fe, por  Jeronymo  ]\[ai"tiniano  Figueira  de  iMello, 
1  vol..  Rio,  1873; — Menwrias  justificativas  áo9, 
trabalhos  de  (pie  foi  o  auctor  encarregado  á  pi-ovin- 
cia  de  Matto  Grosso,  por  P^ranclseo  António  Pimen- 
ta Bueno,  1  vol.,  Rio,  '[><'60;-~^O Império  do  Bra- 
.377  na  exposição  universal  de  187()em  Philadelphia, 
1  vol.,  1x10,1875; — Jai'diin  Infantil, ivIríoiío  apre- 
zentado  ao  (loverno  pelo  Dr.  A.  II.  de  Souza  Ban- 
deira Filho,  1  vol.,  Rio,  iNSo; — Manifesto  da 
confederação   al)olicionista    do   Rio  de    Janeiro,   1 
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vol.,  Kio,  18So; — A  pcrp^dação^  tei')'itor'io  e  repre- 
sentação nacional  <Jo  Braxll,  por  J.  P.  Favilla  Na- 
utas, 1  vol., Rio,  18SU  ; — ^1  provinda  <Ie  S\  Fanlo, 
relatório  apresentado  ao  Presidente  da  mesma  pro- 
víncia pela  comniissão  central  de  estatística,  1  vol., 
8.  Paulo,  1888  ; — Relatório  com  que  o  Sr.  Vi- 
ce-Presidente,  Dr.  Manoel  Ildefonso  de  Souza 
Lima,  abriu  a  sessão  extraordinai-ia  da  Assembléa 
Legislativa  do  Piauby,  1  vol.,  Tlierezina,  1882; — 
Relatório  a])resentado  á  Assembléa  Legislativa 
do  Rio  Grande  do  Noite,  na  sessão  ordinária 
de  1868,  pelo  Dr.  Olyntlio  José  Meira,  1  vol., 
Natal,  1 8(37  ; — Relatório  apresentado  á  Assembléa 
Legislativa  Provincial  do  Rio  Gi ande  do  Norte, em 
sessão  extraordinária  de  15  de  maio  de  1870,  pelo 
Dr.  Silvino  Elvidio  Carneiro  da  Cunha,  Pernambu- 
co, 1870  ; — Relatório  com  que  ao  Exm.  Si'.  Dr. 
Jeronymo  Cabral  Raposo  da  Camará,  4°.  Vice- 
Presidente,  passou  a  administração  da  Província  do 
Rio  Gi-aude  do  Norte  o  Exm.  Si'.  Dr.  Silvino  El- 
vidio Carneiro  da  Cunha,  Maceió,  1871; — Relató- 
rio com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Delfino  Augusto  Ca- 
valcanti de  Albuquerque  abriu  a  2\  sessão  ordiná- 
ria da  Assembléa  Legislativa  do  Rio  Grande  do 
Norte,  em  12  de  Outubro  de  1871,  Maceió,  1871  ; 
— Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Delfino  Au- 
gusto Cavalcanti  de  Albu(|uerque  passou  a  admi- 
nistração do  Hio  Grande  do  Norte  ao  4°.  Vice-Pre- 
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ziclente,  í)r.  Jei'onyiiio  (.'abral  Raposo  da  ( l-iinara, 
Penianil)nc(),  lcS72  ; — Relatórios  com  (jue  o  Piezi- 
dente  da  Pi-ovincia  do  Rio  Grandedo  Norte,  Exin. 
Sr,  Dr.  n(;iii'i(|Utí  Pereira  de  Lucena,  pas*;on  a  ad- 
ministração ao  1°.  Vice-presidente,  Dr.  Francisco 
Clenientino  de  Vasconcellos  Cliaves,  em  17  de  no- 
vembro de  1872,  e  com  <]ne  passou  ;i  mesma  a'lmi- 
nistração  ao  2°.  N^ice-presidente,  Coronel  Bonifácio 
Francisco  Pinheiro  da  Camará,  em  15  de  Janeiro 
de  1S7P),  Rio,  1<S78; — Rela torix)  com  (|ue  installou 
a  Assembléa  Legislativa  Piovíncial  do  Rio  Grande 
do  Novte,  em  11  de  Junlio  de  l<s78,  o  2°.  Vice-pre- 
sidente, Coronel  Bonifácio  F.  Pinheiro  da  Camará, 
Rio,  1873; — luila  com  que  o  Exni.  Sr.  Dr.  José 
Bernardo  Galvão  Alcoforado  Júnior  abriu  a  2^. 
sessão  da  20''.  Legislatura  da  Assembléa  do  Rio 
Grande  do  Norte,  em  23  de  Junho  de  1875,  Rio, 
;[g75  j — Fala,  com  (pie  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  dos 
Passos  Miranda  abriu  a  P,  sessão  da  21^  Legisla- 
tura da  Assembléa  Provincial  do  Rio  Grande  do 
Norte,  em  17  de  Outubro  de  187(),  Rio,  1877; — 
Fala  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  José  Nicolau  ToJen- 
tino  de  Carvalho  abiiu  a  2\  sessão  da  21^.  Legisla- 
tura da  Assem])léa  Provincial  do  Rio  Grande  do 
Norte,  em  18  de  Outubro  de  IS 77,  Pernambuco, 
1877  ; — Relatório  com  que  instalhni  a  Assembléa 
Legislativa  do  Rio  Grande  do  Noi-te,  no  dia  4  de 
Dezembro  de  1878,  o  1°.    Vice-})residente,     Exm. 
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Sr.  Dr.  Manoel  Januário  Bezerra  Montenegro,  Per- 
nanibiico,  1879  ; — Fala  lidaá  Assembléa  Legislati- 
va do  Rio  Gi'ande  do  Noi-te  pelo  Presidenttí  Dr.  José 
Moreira  Alves  da  kSilva,  em  sessão  extraordinária 
de  188<),  Natal,  188(5  ; 

Do  consócio  Pinto  de  Al)ren  :  Revista  do  In- 
stituto Acheologico  e  (xeograpliico  Pernambucano, 
a^  anno,  tom    1°.,  n°.  U,  1867  ; 

Do  Instituto  Geograplnco  e  Histoi-ico  da  Ba- 
hia :  Ilomenatjem  ao  Paih-e  António  Vieira^  no  bi- 
centenário de  sua  morte,  pelo  cons.  João  Nepomu- 
ceno  Torres,  1  vol.,  1897. 

Das  respectivas  i"edacções  :  Revista  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geogi'aphico  Alagoano;  O  Astro, 
periódico  publicado  no  Ceará, ^4  RepiMbxi^  Gazeta 
do  Comniercio  e  Século,  desta  cidade, 

O  Sr.  Lemos  declara  (|ue,  constando-lhe  que 
existiam  ainda, nas  iramediações  da  cadeia  publica, 
a  columna  de  pedra  do  antig.^  pelourinho  e  uma 
chapa  de  ferro  com  a  coroa  imperial,  retirada  da 
fachada  daquelle  edifício  por  occasião  de  ser  pro- 
clamada a  Republica  Brazileira,  com  permissão  do 
Exm.  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado,  mandai  a  re- 
colher taes  objectos  a  uma  das  salas  do  Instituto 
para  o  seu  futuro  mu  sen. 

Inteirado  o  Instituto  e  passando-se  á  ordem 
do  dia,  foi    acceito   sócio   correspondente,  em  Per- 
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nambnco.  o  Dr.  Vicente  Ferrer  de  Barros  AVancler- 
ley  e  Araújo. 

E,  nada  mais  liavendo  a  tratai'-se,  levanta-se  a 
sessão. 


0/ympio  Vital 
Luiz   Fernandes 
P.  Soares. 


JLcia  (Ia  40''!  .sessão  orfJinaría 
(lo  Lisfitiito  IIistoi'i(^o  e  Geoí/ra- 
phíco  do  Rio  Grande  do  Korte. 

Presidência  (Jo  Exin.  Sr.  I>r. 
Olymj^io  Vital. 

Aos  7  dias  do  niez  de  Agosto  de  1904,  pre- 
zentes  ás  12  horas  da  manhã  e  no  logar  do  costu- 
me os  sócios  O.  Vital,  Luiz  Fernandes,  Pedro  Soa- 
res, Cai-valho  e  Souza,  José  Correia,  V.  de  Lemos, 
T.  Landim,  Amorim  e  António  Soares,  abre-se  a 
sessão. 

Lida  e  a[)}>rctvaila  a  acta  da  sessão  anterior,  o 
sr.  1°.  secretario  accusa  o  seguinte 

Expediente'.  Carta  daBibliotheca  do  Congres- 
so de  AVashington,  de  24  de  Fevei'eiro,  pedindo  in- 
formações i'eferente3  a  este  Instituto,  de  accôrdo 
com  o  questionário  que  a acoin panhava,  para  o  ' 'Ma- 
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nnal  de  Sociedades  e  Instituições  Sabias"que  está 
preparando  a  instituição  denominada  de  Carnegie. 
]\[au(lou-se  srtisfazer. — ''Primeiío  Boletim"  dos 
trabalhos  preparatórios  da  8".  reunião  do  (V^ngres- 
so  Scientifieo  Latino  iVmericano,  acoiripanliado  do 
"Questionário  Geral ,"  A'  bibliotheca. — Officio  do 
"Club  Litterario  13  de  Maio,"  de  Pau  dos  Ferros, 
oommunicando  a  posse  de  sua  nova  directoria.  In- 
teirado.— Idem  do  sócio  correspondente,  de  Per - 
nambuco,  Di".  Vicente  Ferrer  de  Barros  Wandcr- 
ley  e  Aranjo,  agi'adecendo  sua  admissão  no  Insti- 
tuto. A  archivar-se. — idem  do  consócio  Dr.  Antó- 
nio Pereira  Simões,  otíerecendo  ao  Instituto  diver- 
sas obras.  Inteirado. 

Estavam  sobre  a  mesa  e  são  recebidas  com  es- 
pecial agrado  as  seguintes 

Offertciò  :  Do  sócio  Pereira  Simões  : — Jfoni- 
tovía  secreta  dos  padi'es  da  Companhia  de  Jesus, 
pelo  Padre  Cláudio  A(|uarirei ; — Do  Chefe  da  E- 
greja  e  da  sua  acção  social,  pastoral  por  D.  João 
Esberard  ; — ^i  mulher,  n  faiRÍlia  e  a  civilização, 
])or  Joaquim  Guermes  da  Silva  Mello  ; — Cholera- 
Morhu^^  pelo  Dr.  Cosme  de  Sá  Pereira  ; — lustru- 
cção  imhlica^  por  JoãoBarbalho  Uchôa  Cavalcanti ; 
— Diccionario  topographico^  estatístico  e  histórico 
da  provincia  de  Pernambuco,  por  Manuel  da  Costa 
Honorato; — ^Necessidades  da  Lavoura,  pelo  Dr. 
Bernardino  Campos; — "Eleições  liberaes  e  eleições 
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conservadoras'',  por  Jaquini  Nabuco  ; — "'Ins^ 
tiucção  pastoral  sobre  amaçonaiia'"',  pelo  Bispo  do 
Pará; — "Considerações  geraes  sobre  a  emancipa- 
ção dos  escravos  no  Império  do  Brazil, ''por  Peixoto 
de  Biitto  ;--"Pela  Republica, contra  aMonarchia", 
conferencias  por  Silva  Jardim;  —  "A  estrada  de 
ferro  de  Mauá  e  o  Visconde  de  Mauá"  ; — "Viagens 
ao  Brazil",  por  Koi-ter  ; 

Do  coúsocio  Tavares  de  Lyra  : — '-Relatório 
da  commissão  ex})loradora  do  Planalto  central  do 
Brazil"  ; — s' 'Atlas  dos  itinerários,  perfis  longitudi- 
naes  e  da  zona  demarcada""  ;  —  "Notas  jjaia  a  his- 
toria do  Ceai'á",pelo  Di-.  G.  Studait;  —-'Mensagem" 
lida  perante  o  Cougiesso  Legislativo  deste  Estado 
por  occasião  de  installai--se  a  1"^.  sessão  ordinária 
da  quinta  legislatni-a  ; 

Do  consócio  Olympio  Vital  : — "Estrada  de 
ferro  de  Mossoró"  ; — "Exposição  Universal  de  8. 
Luiz'',  por  Matliens  A.  de  Oliveií-a  e  J.  M.  Perei- 
Pacheco  ; — "A  maçonaria  e  o  proletariado,  por  Be- 
lizario  Pernambuco; 

Do  consócio  V.  de  Lemos  :-— "Lnmigração", 
Província  de  Peinamliuco ; 

Do  consócio  Pedro  Soares  : — Números  espe- 
ciaes  do  "Brado  Conservador"  e  "Pince-nez",  pu- 
lílicados  na  cidade  do  Assil,  em  homenagem  alei 
de  lo  de  maio  de  1888  ; — três  números  da  '-Pá- 
tria", orgam  do    partido    catholico,    publicado  em 
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Natal  : — ^'.Polyantliéa"  aCailosGonies  ;  o  ])iimeii-() 
numero  do  "Norte  rio-grandeuse''  ; — '-Mensagens" 
diiigidas  ao  Congi-esso  Legislativo  do  Rio  Grande 
do  Norte  pelo  \^v.  Pedro  Velho  de  Albu(|uerqne 
Maranhão,  por  occasião  de  abrireni-se  as  sessões 
extraordinárias  da  2''.  Legislatm'a  em  81  de  Janei- 
ro e  14  de  Julho  de  18í)5  ; — "Mensageia*'  dirigida 
pelo  (Toveriiador  Joaquim  Ferreira  Chaves  ao  Con- 
gresso Legislativo  do  Estado  do  Kio  Grande  do 
Norte,  ao  al)rir-se  a  1.  sessão  ordinária  da  3"*.  Le- 
gislatura, em  14  de  Julho  de  18V)8  ; — ''Mensagem" 
dirigida  pelo  mesmo  Governador  ao  Congresso 
Legislativo,  ao  abrir-se  a  2''.  sessão  oi"dinaiia  da 
'ò\  Legislatura,  em  14  de  Julho  de  1899  ; — "De- 
cretos do  Governo  do  Estado,  de  7  de  Dezeml)r<» 
de  1889  a  o  de  Dezembi'o  de  189.')  ; — "Guia  })iati- 
co"  para  o  official  da  (xuarda  Nacional; — "Ques- 
tão Phison",  pelo  Dr .  Oliveira  Santos; — "Atten- 
tado  de  5  de  Novembro",  relatório  do  di.  Vicente 
Neiva  ; — Attentado  de  h  de  Novembro,  artigos  ; — 
Cora pi'om isso  da  Irmandade  da  Sancta  Casa  de  Mi- 
sericórdia  do  Recife; 

Do  académico  João  Gualberto  Machado  Tino- 
co : —  "Historia   do     Brazil   por  Southey,  4  vols. ; 

Do  académico  Moysés  Soares  de  Araújo  : — 
n^  8o  a  87  do  jornal  "A  Cidade",  puldicado  no 
Assú ; 

Da  Secreta]'ia  do  Goveiuo  :--  Mensagem    lida 
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])tír.-inte  o  Congresso  Legislativo  na  abartiira  da  T\ 
sessão  ordinária  da  5^  Legislatura,  pelo  Dr.  An- 
gu :5to  Tas'ares  de  Lyi'a  ; 

Da  respectiva  directoria  : — ''Estatutos"  (\o 
(Jreniío  Kio-grandense  do  Norte,  fundado  na  Ca- 
pital Federal  ; 

Deis  respectivas  redacções: — "Escola  'ueilica", 
orgam  dos  estudantes  de  medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro ; — "Revista"  do  Grémio  Litterario  e  ''O 
Gladiador",  da  Bahia; — ''O  Tejuco",  orgam  litte- 
i"iirio,  de  Minas  Geraes  ;  "Oásis",  "A  Republica", 
'•O  Século"  e  ''Gazeta  do  Commercio",  desta  Ca- 
pital. 

O  Sr.  Vicente  de  Lemos  ofFerece  uma  copia 
do  edital  de  José  Ignacio  Borges,  de  lõ  de  Julho 
de  1817,  para  ser  addicionada  á  memoria  escripta 
pelo  mesmo  Borges,  já  existente  na  bibliotheca  do 
Listituto. 

Por  indicação  do  mesmo  cousocio,  o  sr.  Piesi- 
dente  nomeia  uma  commissão  composta  dos  Srs. 
Vicente  de  Lemos,  Luiz  Fernandes  e  Pedro  Soares 
para  darás  1)0as  vindas  aos  illustres  confrades  d  rs. 
Pedro  Velho  e  Pcreií-a  Reis,  esperados  do  sul  da 
Re])u})lica. 

E,  nada  mais  liavendo  a  tratar-se,  o  si".  Pi-e- 
sidente  levantou  a  sessão,  dando  })ai'a  ordem  do 
dia  da  seguinte,  de  accôrdo  com  a  deliberação  an- 
teriormente tomada,  a  discussão  do  parecer  da  com- 
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missão  especial  sobre   o  brasão  crannas  de  Natal. 

0/ympio  Vital 
Luiz  Fernandes 
P.  Soares, 


Jlcia  (la  4^7^l  se&são  ordinarid 
do  Listituto  Hidorico  e  Geogva- 
phico  (Io  Rio  Grande  do  Korte. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  l>r. 
OJiimpio  Yitah 

A'  liMioias  da  manhã  de '21  de  Agosto  de 
IU()4,  presentes  na  sede  do  Instituto  os  srs.  Olym- 
]>io  Vita].  Luiz  Fernandes,  Pedi-oSoaies,  ('aivallio 
e  iSouza,  J.  í '0i'reia.  V.  de  Lenn)S,  T.  Landim, 
Valle  Miranda,  Lourival,  Pinto  de  Al>reu,  João 
Baptista,  António  Soares,  Padre  Calazans,  Amorim, 
M.  Hemeterio  e  Honório  Cai'iilho,  abre-se  a  ses- 
são, sendo  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  ante- 
rior. 

Expediente :  Um  folheto  intitulado  ''Noticia 
(ireral  do  8°  Congresso  internacional  geographico, 
de  Washington.  A  bibliotheca. 

Ofertas:  Do  consócio  Tavares  de  Lyra: — 
^'Relatórios"  api'esentados  ao  Pi-esidente  da  liepu- 
l)lica  dos  Estados  Lenidos  do  Brazil  jielos  ministros 
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da  Industria  e  Obras  publicas,  da  Mai  inlia,  da 
Guerra,  da  Fazenda,  das  lltdações  Exteri(»res  e  da 
Justiça  e  Negócios  Interiores,  correspondentes  aos 
annos  de  181)4,  1895,  189(>,  1809,  1900  e  1901  ; 
— ' 'Exposição"  da  proposta  da  receita  e  despesa 
do  exercicio  de  1901,  , apresentada  ao  Presitlente 
da  Re})ul)liea  pelo  ndnistro  da  Fazenda,  Joa([uini 
Murtinho,   em   1900  ; 

Do  consócio  Honório  Carrilho  : — "MensagenT' 
do  Presidente  da  Republica,  dr  Prudente  José  de 
Moraes  Bari-os,  passando  o  governo  do  Paiz  ao  ilr. 
]\Iauoel  F(irraz  de  ('ampos  íSalles,  em  lõ  de  No- 
vembro de  1898  ; — "O  governo  municipal  da  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro,  i'elação  nojninaJ  dos  juizes  de 
fói'a,  vereadoies  e  procuradores  »]ue  sei-viram  m) 
antigo  Senado  da  Gamara,  de  171H  a  1829,  e  ve- 
]-eadores  de  18^50  a  1889,  e  intendentes  de  1889  a 
\^S)^  ; — ''Discurso"  pi'oferido  pelo  intendente  mu- 
nicipal capitão  Américo  de  Albu(|uei'(pie  na  sessão 
solemne  era  homenagem  a  Esípiadra  Chilena,  e 
Commemoração  de  Tira-dentes  ; — ''Partido  Repu- 
blicano"' do  Rio  Grande  do  Norte,  acta  da  reunião 
de  27  de  Janeiro  de  1889  e  bases  da  lei  orgânica  do 
mesmo  partid-^;— "Resposta"  a  uma  carta  da  moci- 
dade académica  do  Recife,  ])eL)  dr.  José  Joaquim 
8eal)ra,  em  1895; — ''Relatório"  do  Instituto  da 
()i'dem  dos  Advogados  Brazileiros,  no  anno  de 
1890,  pelo  1".  Secretai-io  dr.    Sá  Vianna  ; — "Pare- 
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cei'"  (lo  Miesiuo  Instituto  sobre  o  projecto  do  Códi- 
go p'nal,  em  disenssão  na  Camará; — "Acta  da 
sessão''  da  installacão  da  Assistência  judiciaria,  em 
1897  ; 

Do  consócio  Pedro  Soares  : — "Relatório"  apre- 
sentado á  Asssnibléa  Legislativa  do  Rio  Grande  do 
Norte  pelo  Presidente,  Di',  Luiz  Barbosa  da  Silva, 
em  sessão  de  188(),  e  o  com  que  o  mesmo  Presiden- 
te passou  a  administi-ação  da  província  ao  2°.  Vice- 
Presidente,  Coronel  António  Bazilio  Ribeiro  Dan- 
tas, em  25  de  Abril  de  1867  ; — "xlnnaes"  da  As- 
sembléa  Provincial,  em  1884; — "Relatório"  do 
serviço  dos  Correios  da  Republica,  em  1896,  pelo 
dr.  Eraygdio  x\dolplio  Victorio  da  Costa  ; — "Col- 
lecção"  das  Circulares  do  Thesouro  Estadual,  de 
1885  a  1897  ; — "Razões  finaes"apiesentadas  ao  Juí- 
zo Seccional  pelo  Dr.  Manuel  Cavalcante  Ferreira 
de  Mello  na  (piestão  das  reformas  de  generaes,  em 
1 895  ; —  "O  resgate  do  papel  moeda"  e  as  reformas 
bancaria,  "orçamentaria"  e  monetária,  por  Alexan- 
dre de  Góes  ; — "Lnpressões  de  uma  viagem",  pelo 
dr.  Luiz  Carlos  Lins  Wanderley  ; — "Estatutos"  da 
(jorapauhia  Libro- typograpliica; — "Tarifas"  para 
o  transporte  de  passageiros  e  mercadorias  pela  es- 
trada de  ferro  Natal  a  Nova  Cruz ; 

Das  respectivas  redacções  :  "Pbanal",  da  ci- 
dade de  Jaboatão,  em  Pernambuco  ; — "Cidade", 
da  cidade  do  Assit, neste  Estado; — "A  Republica", 
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"U  Século"  e  a  "Gazeta  do  Coir.niercio"    desta  Ca- 
pital. 

Propostos  para  sócio  effectivoo  dr.  Ileliodu- 
ro  Fernandes  Bairos,  e  para  correspondentes  os 
drs.  José  Vieira  Fazenda  e  João  Lindolpho  Ga- 
mai a  eP°.  Francisco  de  Assis  de  x\lbnquerque, 
fica  a  proposta  sobre  a  mesa  para  ser  votada  na 
sessão  seguinte. 

O  sr.  Thesoureiro  apresentou  e  niandou-se  ar- 
chi varo  balancete  da  receita  e  despesa  do  primeiro 
trimestre  do  corrente  anno  social. 

Em  seguida,  foi  approvada  uma  indicação  do 
sr.  Lemos  no  sentido  de  se  officiar  ao  Governador 
do  Estado  da  Bahia  e  ao  Pi-esidente  do  Instituto 
Geograpliico  e  Histórico  do  mesmo  Estado,  pedin- 
do-lhes  a  remessa  de  copias  authenticas  de  todos  os 
documentos,  existentes  na  secretaria  do  Governo  e 
no  archivo  daquelle  Instituto,  referentes  ao  pro- 
cesso e  execução  do  martyr  Xorte-rio-grandense 
Frei  Migueliu lio,  e  outras  quasí[uer  que  se  relaci- 
onem com  a  liistoria  do  Rio  Giande  do  Norte. 

Depois,  foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa,  pai*a  ser 
opportunameute  discutido,  o  parecer  da  commissão 
esj;)ecial  encarregada  de  verificar  a  datada  institu- 
ição do  governo  revolucioiiai'io  de  André  de  Albu- 
querque, era   1817. 

Pas:sandO"Se  á  • -ordem  do  dia",  o  sr-  Lemos 
iniciou  a  discussão  do  parecer  da   commissão  espe- 
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ciai  sol)re  o  projecto  de  escudo  d'armas  de  Natal, 
manifestando-se  contra  o  pai-ecere  a  favor  do  voto 
vencido  do  si".  Carvalho  e  Souza.  O  Si'.  Landim  pede 
a  palavra  e,  na  (pialidade  de  relatoi",  sustenta  o 
jmrecer,  (pie  é,  em  seguida,  combatido  pelo  sr. 
Luiz  Fernandes,  cpie  defende  o  voto  vencido.  En- 
ceri'ada  a  discussão  e  posto  a  votos,  é  regeitado  o 
parecer  e  approvado,  de  accôrdo  com  o  voto  do  sr. 
(yarvallio  e  Souza,  o  projecto  alludido,  oííerecido 
pelo  consócio  Alfredo  de  Carvalho.  Em  vista  do 
([ue,  o  sr.  Presidente  declarou  que  o  Instituto  ia 
dirigir-se,  ])0]'  officio,  á  Intendência  desta  Capital, 
convidando  a  examinar  o  projecto,  que  acabava 
de  ser  considerado  em  condições  de  ser  por  ella 
adoptado. 

O  mesmo  sr.  Presidente,  considerando  a  con- 
veniência de  se  discutir  e  votar  Jog.)  o  parecer  refe- 
rente á  instituição  do  governo  republicano  de  An- 
dré de  Albufpierque,  designou  o  dia  25  do  eoiTen- 
te  para.  em  sessão  extraordinária,  deliborar-se  so- 
bre   o  assumpto. 

E,  nada  mais  havendo  a  tratar-se,  levantou  a 
sessão. 


0!ympio  Vital 
Luiz  Fernandes 
P.  Soares. 


1,1], 

Acta  da  47'!  sessão  extraonh- 
naria  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
[iraplúco  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Presidência  do  Exm.  Sr.  Ur. 
Olympio  Vital. 

Aos  2")  dias  do  niez  de  Agosto  do  anno  de 
1904,  nesta  cidade  do  Natal,  no  lugar  e  á  iiora  do 
costume,presentes  os  srs.  O.  Vital,  Luiz  Fernandes. 
.J.  Lourival,  Carvalho  e  Sou/a,  J.  Correia,  V.  de 
Lemos,  João  Baptista,  Luiz  Emygdio  e  Valle  Miran- 
(.la,  foial)ei-ta  a  sessão,  occupando  o  sr.  Lourival,  a 
convite  do  sr.  Presidente,  a  cadeira  de  '1^.  Secreta- 
rio,  na  ausência  do  efíectivo  e  supplentes. 

Approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  entra 
em  discussão  o  parecer  da  com  missão  especial  so- 
bre a  data  da  instituição  do  governo  republicano  de 
André  de  x\lbuquei'que  na  então  capitania  do  Rio 
Grande  do  Norte,  em  1817,  ])arecer  que  terminti 
pelas  seguintes  i)alavras  : ''Em  face  do  exposto, per- 
manecendo a  dúvida  sobre  a  vei'dadeiradatadainau- 
guração  do  governorevolucionai'io,  pensamos  (pie  se 
deve  officiar  ao  Congi-esso  do  Estado  para  ( [uc  se  dig- 
ne de  corrigir  o  erro  histórico   (*)  e  firmar  o    dia 


*)  Do  Dec.  n*.  47,  de  17  de  Agosto  de  ISOO.cotisaorando  o  dia 
19  de  Marro  a  cominemorat-ão  do  governo  de  André  de  Albu- 
querque. 


Uõ 


1^")  de  Março,  í[uc  marca  preeisaiiíente  o  tiiiiiii])h() 
(la  revolução  deiiiocratica  no  Rio  (íraiide  do  Norte 
110  anuo  dt'.  1817".  O  sr.  Carvalho  e  Souza  j)edea 
palavra  e  justifica  a  seguinte  emenda:  "Caso  se 
ofiicie  ao  Congresso  Legislativo  do  Estado,  diga--se 
(|ue  o  dia  i^")  de  Março  foi  o  do  inicio  do  movimen- 
to revolucionário  de  1817  no  Rio  Grande  do  Norte, 
e  não  o  de  seu  triumpbo,  quando  s6  a  28  de  Mai"- 
ço  chegou  á  Capital  o  chefe  do  movimento,  consti- 
tuinth)-se  depois  o  respectivo  governo.''  Contia 
esta  emenda  prciinnciaram-se  os  srs.  Meente  de 
Lemos  e  Luiz  Fernandes,  falando  ainda  em  ajioio 
do  parecer  o  sr.  João  Baptista.  Ror  fim,  o  sr.  Pre- 
sidente offerece  uma  simples  emenda  á  conclusão 
do  parecer  e,  ninguém  mais  })edindo  a  palavra,  en- 
cerra-se  a  discussão  e,  ])Osto  a  votos,  é  appivnado 
o  mesmo  parecer  com  a  emenda  do  Presidente  e  re- 
geitada  a  emenda  do  sr.  Carvalho  e  Souza.  Yuxn  vis- 
ta do  (|ue  resolveu  o  Listituto  dirigir -se  poi"  meio 
de  representação  ao  Congi'esso  Legislativo  do  Es- 
tado solicitando  a  correcção  do  erro  histórico  (}ue 
dera  logar  á  decretação  do  fei-iado  de  11»  de  Março. 


.uo 


E,  nada    mais    havendo  a   tratar,     levanta-se 
a  sessão. 


Olympio  Vital 
Luiz   Fernandes 
Joaquim  Louriual. 
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Toda  coi'í'espoudencia  deverá 
ser  dirigida  ao  1°.  secretario  do 
Instituto,  Dl".  Luiz  ]\I.  Fernandes 
Sobiiulio,  á  praça  André  de  iVllju- 
(][uerque,  n"".  47. 
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A  "Revista  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geograpbico  do  Rio  Grande 
do  Norte"  pnblica-se  duas  vezes 
por  anno  e  custa  a  assignatura  de 
um  anuo  (1  volume)  5^000  e  cada 
numero  avulso  r.$000. 

Aclia-seá  vendanalivi-aria  "Cos- 
mopolita," Travessa  "Quintino  Bo- 
cayuva",  onde  acceitam-se  assigna- 
turas. 
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